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Governo do u 
1» Ü 'Ĵ v ^ao 

Expediente do dia de Mar 
çode 1896 

Ofiicio : 
Ao inspector do ibesouro — Ccm-

i ii ti nico-vos, para os devidos rins, que 
q^íirector Geral da Instrucção Pu~ 
bica participou-me haver, no dia 11 
dg-' corrente, designado o lente de 
'afim, João Tiburcio da Cunha Pi-

t.ir o compromisso constitucional 
:dim de assumir as fuacções do cargo 
de Governador do Estado. 

Circular—Aos chefes das Reparti-
ções—Devendo ter iógar amanhã, a 
uma iiora da tarde, no salão do Su-
perior Tribunal de Justiça, a posse 
solemne do Exm. Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves Filho, eleito Governa-
dor do Estado para o quadriennio 
do ISyó a í 000, convido-vos para 
com os funccionarios da Repartição 
de que sois chefe assistirdes aquelie 
acto. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia & 
O Governador do Kstado resoive 

nomear uma commissão composta 
dos cidadãos José Joaquim de Car-
valho e Araújo, como presidente, 
José Ignacio Ribeiro Filho é o colle-

nheiro Junior, paia substituir o lente ctor da vdla de Papary, para encarre-
de portuguez, Augusto Carlos de 
Mello I/Eraistre, que se acha ausen-
te do estabelecimento com parte de 
doente. 

Expediente do dia iS 
Ofhcios . 
A o inspector do thesouro — A o 

cidadão Serafim Soares da Camara, 
mandai entregar a quantia de 7oo$ 
ruis, ultima prestação da de "4.200$ 
por quanto con tract ou o servi y o do 
açude, no logar denominado''Quebra 
Cabaço" do município de Touros. 

Ao ínvtnnó—tjonvu^unieu-vos, para 
os devidos tffeitos, que o Bacharel 
João Ferreira Domingues Carneiro, 
Juiz de Direito da comarca de Ma-
cao, participou me havjr reassumido 
0 exercício de suas funeçoes no dia 
1 do corrente. 

Expediente do dia 20 
Ofiicio : 
Ao inspector do thesouro — Com-

mun ico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Dr. Director Geral da Ins-
trucção Publica participou-me haver, 
no dia 16 do corrente, concedido urna 
prorogoção de dois meses de licença 
a professora publica da villa de Tou-
ros, D. Maria Seabra da Costa, para 
continuação do tratamento de sua 
saúde. 

Expediente do dia 2J 
Ofiicio : 
Ao inspector do thesouro—Ao c i -

dadão José Joaquim de Carvalho e 
Araujo, presidente da commissão en-
carregada dos trabalhos no valle do 
Capió, mandai entregar a quantia 
de 3:000^000, da qual opportunamen-
prestará n'esse Thesouro as respe-
ctivas contas. 

Expediente do dia 24 
Officios : 
Ao Commandante do Batalhão de 

Segurança — Providenciai para que 
amanhã, a uma hora da tarde, íorine 
em frente ao edifício .do Superior 
Tribunal de Justiça o Batalhão de 
Segurança sob vosso commando, 
afim de prestar as honras do estylo 
na posse solemne do Exm. Desem-
bargador Joaquim Ferreira Chaves 
Filho, deito Governador do Estado 
para o quadriennio de 1896 a 1900. 

Ao inspector do Thesouro—A' vis-
ta da inclusa conta providenciai para 

* que seja paga ao procurador dos 
- commerçantes da praça do Recife, 

Nogueira & a quantia de 
162§OOO, impói&ncia de I50 livros 
em branco, destinados a escriptura-
ção c£colar. 

Expediente do dia 25 
Officio : 
Ao inspector do Thesouro— Com-

munico-vo?, para os devidos fins, que 
o Dr, Joaquim Ferreira Chaves Filho 
participou-me, cm otneio desta data, 
haver deixado hoje o exercício <k 
desembargador, membro do Superior 
Tribunal dc Justiça, por ter de prc*v 

gar~se da flscalisação dos trabalhos 
no valle do Capió. 

Cominunicou-se. 
—O Governador do Estado resol-

ve designar o alferes da 311 compa-
nhia do Batalhão de Segurança, An-
tonio Teixeira de Moura, para servir 
o logar de Quartel-mestre do mesmo 
Batalhão c promover àquellc posto o 
1° sargento Tertuiino da Fonseca. 

Cominunieou-se,. 

Thesouro 
OFFICIO 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, Natal, 2O de Março de 
1896 = N. 482 = Illustre Cidadão, 
Dezembargador, Joaquim Ferreira 
Chaves Filho, D. Governador do 
Estado. 

Tenho a honra de accusar a recep-
ção do officio, que vos dignastes de 
dirigir-me com data de hontem, e 
por elle fiquei inteirado de haverdes 
n'aquelle dia, perante o Superior 
Tribunal de Justiça, depois da pr< -
messa constitucional, tomado posse 
do cargo de Governador do Estado, 
para o qual fostes eleito pelo voto 
popular. 

Por tão faustoso acontecimento, 
congratulo^me com todos cs nossos 
coestadanos, cumprindo-me ao 
mesmo tempo manifestar-vos toda a 
dedicação e lealdade ao vosso go-
verno, fazendo votos, para que seja 
elle tão prospero e fecundo, como 
foi o de vosso digno e honrado an-
tecessor. 

Saúde e fraternidade.— O inspe-
ctor, Joaquim Guilherme de S. Caldas. 

Junta Administrativa da 
Fazenda 

Sessão or dinar ia de / j de Fe-
vereiro dei8$(> 

A's 11 horas do dia, na sala das 
conferencias, presentes os Srs. mem-
bros da Junta da Fazenda, o Sr. 
inspector abrio a sessão. 

Foi lida e apprevada a acta dos 
trabalhos da sessão antecedente. 

O Sr. Secretario deo conta do se-
guinte 

Expediente : 
Ofiicio do dr. Secretario do G o -

verno. 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Secretaria do Governo—Natal, 11 de 
Fevereiro de 18O6. 

De ordem do Governador do Esta-
do, remetto-vos, para os devides fins. 
a inclusa copia do acto desta data, 
referente a adiantamentos de soldo 
aos offfciaes do Batalha > de Segu -
rança. 

Saúde e Fraternidade. 
Ao Cidadão Inspector do Thesouro 

do Estado. 

O Secretario.— 
Alberto Maranhão. 
Isis o acto : 
Palacio do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 11 de Feve-
reiro dc 1896. 

O Governador do Estado resolve 
determinar que, a contar desta data, 
não se farão, 110 Thesouro Estadoal, 
adiantamentos de soldo aos offíciaes 
do Batalhão de Segurança, senão 
por occasião da nomeação para o i° 
posto, 011 quando estejão quites com 
a Fazenda Estadoal 

Communique se. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão. Confere. O 
Secretario. Alberto Maranhão, 

— A* Contadoria para os devidos 
effeitos. 

Exercícios Findos 
N, 39 — Cidadão Inspector. 
A' Companhia Lioy d Brazileira de 

navegação a vapor deve este T h e -
souro a quantia de (Rs. 85$óoo) oi-
tenta e cinco mil e seíssentos réis 
de passagens concedidas pelo Go-
verno dc Estado nos vapores d'aquel-
la companhia, relativamente <ao anno 
de 1892, como se vê da liquidação 
que fez, á vista dos documentos jun-
tos, o sr. 3° escripturario Hermóge-
nes Silva. 

Portanto, pode ter lugar o paga-
mento requerido pelo respectivo 
agente, cidadão Odilon do Amorim 
Garcia, correndo por conta da verba 
41 Exercidos Findos" £ 1 d o artigo 
2" "da Lei n. 54 de 12 de Fevereiro 
de 1S95 do exercício cm liquidação, 
onde ha credito. 

Contadoria, 12 de Fevereiro de 

O Contador. 
Pedro Soares de Araújo. 

— Mandou-se pagar. 

N. 38 — Cidadão Inspector. 
A' Companhia Pernambucana de 

navegação costeira por vapor, deve 
este Thesouro a. quantia de 
(Rs. 2:854$5oo) dous contos oito-
centos cincoenta e quatro mil e qui-
nhentos réisi de passagens concedi-
das nos vapores d'aquelia companhia, 
durante os annos de 1892 e 1893, 
como se ve das liquidações feitas a 
vista dos documentos juntos, pelo 
Sr. 30 escripturario Hermógenes 
Silva. 

Pode, portanto, ter lugar o paga-
mento da supradita quantia, corren-
do por conta da verba "Exercidos 
Findos" § 14 da Lei n. 54 de 12 de 
Fevereiro de 1895 exercício em 
liquidação, onde ha credito. 

Contadoria, em 12 de Fevereiro 
de 1896. 

O Contador, 
Pedro Soares de Araújo. 

— Mandou-se pagar. 

RESTITUIÇÃO 
N. 25 —Cidadão Inspector.— Em 

30 de Dezembro do anno proximo 
passado, A. Heron, commandante 
do vapor Inglcz "Ácan", recolheu 
aos cofres deste Thesouro a quantia 
de 5'.)66>8OO rei:;, correspondente ao 
imposto sobre 1:492 tonelladas á ra-
zão de 400 réis, nos termos do art. 
i° da lei n. 54 de 12 de Fevereiro 
de 1895 

Os Srs. Fabricio N: Comp". na 
qualidade de despachantes do mes-
mo vapor, pedem a restituição da 
quantia de 2.^200 reis, correspon-
dente a 63 tonelladas que de mais 
pagaram uo referido imposto, pro-
vando com a certidão junta, passada 
pela Alfnndcga desta Capital, que 
o alludido vapor îein a lotação de 
1Í29 tonelladas e não 1192, ^oino 
se veda respectiva guia de recolhi-
mento.— A restituição requerida da 
quantia dc 2">$200 rs. podo ter lu-
gar, classificando se a üespeza em 
receita a a^nuiar, 11. 20 do art. V1 da 

referida lei orçamentaria do exerci 
cio de 1895 em liquidação, - Con-
tadoria, em 0 de Fevereiro de 18DG. 

João Nepomoceno S. de Mello. 
— Mandou-se restituir. 

GYRO COMMERCIAL 

Pau dos Forros 
Recurso 

De Raymundo Carneiro de Freitas. 
O Sr. Dr. Procurador Fiscal, sen-

do ouvido, na forma da Lei, sobre a 
procedencia ou improcedência de 
recurso interposto, emittioo segninte. 

PARECER: 
Cidadão Inspector.—O Regula-

mento n. 28 de 14 de Outubro de 
I893, estatuindo regras e preceitos 
para a colleçta e cobrança do impos-
to de Gyro commercial, em seu arti-
go 11 prescreve .* 

"Os collectados poderão reclamar até 
10 dias depois da intimação perante os 
chefes das repartições arrecadadoras, 
os quaes não proferirão os seus despa-
chos definitivos, sem informação do 
lançador etc," 

Eis os preceitos fundamentaes so -
bre que assentão as reclamações dos 
contribuintes de Gyro commercial, 
quando se julgão prejudicados em 
seus interesses. 

O recorrente Raymundo Carneiro 
cie Freitas, negociante estabelecido 
em Pào dos Ferros, recebendo no dia 
14 de Dezembro proximo passado 
o competente aviso do lançamento de 
sua collecta, cl asei ficada à razão de 
oito quotas para o exercício de I896, 
numero igual ás que pagou no exer-
cício de I895, offereceo sua reclama-
ção ao respectivo Collector no dia 17 
do mesmo mez de Dezembro, isto é, 
dentro do praso legal de Io dias. 

Ouvido o escrivão" da collectoria, 
como um dos lançadores do dito im-
posto, aquelie serventuário da Fazen 
da prestou sua informação no dia 
19, data do despacho do referido col-
lector (doe. n. 5 junto ao recurso) 

Esse exactor da Fazenda, tendo 
suas razões para divergir do parecer 
do escrivão, deixou de attender a re-
clamação feita, como se vê do seu 
despacho proferido em 30 Wo supra-
citado mez de Dezembro. 

Ate aqui o recorrente procedeo 
muito regu!armente em face da Lei. 

Não assim, porem, a respeito do 
recurso interposto d ( a q u e l l e 
despacho para a Junta da Fazenda 
Estadoal, nos termos do $ 1. do arti-
go I3 do citado Regulamento. 

Demonstremol-o ; 
O artigo 12, facultando ás partes 

os recursos ordinários para a Junta 
da Fazenda e das decisões desta para 
o Governador do Estado, estabale-
ceo prasos fataes, dent**o de 2o dias ; 
l o no primeiro caso, isto e, dos des-
pachos dos exactores da Fazenda 
para a Junta, e 10 das decisões desta 
para a Instancia superior. 

Mas, o recurso interposto pel j illus-
tre advogado do recorrente está da-
tado de 5 deste mez, dia em que teve 
sua entrada no livro da porta do 
Thesouro, como preceitua o artigo 33 

do Regulamento n. :Jo de 10 de Se* 
tembro de 18S6. 

Assim, pois, contciudo-.íe 57 dias 
de 30 de Dezembro a 5 de Fevereiro, 
não foi observada a disposição cia* 
ra e terminante do art. ; 

Se este recurso, que tenho s o b a 
vista, tivesse chegado de Pão dos 
Ferros com a dati tio período legal, 
embora fosse recebido no Thesouro 
alguns dias depois nenliuina duvida 
haveria, por certo, sobre sua acceita 
ção ; por que muito rasoalmente le -
var-sc-hiaem conta a grande distan-
cia percorrida d^queíla Vi Ma a esta 
Capital, concedendo-.íe por equidade 
u'u itinerário moderado de 4 legoas 

Junta consideraria o caso nas condi-
ções previstas pela Ord. L. 5, Tit. 
l i ;„ § 4» quando diz : 

Contra o impedido nã* corre pra-
so* 

E com effeito, a impossibilidade 
material de vencer-se uma certa dis-
tancia por circumstancias extraordi-
nárias, imprevistas, é, sem duvida,um 
facto equivalente a um impedimento 
attendivel, conforme a doutrina fir-
mada no Alvará de 20 de Agosto de 
i622, ainda em vigor. 

Mas, diga-se a verdade, que todos 
conhecem, taes circumstancias não 
se derão. 

O recorrente foi que não cogitou 
da especie, e deixou correr d revelia 
o seu direito, lembrando se, apenas, 
jd fóra de tempo9áe passar procuração 
a seu advogado no dia 14 de Janeiro 
proximo findo, para represental-o pe-
rante a Junta da Fazenda, 

Entretanto, o honrado patrono do 
recorrente, não obstante o esqueci-
mento completo do preceitèicgal por 
parte de seu constituintf^tâbprou o 
seu recurso com a data Feve-
reiro corrente e apresentou-ona mes-
ma data ao Thesouro, sem attender 
que 37 dias já se havião passado de-
pois do despacho recorrido I 

Ora, preterida, como foi, a forma-
lidade substancial com relação ao 
praso extineto de 10 dias, a que se 
refere o artigo 12, sem a prova, que 
devia ser produzida incontinente so* 
bre o impedimento, caso se tivesse 
elle dado, segundo prescreve o Alva-
rá de 14 de Dezembro de I775; como 
tomar^se conhecimento de semelhan-
te recurso ! ? 

E* evidente que deo~se incontesta-
velmente a perempção do direito do 
recorrente, e portanto o recurso in-
terposto não pode, por forma alguma, 
subir ao julgamento da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda. 

Pensando assim, é este o meu pa-
recer. 

Estação do Contencioso do The-
souro do Estado, l o de Fevereiro de 
I896. 

O Procurador Fiscal 
Celestino Carles Wanderley. 

D E S P A C H O 
A Junta Administrativa da Fazen-

da Estadoal, conformando-se com o 
parecer da Estação do Contencioso 
de l o do corrente, julga perempto o 
direito do recorrente, Raymundo Car-
neiro de Freitas, deixando por isso 
de tomar conhecimento do recurso 
interposto, fóra do praso da lei ; e 
manda subsistir, para. os effeitos ás-
caes.o despacho recorrido do collec-
tor de Páo dos Ferros, proferido em 
30 de Dezembro proximo passado. 

Sessão ordinaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Estadoal, 13 dc 
Fevereiro de 1896 — Joaquim Gui-
lherme. 

Nada mais havendo a tratar, encer-
rou-se a sessào. 

Secretaria de Policia 
Dia 14 dc Março 

Tendo chegado ao conhecimento 
do Dr. Chefe de Policia, por carta 
que lhe dirigiu o major Claudino 
de Oliveira Cruz, datada de 4 do 
fluente, que, no dia 23 de Fevereiro 
ultimo, houvera sido assassinado o 
individuo Thomaz Pinheiro de Lima, 
no sitio denominado "Cayanna", de 
propriedade do capitão Paulino Ri-
beiro, facto cuja veracidade, entre-
tanto, não aífirmara o referido ma-
jor,— transportou be o mesmo Dr. 
Chefe de Policia n^quelle dia, á tar-

p>r dia para o co.i luetor ou viajante Ide, acompanhado do Secretario des 
a pe. 

Em scmilhiiite hypoihese, estou 
convencido dc que o Tribunal da 

ta repartição, Urban-j Ilermillo de 
Mello, do amanuense Pedro d'AL 
cáiiura Deào, do Dr. Manoel Se-
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.A. R E P U B L I C A 
gundo Wanderley e de uma força de 
6 praças do Batalhão dc Segurança, 
sob o commando do Alferes Luiz de 
França Pessôa, para o lugar indica-
do, onde pernoitou, procedendo no 
dia seguinte (5 do corrente) às ne-
cessárias syndicancias, afim se che-
gar ao descobrimento da veidade. 

Não tendo, porém, encontrado in-
dicio algum que denunciasse a exis-
tência de um crime, regressou, en-
tão, a esta Capital ; e, a despeito de 
tal resultado, continuou a proceder 
a autos de perguntas, ouvindo todas 
as pessoas apontadas como sabedo-
ras do facto de que se trata, sem 
todavia nada colher de positivo. 

Ao mesmo tempo que praticava 
c:sas diiigencias, dirigia-se ao dele-
gado de policia do município do Cea 
rà-mirim, por officio reservado de 5 
désíe mez, recommendando á q u e ü a 
autoridade que, com a maxima ur-
gência, fizesse comparecer a esta Re 
partição o individuo Thotnaz Pinhei 
ro de Lima» que, segundo constava, 
achava-se na Povoação da Baixa 
Verde, do referido Município. 

Dando cumprimento a recoinmen 
dação do Dr. Chefe de Policia, fez 
aquelie delegado vir a sua presença, 
hoje, esse individuo que, pelo auto 
de identidade de pessôa a que se 
procedeu/ ficou reconhecido ser Thc-
maz Pinheiro de Lima, tornando-se 
patente a falsidade da denuncia de 
ão mysterioso crime creado por ima-
ginações ferteis, denuncia que foi le-
vada ao conhecimento do Dr. Chefe 
de Policia,que, a respeito, empregou, 
como acima fica referido, todos os 
nieios ao seu alcance, dentro da ess 
phera de suas attribuições, no intuito 
de chegar, como chegou, ao perfeito 
conhecimento da verdade. 

Dia 15 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 16 
Foi exonerado, a pedido, o cida 

dão Argemiro Reinaldo Campos, do 
cargo de 20 supplente do delegado 
de policia do município de Páo dos 
Ferros, e nomeado, parasubstituil-o 
o cidadão João Carlos Cavalcante. 

Na mesma data foram exonerados 
-—Antonio Rodrigues da Silva, do 
cargo de 30 supplente do delegad« 
de policia daquelle Município ; Ray 
mundo Moreira de Almeida e José 
Ferreira de Lima, dos de subdele 
gado de policia e de 2° supplente da 
referida Villa ; Manoel Moreira de 
Carvalho e.Hygino Pereira do Rêgo 
dós de Io e 20 supplentes do delega 
do de policia do municipio de S. Mi 
guel Sabino Leite de Albuquerque 
e Agostinho Antonio da Silva, dos 
de Io e 2o supplentes do subdelega-
do d^ respectiva Villa ; e, nomeados, 
para substituil-os, os cidadãos An-
tonio. Jorge de Queiroz, Hermóge-
nes Severiano da Costa, Reinaldo 
Marcellino de Oliveira, Antonio 
Cândido de Nogueira, Joaquim El-
pídio de Carvalho, Manoel Leite 
Santiago e Antonio Leite de Quei-
róz, na ordem em que se acham os 
seus nomes collocatios. 

Dia 17 
Nó dia 20 de Fevereiro ultimo, 

nos subúrbios do municipio do Patií, 
segundo communicou a esta Repar-
tição o respectivo delegado de poli-
cia, ?em orneio de 27 do mez passa-
do, o Alferes, commandante do 
destacamento daquella villa, Her-
mógenes Flávio Capistrano, em 
companhia do cabo Manoel Fer-
reira Nobre e de um corneteiro, pro-
curando desarmar ao cangaceiro Pe-
dro Antonio da SUva, que fazia gra-
ves ameaças á força publica, aconte-
ceu originar-se renhida lueta, da 
qttal resultou não só a morte do can* 
gaceiro, como também sahirem feri-
dos o Alferes, com 3 facadas, e o-
cabocom uma, dadas por aquelie in-
dividuo. 

O respectivo delegado de policia 
tomou conhecimento do facto e pro-

»ccdfto, a respeito, na forma da lei. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUS AL DE JUSTIÇA 

Si ' v »Í>'» '>> <i hi I/'Li <},>\ J r :/?' Ma ii ! /( »/'< t Í 't'>\ JJ 
eo dr iS<)6. 

Maceió I no. Cuinprimento^vos, fa/end > votos 
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Instrucção Publica 
i 

26 de Março 
Por portaria desta data foram con-

cedidos dois mezes de licença c o m o 
respectivo ordenado, à professora 
publica da cidade de Caicò, I). Ma -
ria Leopolda de Brito Guerra, para 
tratar de sua saúde, 

Por portaria da Directoria Geral 
de 28 do corrente mez foi nomeado 
Delegado Escolar do município do 
Caicó o Dr. Felippc Xery de Brito 
Guerra. 

Presidencia do Desembargador J. 
da ("amara. 

Secretario. Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Desembargadores, 
o Procurador Geral, o Doutor Vicen-
te de Lemos, juiz de direito da co-
marca de Natal, com jurisdição ple-
na, c o Doutor Luiz Fernandes, juiz 
de direito da c o m a m de São José 
dc Mipibú, com jurisdicção parcial, 
foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debite approvada a 
acta da sessão .nterior. 

D i s t r i b u i ç õ e s : 

KKiTUSU CRIMINAL : 
N. 62 — Santo Antonio — R e c o r -

rente, o Juiz- d e Direito— R e c o r r i -
da, Vicencia Maria da Conceição — 
Ao Doutor Vicente de Lemos era 
substituição ao Desembargador Cha-
ves Filho, que se acha no Governo do 
Estado.— 

APPKLLAÇÂO CRIMINAL : 

N. 16 — Sant'Anna de Mattos — 
Appellante, a Justiça — Appellado, 
Manoel Benedicto de Souza Carva-
lho.— Ao Doutor Vicente de Lemos 
em substituição ao Desembargador 
Chaves Filho, que se acha no Go-
verno do Estado.— 

Vista ao Procurador Geral ; 
APPELLAÇÃO CRIMINAL : 

N. 18 — Sant'Anna de Mattos — 
Appellante, a Justiça— Appellado, 
João Francisco Cavalcanti, vulgo 
João Canção. 

Reclamação de antignidade : 
N. i — Reclamante, o Doutor Vi-

cente Simões Pereira de Lemos, Juíz 
de Direito da Comarca de Natal.— 

Vista às partes : 
APPELLAÇÃO CÍVEL : 

N. F4 — São José de Angicos — 
Appellantes, José Felix de Lima e 
outros—Appellada, Dona Josepha 
Juvina de Lima.— 

O Doutor Vicente de Lemos, na 
qualidade de revisor, recebeu os se-
guintes feitos : 

APPELLAVOltt CRIMES : 
N. 20 — São José de Mipibú — 

Appellante, João Barboza de Lima.— 
Appellada, a Justiça. 

N. 30 — Cuitezeiras — Appellan-
te, a Justiça — Appellada, Luciana 
Maria da Conceição.— 

APPELLAÇÃO CÍVKL : 
N. 11 —Natal — Appellante, Fran-

cisco d'Anie!lo — Appellado, Ray-
mundo Bezerra da Costa.— 

Nada mais havendo a tratar en-
cerrou-se a sessão. 

idmuv.straç.lo — 
j / rai/»ú. 

a 

sa : i s j ) o s ! ' ; o s me•»s 
zend^s vo?r>. Mnreros 
p e r i d a d e <!n v o s s a 
S a i » d o - v r , s — t ; > i , ã à ;> 

F o r t a l e z a . 26. 

D r . P e d r o V e l h o — A g r a d e C c - n i ! 
foje/.a d a c o m r n u i i i c a ç à o de. 
p a s s a d o a a d m i n i s t r a ç ã o d o e s t a d o 
do R i o G r a u d e do Norte, por haver 
attingido seo termino o período do 
v o s s o m a n d a i o , a s s e g u r o * v o s q u e c o n -
t i n u a r e i a t e r - v o s c o m o i n t r a n s i -
g e n t e e ieiil d e f e n s o r d a R e n u 

ïnverde« 

OFFÍCIAES 
Rio, 24.—Governador. 
Propaganda restauradora não tem 

importancia que se lhe quer dar. 
Governo está vigilante e conta 

com o apoio da força publica, que o 
acaba de accentuar na reunião reali-
sada no dia 21 do corrente. Sauda-
ções.—Ministro Interior„ 

Recife, 26 de Março. 
Dr. Pedro Velho.—Sciente de ha 

verdes passado a administração ao 
vosso honrado successor,felicito-vos 
pelos applausos conquistados no vos-
so governo, durante o qual prestas-
tes á Republica relevantes serviços, 
como eram de esperar do propagan-
dista extrenuo, de quem ella ainda 
muito tem que esperar.—Saudações— 
Barbosa Lima—Governador. 

Bahia, 26. 
Ao dr.Pedro Velho—Retribuindoos 

agradecimentos das boas relações que 
mantivemos durante a vossa adminis-
tração,saüdo-vos,fazendo voto.-» pela 
vossa prosperidade.—R. }Jma— Go-
vernador. 

Maceió. 2'í. 
Dr. Pedro Velho—Scionte peio vor.-

so telcgramma terdes deixado governo 
desse Estado, agradeço.vos cumpri-
mentos e ponho a vo^a di posição 

v e r d e s a s s u m i d o o g o v e r n o d e s s e K s -
t a d o , d e s e j o - v o s f e l i c i d a d e s e f a ç o 
s i n c e r o s v o t o s p e i a p r o s p e r i d a d e d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e . — S a u d a ç õ e s — 
jitito <>' ( \istilh. 

O i r i t y b a , 2 ? . 
Cidadão dr. Pedro Velho—Agra-

deço a V. Exc, a communicação que 
f e z - m e de h a v e r d e i x a d o a adminis-
t r a ç ã o d e s s e E s t a d o , n a q u a l t ã o 
b r i l h a n t e m e n t e a f f i r m o u o s e n t i m e n -

b l i c a . R e i t e r o - v o s o s p r o t e s t o s d a j Lo d e b r a s i l e i r o c o m o s e l e v a d o s i n -
m i n h a e s t i m a e c o n s i d c i a ç l o . — - I t u i t o s d e c o n v i c t o r e p u b l i c a n o -San-

zerril F^fiiÍHCf(e i . íii>í>\íJc. 
P a r a h y b a , á-6. | R i o . 28. 
D r 1 ' e d r o V e l h o — F e i i « : i i c # o d i s ! D r . l J e d r o V e l h o — T r a n s m i t t i n d o o 

t i i i c t o r e p u b l i c a n o q u e b r i i h a j g o v e r n o a voSüo s u c c e s s o r , e l c i t o p e l o 
t e d e s e m p e n h o u o h o n r o s o ; n a v . . l a t o j - ' u í í i a ^ i o p o p u l a r , c o n t i n u a i s , n ã o o b -

- .Uri;'11-tarde, com a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a 
I c o n s o l i d a ç ã o d a f e d e r a ç ã o , (^uc p o r 
cila v o s íiKsiUercis c o r n o d e n o d a d o 
c h e f e p o i i t i c o . E ' a m i n h a c o n v i c ç ã o , a d 
q u e r i d a n a p r a t i c a d e n o s s a s b o a s 
r e l a ç õ e s o f f í c i a e s . A c c e i t a i m i n h a s 
s a u d a ç õ e s — M i n i s t r o áis ã'elações Ex-
teriores. 

C o s m e Velho, 

qae tenaüiou 

Gfovernaüor — Agradeço a vossa 
communicação e offereço-vos Orí m o s 
serviços neste estado.—Padre Dm 
tas— Presidente de Sergipe. 

Fortaleza, 26. 
Dr. Chaves Filho, Governador do 

Rio Grande do Norte— Agradecen-
do a communicação de haverdes as-
sumido a administração do Estado 
do Rio Grande do Norte, apresen-
to-vos minhas cordiaes saudações e 
faço votos pela felicidade e prospe-
ridade do mesmo estado, cujos des-
tinos vos foram confiados pela certe-
za de que, sincero republicano,sois a 
melhor garantia dag instituições vi-
gentes—Bezerril Fontinelle. 

Parahyba, 26. 
Dr. Chaves Filho—Congratulo me 

Pedro Velho—Agradeço-vos a com-
municação de haverdes passado ao 
vosso digno successor o governo do 
vosso estado natal, em cujo exercício 
destes repetidas provas de vossa de-
dicação e lealdade á Republica e à 
sua constituição. Cordiaes sauda-
ções. 27 de Março de 1896 — Pruden-
te de Moraes, Presidente da Repu-
blica. 

Rio, 2 S . 
Dr. Pedro Velho — Penhorado, a- j dtiardo Ribeiro. Governador, 

gradeço a vossa co amunicação de Be- em, 

X 

Cosmo Velho. 2«, 
Exm. Sr. Dr. Ferreira Chaves—A-

gradeço a V. Exc. a communicação 
de haver assumido cr- exercício do 
cargo de governador desse Estado, 
para que fui acertcalanu i;tc elviio, c 
faço votos para que seja muito feliz 
em sua administração, visando am-
bos o mesmo a*vo-a prosperidade da 
patria sob o benefico iniluxo das ins-
tituições sabiamente consagradas na 
Constituição de >4 dr Fevereiro. Es-
tou certo de que estaremos sempo-
de perfeito accordo, auxiliando nos 
mutuamente no desempenh ) de nc -
sas respectivas attribuições, Cordiaes 
saudações. 27 de Março de 18í»r.— 
Prudente de Moraes — Presidente u:i 
Republica. 

Rio, 2 9 . 
Dr. Pedro Velho — Inteirado dc 

vossa communicação, cumpro o a-
gradavel dever de agradecer-vos ô  
serviços e a dedicada cooperação 
com que auxiliastes o Governo da 
Republica durante vossa administra-
ção. Cordiaes saudações.—M. do fn -
teriot\ 

São Paulo, 29. 
Pedro Velho — Estado do Rio 

Grande do Norte—Louvores ao vos-
so findo governo. Parabéns ao vosso 
estado e cio vosso dhtincto succes-
sor— Glyeerin, 

Manãos. 29. 
Governador do Estado— A 25 de 

Março corrente teve lugar a eleição 
para preenchimento dos cargos de 
governador e vice no quadriennio de 
1896 A 1900. O resultado conheci-
do dà maioria aos candidatos ;!.>^ar-
tido republicano federal, dr. l^eto 
Pires e major José Ramalho. O plei-
to em plena paz, havendo compieta 
liberdade de voto.—Saudações — A -

com esse Estado peia posse do seo terdes passado o governo ao substi-
novo governador, em cujo patriotis-
mo confiou as suas aspirações.—Sau-
dações—Alvaro Mac/uao. 

B a h i a , 2G. 
Ao Presidente do Estado—Agra-

deço a communicação de haverdes 
assumido o governo desse Estado. 
Felicito vos, fazendo votos pela pros-
peridade do Estado—Saudações —R. 
Zima% Governador. 
. Recife, 2o. 

Dr. Ferreira Chaves —Congratu-
lo-me com os republicanos do Esta-
do do Rio Grande do Norte, pela 
vossa merecida ascenção ao honroso 
cargo em cuj3 posse me comtnunU 

tuto legal.—- Saudações—E Barbosa 
— M. da Marinha, 

S. Paulo, 2S. 
Dr. Pedro V e l h o — R i o Grande d o 

Norte — Felicito-vos pela adminis-
tração correcta e republicana que 
engrandeceu o vosso estado e garan-
tiu a Republica, Retirai-vos da posi-
ção que honrastes,deixando luminoso 
exemplo a seguir.—Saudações—Ber-
nardino dc Campos, Presidente de S. 
Paulo, 

Quartel. 28. 
Dr. Pedro Velho—Sjiente de ha-

verdes deixado o governo desse esta-
do,agradeço e retribuo as gentis cx-

Dr. P e d r o V e l h o - Natal-Agradeceu • 
do a vossa couimunicação, apresento-
vos as minhas felicitações cordiaes— 
Lauro Soari:. 

P o r t o A l e g r e . o. 

caes haver entrado e em cujo exarei cio pressões que me dirigistes.—B. Vas 

. i * os nicos .serviço--. ;fuer «| 
particulares.—Saudv,òes —r,<uÃo 
'/ ' nip* v 

estou certo prestareis relevantes ser-
viços á Republica e a esse estado— 
Saudações.— A. Lima— Governador. 

Rio 2 7 . 
Dr. Pedro Velho— Agradecendo e 

retribuindo os vossos cumprimentos, 
desejo que continueis a prestar á Re 
publica os vossos patrioticos servi 
ços.—Antonio Olyntlio—M. da Indus-
tria. 

Rio, 2 7 . 
Dr. Pedro Velho—Agradeço a vos-

sa communicação e o concurso que 
me prestastes durante o período da 
vossa administração. Espero que, fó-
ra do governo, continuareis a auxi-
liar-me com as vossas luzes e expe 
r iene ia. —Saudações.—Rodrigues Al-
ves—M. da Fazenda. 

Rio, 27. 
Dr. Ferreira Chaves— Governador 

—Agradecendo vossa communica-
ção, faço votos pela prosperidade 
do Estado sob ® vosso governa. 
De minha parte procurarei corres-
ponder aos vossos bons intuitos,— 
Saudações— Rodrigues Alves—M. da 
Fazenda. 

Rio, 27. 
Dr. Ferreira Chaves — Governa-

dor do Estado do Rio Grande do 
Norte—Agradeço a communicação 
que vos dignastes fazer-me. Terei 
immensa satisfação em auxiliar-vos 
no que estiver ao meu alcance—An-
tonio Olyntho.—M. da Industria. 

S. Paulo, ^7. 
Aodr. Joaquim Ferreira Chaves 

Filho. Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte—Saudando a V. 
Exc., pelo seo advento ao governo, 
faço votos peia continuação da paz 
e prosperidade que o regimen repu-
blicano confcrio aos Estados, de (pie 
são garantias vossa competencia e 
pat riotisrno. - - /•'. de C<r///f>->s. —(i 1 
vernador do Kstado ti«* S Pauio. 

Dr. P«:drr Velho - - A o terminar; riAo/in^ 
vos-:a patriótica a d i r . r a ç ã o , ruir. • 
priiiiento ao ihiMrc republicar.«», < 
ios relevante^ serviço-- --o ] -^ado .t 

ques. 
Rio, 2S.—Gjvernad.jr. 
Agradeço a communicação de ha-

verdes assumido a governação desse 
Estado por força de voto popular, a 
que, por certo, sabereis corresponder, 
tornando querida a Republica e con-
solidando a federação: Estes os meos 
votos.—Saudações—Ministro das Re-
lações Exteriores. 

Quartel, 28. 
Dr. Joaquim F-.rreira Chaves Fi-

lho—Sciente de haverdes assumido o 
governo desse Estado,para o qual fos-
tes eleito, agradeço e retribuo dese-
jos de cooperação para a grandeza e 
felicidade da patria.—B. Vus/jues. 

Curityba, 28. 
E*m. Sr, Joaquim Ferreira Chaves 

Filho— Agradecendo a V. Exc. a 
communicação que fez-me de haver 
assumido a administração desse Es-
tado, felicito o Rio Grande do Nor-
te, na pessoa de V. Exc. que, collo-
cado hoje no elevado posto de seo 
primeiro magistrado, saberá fazei o 
progredir, cooperando para a grande-
za da patria e garantia da Republica. 
—Santos Andrade. —Governador. 

Bahia, 2S. 
Dr. Pedro Velho, Rio Grande do 

Norte -Agradeço o vosso telegram-
ma. Deixando o governo do Estado, 
conservais os actos de vossa admi-
nistração ligados aos maiores servi-
ços políticos que se tem prestado á 
Republica. A vossa firmeza e lealda-
de, a brilhante attitude que assumis-
tes e que comvosco tiveram os dignos 
representantes do Rio Grande do 
Morte, grupo pequeno no numero, 
porem grande pelo talento e pelo 
civismo, nas crises mais graves por-
que tem passado as instituições, r o 
commondão o vosso nome não sò a 
admiração dos conterrâneos como 
ás consagrações da historia—Manoel 

Dr. Ped ro Velho — Agradecendo 
a v o s s a c o m m u n i c a ç ã o , f e l i c i t o - v o s 
pelo h o n r o s o desempenho do man-
d a t o presidencial e faço votos pela 
prosperidade do Rio Grande do Nors 
te—Saudações—Julio de Castilhos. 

Petropolis 31. 
Dr. Pedro Velho—Agradeço tele-

gramma communican Jo me passagem 
exercício de governador desse Estado 
ao Dr. Joaquim Ferreira Chaves Fi-
lho, vosso digno successor que pres-
tará estou certo relevante serviço a 
Republica quanto o fisestes abne 
gadamente.— Saudações cordiaes— 
Mauricio de Abreu— Presidente Esta 
do do Rio. 

mai* oo'j»-

O, Jt 
( ,-v. r: 

r ( 

Cuyabá. 
Governador tio Rio 
)- e--Agradcct ndo a 

•.I» 

-.Ir> r o r r e u U . 

Grande do 
rommunica-

í . i ç o v o u s 

SeiTiço EsjecialdnARepl)lica15 

Río, 2 3 . 

Conferenciaram Prudente, Vasques 
e Bittencourt. Exoneração deste foi 
motivada divergencia, por haver mK 
nistro nomeado Torres Homem che-
fe de secção do Quartel General. 
Antehontcin houve sessão do Club 
Militar, que foi muito concorrida, 
sendo presidida pelo General Ewer-
ton. Coronel Tortes Homem apre-
sentou moção de significativa solida-
riedade das classes armadas para de-
fesa da Republica contra a propa-
ganda monarchica. Diversos mem-
bros fallaram sobre a moção, que foi 
approvada, bem como solicitar-se a 
adliesão das guarnições dos Estados. 
O governo telegraphou aos repre-
sentantes da Republica no Exterior, 
Governadores dos Estados, decla-
rando carecer de fundamento a agi-
tação monarchica e que sente-se for-
te e apoiado por todas as classes, in-
clusive classes armadas, para susten-
tação da orde.n constitucional. Andra-
de Figueira e Malvino Reis solicitarão 
garantias da policia para a publica-
ção de um jornal monarchista. Che-
fe de Policia declarou que a Consti-
tuição garante tal publicação. Jornal 
intitular-se ha "Liberdade" e appa-
recerá a 2 7 . Causou grande s e n s a ç ã o 
a moção do Club Militar Chegam 
noticias de adliesão de todos os ân-
gulos do Paiz Na reunião do Club 
achava-se presente a maior parte dos 
generaes superiores do Exercito. Iu-
digita-se para o cargo de Ajudante 
o general Argoilo. 

Rio 2O. 

o 
r 1 

• k '.l i > 

Pediu exoneração o ministro da ma-
rinha— Presidente recusou. 

N o m e a d o ajn lanir general A r g o l -
goverr.n dcj lo; quartel m o t r e Mallet. 
1 .-l//t:'>/i(* j haüeccc o D r . A m c t i c o Brasiliense, 

I A guarda ua - iona i . a br igada p o * 

íiEGim y J 
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liu.il V " «-'üb 
t u « i n «lui» militar, 

í H'neiaes da armada 

1 adhetiram 

•Ur î » »t11' IM 
.t» » 

í IT l.. V 'I 
» 4 

\ i . •. »uO 

f'U* na revolta de< av.»r;»ít •..' 
i.uit. do M-u.s na dtK.^a da* 
KepuMica, 

Rio, 29. 
Eaileceu o Scmuior Lob->. 
O Senado de Washington approvou 

projecto reconhecendo beíli^erames, 
revoltosos e a b an o S. 

Rio 31'. 
Cleveland convidou a Inglaterra 

para intervir junto á Hespanha, afim 
de ser reconhecida a independência 
de Cuba. 

A moção nesse uer.tido approvada 
no Congresso do- Furados Unidos 

l' 1» du-us pela v »-s t posse para v 
vrllto ilO Esl'»d.\ -/Yf#4rf Stií>s. 

/d a< ahvba, \\s j «»ppo? va-i > ;> 
1 >'. í Íu\\ S T< licilr- VMS • S-'/.?t-

••:t f 
Areia branca, 
Ur. Chaves, <»;<»vernadot\A ln-

lewlencia Municipal d«- Areia líran-
ca congratula s j chuhmsco pelo dia 
de hoje, fpie inicia a vossa adminis-
t raç à o. — Aia noel L u< '!>\ P resid e 1 • te. 
Joaquim Jter nardo, Manoel Joa,////"< 
l a/te. Luiz Fontes, Joaquim (J ornes. 

Angicos, 2íí. 
(íovernador, dr. Chaves Filho— 

Congratulo-me com V. E\c. pelo ad-
vento di) vosso governo,— .Jus-' Al-
1 o . 

u : . > I, i ;iH Í * fio M/0-
aÇt\ ( J ' î 4 :!U< ' l ' t 

>k. . i> ? » 1 : ; s "« * t i» t j.'s di-
so ' I ;at tKiil' 1 " , ; i í ! » l.,. • • M - .Y,ï\ /•,.' 

Uru.ja »vaiai. —l>r. Chave-:. 
Sinceras fj-iic ïi;i. «"» ŝ—-/.•//#//'- ()a-

vaùante 
Rccifc, :Jt>. 

i'»í";viAr::ador —l'ar*bras - Joào Arfou 

H ;o, \>6. 
' h s e ? iî I > ; « r : u1 d < j : C11:1 v c ; •• --1". i 1 a i > en s 

— /V.v/tV/ i/o C(fï ti,'; tf .j/(. 
M.a Áo. :: r. 
Douuo Chaves— Par -h,']-s- -Anto-

tiio s / i rhu•''?.•. 
"dama n;:'Mape, 
I)** —{> iv/r i?v.r ha-

pàcta f n^iiiuvijn a 
eho<*ad;i dos iveitus>. i\iu\ 
acompaiiiiadtís do í)r. ['ottro Velho 
o do rwiviiu 10 ^eral do governo, 
lorani nv«d)idos com lodns atshon-
ras oíliciaes. > itfw vivab uianitesta-

de nijíaíhia euthusianiuo. 
IVuietrando no ivcinío do Tribu-

hiiM.al. cujo acce^Ho. como dissera -
mo* difik'i!nno ne tornara im-
pouohu' a^lonicravão de povo. 
toiíiarai» assento, dentro dos ean-
eellos, á diieita do presidente 0á 
Dw. Chaves Filho e ÍVdro Velho e 
à esquerda os Drs. Moira e Sá e 
Alberto Maranhão. 

Declarada, ]»elo Kvni. Deeeni-
bar^aíloi- ^eí-onymo Camai-u. aber-
ta a sessão solemne c- esf><»eial de 

será preseute a t.oüas a.- iuu;r»e; l Angicos, >̂5 ^ ^ ^ j verde:- a ad'.'à::^-ti.er.'ïo des-
americanas. i Kxuj. or. ("diavts Filho—Como rk; j s-.; estado. — : - M:-.v/>r. 

— N0S.00 mineiro em I.omirev « [ v^i-dcns«' e republicano con-rí.taio . Uecife, 27. 
ferenciou com Snlisbnr\ , ! me comvwsco, felicitaudc-vos peL\ j Ciovcrnador —^inocias ^ e î i c i ^ a j posse. íòi, por S. Kxa. o »Werna-

»ssa ascouv-ao -u» ji-'.-vi-rao — | 
\>is Junior. kir m m 

H I W W V i ' l i l • I l . y • • 1 , j - 7 • j 

Foi exon-rado o 'Cvu'onei - poste de governador do K ilado — rro- j p-b vv.»s 
i n o ti e M t n d o n ». • ' ) t > » r jr•1 d e P ̂  s0 r, l iccnii• 7 v; , 1 .U< r / vVV j 

A :»• C-ener.i! «iol assistente do 
Exercito. 

Rio 31. 
Pedio exoneração de commandan-

te do 6* Distriuto o gt r.-ra? f^aniua-
ria, A soltura di.s píec-os ao Air.ap::< 
foi incondicioní.i. (!) nr!ni>tro brasilei-
ro em Paris protestou contra as aile-
gações do cônsul Friauxv. no Paia 
Salisbury, de passagem cm Paiis. 

kio. 
v. í 1 ve r nador, d r. Clia ve> - A o i>e - ) 

n/mento eidadão que assauic 
no, como garantia da continuação da 
politica republicana, abraço» felici-
Uindo ao Estado.—Severo. 

Fortaleza, £5. 
Dr. Chaves Filho, Governador 

—Con^Tt.tuIo-me convosco e com o 
Kstado do Rio Grande do Norte, a 

( 

declarou que, visto o bom senso do ! minha terra natal, por tilo auspicioso 
governo, em breve se ri-ióiveri a 
questão da Trindade, uão >eiido pre-
ciso arbitramento. K' delicadíssima a 
situaçTd) vio Chile e da Avgentina. 
visto esta rei'usar-se auendu j>ro 
testos «eít<'S. ;>cio Chile 
de ümitvs. 

A V U L S O S 

Dr. Chaves Governador — Sau-
dosos nos d cs pedi ui os da udminis-
havào passada e jubiloso.- felicita-
mos a que hr-je inicia governo de V. 

—/(/< rü^/o /tf>iiuto, //<•(? Av-, 
y.VíV/ .-.' cV I.urc >;a} S>y<?/:/y Líiie e . -,. 

UÍ, iem 
{>r Peiiro \'eího—i^aço votos pura 

one u novo governo suja a continua-
i;y'o da vossa politica. —Sauduçòcs — 
Afitmio WctrarJhKK 

Therexana, zò. 
I)r. Pedro Veiho — Assoei o-me ao 

V raser dos republicar-o^ pela posse, 
tio d»:. Cu ••• v cs.—Sa u d a ç ôes — l'c<?ro , r ri C/.V/! r 

Recife. 
Petl**.) Vi-lhi)— SoIi-.idMo com 

c-s nnrie-rio grandense^ na ju^ta ho-
íneí-agem ijce vas devrm render,sau-
do — Apy î u \ 

Is >.:C! íl\ 
Pedre Velho—Como brasileiro 

e lepubücano convicto cumprimento-
vos -«o dia em coberto das ben 
çàos do povo no-giandense, deixais 
a cadeira presidencial, onde soubes-
tes distinga ir-vos, imprimindo aos 
uegocios públicos a mais acertada 
direct; ão.—Moreira D ias. 

Nova-Cruz, 25. 
Dr. Pedro Velho— A Intendeneia 

envia a V. Exc. cordiaes saudações 
pela digna administração do e>tado— 
Aquino. Silva Lins, Alexandria, Bei-
monte, MayanhCio. 

Areia-Branca, 25, 
Dr. Pedro Velho—, Paiabens pela 

boa administração que teve o Esta-
do durante o governo de V. Exc. —t 
José Leite Filho. 

Areia-Branca, 25. 
Kxm. dr. Pedro Velho—Salve.gran 

de cidadão ! Hoje, dia que passaes 
o governo ao vosso digno successor, 
cumpre-me saudar-vos peio bom des-
empenho que soubestes dar aos com-
promissos tomados perante o povo 
do Rio Grande do Norte a 28 de 
fevereiro de i802. O futuro vos olhc.-
rà e bemdirá como governo inieia-

ccnteci mento —Saudações — Enge 
nheiro -Affonso Maton/ulox 

Jardim, 25, 
Ih. Chaves—Regosiio ver V. 

Kxe. ri o governo da patria potvguar, 
r-i (•ji.v-iãí". í Cordiaes saud: çoes. \*i va a Republi-

j' a. Viva o Rio Grande do Norte.— 
J\:Jro Xoòre. 

j Macau, 2a. 
j Exm. Governador dr. Chaves— 
j I Vliciio vos e ao lotado do Rio Gran 
de do Norte, peio inicio de vosso aus 
picioso governo. Acceitai minhas sin -
ceras süudaçôas. — Onofre Pinheiro, 
Administrador da meza de rendas es-
tadoaes. 

Arei* Vi rança, O5. 
illustre governador dr. Chaves— 

Minhas saudaçíV.-s hoje, dia em que 
vos coüoí aes á frente da administra-
rão dos negócios públicos do R*o 
Cirande do N'orte Faço votos para 
que o vosso governo ;-e desenvolva 
na pro: para dignidade, honra e feli-
cidade do F/Stado, eujos destinos ides 
encaminhar.— l'iuoJith} Camara. 

Areia - Branca, 25 . 
Exm. governador dr. Chaves — 

Cumpri mento -vos e felicko^vos pela 
vossa -posse no governo do listado — 
Jose Leite Pilho. 

Areia-Branca, 25. 
Exm, Governador, dr. Chaves — 

Saúdo*vos hoje, dia de vossa inves-
tidura merecida no cargo de Gover-
nador. Protesto inteiro apoio, plena 
solidariedade, quer como authoriJa-
de quer como particular, ao vosso go 
verno iniciado entre festas e applali-
sos geraes da população. Viva o pais 
tido republicano í—A meneio. 

Recife, 25. 
Dr. Chaves Filho — Parabéns—Jose 

Fer' eira Mu niz. 
Recife 25 
Dr. Chaves—Hoje, que assumis a 

suprema direcção dos negocios pú-
blicos, apresento-vos e ao brioso po-
vo rio-grandeuse as minhas sinceras 
felicitaçôes,e meos ardentes votos 
pela prosperidude dessa porção da 
patria brasileira.—Moreira Dias. 

Recife, 25. 
Governador dr. Chaves—Parabéns 

ao Rio Grande pelo inicio de vossa 
administração— Domingos da Silva 
(jifimarães. 

Recife, 25, 
Governador Chaves—Parabéns— 

Jose A na st a cio. 

Reciít, 2;. 
Dr. Chaves—Felicitai . 

/os. 
Nova-Cruz, 27. 
Exm, Goveanador — Jubiloso vos 

s uido pelo acto dc 2a do corrente.— 
7ere/teio. 

Goyaninhn, 28 
Governador—O Governo de V, 

Exc. afigura-se~me lisongeira pros-
peridade do Estado, — Felicitações— 
Jero/iymo Filho. 

Mossoró, 30, 
Exm. Sr. dr. Chaves—Parabéns. A 

patria tudo espera do talento, cara-
cter e honestidade de V, Exc. Cuuw 
primento c--Horaeio Maia. 

• 0 • 
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Recife. 25. 
Desembargador Chaves Filho, Go-

vernador — Congratulo-me com V. 
dor da ordem, paz, "prosperidade e Exc. pelo início de seo governo, tão 

auspicioso para o Rio Grande — Fe-
lino Coelho. 

Nova Cruz, 25. 
Exm. (iovernador—Com o estado 

e com V. Exc. congratula-se a In-
tendência no grande dia que hoje 
festejamos—Aquino, Silva Lins, J -
/exandria, Belmont, Maranhão. 

Macahyba, 25. 
Dr, Ferreira Chaves, Governador 

—Saud açòos—Franeiseo de A Ihuqner• 
(JUi\ 

Thcreziua, 25. 
Dr. Chaves—Jubiloso pela vossa 

pos * o—Saudações.— Pedro Gt/y 
Rio, 25. 
junqueira Ayres-Peço para repre-

sentar-me, felicitando drs. Chavrs r 
Pedro Velho—Abraço—Severo, 

Rio, 26. 
Dr. Pedro Velho—Ao benemerito 

ciWe republicano que deixa adrci-

engrandecimçnto deste nobre Estado. 
Viva ^ Republica ; viva o Rio Gran-
de dò Norte !—Angencio, 

Macau, 25. 
Dr. Pedro Velho—Eu vos admi-

ro !—Franeiseo de Sousa. 
Angicos, 25. 
Governador dr. Chaves Filho—A 

Intendeneia Municipal envia jubi-
losas saudações á V. Exc., assegu-
rando perfeita solidariedade d vossa 
almejada administração. Viva a Re^ 
publica—Intendência MunieipaL 

Assú, 25. 
Desembargador Chaves Filho—Ac 

ceitai cordiaes e enthu^iasticas sau-
dações pelo inicio do vosso auspi-
cioso governo, digno successor do 
que hoje fmdr.— O:tdîo. J'ilgiteira e 
( il iveira. 

^ Macahyb.i. 25. 
Cidadão Desembargador Chaves— 

Impossível seria, não obstante a 
nosBa boa vontade, fazer a perfei-
ta discripçiio dos esplendidos feste-
jos realizados nesse memorável dia, 
em honra do illustre cidadão que 
assumia as redeas do governo, em 
virtude da mais livre e significati-
va consagração do voto popular, e 
do b^nemerito chefe do partido ie-
publicano federal do Estado, que 
vinha de concluir, entre os applau-
sos e a gratidão dos seos concida-
dãos, a difficil e honrosa missão de 
apparelhar para a vida autonoma, 
administrativa e politica, no se;^4 

da federação o Rio Grande do Nor-
te. 

Desde vesperaa,concorriam a es-
ta capital prestigiosos correligioná-
rios de quasí todos os municípios, 
achando-se, pelos respectivos pre-
sidentes ou delegados, representa-
das trinta e tres das trinta e sete in-
tendências do Estado. 

Todas as repartições publicas,por 
ordem do governo, tinham sido li-
cenciadas, ostentando nas suas fa-
chadas a bandeira da Republica ; 
e nas ruas notava-se festiva e des-
usada concurrencia de populares. 

O trajecto que vai do Pala-
cio do Governo ao Palacete, em 
que fuucciona o Superior Tribunal 
de Justiça via-se primorosamente 
decor ado com innunieros arcos, ga-
lhardetes e bandeiras, produzindo 
o mais agrada ve l e brilhante effei-
to. 

Ao amanhec r rompeu na Praça 
da Republica, em frente ás residên-
cias dos Kxms. Krs. Dra. Pedro Ve-
lho e Chaves Filho, explendida al-
vorada. executada pela muzica e 
pela banda de tambores e cornetas 
do Batalhão de Segurança, ao a-
troar de numerosos rojões e termi-
nada por uma salva de 21 tiros. 

POSHK 
A í hora precisa, conforme tora 

amninciado. achava-se reunido o < 
Superior Tribunal, perante o qual, 
na fotmada Constituição, deviam o 
governador o viee-governador elei-
tos prestar o respectivo compromis-
so. 

Km frente ao edifício formava, 
enjumlojine de gala. toda a força 
es tadoaleno vasto peristilo do ele-
gante Palacete haviam <ido posta-
das duas banda*2 marciaes. 

O »ecinto do Tribunal e as saias 
ad jacen te eram quasi intransitáveis 
pela exnaordiparia assiereneia de 

dor eleito, proferido, em voz firme 
e segura e em meio do mais respei 
toso silencio, o compromisso cons-

I titucional. repofjdo peio Exm. L)í\ 
Meira e Sá. na qualidade de viee-
governador. 

Lavrada e lida então a respectiva 
acta, que foi assignada pelos empos-
santes e pelos empossados, retira-
ram-se S. S. Excs. com as mesmas 
honras e formalidades. 

CORTEJO K MUNOK 
Uma vez installado em sua resi-

dência official o governador do Es-
tado, foi alli S. Exc, alvo das mais 
expontaneas e justas demonstrações 
da confiança e estima a que mere-
cidamente fazem jus 03 seus talen-
tos e relevantes serviços. 

Depois de desfilar pelas princi-
paes ruas da cidade, o Batalhão de 
Segurança postou-se, em continên-
cia, em frente ao Palacio, onde 
começaram desde logo a affiuir, 
enchendo completamente todos os 
seus vastos salões, uma verdadeira 
onda de populares e innumeras 
delegações, que iam apresentar ao 
Exnxo. Dr. Chaves Filho os seus 
cumprimentos. 

Entre outras saudações occor-
rem-n'os as que lhe foram dirigidas: 

Pelo Exmo. deputado Tavares 
de Lyra, em nome da representa-
ção federal; pelo Dr. Luiz Fernan-
dps-pm nome do Congresso do Esta-

ergtco na disciplina a mais meu-

Fvmo Sr. Coverna lor : —Per de-
Jt j! m o dos u .$;os correligionários, e 
com modesto, mas sincero tributo da 
alta < »tinia justa consideraçuo qui-
vos con.s.oçr.iruos, venho ofíerecer-vos 
eí>ta ptnita, com que serão assigna-
des us decrttos da vossa sabedoria e 
da vossa rectidão. 

Meus senhores : 
A palavra autorisada e eloquen-

teníente sympathica do Exmo. Dr. 
Pedro Velho disse-me umas cousas 
tão extremamente captivantes, a-
companhando delicada offerta com 
queapprouve ao partido republica-
no federal brindar-me no dia de ho-
je que sinto-me por tal modo a-
balado que mal posso expressar meu 
reconhecimento. 

Esse presente, tem, para mim a 
mais alta significação politica : tra-
duz o apoio leal, sincero e devo-
rado do generoso partido a que de-
vo a honra de minha eleição, apoio 
que me parece suflfjciente para legi-
timar um governo que pretenda 
viver da opinião e pela opinião. 

Guardal-o-hei como unia especie 
de talisman, que me fornecerá ins-
pirações para o beifl, sempre em 
harmonia e consonância cqm a po-
litica e o governo honradps^por isso 
que accentuadamente^republicanos-
do meu illustre antecessor, cujo pen-
samento represento no alto posto 
que me designou a confiança dos 
meus illustres concidadãos. 

BANQUETE 

A convenção do partido republi-
cano, em resolução unanime, ha-
via deliberado solenipisar dp modo 
niaiB expressivo e pomposo o dia 
em que, chegado ao termino do seu 
glorioso governo, o beuemeritQ e il-
lustre Dr. Pedro Velho voltava á 
exclusiva direcção dp mesmo par-
tido, que, com inexcedivel dedicação 
e indisputada competencia, soubera 
arregimentar no enthusiasmo mais 
fervido e na mais victoriosa disci-
plina. 

A inolvidável festa polj.tjipa da 
noite de 25 deve ter repercutido 
no coração de S. Exa. como o me-
recido galardão do seu aíeyantado 

em nome das uuenu 
Domingues Carneiro, enT^/í 

! Um bem 
Xotado a 

patriotismo e exemplar devotamen-
T ^ í í c a u s a da Republica/ 

Domingues c arneiro, e m ^ P ^ « ® - - - i m n t u o s o banquete da du-
magistratura ; pelo x\Iajor Caldas^^eFiür. ^ ^Jhe ia ser ofltetado 
Sobrinho, em nome da força publica; no g r a n â ^ s a i ^ IntendfMicia 

Municipal, para tal fim artisticaiuen-pelo Coronel Fabrício Maranhão, 
em nome da lavoura ; pelo cidadão 
Valentim de Almeida, em nome da 
industria ; j>elo Tenente Coronel 
Romualdo Galvão, em nome do 
commercio; pelo Dr. Eloy de Souza, 
em nome do eleitorado republica-
no; pelo major Joaquim Guilherme, 
em nome dos funccionario3 da ad-
ministração. 

A cada um desces cumprimentos 
respondeu S. Exc. em breves e elo-
quentes phrases. accentuando os 
elevados e patriotieos intuitos que 
o animavam, ao assumir as re3])on-^nthusia§ticadorepttbliciaBÍsmo ma-
sabilidades do governo. 

Usando então da palavra, para 
faser a entrega da riquíssima pemia 
de ouro cravejada de brilhantes com 
que o partido republicano federal 
do Estado resolvera significar ao 
Dr. Chaves Kilho o alto apreço e a 
inestimável confiança ri que lhe 
era credor S. Exc.. o ex-go-
vernador e eminentíssimo chefe do 
mesmo partido Dr. Pedro Velho 
proferiu a bievo ailocução que, 
com a resposru r!o ehr-fe do gover-
no. em seüuidn in-erimos • 

EXMO SK. liOVERV M>OR 
() Dfv^.í í» <cz tíi^: porïi.1 

da> sua»- inbik'xa.N cr-ngratulat, 
pela íorUiüa íík: 'íiMKtra, ao j 
ver-vos neste posto, que soiibestcs-
conquistai peia jjrobi^iado 

te preparado por maneira a OBten-
tar o aspvcto mais deslumbrante e 
feerico. 

Na mesa do festiqi tomaram as-
sento, alem d e S . Éxct., do gover-
nador e do viee-governador do Es-
tado, tudo que havia de mais cons-
pícuo e notável no nosso ipfêio ad-
ministrativo e politico. 

Durante toda a festa, que,se. pro-
longou até ás duas horas da madru-
gada, reinou sempre, com a maior 
cordialidade, a nota : vibrante e 

pela :n-
teiiigiMicia. 

Vindo dv ^ v«j:-s.i investidu-
ra officiai aoc-ür^o ]>ar i que vos ele-
ge o a vontade Uvre c qa^si unanime 
rios noile rio-gramiei.hcs, apra/^nos 
trazer-vos, com os vott/s do nosso 
irai c J«.s;raeressad>) ap.«io. as confi-
ante* a'ii.e'*i;ïaçô N" do dosso rr 
coiibecinitriito. pelo que ha-
veis de f.í/.er em pro! da feiiridade e 

as elasyes. do progresso desta teira. 
E. feita> as míiss^ respeitosas K\.u 

da^otís. fiimpre .linda •.'••Sí»bri .̂u-mf 
Em torno ao edifício lima com-i de uma !i Mirosa mcumbviH.ia : 

r<q>resen!iiní<v <lc todas 
dando íi sol- mnidade o maior bri-
lho e realce. 

is sincero e intransigente-
E o partido republicano, retem-

perado n?aquella confratçjçpisação, 
sentia-se, sob a direcção inteJligente 
e firme do seu digno chefe I)r, Pe-
dro Velho, cada vez mais; homogé-
neo e valoroso para tod^s as lutas, 
em que se torne preciso, affirmar e 
defender as conquistas da demo-
cracia. 

A' prestimosa bondade aiui-
gos nossos devemos a fortuna de 
poder aqui reproduzir as notas ste-
nographicas relativas aos princi-
paes brindes, que, em seguida, 
publicamos, em resumo : 

DO I/K. .U'XQriilKA AVHES AO 
)»:•{. rKDKO VKLHO 

O eminente tribuno, 'apesar^ de 
serio incommodo de saúde, re-
sistindo ás instantes solicitações de 
seos amigos, que receiavam que se 
aggrava^sem os seos padecimen-
íok. não se quiz eximir á incumbên-
cia que tão acertadamente lhe fora 
confiada de ser o interprete dos 
Santini ntos do partido para como 
seo idolatrado chefe; e ás 10horas 
da noite, quando era servido o 
champagne. o laureado orador 

lapparoeia na sala do banquete, on-

ILEGÍVEL P A g i i ; A KCIIADA 
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<k, luutt eetrepitosa e proiom-uii^i n 1(4 "'•'» 
ma salvade pulmão o acejii-e j^halnnu^ lotrmias. que II). as-

Visivetaiente enfermo e ahatido. i ̂ n i à o . no lim brande do V a le. a 
alem da natural emoção a que tao | eou*olidae:m mais ^bc.-ana e i.ule*-
soíemne ensejo dava lo^ar, S. lixe.1 nuctiv» J. ( W » * </'<"«<> <• /'/'"-
tomou a palavra. Kez-se então o m\U I 
completo silencio : toda* a* ! ^ ^nnima iiirnrn.línnniinM.^.a o ruti-
ções volviam-t-e aneio-a*. aunar-1 l ^ i o s alto/: sentimento* que fa/vm o 
dando a insp rada eloquência do patrinioiiici moríil do cada eidadfto, 
genial tribuno. ! ( ^ rtvoar na alma, do orador. 

Naocabi nos limitei desta rdm- j Vibrara-a. pelo orgfm de um £ran-
:t: nan ativa d :zer os magico.-: (f- { tribuno, r pie 

feitor com q\ie a Iodos o* convi-
vas electritíoii a belíssima oração, 
a cai! : míe interrompida por 
a p p l a u d írera s c delirantes ac-
CÎaïaaçO-'-ç. 

Não teria. porém, descabido a-
\ nnçar que o discurso proferido pelo 

inania peregrina da 
mais nobre e valorosa torva politi-
ca até hoje vista- no Estado : — 
esse mesmo partido a quem S. Kxe. 
dedicara toda sua actividade e 
todo seo alfecto. e do qual havia 
sempre recebido o mais desinteres-
sado e decidido apoio. Bastava re-

dr • lunqaeira na noite de *Jf>. íazen- bordar, para-florin dos seos corre-
do, em largos e luminosos ti aços. a 
historia politica do Estado e do iilus-
tre cidadão a (piem. em nome dos 
republicanos norte rio-graiidenses. 
fora encarregado fie brindar, foi um 
dos seos mais fulgurantes triumphos 
oratorios. 

Sentimos que o melindroso esta -
do de saúde do honrado estadista, 
nãolhe permittinrlo rever as notas 
colhidas sobre o seo discurso, tarefa 
que a nossa incompetência não se 
animaria a empreh nder. prive-nos 
de abrilhantar as nossas colunmas 
comos primores de pensamento e 
esíylo que ainda repercutem, como 
um oeho de estuante patriotismo, 
na memoria de quantos os ouviram. 

Conipromet-temo-nos, entretanto, 
para satisfazer a natural curiosida-
de dosnocfèos leitores, a editar, em 
um de nossos proximos números, o 
monumental discurso do dr. Junquei 
ra Ayres. 

00 PEUR0 VKIJHO AO PAliTIIH) 

Profundamente comino vido. R. 
Exc., cuja palavra era osperada 
com a respeitosa deferencia que Hie 
devem os seos correligionários, c 
a que fazem jus os seos talemos e a 
sua alta posição no seio do partido, 
produzio, em resposta à saudação 
que lhe fora. dirigida pelo dr. Jun-
queira, a vibrante oração, euja syn-
these é a seguinte: 

Uma grande afoiteza se lhe afigu-
rava , fazer-se ouvir naquelle re-

ligionaríos. que ditficilmente um 
chefe de partido, sendo governo, 
mais plana e desanuviada- leria a sua 
acção administrativa e politica de 
que Hm coubera a fortuna de con-
seguir, fazendo,juntamente com ei-
les, a jornada do governo, sem ab-
d ica ra direcção partidaria; direc-
ção que outros, por entre manobras 
âticeessivas e perfidas-telizmente ba 
queadas eru absoluto insuccesso ~ 
pretenderão empolgar. (Apphiw-*). 

K' corto que essa. acctmmlaçae 
de funcçOea, embora aceidental. o 
fizeia duplicado alvo de insoíTridos 
despeitos. Jamais uma serpente 
entre chammas se contorcera e 
silvara com mais fúria do 
mentira e a cahtninia 
seo nome 

O despresti 
nestidade erão os estribilhos 
predilectos dessa eoratagem que 
por abi vive a conspurcar.pela estu-
pidez epela maldade, abella missão 
do jornalismo. Alas, quanto ao des-

p»'ce<iaicio kW. ,--uas îe.a'JS piira^es : 
a lo 'iea do;"- iacít»;- >o!tfiamente o 
p:'OCÍ;niK' v.i. 

Devia. ínk;dmenfe. recordar o 
modo dimto e coriiaao com que 
souliemos manter nossas relações 
eonstiíucienaes eon» o tli»vernoda 
Ld'iàu. no Iu' «ii^ia r«-r|)eito ao 
actuai honradíssimo presidente da 
Republic.», a nuvão inteini )>odia 
attestai* a enlhusia^tiea e desinte- ! 
cessada adhcsâo repid>lieíUios I 
norte rio-grandenses. quandi) se | 
tratou de consagrar n a h urnas o j 
nome venerando do iliustre patriota, j 
{Muito bt-vi.) I 

dof- vossos patri;:ios. ijue, per sntcr 
merJio de sens mais iiiiir.cdi:.tos re-
pn;si-ntanlcs, \vm dar vos «Icmc.ns-
tracao d«./ mais alio aprc^o e dbmita-
da coniian«;a corn o documculo fjue 
v >u ter a h«.'nra dc ler-vos : (Le) 
Aria 'Jt( r< Hal'ti' tloti rv}>r*:*Pnhnt -

tf •<( 'otttpr FediTilK do Ct*)l-
ifremt Erf < id' <d r dos p rest denies 
<)U delctfifdos thts hitendvHftu* Mu 
tticijfdrs do Eshtdo, celchrudit aos 
Vo dr Marra dr l>S*Hi wtlrio do 
( o)i(H'csso Ksfodutd* utt eiihule dr 
Xatfd. 

Mas o orador voh ia d- novo ! lieöta cidride'ie Natnl e n o s a -
Aos 25 dias do mez de Março dc 
ao, nesta cidade de Natal e nosa-

ão dos trabalhos do Congresso Ks 

» ) 

o 

suas vistas j»ara o uranae paníuoí 1 

que ali adiava ião nobremente i m u n i d o s os deputados ao 
! ( 'onjiTesso Federal, a commissao de-
legada pela maioria do Congresso 
Kstndoal, presidentes e delegados 

(jue 

representad») c ia concluir. , 
A honrosa e iimne;• citla escolha 

que de o. Kxe. íizei*ão us seus 
correligionários |.»ai a enipunhar o 
íimão (b-sc-a iiíto maí/avilhosa. do-
minadora d<: Udapcstades. zomba-
dora de escolhos, sempre aproada 
ao rumo do civismo mais alevanta-
do. calma o generosa nas horas do 
triumplio, irreduetivel e indómita 
nos momentos de crise, e que se 
chama o partido republicano fede-
ral norte-rio-grandense ; essa hon-
rosa e»ícolha, lepetia. so por um 
lado o enchia de justo desvaneci 
mento, como premio elevadíssimo e 
muito superior á valia dos seus ser-
viços. por outro lado lhe ereava 
responsabilidades e compromissos 

de das o7 Intcndeneiasdo Ivtado 

munhas dc que, nas crises que tem 
assaltado o pai/, e nas conjuaclur.is 
difliceis e m que se tem cncoijtrado 
o Rio Grane le do Noite, desde 
primeiro momento - o seu posto 
tava antceii>adanicntc »»ssI^naícKio: 
sempre ao lado d e s seus ami^-. 
que queria di:?.er —ao ' a l o sen.t 

dos bons principies que faxe-u .i 
virtude e a força da venhuh^ repu-
blicana ; fôra assim , quaru: -, 
veiu a ditadura de 3 de noveinb/o : 
íòra assim, quando se deu a in 
vasão federalista no Rio ( irande do 
Sul e irromperam as lavas do 'i de-
Setembro na bahia de Guanabara ; 
fora assim, quando soou a bar-
das reivindicações constitucionaes 
a de novembro na capital federa! 
c a 2 s na capital d est«? Estadcî ; 
fora, finalmente, assim, quando cn 
outubro e novembro de 1^94, ;>or 
urna espccie de eclypse politico—10 
veri^amentai — pesadas sombras coí-- • 
nue pretenderam veiar a face eh. 

todos abaixo assignados, resolve- IÎC:;LC ( ' 
rani para pei-petu.ir a memoria do 

e a caJutnnia em torno do quu podei ião falhar peia sua iucom-
j. {Apoiado* iunt)tiiH<>). j petencia. nunca porf-m. pela «;uebra 
esprestigio e a deslio de sua gratidão e lealdade. 

K assim como. nas gloriosas tra-
dieçOes da vida do mar. a honra 
dos capitães ; r j)tesa n sorte do 
seo navio, a ponto de dever acom-
panhai-o nos derradeiros transes. 

prestigio, aquella solemnidade era j até o heroico suicídio .que lhe; dá 
argumento suficiente para c.mmude-j por tumulo commum as profunde-
cel-os e esmagal-o ; , no tocante 
aos seos ignóbeis e lastimabili-si-
mos detractores, que S. Kxe. es-
(jueeia e perdoava, si a natural al-
tivez do sco caracter lhe permit-
tisse fallar da sua pobreza, faria 
votos ])ara qaetão limpa como o la 
fossem as mizerandas consciências 
deli CP. (/ >elir<itd(^ " 
cliWHtrotv). 

Não podia deixar um posto, qiu 

paj*a pe)'j>etu 
benemerito governo do Exm. Sr. 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, ao qual se deve a fun-
dação e adefeza da ordem republi-
cana do Estado, mandar fundir cm 
bronze o busto daquelle eminente ci-

i dadão para ser installado no salão 
ido Congresso Legislativo Estadoal 
e cunhar medalhas conunemorati-
vasdo seo governo, <tue serão dis-
tribuídas 110 dia 28 de novembro do 
corrente anuo, dacta da reinvindi-
cação constitucional do listado. 

Resolveram tambun mandar ex-
rrahiruma copia authentica dajíre-
sente acta para ser lida e entregue 
pelo intendente desta capital tenen-
te coronel Joaquim Manoel Teixei-
ra de Moura, escolhido para esse 
fim, ao digno e honrado dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão. 

Natal, 25 de Março de ISWi. 
(Seguem-se 47 assiguaturas.) 
Ao concluir-se a leitura dessa a-

cta a mais estrondosa ovação irrom-
peo de todos os ângulos da sala, de-
monstrando desfa-rte que o que 
nfjlla s continha era, 11a phra-
se admiravelmente incisiva e elo-

zas trágicas do oc ano. o oj-adoi* 
atfiiniaqne.se nesse outro oceano 
vão menor- agitado e perigoso da 
politica, o seo partido tivesse desos 
sobrar, com eile e abraçado à ban-
deira em que o patriotismo nacio- A , T . 
uai ísyniholisara os destines da re- quente de Junquira Ayres, o mono-

cinto,! cujo ambiente estremecia | occuparn durante 4 annos. sem 
ainda, as vibrações electrjsa-níes da 

jiorteijt.;is&_ *pniá vi a de Junqueii a 
Ayres ; mas tiuha que obedecer a 
intimação imperativa de um dever 
sagrado. 

Sincera e commovidamente agra-
decia aos seus amigos a distinção 
com que á incomparável magnani-
midade delles approuve honrar, na-
quelle banquete, em nota altisonan-
te e brilhantíssima, os seus fracos 
serviços, faz< ndo alvo de tão sig-
nificativa manifestação politica o 
companheiro leal incumbido pelos 
seus correligionários de guiar os 
destinos do partido republicano 
no rte-rio - grandense. 

Nem lhe fora permittido, por um 
movimento convencional de femen-
tida modéstia, occultar o quanto o 
enaltecia e lhe retemperava o animo 
aquella prova de confiança, que ao 
mesmo tempo agrilhoava, submis-
sa e reverente,a sua gratidão. 

Dera o coração aos seus ami-
gos, e sentia-o palpitar naquella 
festa, não esquecido e magoado, 
mas nobilitado e engrandecido ao 
aconchego moral da estima delles. 
('ora sobrados motivos, portanto, 
se ufanava de ver-se assim tratado 
por aquelles a quem se devotara. 

se tal sentimento podesse ser ca-
pitulado de egoísmo, esse egoísmo q' 
temporfnndamento a estima e o res-
peito de nòs mesmos não era um vi-
cio, era uma força Ainda os homens 
mais estoicamente desprendidos 
sie não podião eximir ao goso su-
premo, requintado de a si mesmos 
se podarem olhar s» m pejo e sem 
temor, (applausos). 

Confessava, porem, que o que 
mais o alegrava e envaidecia na-
quelle momento era passai- em re-

unia paJavra de despedida c louvor 
para os bons e leaes companheiros 
que o iinhão ajudado na tarefa in-
gente que lhe fora eonimettida: — 
a oiganisação republicanamente 
autónoma do Estado. A todos. pois. 
o seo indelével reconhecimento. 

publica, w.aria até o lim. coparti-
r rehnn<tdr> ).y:;\ das snas magoas, como 

"houvera side o mais obscurocoope-
railor das sííub glorias. ( Whenum-
i (s 'ij •](!i ' ' P; Vlo}ujitdf(S Síí/v (IS dc 

D o 1 i i'.:; ! a- N TK í'í-:x n* tk-c o k o x f a . 
J<»A<eciM M A NO Kl.- TKIXEIBA 1>E 

MOl'R.\ .VC) l)R l-KDRO VKt.IIO 

Exmo. Sr : 

. .vao -oreimu.'ï: » occupai* dói mui 
Ao povo, d ' sde o mais humilde ( t o teïnr.i) a v o^a preciosa a t tenção. 

proletário até o mais elevado re-
presentante das classes dirigentes, 
releml »rava a Ima camaradagem 
em que sempre \ iverão . por ma-
neira que nem t e l lesnem o orador 
jamais se aperceberão, por qual-
quer alteração 110 seo modw r i -
rendi, que S. Exc. houvesse passa-
do de simples cidadão a chefe do 
governo e vice-versa. (ApjrfdHsofi.) 

Tendo de referir-se ao corpo 
legislativo e á magistratura esta-
doaes, cumpria-lhe salientar um 
facto culminante e honrosissimo 
para o período administrativo (pie 
findara : A lettra da nossa con-
stituição, 110 tocante á indepen-
deneia hannonica das ti os grandes 
delegações do povo — congresso, 
poder executivo e justiça - nós 
tínhamos sabido pratical-a com es-
crupulo e verdade. (Apoiíohwj 

A todos os funccionarios da ad-
ministração diria ajjenas - e isso 
não devia estar apagado na memo-
ria delles — que teve de prover 
centenas de cargos públicos, ao 

De mim não [iodeis esperar sinao 
dí /alinhadas phra-í.s ; inas conto de 
antemão com a vossa beuevola indul 
gencia. 

TraríSpendo u ãuiHisto Ümiar deste 
recinto, ea nie ^Íní-j i.j^.-sado de um 
praser if.deiKiivd. 

Exmo Sr. Tcihíc> ei ante vos um 
obscuro re|>reseí-í;::j!l- do conselho 
municipa; (b^sia Caj/aai, (jue nào po 
dia deixar oe araaifestar-ves o enthu-
siasnio e as su:)!imes emoções que 
lhe vá o 

Mandaram-me .iqui. em nome da 
deputação eivo lo tado no Congresso 
Federai, d.a maiona do (Congresso 
Estc'doai da quasi unanimidade das 
intendências municipaes, para o fim 
de que vos darei conhecimento mais 
tarde. 

J i nHo ha ret c a ;in mereci da 
honra (jue m- coni)» ; e, em nome 
uessas corpora.ya.-s, eu cos saádo, or-
gulhaiHÍc-a.v; d-., d.i 
nho da nrme/a :! 
probidad.e at.u 

assumir o aoverno. que 

superior e 
çt ru£ò.» 

Me j>S : > . 
mcnLc feh/ 

um so I a idade e or-
dos empregados da ani iga prov in- i Dr 
cia de ixou, por justes mot ivos . 
ser aprove i ta i o : go\ ernara qnatro i 
annos e vinre e c inco dias v, so ha- j' ' . Ut. lii • t. 

mcPto tv-v 
f iiiict. ai»---.-, 

le sriis coi 
1-

>íií;!icc? tcsiemu-
vo>so caracter, 
.. in tel licencia 
: -M,. {apoiados 

ci. - ato extrema-
» ! li va-jtaua a d i g -

\y u-Aü terra pelo 
<\' j •']]'• ». para quem 

cr :>• -í.ívr. s aiais ar-

logo da consciência d • cada um dos 
convivas alli presentes. 

1)0 EXMO. GOVERNADOR Ml, CUA-
VKS FILHO AO PARTIDO RKPCIíLl-

CAXO FIWKRAL. 
Como era natural, um movimen-

to de re peitosa attenção aguardou 
a palavra do distiucto patriota que. 
pela primeira vez 11a qualidade de 
chefe do poder executivo, se diri-
gia aos seus amigos. 

Suniniulando os seus nobres sen-
timentos de leal e valoroso republi-
cano, não poderia ser S. Exc, mais 
feliz e inspirado do que 11a expres-
siva e eloquente allocução que se-
gue : 

Disse que ^e .procurasse, com so-
licito empenho, uma occasiao em 
que dexe^se falar aos seus amigos a 
linguagem própria da elevada posi-
ção em que o collocarain sua bondade 
e confiança, nenhuma se lhe depa-
raria mais opportuna do que aquella. 
em que se rendia justo preito de 
merecida homenagam aos talentos, 
caracter e serviços do eminente ci-
dadão que descia do poder mais alto 
do que a elle havia ascendido. (Ap* 
píausos). 

Similhante circumstancia, juxtapos-
ta ao facto de achar-se alli reunida 
a selecção dos bons caracteres nortt-
rio-grandenses e do que o partido 
republicano federal tem, no Estado, 
de mais notável pe lo civismo e pela 
coragem, pelo talento e pela dedica-
ção, compeli ia-o a responder a 
umas tantas interrogações que se 
devei iào formar em derredor de fU i 
humilde individualidade. 

Que o facto de vir do passado re-
gimen, si não era um titulo que o 
recommendasse, não era uma confis 

Que se podis, desse modo, fa?cr 
desassombradamente um appelio ao 
seu passade: o s-u presente devia 
inspirar confiança aos seus amigos 
para que não se arreceiassem do fu-
turo. (Aíi(ilo bem, muito tem). 

Não acreditava 11) retorno da 
monarchia, sinistro pensamento que 
encontrara condigna mortal^-, nos 
manifestos restauradores que, 
mente, em honra da republk;:;, eni 
honra da pátria, tomaram, desde si:.-, 
apparição, o caminho de meuc'd '> 
olvido, r ònrvos). 

Si, porem, os fados nos reservas.-em 
essa grande catastrophe, estivessem 
certos de que não ser »a dos rd ti mos 
a aprcseniar-se no campo da hta, 
disposto a faser, pela republica, t; -
dos, todos os sacrilicics. {.IppIdUjCò 
l rolongados\. 

(Jue um partido, 00mo o republi-
cano federa! norte-rio-grandense. dis-
ciplinado, forte, valente, capa/, dc 
todos os grandes c generosos cu:n-
mettimentos, um partido que, obede-
cendo às patrióticas inspirações do 
seu illustre chefe, tem sabido idee-
tificar-se com todas as grandes dores 
da patria e poderosamente contri-
buído para as assignaladas Victoria.-
da republica, era um partidu 
se impunha à confiança nacional c 
cujo apoio era bastante para. no Ks 
tado, amparar convenientemente a 
politica do governo que se propunha 
proporcionar-lhe, sir.ão a continua-
ção de dias felizes, a continuação 
dias tranquillcs. {vehemeKíe 'aeJvadi-
ções.) 

Que, contando com esse apoio e 
sentindo-se, por isso, satisfeito, bebia 
pelo partido republicano federal do 
Rio Grande do Norte. 

DO DEPUTADO TAVARES DE LYRA Á CON-
VENÇÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

FEDERAL DA UNIÃO 

Com a competencia que em tâo 
verdes annos lhè lia valido justo 
e brilhaiitissitüo renome entre oe 
seus coestadaiios, a palavra con-
cisa e calina do talentoso congres-
sista tez, nos seguintes termos, a 
eloquente apologia dos re levante 
serviços que tem prestado á Patria 
o glorioso partido a que nos hon-
ramos de pertencer: 

Diz o orador : 
A o coro triuinphal de enthusiasti-

cas acclamaçoes que levantam-se ho-
je, de todos os pontos do Estado, 
para consagrar, mais uma vez,r. benc-
merencia e a relevancia dos serviços 
prestados á causa democratica pelo 
nosso eminentíssimo chefe Dr. í edro 
Velho, c de justiça associar unia 
saudação patriótica ao part ido repu-
blicano federal agora, como sempre, 
o maior sustentáculo das instituições 
definiuvamer.te consolidadas no paiz. 

A hitsoria desse partido é, senho-
res — pode se dizer com ufania — a 
própria historia da Republica, (Apo-
iadas). E l i e vem da propaganda, por-
que foi em torno dos puriotas desinte-
rtssados e sinceros que pregaram com 
altivez cívica e inimitável heroismo a 
superioridade do novo regimen, inau-

\ ia assi£iiad') um d-ere o de exo-
neração 

Seria ocioso, disse u orador, en" í 

sao que lhe trouxesse desdoiro , g n r a ( I o a l 5 ( l e N o v < i m b £ ^ s (|UC 

ai-[(Ap<>'adn geraes)Unha orgulho s e a g g r o i n i n r A m o s h o m c n s q u e ' t l . 
; tna. tnm-1 cm deciarar-que adheriraa repubhca n h : u n i ] c , c r m r i i s t a r i l c s c o ; o r / n _ 

. devota-ismeeramente convencido dc que dias n j S f l < i o r c s e St 0<i c . l f t . s 

•iv-d, Mepu | felizes haviam chegado para a Patria e i N a t l l I , , ) m , . I U e f i rmado 'de.sdc que 

ii; 
coniear a henenr renem j^arnotica. j i 

vista um partido, r̂ ue se exibia vom ' e a couvre fw, pa. tidM ia fîos no.-st1.-4: s# ."...V." 
tamanha fmjanç;: tamanha di-ci ; pr-. timo o,» ii:.«ití!.i;arm- de j- • I î' t ViV 
piina que sipmpjio m- e.-ïnvu ä.\- ' .'\Í.l'ço ;i'i .'01'»̂ ! • . ̂  h /|« ial ^ 1 

ri t rc^peïto ! q ; desaic então, procurara prestar-lhe 
; t " d o o concurso que lhe permittia a 

o df vos-!'lebiiiô-.ide das suas forças, sempre 
iU : 
£ 

I jî.iC 
que 
S' , rk 

j ' >tiu OHUlldo Collio o 
mai- ' loqueiue \ m'ï»; 

Mo» U!-;o|j|o » 
1 lit:-i.hiu.-t 

i |)fH * • J J 

e í ent O -

» ) qiK 
pi io n ii't » 

\ : 1 do 
p. !o 
imiti ' 

Hi i li< t ' 
: i' a »• j. i-

A < 

•K 

com a lealdade c dcdic^ç:7o rom que 
co tumava invai iavc 'mcnt" scivir ás 
.».rand«« nri :,r,c -e pleiteava 

' » Y »nïa. jirlii dir« c ;via idjci -
t M//:/- it '/ 

que 
a giorïusa revolução tjue nos assc-
gu-< il r. inïcgralisaçào democrat;' .» 
do \<.vo Mundo t^rnon-se ve ixv 
dora. j;arlido '̂J teve uma or;.;." 
U i > à o jn-tfeita e r":»n!;íT qunnc". 

i c n a ^ / • • t 

• iii. ...e.'1 
l 1: «•MMi tC"d<-

j • y ' • p ' \ 4 - ,v m . _i 
das ; <jJ |Î;4, ; id^fi.;- tJt, , . 

: .cerss.iri' » * "'> y l'égal 'O^ 
• - ' 1 * > a dis». 5 
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mentos que deviam garantir i mc 

digna ao valor.»so solda i'» qi-r 
iui o Mirrclul Floriano Pe'v «to 

Ivi ist »durante a rovoit.1 o de 
Stti'ü O extremo" sul d-» ea»/., 
ratiipleicmenie invadido pelas iro;us 
íi-deralistas theatro da mais 
desgraçada luta .civil ; e a-Capital 
Federal, barbaramente 1) »mbarJev^a 
todos os dias, offerecia o espectáculo 
da mais heróica e brilhante resisten-
t iti aos revolucionários que. a custa 
embora da vida de milhares de ir-
mãos, desejavam chegar a posições 
a que não tinham attingido pelo vo-
to popular. 

Creado efficiahnente nessa occa-
siào, o p;.i'íid<> era obrigado, pela 
attilude que haviam assumido quaM 
todos os homens eminentes que o 
coinpunhim, a prestar o mais abso-
luto, completo í- intra nsiger te apoio 
ao governo, para que nem um mo-
ment') p M h> ts-ie a sua ca\\*tt.(Af/ii(<s 
UpíHil dt*S .. 

Motto o prestigio da auctoridade, 
o que a revolução arrasaria na sua 
vicio: ia era, i a * o> h mens que sym-
bolisavarn a lei,iras a própria Repu-
blica, (Applansos) 1 'oi!os os brasileiros 
— porque a R'publica é jJ hoje in-
vencível na conspirada nacional — ti- ü e r pÍS:lnti.. ti ores, envonra esw:i mes 
nhnir, pois, o ilgor *o dever de pre-< circunstancia dnpli;:isse de res-

* DK. IM-DKO \KLH»»AO K\M. I)l( CJU-
VKS mato, SÍ:L OK;-IMÍ^S. 

\0 CiOVJdí .o OO K*TAlMi 
h - . : 
K »i ir.â d • \\ a iio m mu d-.' s.:ber 

e ô" Vir:nde .u iiaw.-.^e c g «vem • do 
K-tado; e o mais precioo eL^io que 
s«-* podia fa^cr ao período administra 
tiv > n'aqui*!le mesmo dia iniciado 
peí > Kxmo. I )r. Ch-;vts Filho era re-
conhecei q iie c- p«.vo não recelra a 
stn elevação ao poder somente como 
uma esperançi. mas aorolhia-a tran 
quillamente convenci lo de que o 
chefe do poder executivo estadoal 
era um patriota de vista larga e 
braço firme, de espirito esclarecido e 
co use iene ia re ct a. (A poio aos) 

A historia da sca ele ção era uma 
dessas paginas que bastão p ua fazei 
a ecnsf.gração de um homem publiiO: 
Muito antes da escolha unanime com 
que o distinguio a convenção do par 
lidw, ja a consciência popular—numa 
predikeção tão exclusiva quanto 
meiecida—propalava, sem hesitações, 
o seo nome laureado como aquelle 
que infaliivehuentc sahiria vic.torio»o 
tias urnas de l i de Junho (Applausos) 

Quem sob tacs auspícios começava 
agovertnr, galg iva as aaieias do p >• 
der oisando fiares, embora essa 

tigiar o immorta! eonsolidador ua 
obra deu* eratica, que foi,nos transes 
afflfctivos por que passaram as institu-
ições. o seu maior, mais denodado de 
feiiser pela tem cidade e pela cora-
gem. pelo desinteresse e pelo pa 
tri >tismo, (Muito bem). 

O partido republicano federal ins 
pirou f.e nos sentimentos do povo e 
secundou o glorioso Ma echal Flo-
riano, Fel-o com sacrifícios e auda-
ciosa temeridade; fel-o — digrmos 
com franqueza — heróica e abnega-
damente. Conquistou o apeto de to 
dos os Estados; agitou a opinão pu-
blica; prestigiou, em fim, par todos 
õü meio£ a'acção energica ç efítcaz 
do governo. 

Foi nessa campanha que muitos 
d s seos mais illustres representan 
tés tornnram-:;e ainda mais benemé-
ritos. 

Citar os nomes de alguns è fazer 
o elogio de todos. 

Francisco Giycerio—o ministro do 
g'->verno provisorio tão admirável 
pela convicção com que serve á 
Repnblic.i, quanto pela lealdade in-
,.omn-i.r;rvt:l do seo c^jacter, pela 
v-;!>rjioridade de sen talento e pela 

cidade de seo coração (Apoi-
ti-l(\\) Hocuvuva—o liíudor invencível, 
c-iji p;:n»a vais uma legião de bravo-, 
;: 11 e 11 ('.;e \\ ci a brilhantíssima, jorn a 1:s • 
t i )aim' voso (Apoiados** ; Pinheiro 
Maeiia io —o legislador que se fez 
rcldado.quan lo viu a terra a que dedi-
r ; \ i -dos os extremoso carinhos de filho 
Mua.iM-siaio colheria de~ ^adaver^. 
a; • *»• v praii^i'. Ü. ' cjoc fediam, eai 
»;o't o? nriitfíres de^honrav 

de s"as filhas p^llui:l'»?\ de 
fiaios ofphãov, a puiiiçã ) de 

.'•/:t-s {Apoiad&s)\ J lUio de 

de do Xone — esse sonho descido 
do céo, n nm fluido magnético. 
ahnaa incomjmraveiis dos que mor-
reram pela concepção genial de 
uma patria.tilo forte como a queria 
lienjamin C'onstanK e tão soberana-
mente liberal, como a desejava esse 
eoraçao eminentemente brazileiro 
de Joaquim Xavier, o martyr aben-
çoado da <serranias mineira*. O ora-
dor poderia affirmai* que o partido, 
hoje Republicano Federal, já exis-
tia feito convicção no animo norte-
rio-grandense. antes de 15 de No-
vembro e, quiçá, antes d'esse memo-
rável VI de Maio de S8, mais a 
escravisaçâo de um throno do qne 
a libertação de uma raça : menos 
a queda de uma instituição do que 
as primícias de uma patria nova. 
(Applaiwoü) 

Volvamos a es e passado, mas 
volvamos a elle circumscriptosá 
terra de Miguelinho. 

sKiva a pena? Icausartramjuilloe eonflaato. (Ap-
Xí\o. Ai:ela iiiBignificante pnraljjfaife-o*.) 

a «niividade do delieto. Os meandros da tergiveraaçOo ou 
A' traição do representante da tibieza não tinhílo cabida no 

do elem nto conservador s e - puro e alevantado espirito de 
guiu-se a jrertidia calculada do re- S. Kxc. (Muito bem). 
présentante do elemento liberal. O orador tinha a necessidade e o 
Ao favor publico que o tinha eleva- dever de externar o seo pensamen-
do à dignidade de senador, procu- to todo; e, se alguma vez aa suas 
rou pagar com a pretençao de uma declarações diante dos seos corre-

ca exclusivista,insultuosa para ligionarios assumido o tom d© uma 

M 
í 

S 
!h s — intemerato defensor d, A :•.-.!n ,'ínia de se o E - tado ,o republi -

pvfc.-tanoro em »orno quem 
. : os 3 coestadanos. 
; r̂  irq ? s a ireíii, fronteiras afur.'í, de-
i * * j ' i. • i u eiíertividade da Republica.-
;:firqt:c o .-,»3 pleiteava no K in 
•'iruide do Sul era a restauração 
j l ' í / w r ; í .auro Sodré — o 
uni o gove na dor que resUtio á^ v ic -

ça-v^ ú) LkmV;» deLuce-
na. quando oLíe ievoii o legendário 

f io , f}i-e uu imoc- ; e l>doduru dal 
a ati'..;iU-u' dí'.:tatorialmeiite j 
Coü>iÍLi;ii;ão de 24 de Feve-

poasabi!idade o* encargos da posição. 
Mas ninguém, por cerío, ousaria 

contestar a inteira eouipctcncia, a 
invejável idoneidade do seu emi-
nente ami^o para o desempenho 
ho*rí> í̂> e magistral do seo mau ia 
to. F̂  03 republicanos norte^rio 
grandeuses qne lhe conhecião. em 
sua immacJlada transparência, c 
pureza do caracter ; que deviam 
á inestimável cooperação dos seos 
talentos p a r t e da construcção 
desse portentoso edifício politico, 
qus nos glorifica e nos tem valido 
o justo renome de ira) leio exempla-
rissimo na Republica e na Federa* 
ção ; que o tem visto, em todas 
05 vicissitudes da nossi vida par-
tidaria tão atilido e pru lente no 
conselho, quanto a!tivo e perseve-
rante na acção, nada mais fazião 
do que um timples Leto de justi-
ça. apresentando lhe as enthusiasti-
cas homenagens da mais sincera e 
agradecida estima. E, em tão so 
bmne ensejo, vinha, cm nonae dos 
srus correligionários, seilar ali um 
compromisso claro e decidido ; O 
partido republicano federal norte-
r;o grândense, qce, por incontesta 
v.i^ titulo-, se po ?e considerar o 
Estalo mesmo, hypothecava a 
o. IliXC.. COlci o mais intemerato 
desassombro, o apoio do seo pres-
tig o e da sua lealdade» {Prolonga 
dos applatisos) 

O illu^tre representante do ramo 
executivo dos pc;Jeres eonstitucio 
n c» era um republicano sem ja-
ça. [Apidados], 

O orador linha lido e sabia de 
cor o iivro dViro «do seo nobre 
espirito; e podia assegurar que 
nelíe se viiio compendiados t do 
os bel:os predica ueníos da lr>nr.i 
e de. civismo. i^f-aes). 

Hrindava, pois, ao Kxui. Gover-
nador Dr. Chaves F i i h ' e p e t i a d o , 
cheio de satisfação e de ufania, 
que a administração do Rio Gran 

dti Norte estava eníre as nã>s 
um home m d e sabes* e de 

virtude, i Pai mis). 

de 
de 

MT. 

rcü'ö, syntnere auiiurave 
. \ 

i ifeío dos) ; 
1 tareado 

UOS îîi.iïS 
p: tnciah s repi'bi i, an*>s 

i\osa c Sil v í, o il ih ) 
da t u a de LUit^s 

da liberdúi 
e u a 

[Mnif, A-.v/j: 
outros, benemerito.t tolos, 

se impuseram ao respeito c 
'̂.Miïiração dos j-eos concidadãos. 

Tia i)j;titii>, sen h ire-, qué leni 
h>!):c:i4 da f:.'tatura teur.il e intclíe-
í -í ti dos (\mí acabai de noaicau4, um 
Podido necessário à nrjnt»ten;ão das 

1 -, que ne de terão sempre 
uai amparo .-ecurissiaio, 1 

n:stiirfiçi>' 
li \\ Í'-!'M()i 

otaíiios jj uma festa d > par-
> ri ;>!ib»t'.;mo tio Estudo, pai te 
)'.tj.'iiLÍs>Í!iu) partido republicano 
/̂ .d (ia V itliiif 

d 

•ni. ImKo 
indiipítnsave! lembra --o 

díspretenciosa e sin-
^ •hireuie, como pude, convluandc-
v a - * teuninar para, j-intos, tr^ner-
»ut.-s um l.-iiuie ao eminentíssimo 

idcnií- da convenção do part'do— 
Gejural (ílycer-io. (Muito km 

bepi). 

i 
t i 
M 

bu OU. ELOY OK SUCZA Á rohfTlcA 
IvTiU-tnJCANA IVi M)0 

Xíuiro applaudidos e apreciados 
já os dotes intellee ;uaes do nosso 
joven e esperançoso eollega para 
(pie nns seja necessário encarecer o 
valor d'»energico e patriotico dis-
curso por elle proferido no banque-
te de de Março. 

O orador diz que aquella festa 
tinha para si uma dupla significa -
ção : resumia a um*tempo a Victo-
ria definitiva, de um partido e a 
felicidade de um povo traiiquillo e 
confiante, na certeza inabalavel 
de que a^quelle robustecido na 
torva moral mais estreme, ganha 
a custa de inauditos esforço?, inú-
meras vezes gloriosamente vence-
dor. saberá guardar inteira a dis-
ciplina. intacta a honra, immaeti-
lada a magestade de seo nome. 
cioso da nobreza de suas tradic-
ções. K estii convicto de (pie o fará. 
menos pelo desvanecimento de seos 
trophéos. colhidos na delicadeza 
da abnegação a mais generosa-
mente fidalga, do que pela missão 
que lhe cabe inteira, de continuar, 
com > tuna realidade, no Kio Gran-

polilic 
a altivez de nossos brios, incon sen -1 grave respousabUidade,era aquella 
tanea com a estatura de nosso va- em que, em nome deltea, vinha 
ior moral. brindar o Dr. Meira. 

O que devíamos fazer, nós e o Não escondia nem renegava a 
povo V Repudial-o só ? Não—Dei- iuiciativa que afôitamente se arro-
xai-o à vontade no esterquiíinio de gara, quaudo se tratou de prover a 
sua abjecção ! Pensaes. porem, que cadeira viee-governamental do E * 
toi da altura de nosso odio que lhes tado ; dava também o franco teB-
ditámos a sentença ? Jamais. Ella temunho da exemplar modéstia 
partiu da eminencia de nosso agra- com que S. Exc. reiterada-
decimento! Nas sociedades pro- mente solicitoudhe excusas de tao 
grossistas è sempre uma vantagem ardua e honrosa investidura; mas 
de grande valor politico a distinc-1 não liesitaria em affirmar — nem a 

O que foi aqui a campanha aboli-
cionista, senão um grito de guer-
ra contra a monarchia V o que foi 
aqui o triumpho abolicionista senão 
uma victoria indefectível contra 
03 desatinos monarchicos ?! 

Sente ainda nimia e eonfoititi-
va a tecordação de que eram re-
publicanos os que, dia a dia. incan-
sáveis e generosos, indiferentes 
aos sacrifícios, so1 ranceiros ás 
ameaças, compadecidos dos cere-
foros transviados, ião das mansar-
das ás sensatas, e das sensalas á 
praça publica e á imprensa, pug-
nar com a força que só o estoicismo 
empresta, contra a monarchia, pelai 1 0 j Nao foi uma surpresa para o au-
abolição e pela republica. (Ap~! Tentou uma experiencia contra ditorio a correcção de linguagem e 
plmms), jo prestigio de seu eminente ch?fa a elevação de ideias com que a to-

Republicanos os que abrião de . o Dr. Pedro Velho : e para q u e ? . . dos encantou o talentoso orador, 
ar em par as portas de seuslare?! Talvez para apresentai-o re^pon- produzindo o seo bellissimo discur-

1 sável por duas coisas que de certo so. 
nem a sua modéstia, nem a nobreza Cumpre-nos, entretanto, com jns-
de seu caracter se eximirão de con- tiça, archivar a perdurável impres-
fessar hoje como hontam : Ter rear sâo, deixada pela serena e eloquen-
lisado no Rio Grande do Norte a te palavra de S. Exc. : 
verdadeira politica republicana, e I Meus senhores : 
procurado, de accordo com o pro- Nao tenho hábitos 4e tribuna, 
gramma, único que devia praticar, nem possuo o* requesitos ineeti-
fazer de todos os partidos um sò par- maveis de orador, 
tido, forte na unidade de princípios, Assim, levanto-me, nEo para 
Alérgico na disciplina a mais inde-1 proferir um discurso, sim parafa 
fectivel. Um mal ? Não ! Um bem ; zer uma simples saudação, ei 

gTciimc \mvr puiiuco a msiiuc-1 nao nesirana em amrmar — nem a 
çfio entre fracos e fortes, entre ho- li,ao de passados desenganos lhe 
mens e valetudinários. entibiava a entranhada couvicçilo 

Uma coisa,porem,quer transpare- cotnque se dirigia aos seos amigos 
cer ao orador do tudo isso,e é ahi — não hesitaria em aífirmor que, 
onde está nosso maior triumpho* como homem do seo partido, o I)r. 
O primeiro suppunha-nosmaleaveis Meira e Sá saberia ostentar a t u e s 
ao poder e deparou-nos, soldados ma imperturbável inteireza e sizu-

da honra, no posto que a nossa dez que o faztào reputar um dos 
dignidade nos havia orgulhosa- mais bellos ornamentos da nossa 
m nte indicado, i ouve nisto uma {magistratura. (Calorosos applausoa.) 
differença única, a quevae da alti-
vez ao interesse. 

Peior ainda o representante do 
elem ento liberal. Foi mais longe 
no assalto d solida arregimentação 
da politica rio-grandense. 

DO EXM. DR. MEIRA B SA, ILLUSTftfi 
VICE GOVERNADOR DO ESTADO, 

AOS DRS. PEDRO VKLH0 E 
CHAVES FtLHO 

pai 
e disião ao escravo : entra para 
receber o baptismo da liberdade 
que é o baptismo da democracia. 

Foi precisamente isso. affirmava, 
o quo fez a grandesa da politica 
norte rio-grandense depois de 15 
de Novembro. E ella disse ao mo-
narchista abolicionista ou não ;— 
nòs te acolhemos porque acredi-
tamos 11a sinceridade de tua con-
versão ; a patria nova só conhece 
brazileiros; a republica não tem 
odios; o Rio Grande do Norte não 
crê 11a existencia de inimigos de 
sua felicidade ; não teme comba-
tentes contra seo progresso nem 
disvirtiu\ddfe batalhadoras contra a 
traiviuilfuhuh dos lares de seus 
filhos • na terra de André d1 Albu-
querque ha Iogar para todos. E 
vieram todos-bons emáos;e foi por 
isto que d'esse mixto politico surgi-
ram ambições ineonfe saveise dedi-
cações de cuja lealdade tendes um 
exemplo n'esta festa, de cujo 

mesmo que tivesse-nos custado a 
paga cavaíheirosa de precisarmos 
vencer duas vezes. Concluía, pois, 
bebendo pela politica norte-rio 
grandense, representada na pessoa 
de seu prestimoso chefe o Dr. Pedro 
Velho, alvo de nossas manifesta-
ções incondicionaes hoje, que deixa 
o lugar de administrador supremo 
do Estado, cercado da mesma con-
sideração, prestigiado pela mesma 
estima, engrandecido pela nossa 
gratidão,sagrado incomparável pro-

desinteresse tendes o mais valioso ! pugnador de nossa felicidade, glo-
testemunho fôra d'aciui, onde quer J riosamente chefe e eminentemente 
quehajão tectos que abriguem al- j cidadão . {Applniisos fferaes). 
mas sinceramente rio-grandenses, 
corações sinceramente republica- } no ok. rKi»KO v i í lho ao dk müika. 
nos. A solidariedade confiante fez; 
uma politica de princípios, a a m - i He o partido 1 epublicano tanto se 
bição de j)osições indevidas creou rejubilava e enaltecia, rendendo 
unia faeçap, de opporuuiistas. A 
quem pertenceî'ii o futuro V A nós. 

homenagens de absoluta confiança 
ao benemerito governador do Esta-

senão ouvi :'xV I a eleição, a da con- do. cumpria igualmente um inilhi-. 
stituinre. cjue a muitos de vós ou-
tros terá parecido um erro, foi unia 
vietoria dupla : ella po* em evi-
dencia promessas da nova in-
stituição e o nenhum valimento 
qtt ' tinhão no estado os dois parti-
dos monarchicos. Nunca os rio-
grandenses do norte se mantiveram 
tanto na altur \ de seu ci\ ismo, co-
mo no dia em que sagrarão vence-
dores justamente aquelles (pie ha-
viam sabido eahir de pé, desde-
nhoso* dos transfugas, que mer-
cadejavam a felicidade de um 
povo por unia po ição offieial sa-
bida das aguas furtadas do Itama-
raty, para ter vida ephemera e 
desastrosa, aqui, onde jamais me-
drara a planta exótica da politi-
ca errante e aventureira. (Mui-
tus apoiados/ Um o represen-
tante do elemento conservador 
— chamado á fiateniidatle repu-
blicana. (»0111 assento m repre-
presentação naciona\ abusando do 
mandato que o povo lhe havia con-
fiado. trahio-o. O que noa cumpria 
a nós V Esquecel-o V X ão. /íepu-
dial o. {Mtfift, hrm. muito hnnh 

divel dever, saudando o seo digno 
e illustrado substituto constitucional 
o nosso distinetissimo correligioná-
rio Dr. Meira e Sá. 

S. Exc., pela applicação de sua 
intelligencia e pela pratica de suas 
virtudes, soubera aureolar seo no-
me de uma respeitabilidade, que 
tanto mais o engrandecia no con-
ceito publico quanto mais sedueto-
ra -e ra a despretencioaidade, que 
constituía a delicada essencia do 
seo bello caracter. (Ajwiados) 

A sua carreira, quasi exclusiva-
mente votada ao exercício da mais 
nobre funeção do organismo social 
— o acerdocio da justiça — era 
de uma limpidez e de uma forta-
leza moral que desafiava o esm> 
rilhamento mais intransigente e 
severo 11a critica doa seos actos ; 
e a sua fé republicana, a sua soli-
dariedade partidaria. provada sem 
ostentações, mas sem o desvio de 
uma linha, garantião — como se fos-
se o juramento sagrado de um 
pacto de honra - que, sobre a leal 
dedicação do seo illustre amigo, o 
partido republicano podia des-

em 
phrase singela, sem os atavios da 
eloquência, mas franca, sincera, 
em uma palavra, e$-corãe 

Antes de tudo, porem, suja-me 
permittido, como um dever inde-
clinável,agradecer, muito de minha 
alma, as palavras eloquentes, ex-
tremamente bondosas, com que se 
dignou de brindar a minha obscura 
individualidade o distineto chefe do 
partido republicano, Exm. Dr. Pe-
dro Velho. 

Certo, ae suas palavras erão fi-
lhas—mais da captivante benevo-
leneia do seu espirito, do que a ex-
pressão, j á não direi exacta, mas 
siquer aproximada, de méritos e 
dotes que, sem falsa modéstia, sou 
o primeiro a reconhecer que não 
tenho. 

Como quer (pie seja, confesso-
me penhorado á proverbial bonda-
de de S. Exa . , e mais que tudo às 
provas inequívocas da confiança 
com que, por vezes, honrara-me, 
convidando-me a collaborariunto à 
sua diffieilima e brilhante adminis-
tração. 

E-me agradavel ter opportu-
nidade, no dia ca» que 8. Exa. se 
despede do governo, manifestar-me 
grato á todas as finesas recebidas ; 
às quaes, diz-me aconsciei 
ter procurado cerresponder s 
com inteira franqueza e m a x f l | t 
lealdade na medida das minhas vyM*' 
quinhas forças. 

Consenti-me saudar, a um tempo 
os dous legítimos e immediatos re-
presentantes da administração que 
findou e da administração que se 
inicia. Refiro-me ás pessoas dos 
Exms. Drs. Pedro Velho e Chaves 
Filho. 

Não me competia fazer o histé-
rico, alias impossível, nos estreitos 
limites de um brinde, nem mesmo » 
synthese da trajectória, brilhante-
mente percorrida, por entre um sem 
numero de difficu'dade8 e embai a-
çosde toda ordem, embora, pelo 
Exm. Dr. Pedro Velho. 

Nutro a convicção desapaixona-
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pessoa do <li«tífK'tií»8Íiiio niii^i^liailo 
ou »mulo a paz. (»futuro auspicioso 
do Kio (irando do Norte. cuja go-
vernação a sobe»ania popular con-
tiou aosseosdesvolos. à sua direc-
ção intelligenle. que será genuina-
mente lepublicana. como foi a do 
soo digno antec essor. (l*ro1oatia'la 
safra de palma*). 

ími KXM. (iMVIiK\.\l>OK OO KsTAlH) AO 
m:siM:vrr; da kkimt.wca 

Disse que havia, no paiz. um 
grande nome. iiiu.-trado por muitos 
e í)otal)ili<simos tilaiiíS, que lià«> 
podia deixar de ser assoeiado a 
todas as manifestações cm honra 
da republica e cíii honra dos repn 
bbcatií 'S. 

Vinha de longe sua ia ma illus 
tie ; vinha dos tmrpos tia propa-
ganda, de que se constitui«) ccntro 
e director dos mais eminentes. 

Referia- e a o benem cri to V' r e s i -
dente da Republica, ao Exm. Dr. 
Priideaíe do Moraes, nome 
proferia com o mais profundo 
peito, como se estivesse dianu 

imagem da 

Pri. -
q i. e 

auie da própria 
tria. (.Applausos}. 

E' que Patria Republica e 
dente de Moraes sào nomr 
se confundeai no mesmo amor e 
na mesma admiração brazileir. s 

Sem f.tínr do seu passado, de 
glorioMssimas tradições ; sem re-
cordar que, ainda no antig<> rcg 1 -
meu, sua possante i u d ivid nulidade 
jà se acceataava de modo a attrahir 

sem f..-

daf calma e lefletida, porem, de 
que a Historia, que não tem ódios, 
nem affeições pensoaes.no abuudan-
te inventario doe actos administra-
tivos do conspícuo cidadtío, regis-
trará acervo precioso e abnegado 
para honra do Kio Grande do Norte, 
e para honra e gloria do regimen 
republicano federal. (Apidaasos //<-
raes) 

Senhores lembro-me de haver 
lido algures, que a missão mais di-
fficil e augusta tio governo demo-
crático consiste em guardar intacta 
a liberdade individual dos cidadãos 
em citas múltiplas manifestações e 

zelar, ao mesmo tempo, a auto-
nomia da administração como um 
mandato sagrado e inviolável do 
povo, tornando-a iuneeessivel à 
absorpção de outros poderes e das 
ambições pessoae». Ipoiadus). 

Se assim é, sejamos justos 
sem lisonja, sejamos ponderados 
sem prevenções, nem amor pro-
prio: S. Exa. foi respeitador e ga-
rant idor da l iberdade até o esqueci- j p.l0pria imagem da Republica, 
mento, quasi, da sua própria indi-
vidualide ; S. Exa. foi patriota in-
teiriço, porque soube zelar e defen-
der, com a tirmesa dos heroes, não 
só a autonomia do seu governo, 
como mais—a autonomia do Estado, 
evitando,assim,funestíssimo naufra-
gio e tornando uma realidade viva 
e b ilhante o principio básico da 
Federação, consagrado no glorioso 
Estatuto de 21 de Fevereiro. (Bra-
vos. i 'filmas prolongadas). 

Quando, seuhores, outros títulos 
dv? benemciencianão tivesse 8. Ex. 
o re , sò por si, seria sufficiente para 
cüüocal-o com brilho na primeira 
fileira dos benemeritos da Repu-
blica ; este sò--seria bastante para 
fazel-o credor da gratidão da Pat r ia] 
e muito principalmente desta e x -
tremecida terra potyguar,—de to-
dos os rio-grandenses do n o i t e . . . 
(Muito bem, mniio bem.) 

E jamais, senhores, a fè republi-
cana, nesses dias aziagos, (pie fo-
rão muitos para a Patria, jamais a 
fé republicana, dizia, e todos vós 
sabeis, desalentou no seo espirito 
confiante e calmo, jamais os espi-
nhos do seu itinerário, custosameií1' 
te trabalhado, e direi mesmo'mar-
tyrisantede administrador e repu-
bhçano-,-e fizeram recuar da senda 
da houra, da moderação respeito-
sa e grave, da tolerancia verdadei-
rameate democratica. do dever pa-
triótico, emsumma, (Cahroms ap-
plausos ) 

Se possível fosse expressar a fei-
ção geral do governo de S. Kxc. 
em uma formulasynthética, eu di-
ria : foi bem intencionado adminis-
trador, saturado de todas as gran-
des e benevolentes virtudes de pa-
triota intemerato. 

Republicanos ! no dia de hoje, 
que é um symbolo glorioso, e tro-
phéo de uma conquista esplendida 
para a Federação, saudemos com 
inteira efifusão das nossas almas o 
democrata illuslre a quem coube a 
honra, ao mesmo tempo ingentis-
sima tarefa, de organisar, sob novos 
moldes, o Estado, - - consolidando 
nesta bella porção do Cruzeiro, nes-
ta heróica terra do Norte, o regi-
men republicano federal, que ora 
preside os gloriosos destinos da Pa-
t r ia . (Bravos epalmas.) 

que 
res-

da 
di -

Pa-

E' tempo de fallar de vos, Exm. 
Sr. Desembargador Chaves, e eu 
fal-o-hei com brevidade, no» seguin-
tes termos : 

. O que será a administração que 
hoje se inicia, todos nós podemos 
predizer com segurança, firmados 
na :.Ua competencia, no tino poli-
tico, nos talentos, nas luzes, no ca-
racter sincero, nobre e altivo do ti-
moneiro que acaba de empunhar a 
governação do Estado. (Apoiados 
fjeraes.] 

OExm. Sr. Desembargador Cha-
ves Filho nãoò sò uma esperança, 
não é só uma promessa : S. Exe. 
é a representação viva, por seus ho-
nestíssimos precedentes, do futuro, 
do bem, da honra e da grandeza da 
Patria Potyguar. (Muito hera.) 

Nós todos—republicanos - - des-
cansamos, muito confiadamente na 
honorabilidade do seo governo, e ca 

tis atteueôíís do paiz iateio, ; 
zer a apologia do importante pape! 
que eiíe fo» chamado n desempe* 
nhar, Í;:go após a proclamação da 
Republica, no caracter de governa-
dor do rico e prospero Estado de 
S. Paulo e de Presidente do Con-
gresso Constituinte, bastav », para 
fazer o seu elogio, ler presente o 

í in o d o de sua i n v e i- í i d t> ra i; o ca rgo 
de primeiro magbjtrado do paiz, 
i n vest i d u ra que f o i u m a ac ciam a çà o 
e em cujo desempenho tem reve-
lado os thesoiros de sua notável 
ca paci d ad e. (Apoia dos). 

Que estavatn ahi, vibrantes de 
patriotismo e illu mi fiados de gloria, 
dons factos que —por si >òs— consti-
tuíam a grau de sa de um nome, a 
beiv.rm>.rencia dT: uTií * govrrno/" d 
-ttSsiguaíanu ní o de uma cpoch-i— 
a quesíào de levntorio das Missões, 
uma questão ipíe íe eternisava u<. 
antigo regimen c >oÍüí;:Tí\ íji;-
ciada sc>b o governo do jmmortal 
soldado que salvou a Rí-pubiUa.i 
foi concluitla sob o governo do l)r. 
Prudente de Moraes, e a pacificação 
da revolta no Rio Grande do 
Sul. (Milito /;âJ/l). 

Que factos de U) ordem era»? 
bastantes para fazer a consagração 
do mérito do eminente cidadão que 
diiigia o* destinos da Republica 
Urazileira, (fínwos). 

l»tbia. pois, pelo lvvm Dr. Pru-
dente de Moraes 

»»o DKSKMHAIvC.ADOK VITAL AOS Dl'd, 
rKDK ) VKíjHO K CilAVI-s 

KIIjHO. 

líni longa e proficiente allocução. 
que sentimos não ter podido apa-
nhar na sua integra, por vezes cor-
tada de applausos. e calorosamente 
apoiada por seus eollegas no que se 
rêferia á attitude do Governo findo 
diante da independencia da justiça, 
S. Exc. com autoridade, que he 
dão a sua r conhecid illustração e 
seu im])oliuto caracter, brindou, em 
nome da magistratura estadoal. o 
Dr. Pedro Velho, fazendo o justo 
panegyrico de suas virtudes eivi-
cas e da sua henemereneia como 
administrador, salientando em elo-
quentes phrases, a exemplar e pa-
triótica isen.ão com que eempre se 
houvera pa!'a com os representan-
tes da justiça, cuja autonomia, 
base e essencial garantia das liber-
dades publicas. S. Exc. soubera 
respeitar no mais elevado gráo de 
correcção. 

Dirigindo se depois ao Exmo. De-
sembargador Chaves Filho, de cuja 
competencia e honradez o orador 
podia dar o mais convencido teste-
munho. externou a confiança que. 
como ;í todos os bons rio-grnnde?i-
ses. o animava de que o illustre ci-
dadão seria na gestão dos negocios 
administrativos o mesmo que se ha-
bituara a estimar e respeitar na ca-
deira de magistrado. Ao concluir o 
orador, estendeu-s * em judiciosas 

considerações sobre o nosso estado 
econômico pela crescente emigra-
çfloe actual cris » da lavoura, ex-
planou as duas importantes ques-
tões do sahuioe do credito, que re-
putava problemas de todo o ponto 
dignos da criteriosa e illustrada at-
tenção do chefe do governo, seu e-
mim nte eollegae distinetissimo a-
migo. 
Do DU. AIjUKRTO maranhão ÂH ÍNTKK-

DKNCIAS MINICICAKS 
A proverbial dc^pretenchsidade, 

que faz o melhor realce da superio-
ridade intellectual e Civalheirosa 
bondade do secretario do governo, 
nào pende eximir S. S. de faz .r-se 
ouvir em tâo notável soíemnidade, 
escolhendo criteriosamente para alvo 
de sua sauda<;ao os nossas patrióti-
cos governos immicipaes. 

O orador diz, epie entre os princí-
pios democráticos conquistados pelu 
soberania do povo a l â d e Novem 
l>ro e a segurados no estatuto poíiti 
co de de Fevereiro, um, sobre to 
dos, avulta, como o priní ip; I dos di 
reitos adqueridos ptdo c-sfi^rço da 
propaganda republicana e que resus 
me nUima verdade edificante a ex 
prisão mais elevada da idéi de na 
cionalidadc. 

E-te principio salutar, garantido 
pela--, livres instituiroes que nos re-
gem e que r bedeee mesmo á conh ? 
cida lei de evolução, em virtude da 
cpial todas as <:-. nqui-tas do sabei 
humano, conservadas as grandes U 
nhãs gerae? da h:>i»ogeneidai}e his 
to rica, te ndem sempre para uma desa 
gregação constante è a autonomia 
comanmal ou independencia dos mu 
nicipíos. (Muito bem). 

E/ sabido que toda a legislação da 
Republica è calcada sobre este aprio 
ri benéfico, sob cuja egide todo o 
progresso social pode rea!isar-se cal-
mamente e com as melhores segu-
ranças de êxito, 

O que são na Rcpubiica e o papel 
importmtissimo (pie representam no 
sconario politico de nossa patriii os 
governos locaes, diz o orador, pode 
se avaliar pela ii;ílaencia, a todes o-
respeitos digna de louvor, (jue exer 
cem, na administração e na politica 
deste Eftad^, as Ictendenejas muni 
cipae?. (Apoiado*); 

A _ eí I as ilçve mos} pei a sensatez r 
triterio com que sabeni na mais in-
transigente solidariedade republica 
na, obedecer ás prcs.cripçõ^s emana-
das da direcção do partido, o melhor 
dos louros ganhos e victorias ; Lança-
das pelos icpubücano.i ri -grandenses 

E é a essas Intendências^ pattio';i-
cas quí o orador pede o fivor deac-
ceitar a humildade do sua saudação, 
muito fraca para evidenciar os méri-
tos de tão iliustres corporações, yç 
jà não est ive i m elles sobradamente 
patenteados. 

As Intendências munieipaes do 
Rio (}. do Norte são as colutnnas 
inabalaveis sobre as quaes assenta, 
magestoso e bello> o edifuio ideal de 
nossas crenças politicas, concretiza 
das n?. pujança invencível de nossa 
comrnunhão partidaria, 
Sob o ponto de vista" administrativo, 
o orador \e nos conselhos muni:;-
paes os coparticipe ? íeaes do G *vern * 
do Estado, os auxiliares dev otados 
d'este, semp:e qae os interesses 
communs da vida publica neoessitam 
do esforço e patriótico concurso doí 
eleitos tio povo-

No que respeita á politica, é iin-
possivel ao orador diset tu Jm o que 
tem feito e o muito que v-deni as In? 
tendências inunicipaes. (Apoiados). 

Por uma coincidência lógica e ra-
soavel, em quasi todos os muniripi >s 
do Estado os presidentes dos couce 
ilios são, ao mesmo tempo, os chefes 
queridos e prestigiosos desses parti-
dos Jocae>,parcellas poderossisimas do 
tod.o homogeneo e forte que é a ag-
greiniação politica que se chama o 
Partido Republicano Eederai nesta 
parte da Republica. E sempre que 
esse mesmo glorioso partido registra 
no livro ile ouro de sua brilhante his 
toria um feito notável, o orador não 
pode esquecer esses aJmiraveis, con 
vencidos e intransigentes chefes lo 
caes. cuja íé imm jrredoura nos d cs* 
tinos grandiosos de nossa pátria, 
dessa pátria (pierida, gerada pdo es 
pirito liberal de no>sa raça, c a se 
gurança mai';r da grandeza futurada 
Republica. (Appl-.utsos gera es). 

O orador bebe, poitanto, na cer 
teza de qtie as verdades que leva 
ditas s5o aceitas e sentidas por to 
dos. í-em restricçoes, bebe p^la cora-
gem, civismo e intransigente lealda-
de das Intendências Municipaes do 
Rio Cirande do Norte. {Muito he:ny 
muito bem). 

IKJ on. VICKNTK mí LKV.W, KM 
OAS 1 LASSltt CONSKRVAIIORAS, 

DK. I»KI>KU VKLHO 
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O provecto magistrado que, com 
tanta distincvao, tem sabido honrai' 
a cadeira de juiz da capital do lis-
tado e que por seo saber jurídico, 
não menos (jue por suas virtudes 
cívicas, impOe-se á estima e á con-
sideração de quantos teem a fortu-
na de conheccl-o/proferio^um elo-
quentediscurs). cujo resumo é o se-
guinte : 
Quer penetrássemos com a luz da 
historia nas brumas do passado, 
quer nos detivessemos ante a fa-
chada esplendente da civilisação 
do século — veríamos sempre,como 
elementos básicos e principaes fa-
ctores da grandeza das nações, o 
trabalho honrado e perseverante 
das classes conservadoras. (.t^o/Vf-
do.) 

Assim, por exemplo, a agricul-
tura não fora somente a primitiva 
e natural oecupação do homem no 
balbuciar das sociedades. Na anti-
guidade classica, na idade media 
e mormente nos tempos modernos 
a lavoira tem constituído a fon-
te mais poderosa do desenvolvi-
mento crematistico dos povos. 

Á melhor] prova de que é ella 
um veio indispensável do progresso 
è que, toda vez que a guerra, a 
peste e out os calamitosos accideii-
tes a fazem deperecer, observa-se 
uma queda lamentavel no thermoine 
tro da riqueza publica. 

E se d'antes o trabalho agrícola 
at avessara sombrias phases, em 
que o homem« ii^um egoísmo des-
humano e barbaro, explorava as 
raças inferiores, reduzindo-as à 
humilhação do captiveiro; hqje. 
redimida esta porção da humanida-
de, — redempção que a out os po-
vos custou rios de sangne e lagri-
mas e que o Brazil soube fazer 
entre as galas de uma gloriosa ac-
clamação — existe verdadeira-
mente a liberdade do trabalho, e 
a agricultura é a primeira e a mais 
poderosa alavanca da prosperidade 
das nações. (Muito bem, Muito bem) 

A industria, por sua vez. ciclópi-
ca e victorioaa força, que faz a in-
gente tonicidade dos povos cultos, 
e que. de^de a imponência orgu-
lhosa das Pirâmides até ao utilita-
rismo portentoso que rasgou as 
entranhas do monte Cènis e abrio, 
pelo Suez, o caminho do Oriente! 
patenteava q poejer da intelügencia 
e do trabalho humaiio. (Muito hem) 

Finalmente o commercio, na sua 
funeção de intermediário da rique-
za e da confraternisação internacio-
naes, era o vehiculo por onde fluião, 
no grande systema arterial do mun-
do, esses dQus reputados inimigos 
que, entretando, por este meio, se 
estreitam e se abraçam — o capital 
e o trabalho. 

E como, por certo, somente á 
sombra da liberdade e da paz po-
diam evoluir as classes conserva-
doras, de sua indole essencialmente 
ordeiras, era licito e justo implomr 
dos governos, que, sem a tutella ab-
sorvente que extrangula e aspliy 
xia, descem mão amiga e protectora 
a esses modestos e sólidos fnefores 
do desenvolvimento social. 

Era o que estava fasendo a Re-
publica . Como pro va bastaria 
lembrar que, mesmo entre os em-
baraços e perigps do inicio das no-
vas instituições,* era evidente o in-
cremento que todos os Estados os-
tentavam, em relação á lavoura, á 
industria e ao coninjerciq. 

Fora sem duvida, attendendo a 
essa grande verdade histórica, que 
o grande Thiers dizia, em 1S71 : 
que a Republica Franceza ou seria 
vazada nos moldes conservadores, 
ou não existiria. 

Jí. j-oi*. n aquel]o .momeino. c ai 
qji. o intemerato e digno ^hefe 
presente. Pedro Velho, patriota 
dotado de talentos e virtudes, 
descendo das ameias do poder, que 
entregara ao seo não menos digno 
succes>or, voltava ao seio do gran-
de e generoso partido republicano, 
que ali o estava .glorificando.-—para 
continuar a sua victoriosa direc-

çfto, que fora uiu constante laboi hm; 
prol da paz e d a l berdade, condie-
ções, como d ssera, impie cindivei* 
á vida e ao funccionaiueiito daa 
classes conservadorns.- vinha, em 
nome desaaB mesmas classes, ali 

tâo conspicuainent represenflida:*. 
saudar o beneiuerito cidadão, alvo 

d'aquella testa. (Apflattso*) 
no UH. FABIO RIN0 Á MOCiDAÜK KK-

príJMCAXA )iA* KSCHOLAS 

Denodado e convencido hat -
lhadoreJH prol da Republica desde 
os seos primeiros passus na vida 
publica, o Dr. Hino não podia < a-
quecer a henemereneia relevantís-
sima da heróica phalange de jo-
vens patriotas que accorreo a en 
fileirar-se em torno da bandeira da 
legalidade. 

Disseque vinha trazer sua aai:-
daçãoá patriótica e a b n e ^ d a m -
cidade republicaua das escolas do 
paiz; o essa mocMade civil ^ miii-
tar que, possuindo a pureza dos 
intuitos, a firmeza dos princípios o 
a coragem dos estoicos, não se 
deixa nunca abater pela Juria pre-
potente dos tyrannos; a essa mo-
cidade que monta guarda perma-
nente á pyra sagrada que vivifica a 
Republica, e que, honrando a Pa-
tria e dignificando a3 Instituições, 
sabe temperar no melhor aço a> 
suas armaduras, quando faz-se pre-
ciso dar combate aos seos d e s l e a l 
e pérfidos inimigos. (Applavws.) 

que fazem dons annos e 
mezes apenas que parte da nossa 
valente e briosa marinha de guerra, 
revoltara-se contra o governo con-
stituído, ameaçando derriúl-o. 

Foi a 0 de Setembro de 
Amanhecera sombrio o cèo da pá-
tria e contristadorera o aspecto fia 
formosa Guanabara. Nos mastros 
dosnosãos gloriosos navios, tremu-
lava—um escameo ao symbolo da 
paz—a bandeira branca da sangui-
naria revolta. (Apoiados.j 

Por toda parte ouviu se o gemi-
do prolongado e triste de um povo 
altivo que pedia respeito ao seu di-
reito e para logo echoaram os clarins 
da resi6teppia, a mais digna e herói-
ca,—travando-se éntííó a puana 
desoladora, pugna crael. deshu-
mana-mente cruel. 

Legiões de patriotas correravi 
aos pontos em que se golpeava a 
Lei, indo offerecer seus peitos -
grandiosa muralha que ftfzia récoar 
a insensata caudilhagem — em de-
fesa das instituições que raiaram ao 
sol brilhante de 89. (Minto lo o.) 

Ao nies:iio tempo, nrocurova-..e 
no Rio Grande do Sul asphyx av o 
patriotismo dos indomitos gaúehos 
á semelhança de nm certo "rei tjue. 
na antiguidade histórica.» pretendeu 
parar o sol. 

Gumercindo levava a morte e a 
miséria a todos os cantos da parra 

sul rio-grandense. nas paias do sec 
coisel atilliano. 

O miserável negro Atlão eia o 
jrrimus inter pares dos degoladores 
de brazileiros dignife. Levas e le^ 
yas de bandidos, pagos com o ouro 
inimigo, arvoravam nas bellas ser-
ranias da terra de Bento Gonçalves 
o pavilhão negro da deshonra. 

pois bem, quando Jtriv? 
esses horrores se pratie&ran». 
quando o banditismo saqueava r 
incendiava, uma força se levantou 
ao lado do Marechal de Ferre, u 
immortal consoíidajor. para tiizvr 
tremular victorioso o estandarte 
da Republica--a mocidade intemera-
ta da 3 escolas civis e militares do 
paiz. (Apoiado.) 

Foram esses moços (pie venci am 
a memoria do sublime mesu-e Hei* 
jamin Constant ; que ouviram com 
enthusiasmo o vei'bo ardente e pu-
ro de Silva Jaidim. o jove»n hei-oè 
que :<n'uma apotheos» de fogo tora 
devorado pelo Vesúvio/; \eem 
na generosa t rra potyguar na pes-
soa do Dr. P . Velho um dos viiltos 
mais eminentes do republicanismo 
intransigente e correcto — a alma 
límpida de patriota sem jaça : que 
110 Rfb Grande do Sul apphuulem 
freneticamente a Julio de Castilho?1, 
o defen or másculo do territorio e 
liberdades daquelle altivo tornlo : 
que no Recife apotheosam a Marfins 
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Júnior, o einerito propagam! 8ta. a 
iutelligeucia fulgurante o culta o 
coração todo bondade ; que estão 
tempre ao lado das grandes cauav.s. 
contra o despotismo e anarchia -
furam ess s moços (pie se ergue-
ram, potente» e enthusinstas, con-
tra o golpe funesto chi dissolução 
«lo congrffaso nacional- o supremo 
\ertiee da pyrrmide social que a 
L e i e o Direito amparam o tusten-
íam. e qye estão sempre de atalaia 
pioinptosa l;quidar os déspotas e 
derrocar a bastilha da tyrannia.(.lj)-
f.fausos.) 

. . . affinnassemos pois: no dia em 
q u e a h y d r a do sebastianismo, que, 
infelizmente, não está ainda de 
to lo morta, se levantar tentando 
assoberbar-nos, 11 esse dia partirá 
de todos o* peitos dos jovens an-
teus o u-msono e estridente grito 
patriotico d»> - Viva a Patria ! — 
Tudo pela Rej ublica ! 

E a honra nacional será salva 
por sobre os desiroços da ambição 
que naufragou ! 

eia portanto, a essa moci-
dade, em cujo eor vão se aninha o 
mais devotado e sublime patriotis-
mo qre vinha» Sí.udar. em nome 
das trndieçOes e dos destinos da 
democracia americana. (Apoiados e 
h raro* A 

>0 ICXVO. CioVKRNAOoK 
IMíOKO VRLHO 

Ao I>K. 

Nos banquetes poiiticcs a ultima 
saudarão, a saudação de honra. era 
sempre dirigida a uma grande idèa 
ou a um grande homem. 

Vinha "dirigii-a a um grande ho-
niem, cujo nome. para nzar do elo-
quente dizer de notável historiador 
da França, pedia servir de estanciai tr 
a um pai tido. Vinha dirigil-a ao em*u 
neníe chefe republicano, ao distint is 
si m o cidadão Ex mo, Dr. Pedro V o 
lho. Applausos . 

Q m nomeai-o era fazer a historia 
ila Republica no Rio (írande do Nur 

gloriosíssima historia, cheia de 
nobres licçoes e fecundos en si na meu 
OS (Muito bem). 

Que não conhecia quem, mais do 
que o l>r. Pedro Velho, amasse a Re-
publica e fosse capaz de servil-a com 
mai r lealdade e devotamentò. 

Sentia que a deUdidade de sua" 
palavra não lhe permitisse traçar alli 
a característica desse notável espirito, 
elevadíssima tarefa que só poderia 
ser. como já o tinha sido, cabalmente 
desempenhada por esse mais que a d*« 
miraveí gênio da cloquencia— que se 
chamava Junqueira Ayres. [Apoiados) 

Que, quando se escrevesre a histe-
ria da Republica Brasileira e se gra-
vasse nas suas paginas os altos feitos 
gloriosos dos tempos actuaes, estives-
semes certos de que, ao lado do Fk -
riano, Benjamin Constant, Silva Jar-
dim, Maciel Pinheiro, Deodoro, Pru-
dente de Moraes, Glyccrro, I>3Cayu 
va, Castiihos e outros e tantos outro> 
propagandistas valentes e leaes 
Tensores da Republica, havia de bri-
lhar, de incxcedivcl fulgor, o nome 
aur. (lado do Dr. Pedro Velho. 

/ W/r ///<'/.'trs App'ausos). 
Qnc, quando se fizesse a historia 

da Repubiica lirazdeira e se submet-
tesse à r'g >rosa critica os LCtos dos 
primeiros governo^ republicanos, en-
í.e os 20 Estados em que se dividia 
a iMiião, ningee.n teri?, mais do que 
nùs, o direito de orgulh.r se, porque, 
e fos's.emcs lego escrevendo a histo-
ria, talentos, aptidões, patriotismo, 
probidade, maxima correcção republi-
cana—foram cs luminosos traços 
que deixou, em sua passagem pelo 
governo do Estado, o eminente < ida« 
doo. Ex mo, l>r. Pedro Velii \ f / W 
was *' bravos.). 

Uebia, pois, pelo seu dlr^Vrc chefe 
e am? go. 

no V>K. VISTO Í)E AUKÍ-X A ArroxoMU 
DOS KSTAPOS 

Ao ergi;er-se de sua cadeira 0 
syinpathico e iliustrado orador, foi 
alvo d • unia verdadeira ovação ; 
uma salva de palmas significou-lhe 
o aito apreço em que são tidos os 
reputados talentos, a que S. S. sa-
he alliar o mais illibado e altivo ca-
lacter — Disse; 

Como no céo azul bra ileiro bri-
lham, ás vezes, timidas e fugitivas 
as estrellaa, embriagadas pelo cla-
rão magnético do luar.-assim re-
brilham-me no fundo do cerehro. 
fugitivas e timidas as ideias. 

Feüz de mim. si as podesse arre-1 lo grande Nilo da Republica. 

banhar ranna vi.vlacíea sublim . 
para cingir-vos em atnpi xo ig-
gnoto no solenine momento d; s vos-
sa alegrias.. . 

Meus senhores, a arvore porten-
tosa da R publica já tem solidas raí-
zes no coração do Povo brasileiro. 
(Apoiados). 

Eila rebentou viridente e promet-
tedorn com o Marechal Deodoro ; 
recebeu o necessário baptismo de 
sangue com o Marechal Floriano : 
e agora se eleva magestosa. coroa-
da de flores e de fiuctos, dosquaes 
alguns já sazonados, com o pri-
meiro Presidente civil. 1% assim 
como resistiu inabalavel e serena, 
qual unií/m/rfrf antigo, aos t mpo-
raes do golpe dr estado e do d de Se-
tembro. af/rontará serenií e inaba-
lavel os pampeiivs do monarchis-
mo anachronico. que ora ruge pe-
las boecas famulentas do auJicismo 
impenitente. (Apphmso*). 

S enhores, o Povo Brazileiro tem 
derramado bastante sangue pela 
Republica, e eu vos conjuro, em 
nome da Patria, a derramar piodi-
gamente. quando perigarem as ins-
tituições firmadas em i"> de No-
vembro. 

A evolução, brilhantíssima con-
quista da sciencia hodierna, é uma 
lei geral do universo. 

Tudo caminha, tudo gravita in-
conscientemente para o grande al-
vo da perfectibilidade, desde o ul-
timo átomo do nosso planeta até os 
milhões de mundos que revolucio-
nam pelo espaço infinito."* 

Ha em todas as cousas uma e-; 
nergia muscula que as atira para-tf 
frente, apezar da teimosia dos re-
ta rda ta ios . os velhos amigos do 
phitaquó. 

As nações americanas evoluíam: 
era mister que o Brazil feris?e o ul-
timo prélio da liberdade. 

Eis porque se f z a Republica. 
Quem dirá ao fcol (pie não dê 

raios, á cabeça que não pense, á 
t emi que não se mova. á America 
que não seja livre ? 

Abri, meus senhores, o grande 
livro da Historia da Civilisação e 
vereis, segundo o sábio irancez. 
como os différentes estados sociaes 
se suce.dem uns aos outros iriuna 
ordem determinada. Observae a 
marcha triumphal dos Povos no ca-
minho (1o progresso, cujo termino 
feliz é a conquista da liberdade, em 
suas varias manifestações. 

Vereis a Inglaterra, escrava do 
de-potismoreal, arrancando ás mãos 
de João Sem Ter; a a Magna Carta, 
codigo fundamental das suas li-
berdades. 

Vereis a França proclamando vi-
ctor iosamente em 17 Hfl os direitos do 
homem e do cidadão, proporcionan-
do ao Mundo maravilhado o mais 
bello exemplo de que ha memoria. 

A revolução, que já tinha sido 
levada aos espíritos pelos ensina-
mentos de Voltaire, Diderot, DfcA-
Lambeit e Rosseau. desmoronou 
n uma onda magestosa de sangue, o 
velho edifício politico-social. 

Interrogue, ainda, a Historia de 
Roma e tia velha* Grécia, dos lis-
tados confederados da AÍlemanha, 
especialmente da Suiesa e dos Es-
tados Unidos da Amerjca, 

Compulsai, por fim, a propria 
Historia Nacional, r flecti, racionai 
e concluireis necessariamente pela 
U publica. 

Acompanhai-me ainda uma vez : 
Conheceis o Egypto, berço de u-

111a civilisação que ainda nos lall« 
pelos destroços dos seos monumen-
tos, cheios de hyerogliphßs que a 
ßcienpia decifrou. 

Essa estreita facha de deserto è 
maravilhosamente fecundada pelas 
cheias do Nilo. que. avolumado pe-
los gêlos da Abyssinia. se precipita 
sobre o seio immenso do valle, no 
solisticio do verão. 

Refere um historiador que as 
suas aguas apresentam a principio 
unia cor esverdeada ; depois se tor-
nam vermelhas : e afinal se clari-
ficam parecendo o sol>erbo rio um 
grande lago sereno. 

Pois bem : eu descubro nesse 
quadro sublime um simile. perfeito 
da Patria Brasileira, fecundada pe-

K eu vejo-o tomar as cores da es-
perança com Deodoro, rubro de 
saugue com o Marechal de Ferro e 
crystalino agoi a com o actual Pre-
sidente. 

K si o Egypto è um presente do 
Nilo. como dizia Herodoto, eu vos 
posso nffiunar que o Brazil è um 
presente da Republica. (Applausos) 

Como na actualidade brasileira 
o principio federativo, consagrado 
pela Constituição de 24 de Feverei-
ro, tem sido na opinião de um gran-
de estadista, o redueto inexpugna-| 
vel da defoza republicana, eu quero j 
brindará autonomia dos Estados.! 

O Rio Grande do Norte orgulha-
se de ter uni filho que, vindo da 
propaganda, soube assegurar a au-
tonomia da sua terra, defendendo-a 
sem poupar esforços nem'olhar sa-
crifícios. 

Eu personifico, pois, esse brinde 
cm Pedro Velho. 

Senhores, es antigos romanos de-
cretavam f stas de triumpho aos 
seos guerreiros victoriosos, que e-
rão conduzidos em procissão cívica 
ao Capitolio. onde depunham, aos 
pès de Júpiter, os louros conquis-
tados. 

Assim como os romanos/ podeis 
cingir de louros a fronte do vosso 
heroe victorioso, certos de que elle 
saberá deposital-os 110 altar da Pa-
tria, 110 altar da Republica. (Caloro-
sos applaiisos). 

S O N E T O 
AO BKNKJUhR.TÜ K INVICTO CHKKE DO 

part ido KKmuaoÁKo potvgcak Du. 
PfípRo V e l h o pe A . M a ranhão . 

Fuzile, embora, o raio do despeito 
Pela tuba du inveja celebrado ; 
Nas impoluta» fibras de seu peito 
Crave a calumnia o dente envenenado; 
Bl&flphemeo lubio vil ao odio afeito 
N*um arrojo de insânia, o mai» ousado : 
Nada pode abater o seu conceito 
Na deieza da pátria assignalado. 
K' debalde rugir a tempestade ! 
Falia mais cdto u nivea probidade 
Com cju« soulie esmaltar sua Victoria.... 
A]gí)7. !.. não pode ser <juem—Tito novo, 
Subiu nos braços varonis do Povo» 
Desceo nas azas triumphaes da (Iloria í 

DR. S . W a n o k r l k y . 

SONETO 
Ao laureado tribuno Dr. 

Jjtmqmira Ayres. 
Se deFctbrir eu podesse 
Os thesourosdu sciencia, 
E minh*alma enriquecesse 
Das }oias da inteUigencia ; 
Se inspirações eu bebesse 
Nas Contes da consciência, 
E diademas colhesse 
Pela cerúlea einirencia ; 
Si nas azas do talento 
Voasse meu j ensemento 
Percorrendo o inundo inteiro. . . . 

Viria ein mane do povo 
Prestar um tributo novo 
— A o C a ^ t e i x a r B r a z i l e i r o ! 

Celestino Wanderley. 
i. > w v * * ^ i ^ v ^ i 
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Por occasião do banquete offerecido ao Dr. Pedro Velho, no dia 25 
de Março, foram distribuídas, em avulso, as seguintes poesias : 

Suprema Visio 

Ao Dr. Fedro r o l U L MaraiMa 
No dia 25 de Março 

Sonho que a noite è clara e que estou sôi Immenso. 
O mar sonha também, mandando ao céu um grito : 
Syrius me recorda um passara suspenso, 
Ou um beijo de lua, no manto do infinito. 

Ardem constellações; que explendido thesoiro! 
E. do mar partilhando o soffirimento insano, 
Sinto no coração, abrindo as azas de oiro, 
O amor de minha pátria e ^ alma do oceano. 

O pensamento vai, de pia; a em plaga, errando. 
Preso à rima sonora, á clamyde do verso ; 
E a t rra ond) nasci eu vejo ir boiando 
Xa cu.va do ideial, como se fosse um berço. 

Mas, súbito, e x t r e m e s a Natureza. Um rictus. 
Um gorgeio infantil, sae-lhe do coração : 
Alguém cuço entoar mil cânticos beindictOB. 
Alguém que chora e ri, em meio à solidão. 

A vaga se retvàe; accovda o mar: tranquillo, 
Um viüto se levanta, em lucilantes fragoas, 
Como outr'ora Moyses, vogando sobre o Nilo, 
Como ou t r ' ora Jesus, andando sobro as aguas . ! 

Na umbella de seu manto, iüumiuado e doce, 
Qual se tivesse frio, um raio encontra abrigo; 
Guarda estrellas 11a mão!Falia com se fosse 
A voz de Esequiel, clamando ao povo antigo: 

« Tresentos annos ja branqueiam-me ob cabellos; 
Tres séculos dedqr , de espinhos e de abrolhos ; 
Fiz dos astros do Asul, todos osmeusanhelos, 
Fiz nm lenço do sol, para enxugar meus olhos! 

Represento uma raça, um povo represento . . . 
Sou o gênio, poeta! a alma de;4a terra : 
Nasci quando na^ceo-lhe o primeiro lamento, 
O soluço febril que o meu poema, encerra ! 

Um dia Miguelinho—o santo—levantou-se : 
Queria anniquilar a dor dos meus mar tyr ios . . . 
Mas fügio para a mo-te, assim como se fo. se. 
Para um velho paiz de pâmpanos e lyrios ! 

Tombou» cahiu de pé, serenamente be l l o . . . 
E ao vel-o fulminado, eu murmurava, á sós: 
«Deus fez a Via-Lactea e a luz do Sete-Estrello 

Do sangue dos heròes ! 

Iv tempo de partir. Entrega esta coroa 
A'quelle que vencer pela bondade austera ; 
A'quelle que tivpr um'alma grande e boa , 
Cheia do resplendor de eterna primavera.» 

0«; \ \ 

D r . J u n q u e l r a ib^re« 
Aggravaram'-te, duartâte a se-

maua finda, oipadeoimeuíbi^ desse 
noeso eminente e prsifidieitalor-«mi-
go, que começa, entretanto; a ex-
perimentar sensíveis melhoras. 

S. Exa., embora por tim dolo-
roso motivo, teve de experimentar 
o quanto é estimado, vendo-ge cons-
tantemente rodeado dos mais soli-
cito * e desveirdos cuidados de 
grande numero de amigos e admi-
radores, porfiantes em demonstrar-
lhe o elevado apreço e cordial ayrn-
pathiaque lhe consagrão. 

Todos os nossos votos mais ar* 
dentes e sinceros pela saude pre-
ciosíssima do distineto e abnegado 
patriota. 

São dignos de encomios os esfor-
ços que tem empenhado a Inten-
dência de Macaliyl)a pàVk dotar o 
município dos maiores laellMffame»^ 
tos materiaes. 

Ainda ha pouco fez acquiaiçSo 
de um prédio, onde fofato mátul-
ladasaintendencia é a cadeia pu-
blica, realisando aseim uma econo-

Parabéns ao digno presidente, e 
mais membros dessa iuustre corpo* 
ração, nossos presados e distinetis* 
simos amigos. 

Hospedes Illustre« 
-.I 

w 
\ 

Acceita este laurel; é teu ! O diadema 
Que a Patria me entregou, eu t anformei em verso: 
Elle continha luz para encher um poema! 
Elie continha sol, para encher o Universo! 

1 H<jf> H . Cahtkicuno. // 

Após alguns dias de permanencia 
nesta capital, onde vierão assisi^r as 
festas do dia 25 de Marçe, regressa-
rão aos municípios de suas resideti-
cias os nossos prestimosos amigos-
Dre. Domingues Carneiro e Cunha 
Montenegro, Valentim de Almêida e 
Francisco Gomes, de Macáu ^Depu-
tado Coronel José Rufino, Capm. 
Antonio Climaco, de Angicos 1Exm. 
Dr. Meira e Sà, vice -governador «do 
Estado, o Deputado Coronel iPelis-
mino Dantas, do CearármiiM; Capi-
tão João Severiano, do Tàfóü;*Càpi-
tães Candido Barboza e Francisco 
Candido, de Touros; Capitäe* Can-
dido de Oliveira Mendes e Lau-
rindo Francelino, de Curraes 
Novos; Tenente Coronel Cecílio 
Correia, de S. Antonio ; Deputado 
Dr. Luiz Fernandes, de S. José ; 
Tenente Coronel José de Aramo, de 
Papary ; Deputado João Pegado 
e Capitão Manoel de Carvalho, de 
Arez; Capitães Francisco Gabrai e 
Luiz Gonzaga, de Goyaninha; De-
putado Coron 1 Fabrício Maranhão, 
Tenente Coronel Manoel da Costa, 
Major Cromacio Calafange é Capi-
l i o Joaquim Jorge de Ca^tího, de 
Canguaretama; Major João da Crus, 
de Cuitezeiras ; Dr. Firmo Doura-
do, de Nova Cruz ; Dr. Theotonio 
Freire,Tenentes Coronéis Aureliano 
de Medeiros e Manoel Frefre, de 
Macahyba; T. C«b Deputado Este-
vão Moura, de S. Gonçalo j Majoros 
Horácio Ferreira e Ezequi&l dé Sou-

za, Capitão José FeneftíBL' do 8. 
Cruz ; Tenente Coronel Felínio de 
Azevedo, Major João Alves s e 0 -
liveira, do Jardim; Tenente Coro-
nel Silvio Polieiano, de Moscíòró ; 
Deputado Tenente Coronel Joa.-
quim Martiniano i^reira, do Cai-
có. 1 

A todos as nosasa aflíectuosas 
despedidas. ^ 

Guarda, ha dias, o leito, presa de 
pertinaz enfeimidade, o nosso ilius-
trado amigo Dr. Souza Gomes, di-
gno chefe das obraB do porto. Fa-
zemos sinceros votos pelo prompto 
e completo restabelecimento de 8 , 
S. 

Acommetido de violenta hemopti-
se esteve bastante incommodado o 
distineto poeta Henriquo Castricia-
no, hoje, felizmente, livre de todo 
perigo para sua preciosa existent'ia. 

(LEGÍVEL PAGII.A IL'.I:CIL\DA 
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Victimado por antigos padeci-
m e n t o Jal leceu. a J i l ó c o u n t s 

i t J ^ j w d o , o J etcrii'turario dn 

a • nia r«pri»':.*.i âo subautii, 
n:rn rolo. i MVr'.o.iíh^üH1 n.. 

o 

ncôi r. • = 
Alfandega Mathias C írios «le Vas 
eoncéUo Montent), 

Pezam\s a sua Fxma. t.imilia. 
oui particular ao nowo amigo Te-
nente Cicero M^ntoim. 

I.VOíd-Ci OUC 
{ ) Sr. u.ui.AY- j • V 

ti*1 J.íu-ÍM r.;,:i 
itulv: pN t.i" <» * • • i it-i ; : I impcrtar-

C'.I. f." 7 -O.ò1 /v.'. f í\Y-
b:\t\i f\'.r c.w.v/ ? / /;:• /oy/ca'^/. 
/CJkJkV fi /"/.'.'*'V.://,V ..VjW Y-/.' .'<". tliO! il il 

V polices 
Vvviiuento de apólices da divi-

d a t^ í id isa ! d l i ' c i i i - o 1" tl-imes-tív 
do côi'i' níc anuo. 
Mezts 

» . vr;ei ; 
Si itvn 

t '/WO*'/ f A 

:ït:l00$00» 

i ijaít1 l^oè^'O. |jii«\ 
rt-ii«iYa>- delira dt* :u«»ij<- -
veriíicadu t vrivií '.<> i-.mi" a«" 1-Im, l'< 
fazem a S(»inia.. .U tiifrW.ff1'«*. í--i:d du-
apólices ai lida * rÍTvu!a<;â''. 

D i z i m o d o G a d o 
SECÇÃO DA CAPITAL 

Segundo os ed.itaes publicado- e 
instrucçôes do Thesouro. n. <!e 
20 de Fevereiro ultimo, procetier-
ae-ha perante .lunia Adnnnfr-na-
tiva da Fazenda Esvadoal. nos dia -
6, f $ 8 do corrente, a arremata-

" ção do dizimo do gailo grosso dos 
se^uhtea mr.nicipios, pertencentes 

• à s w , ã o da capitai: BASES 
' Nata l 

São José 
C a i ^ u a r e r a m a . . . . 
Ma vali v 
Ceai.i-màiiii 
Papary 

. . » . « • • • . • • . 
Goyaninha 
Santo Antonio 
Cuitezoira-' 
Nova-Cruz 
Santa-Cruz. . . 
São Gonçalo. 
Taipú 
Touros 

• . . . 

l r o o a y o o u 
3:o84SOOu 

727SO!H» 

7ija$ooO 

so^SOOo 
: i :31oSnOn 

7->7Sdn ) 

5:OOU8«HM> 

Î r .VOseoo 
î :o M'»u 

j J r* f V.V̂V.Y/V.V.V. (Sf.O PiS 
próprias pa!av:;s do av. I 

Recebendo cs^e av. mandei que 
fossem ít iti-s (s pagaiiKntos dus ven-
cimenteis, cuja su.-per-ão bav^a de-
terminada, e < s docoDtcs na rí>nfor-
midade tj''«;̂  i !io mandara. 

O t>er;v u\ <-ri> 1 >;»ra i^r.erasst: es>a 
decisão, iL-in } erfeito conheci 
menti) c pravas >«. vU4 o >r 
mir.i-jtro dirige irab dii-s a .-r1; 
t» il:-' «• 
I <: lüv. s':r-.r.do a n.ar.c;-: s 

ü<: e-i'-zc'x- ^'ïcclï ii '̂cr.iinc»-
'ado c c- a de 

.ii-iiU' ; i*. .•-.c.. ? -
pois, disso tenho certeza.com o fim dr 
m.:iK'h;.r i» î i : i í * : - u iu.tavà.» do iuih*-
ci-'^ario i id/ict? fcí!er:J. 

( ) ïï;<„';.• t \.'.í:^ (' '-•/.' ijj t i c r : 
;;:nií< ':.) C':nsi>te cm 1er \ -
ííícv: lo a niGtiiiiîis.Li'ao 
i : d e d^S C; í.'1-s da 1 ' ̂  i ' ! ll , ' . t 
iireccào í i c^níKidii 

. CS'J. 
Ts: 

r*r. .M. da 1''./end:». ///./Vrv"?'/.-r -
jel'CU o ir*. t'v; J^iiqai::) Jwsc i!e 

v;!1" iccoíi:i;L»etíle. 
Nfo prevaricavi(if. c si o ^."J, O 

sr. escrivão prove-o, sob pean de 
ier ooi;sid-rr.-aio peio publico sr'i>.i:.io 
c.iro nn; 1: .v.em . . . . .^r.dtain n;e 

N̂ .-J) O ICH} -. 
Driaiîv.-: a m:i:c»'ira c venb^, si è 

home m de ben;. 
Expiicad-'. asrim. o men proocd:-

aic.'l'i. iin fat;^'J tp-^ 
exposto me {»'jdcrà iuí^ar. Vt s 

; C' ̂  t. » râ*:ii'> r.;;s c<»iainnas üc vossc 
acretjitadd iornai, enviar.O'- ah. 
xo a^igiuiuw á ri-a \rio l í t r tho 
ionita'* n# z i i.e.^ia capitai a ci;iHa, 

•iunte a íjiieai aut' 
Antecii>r. vos . m 

t a s a r u j a l e i t u r a 
ass i s l i r a« ) ]»r<»[K>!ien1esf a-
l lni ih- c i m i r a t a r - s o o a L a s -
ter ini iMit t is d a i í u a a o q u a r -
te l d o «' í B a t a l h à o d o I n f a n -
t a r i a . 

As propostas d e v o r f n sor 
a p r e s e n t a d a s e«n «In 
t a d e v i d a m e n t e s e l l a d a s , 
c o m t o d a s a s « l e c l a i a c ò o s e k • 
preço do re-peetivo forneci-
mento. 

À l f a n d i ^ a d o t s t a d o d o 
R \ o G r a n d e d o N o r t e , ao d o 
M a r e o d e 1 spf». 
O I n s p e c t o r e m e o m n i i s s a u . 

lago. 16 j os : lifiv f'Mjr^ Em« rencia-' 
no, I ; , I oi p; c »la Ion . 
seca Tin« < :R . j ynu indo iksc; ra 
da O . ta, \<) Jiratur Ccksun'j Car 
ios WanderifV, V: > Doutc-r Manoel 

g iada na Aib-inauíri ».' 
registrada **OÍ t ' " ln , pi . 

d a E o n pa 
P r i v i l e ^ i - idu í:o Bra/.il svb n . » m, 1 't 1 , -

'h Segundo Wanderl y Ji Doutor Her.! N:t K'-jjubluu •» 
mogcjHS Joaqiíim Paib >a Tmu< o. j * . 
2'1 Kottrnatj) Rtífiuo Aranha. i »i X^** hrt tr<h>; ]»r» t . .V «mo.m 
tnii;-iv* da Cc>m l ' iaheiro. 24 \'iter-
bino de Put;!a l>a:bosa, 25 Man ie 
Anastncio dos Reis Sueupim, 26 A r -
thur Jf.-c dos Reis I/sb a. 2'7 Angp 
h> Ros(di. ^S Ju!:;lo lieP.to da CoMa 
^o Joâo Pedr-i-sa c.cr Andrade, 30 Jo 
se I j v as du (. ' ( »ta Sobrinho. 3I Je a -
quim Ignacio Pess: a, Aî ip io Fer 

spfiinfn tï*j U'iïrutU t 
O Ijfuzilîtt ó tt*i h;'*r !*>> î--

sec H ci (ht do in il u fin Tili; ta ^o»? 
garantia M< rfQUlTt e os IN-
SECTOS A C i M A ineurionad-w. 

Pl'i ÇO (îo cada X-'j'itnet <iift; y«) 
r»oü re is-

E n c ^ n t r a - s e n e s t a ci ' a d i 1 ma 

d a Sil va. 34 Manoel losé Nune> 
Cavaicai.ti. 30 Maneei Joaouiin da 

• w > 

A V I S O H Y D E O G R / i P H Í C O 

N. 28 
COiTA 00 ESÍAD0 DO R!0 (JíASDE 0) SUL 

Banco ANE lio Píiaroi ria Barra 

Joaquim Pci'i'ffriln) tio /»'. Ar« . i . « . |gii>îttM !• erreir,i <!.i Sil 
Fana mlr.s. • i ... 

Di4 o r d e m d o S r . C a p i t ã o 
d o p o r t o , e c o n f o r m e o oi í ic io 
d o S r . A l m i r a n t e D i r e c t o r 
G e r a l d a R e p a r t i r a i » da cos-
t a m a r i t i m a , f a r o p u M i e a r o 
a v i s o h y d r o g r a p h i e o s o b ii. 
L'S («ara c o n h e e i m - n t o d o s 
n a w i ç a n t ê . s : 

MINISTÉRIO DA I 5 Ã S I S H A 
Y * » 

" M l i , W > « A A Ut A A* 

nandes l»:irrr,s, 33 Joaqr irn Krniiiaiî" j p h a r i n a c i u Duarte fn-111^ 
Mereiid*' Publico e mais omi t 
da> as outras. 

P«»r a tacado n» l^M-itV tno, 
Dr«>j?arias de (iuiHutrà^* r.i"<ei 
íy f . —0a. de Dn>;i * ; i- /V/Wío /^v 
í A / / h ri -os e F<i ri<* S'*f>eii.h 1 & 1 ' 

O P i n 1 u* i r « , ; 6 1< • f è Antonio 

sa Sobrinív ' , Ped.ro L:;nr»i: i . 
39. Ped;'o J Lv:i:i:;r.í> (U: Aranj » 
.10 '1 heodosio Xavier vie Paiva. ; 

i Pí.-(iío Avei ina. At.l >nio C'.y j 
maço R f d r i g ^ e s Macb d.o, .13 M.* : 
a e! U. l i i io S' iafs^na. 4-t A m e i i c o ! 
X vier P r ' e i r a de líriio, 40 Man ei ! 1 > i a/ t i r \ '! i / \1> 
Joa<pa;:i; de Luaa, Doutor M ^ j i l l - i U l 1 j / * \ I M M \ 

cl do Nascimento Cx- t ro e Silva, i 
47 Ade l ino de Äibaquerq- ie M. ra 
nh.A.«, Rayrniituí-j P i l gae r-.i e S.í 

( »et c sim. faz maia srd) r oiu 
na icíerid:: se-:-":o b:i de ser ju l ga i 

R e m e d i o s l i e n m - o s 

J ) A 

M E X S T I U A r A u 

P a r a í n l t a o i n v ^ w -
o r ê > (pie se acha pre>o na" cadein } a . . j { ] a < ] ( ) ( l a \ \ \Oí ? - 1 T I M -
de.-ta capiud e pronunciado co t ro j ^ . 
iiicurses nns pena-? do a't"go duzen i CAO, C O i l i V t S w f f . r j / í f f s . 
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Governo do Estado 
Administração do dr* Chaves 

Expediente do dia 25 de Mar-
ço de 1896 

Officio : 
A o inspector do T h e s o u r o — C o m -

munico vos, para os devidos fins, que, 
nesta data e depois de ter prestado 
perante o Superior Tribunal de Jus 
tiça o compromisso constitucional, 
tomei posse e assumi o exercício do 
cargo de Governador do Estado, para 
o qual fui eleito pelo voto do povo* 

Expediente do dia 28 

Officio : 
Ao inspector do Thesouro—Com-

munico-vos, para os devidos effeitos, 
que o juiz de direito desta comarca, 
bacharel Vicenle Simões Pereira de 
Lemos, participou-me haver no dia 
25 do corrente deixado o exercício 
effectívo de seo cargo, e assumido a 
jurisdicçáo plena n i Superior Tribu-
nal de Justiça. 

- Expediente do dia 30 

Officios : 
Ao inspector d<j T h e s o u r o — C o m -

munico vos, para vossa sciencia e de-
vidos fins,que, nodia 27 d o corrente,o 
dr. director geral da Instrucção P u 
blica participou-me haver concedi-
do dois mezes de licença, com orde-
nado, á professora publica da cidade 
de Cuicó, D. Maria Leopolda de Bri-
to Guerra, para tratar de sua saúde. 

—Ao mesmo — Providenciai para 
que ao alferes do Batalhão de Segu-
rança Antonio Teixeira de Moura se-
ja entregue a quantia de um conto 
de reis (l:OOo$ooo), em dinheiro, par a 
pagamento das praças que, sob seo 
commando, seguem egi diligencia 
para a cidade de Caicó. 

— A o m e s m o — E m resposta ao vor-
so officio de hoje, declaro-vos que ap. 
provo a vossa resolução chamando o 
colle~tor de rendas estadoaes do 
município de Curraes Novos, Manoel 
Gomes de Mello, a esta capital, afim 
de liquidar no Thesouro as contas,em 
atraso, de sua gestão. 

ACTOS OFFICIAES 
O Governador do Estado resolve 

nom ear uma com missão composta 
dos cidadãos doutores João Dio-
nísio Filgueira, juiz de direito da 
comarca do Assü, Luiz de Oliveira, 
promotor publico da mesma comarca, 
e Joaquim Antão de Scnna, presi-
dente da Intendencia, para se encar-
regar dos serviços de açudagem 
naquella comarca. 

Communicou.se. 

DESPACHOS 
Dia 27 

João Pedro dos Santos, prezo de 
justiça, pedindo perdão do resto da 
pena que lhe foi imposta pelo jury do 
Ceará-mirim.—Ao Superior Tribunal 
de Justiça, para dar parecer 

Dia Hi 
João Nese, negociante nesta cida-

de, pedindo pagamento da quantia 
de I ;8oo$ooo reis das peças de far-
damento que forneceu para o bata-
lhão de S e g u r a n ç a . — A o inspector do 

Thesouro do Estado para mandar 
pagar. 

—Tcrtulino da Fonseca, alferes 
do batalhão dc Segurança /lo Estado, 
pedindo tres mezes dc soído por a-
diantamento para compra de seo far-
damento—Ao inspector do Thesou-
ro do Estado, para mandar pagar. 

Dia 1 de abril 
O bacharel Augusto Carlos de 

Mello I/fíraistre, lente da cadeira eje 
Portuguez no Atheneo deste Estado, 
pedindo -para lhe serem justificadas 
ftftfojfraa ivt—tmi jtf r seo exercicte 
dos dias 4 a 14 do mez proximo pass 
sado.—Informe o dr. director da ins-
trucção Publica-

— O bacharel Luiz de Oliveira, 
Promotor Publico da comarca do 
Assú, pedindo para lhe serem justi-
ficadas as faltas que deu nos dias 14 
a 28 do mez de janeiro do corrente 
anno— Justifique-se. 

Dia 4 
O bacharel Augusto Carlos de 

Mello l/Eraistre.—Como requer, de 
accordo com a informação do dr. 
Director Geral da Instrucção Publi-
ca. 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ardina ria de 20 de Fe-

vereiro dei8ç(> 

A's i ( horas do dia, na sala das 
conferencias, onde se achavão pre-
sentes ossrs. Membros da Junta Ad-
ministrativa da Fazenda Estadoal, o 
sr. Inspector abrio a sessão. 

Sendo lida a acta da sessão ante-
cedente, foi approvada, sem debate. 

Depois passou se aos trabalhos se-
guintes : 

Divida de exercias findos. 
N. 41 — Cidadão Inspector. 
A' Companhia Pernambucana de 

navegação Costeira por vapor deve 
este Thesouro aquantia de 
(Rs. i:8o3$5oo) um conto oitocentos 
tres mil e quinhentos réis de passa-
gens concedidas nos vapores d'aquel-
la Companhia, durante o anno de 
1894, como se vê das liquidações fei 
tas d vista dos documentos juntos, 
p-ílo sr. 3o Escripturario Hermoge-
Silva. 

Pode, portanto, ter lugar o paga-
mento da supradita quantia, corren-
do por conta da verba "Exercícios 
Findos" - § 14 da Lei n. 54 de 12 
de Fevereiro de I895, do exercicio 
em liquidação, onde ha credito. 

Contadoria, em 14 de Fevereiro 
de 1S96. 

O Contador, 
Pedro Soares de Araújo. 
— Mandou^se pagar. 
N . 40 — C i d a d ã o Inspector. 
A ' Companhia IJoyd Brasileira de 

navegação a vapor, deve oste T h e -
souro a quantia úr. (Rs. 97$65o) no-
venta e sete mil seissentos e cinco-
enta réis, importancia de passagens 
concedidas por conta d o Estado nos 
paquetes d'aquella Companhia, nos 
mezes de Abri l de I8O3, Agosto de 
1894 e Fevereiro de I895, c o m o v e -
reis dos documentos juntos. 

A despeza deverá ter lugar por 
conta das verbas "Passagens de Ser-
viço Publico" e "Exercícios Findos" 
§ § 10 e 14 do orçamento de 1895 
em liquidação onde ha*credito, sendo : 

"Passagens" 56$2oo 
"Exercícios F i n d o s " . . „ . 4i$4oo 

97$65O 

Contadoria, era 19 de Fevereiro 
de iSM. 

O Contador, 

Pedro Soares de Aratijo% 

— Mandou-se pagar. 

Gyro Commeroial 
S. JOSÉ 
K Kl'URSO ' x 

De Francisco Eduardo da Cruz, 
negociante, estabelecido em 
Cruz do município de S, José. 

Eis o pnrecer Fiscal : 
Cidadão Inspector. 
NY;sta Estação do Contenciozo se 

tem apresentado diversos recursos 
mais ou menos imperfeitos e viciados, 
mais ou menos fóra dos casos dá JLei, 

.por recá#rtfntes 
as prescripções reguladoras cía ma-
téria, segundo os preceitos dos arti-
gos 11 e 12 do Decreto n. 28 de 14 
de Outubro de 1893. ; 

Mas, tão esdruxulo ^impertinente, 
como este, que foi irÀerposto pelo 
recorrente, Francisco Eduardo da 
Cruz, negociante estabelecido na po-
voação de Vera^Crt/z do município 
de São José de Mipibíi, não*ha exem-
plo na historia das reclamações sobre 
o imposto de Gyro Commercial! 

Realmente, não se comprehende 
que um contribuinte, tendo sido col-
lectado em uma quota de um conto 
de réis, e recebendo o competente 
aviso t como informou o respectivo 
Collector, em officio de 14 do corren-
te, tanto assim querealíson o prorap-
to pagamento da quantia de 7,$5oo, 
relativa à prestação do i° trimestre 
do exercicio de IS9Ó, venha hoje, 
depois de tudo isso passado e julga-
do, apresentar ugi recurso sobre face-
tos consummados, corir cw quaes esse 
mesmo recorrente foi o primeiro a 
conformar-se ?! 

Além disto, duas irregularidades 
ofíensivas da lei, se notão no tal re-
curso, que não tem a mínima razão 
de ser, em face do respectivo Regu-
lamento. 

A primeira irregularidade assenta 
no facto de não ter o recorrente re-
clamado cousa alguma do dito Col-
lector, e não haver, por isso, despa 
cho algum, proferido contra si, para 
servir de basfí ao recurso interposto ! 

A segunda consiste na perda total 
dos prasos da Lei, facultados pelo 
Regulamento do Gyro Commercial, 
para os recursos ordinários, bem en-
tendido, isto nahypothese de haver 
o tal recorrente reclamado o seu di-
reito ao collector de S. José no de-
vido tempo, conforme preceitua o 
artigo 11 já citado. 

Aquel la cidade está em conimuni-
cação directa todos os dias com a 
capital, a que se liga por uma estra-
da de ferro. 

E assim, como acceitai-se um do-
cumento de tal ordem, retardado du-
plamente sem ter corrido os seos tra-
mites legaes, nem perante a collecto-
ria de S. Jcsè, nenTpcrante este The 
souro ? ! 

Basta diser que esse supposto re-
curso acha-se firmado com a data de 
14 de Janeiro ultimo e foi apresenta-
do n'esta Repartição no dia 13 de 
Fevereiro corrente, j0 dias de viagem, 
como se verifica do livro da porta ! 

E, demais, se havia base legal, que 
não houve, para a interposição do re-
curso, por que razão não se observou 
o di sposto no artigo 12 do supradito 
Decreto ? 

Semelhante recurso, eivado de de-
feitos e faltas insanáveis, como o|de 
que se trata, não pode ser tomado 
e u consideração, não è cousa seria, 
deve ser regeitado in liviine pelo 
Tribunal da Junta da Fazenda. 

E' o meu paiecer. 
Estação do Contencioso, 18 de Fe-

vereiro de I896. 

O Procurador Fiscal. 
Celestino Carlos Wanderley• 

. — A* vista do parecer fiscal/ a 
Junta da Fazenda deixou de tomar 
conhecimento do recurso interposto, 
fòra dos casos da Lei. 

ESTAMPILHAS 
Determinou se ao sr. Thesoureiro, 

Francisco Heroncio de Mello que 
fizesse as seguintes remessas de es-
tampilhas de sellos «dhesivos de dif 
ferentes valores aos collectores de : 

— Goyaninha ioo$ooo 
— Pai ti looèooo 

200$000 
E por nada mais haver a tratar, o 

sr. Inspector encerrou a sessão. 

. P O R T A i U * 
Prestação de Contas 
Curraes-jn ovos 

Thesouro do Estado dc Rio Gran-
de do Norte Natal, 30 de Março de 
1806. 

O Inspector do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, to-
mando na devida consideração a re-
presentação que lhe foi dirigida pela 
Contadoria cora data de 24 do cor-
rente, expondo as irregularidades e 
faltas praticadas, com manifesta in-
fracção das leis de fazenda, pelo Col-
lector de rendas estadoaes do muni-
cípio de Curraes Novos, Manoel Go-
mes de Mello ; e autorisado pelo § 40 
do artigo 86 do Regulamento n. 30 
de l o de Setembro de 1886 : resolve, 
a bem do serviço publico, chamar o 
dito Collector a esta Capital, onde 
devera comparecer, 110 praso de 30 
dias, contados d'esta data, afim de 
liquidar no Thesouro as suas contas 
atrazadas, relativas nos exercícios de 
I893, I894 e I89Õ, as quaes deixou 
de prestar, como lhe cumpria, nos 
períodos determinados por lei ; fi-
cando o mesmo Collector intimado, 
dVsdc jà, par«, no mencionado praso 
de 30 dias, fazer eítectiva a entrada 
dos dinheiros públicos, retidos em 
seu poder, exhibindo nessa occasiao 
todos os livros, balancetes, talões 
de conhecimentos e mais papeis, refe-
rentes à gestão fiscal daquelles exer-
cícios ; documentos estes de summa 
importancia, que ainda não forao 
recolhidos ao Thesouro, apezar das 
terminantes ordens, contidas nas cir-
lares nsé 36c 37 de 6 de Dezembro 
de 1894 e 20 de Fevereiro de i895. 

Esta Inspectoria pondera ao Exac-
tor da Fazenda, remisso no cumpri -
mento de seus deveres, que por tão 
graves e culposas omissões, incorreo 
na pena de multa pecuniaria até um 
conto de réis, conforme o disposto 
no artigo 36 da lei n. 628 de I7 de 
Setembro de 1851, assim como na de 
prisão administrativa e subsequente 
processo de responsabilidade, nos 
termos do Decreto n. 657 de 5 de 
Dezembro de 1849 e outras disposi-
ções em vigor, correlativas á especie 
de que se trata. 

Cumpra, sob as penas da lei. 
Joaquim Guilherme de Sousa Cal-

das. 

Secretaria de Policia 
Regressaram a esta capital, em cu-

ja cadeia foram recolhidos, de ordem 
do dr. Chefe de Policia, os reos 
Francisco Alves Machado e Manoel 
Gomes de Freitas, remettidos pelo 
dr. juiz de direito da comarca de 
Potengy com officio de 17, os quaes 
deixaram de ser alli julgados, o i ' 
por falta de jurados desimpedidos 
para formarem o conselho de sen-
tença, e o 2' por haver requerido o 
adiamento de seo julgamento para a 
sessão vindoura do jury daquelle 
Districto, 

Dia 19 
Foi detido, de ordem do subdele-

gado de policia da cidade alta, por 
desordeiro, Candido Cavaco. 

Dia 20 
Foi posto cni liberdade Candido 

Cavaco. 

Dia 21 
Devidamente escoltado, seguiu pa-

ra a cidade de S. José de Mipibtí o 
preso de justiça, Jacintho da Silva 
Leite, transferido da cadeia da c a -
pital para a daquella cidade. 

Dia 22 
D e ordem do dr. Chefe de policia 

foi detida Luiza de tal, por distúrbio» 
e posta em liberdade na mesmav da-
ta.-

Foi recolhido á cadeia, de ordem 
do dr. Chefe de Policia, o rép J o i o 
G o n ç a l v e s de CHfrtirc^ t â W É t t f e l t ' 
esta Repartição pelo d e l e g a a o d e 
policia do município de S. José de 
Mipibh, com officio da mesma data, 
afim de acabar de cumprir na referi* 
da cadeia o resto da pena de 5 annos 
e l o mezes de prisão que lhe foi im-
posta pelo jury daquelle Districto, 

D i a 23 
O delegado rfé policia do municí-

pio de Cuitezeiras communicou a es- -
ta Repartição, em officio de 2%, que 
pelas 2 horas da tarde do tnestBojâia 
naquella villa, por occasiâo da feira. 
Severo Joaquim Fernandes descar-
regara em Antonio Agostinho diver-
sas cacetadas, que lhe produziram 
leves ferimentos. 

Contra o criminoso, que foi preso 
em flagrante, procedeo a referida 
autoridade nos termos da lei. 

De ordem do dr. Chefe de Policia 
foi recolhido à cadeia o individuo 
João Bandeira de Mello, reracttido a 
esta Repartição pelo delegado de po-
licia do município do Ceariminm, 
com officio de 22, c o m o pronuncia-
do no Estado da Parahyba. 

Foi detida, de ordem do subdele-
gado de policia da cidade alta,Thec-
d ora de tal, por desordeira. 

P e l o capitão Joaquim Lu&tosa de 
Vasconcellos, delegado de policia 
do município de Páo dos Ferros, foi 
capturado ali: e recolhido a respecti-
va cadeia o celebre criminoso d e 
morte Manoel Joaquim de Amorim, 
conforme communicou a esta Repar-
t i ç ã o o d r . juiz de direito daquella 
comarca, em telegramma desta data. 

Dia 24 
Foi posta em liberdade Theodora 

de tal. 

Instrucção Publica: 
Dia 30 de M a j ç n 

Por portaria desta data foram nome-
ados Delegados Escolares dos munw 
cipios de Macau, Doutor João Fer-
reira Domingues Carneiro ; de Nova 
Cruz, Doutor Firmo Antonio Dou* 
rado da Silva ; ^e Jardim, Doutor 
Manoel José Fe inndes, do Apody, 
Doutor João Giiri^el de Oliveira : d o 
Cearà-mirira, Doutor O c t á v i o Ha* 
milton Tavares Barrefcto ; do T i i -
umpho, Coronel Luiz Pereira T i t o 
Jacome, e de Santa Cruz, José Fer-
reira da Rocha. 

Dia 31 
Por portaria desta data foi nome-

ado Delegado Escolar do Bairro 
Alto d*esta Capital o Doutor Eutí-
quio de Albuquerque Autran. 

E D I T A L 

Por esta Secretaria se faz publico 
aos i rofessores particulares d o Es-
tado que termina, em dez de Abril 
proximo. o prazo de 60 dias marca-
d o por edital de 10 de fevereiro u l -
timo para a apresentação de attesta-
dos de boas condições hygienicas 
das casas em que funccionaram as 
suas escolas. 

Secretaria da Instrucção Publica 
3I de Março de I896. 

O Secretario 

Francisco Theophilo. 

t 
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Secção Judiciaria 
SOPiîOR TRIBUNAL M JUSTIÇA 

Sessão onîitiaiia aos 25 de Mar 
ço de 1896. 

Presidencia do Desembargador Je-
ronyino da Camara ; Secretario, o Sr. 
Luciano Filgueira. 

A uma. hora da larde, coii*tituido 
o superior Tribunal, confoime fora 
previamente convocado, em .cessão 
especiai, para receber dos Kxnu s. 
Drs. Joaquim Ferreira Chaves Kiiho 
e Francise» d-.1 Salles Meira e Sá, g» -
.vernador e vicc-governador, eieiti s 
a c5 de Novembro de 1K95 para o 
segundo 1 criodo governamental do 
Estado, o eompiomisso coustitutio 
naî, na nuzcncia do Congresso Le-
gislativo, foi, com a presença dos e 
leitos na sala das conferencias, de-
clarada aberta a sessão, annuncían-
do o Presidente o fim da referida 
sessão especial, e convidando os il-
lustres cidadãos acima mencionados 
a prestarem a aifirmação Ic^al. esta-
tuida pelo art. 30 da constituição Ks 
tadoal. 

Em seguida levantando-se o Pre 
sldente do Tribanal, os demais Des-" 
embargadores, e c >m elles o Gover-
nador e viceeGove; na dor eleitos, es 
pectadòres que cr.chiam o salão, pe 
lo Dr. Joaquim Ferreira Chaves Fi-
lho foi proferida a formula seguinte : 

"È\>r minha honra e peia Pai ria, 
promet to exen-rr com lealdade o « ar-
1/0 di' l r. »vernador do Estado do Ui<> 
Gr-mie ilo Noite, para o qual fui e -
leit> pt Ia sobciania popular, concor-
rer quanto em mim couber para a s^a 
grandeza e prosperidade, cumprindo 
as Constituições e Leis da União e 
do Estado. 

Depois deli« o Dr. Francisco de 
Salles Meira e Sá disse .que também 
assim promettia e jurava, como Vice 
governador. 

Feitas essas alfirmações e lavrados 
os respectivos termos que foram assi-
gnados 1 elo Tribunal e pelo invo 
Governador e Vice Governador, de-
clarou o P. esidenie encerrada a ses-
são especial. 

Noinph í, que . jHCM utOU slla pileU-
te passada e u j de Novembro d<* 

1 ^95» \ itt ii-íc do dec fito de ; 
de Setembro do mesmo anno* 

A nt> > nif /< V; 7 v ii a / 'inti \ - - C o r o n c 1 
commandante da iip l»rii»ada Mi\ta 
da Comarca do Ap< dv, 

A REPOBLICA 
T e l e g r a m m a s 

OFFICJAEK 

( í o v o r n a d o i * — N a t a l . — 
T e r m i n a n d o h o j e a m i n h a 
mis são d e ( i o v e r n a d o r d o 
l i s t a d o d e P e r n a m b u c o c u m -
p r o o d e v e r d e a g r a d e c e r 
vos a s a t ten<;òes q u e m e dis-
p e n s a s t e s e a c o r d i a l i d a d e 
d e r e l a ç õ e s ott tein es q u e 
m a n t i v e s t e s c o m o m e u g o -
v e r n o . V iva a U e p u b l i e a - - -
Borboto! Uroat — (í-overna -
d o r . 

( J o v e r n a d o r — N a t a l . - T a r -
t i c i p o V. l íxc . h o j e j>restei 
j u r a m e n t o e t o m e i p o s s e 
ca.riço g o v e r n a d o r l i s t a d o . 
A c c e i t e V. lixe-, p r o t e s t o s 
v e r d a d e i r a e s t i m a , c o n s i d e -
r a ç ã o . - S a m i a i - ò e s . — J o a -
q u i m (forreta* 

Serviço Especial d"A Republica" 
Rio , íí. 

— F a l l e c c u o g e n e r a l Lu iz 
d e V a s c o n c e l l o * . 
— M u i t o « r a v e ° E s t a d o d o 
P a p a . 
— E n i q u a s e r o m p i m e n t o re -
l a ç õ e s A r o e n t i n a e Chi le . 

> ~ 

E s t á d e c l a r a d o n a d a t e r a 
p r o p o r l i m i t a n d o - s e c u m 
p r i r t r a t a d o . 

Ii io ? 7. 
— ( » o n e r a i U a n t u a r i a con^ 

t i n i i a n o c o m m a - n d o d o <>• 
d i s t r i c t o m i l i t a r . 

— A C a m a r a d e N e w -
Y o r k r e c o n h e c e u h e l l i ^ e r n u 
t e s os i n s u r r e c t o s d e Cu)>a. 

K' f a l s a a n o t i c i a d a m o r -

l i ec i t e , 8. 
M o n t e m a s s u m i u o g o v e r -

n o d o l i s t a d o o d r . C o r r e i a 
d e A r a u j o . 

E n o r m e m u l t i d ã o a s s i s -
t i u á posse : C o m m e r e i o f e -
c h o u e m sio*nal d e r e g o s i j o . 

G U A M ' ) A N A C I O N A L 
Commando do i6* Jirigada Mixta 

da Guarda Nacional da Comarca d* 
Apody em 24 de Janeiro de IS96. 

< )rdern do dia ir 1 
Faço chegar ao conhecimento dos 

officiaes e guardas da i<v Urinada 
Mín' 1 sob meu commando que fez 
hoj<* a promessa legal nu posto de 
Capitão ajudante desta Bridada o Ci-
dadão Domingos Ernesto de brito 
Guerra que apresentou sua patente 
passada em 3I de Outubro d*j 1890, 
em virtude do decreto de 11 de Ju-
lho do mesmo anr.o; que nesta data t e d e MaxilUO (rOll lC/ , 
resolvi, de accord o com o artigo 
da. lei.n* de jq cie Setembro de 
I850 e artigo II da decri to numero 
1354 de 6 de Abril de i.Soj. o desig-
nar para exercer interinamente o lo 
gar de secretario geral deste comman-
do. 

Antonio Ferreira Pinto. — Coh • 11 eI 
commando da 1<P l.rigada Mixta 
da comarca de Apody. 

Commandante da \(r Brigada Mix-
ta da Guarda Nacional na comarca 
do Apody em 25 de Janeiro de 1896. 

Drdem do dia n 2. 
Faço chegar ao conhecimento dos 

officiaes e guardas da 16* Brigada 
Mixta sob meu commando que fize-
ram hoje o compromisso legal no pos-
to de Major o cidadão João da Cos-
ta Mello que apresentou sua patente 
passrr'a em 31 de Outubro de í'm)5, 
em viuude do decreto de 11 Julho 
do mesmo anno, e nos postos de 
Capitães os cidadãos Miguel Ferreira 
Pinto e Francisco Salles de 
Carvalho qne apresentaram suas pa-
tentes passada? em 4 de Novembro de 
1895 em virtude do decreto de 13 de 
Setembro do mesmo anno, senti o Jo-
ão da Costa Mello Major cirurgião 
Miguel Ferreira Pinto Capitão aju-
dante de ordens e Francisco Salles 
de Carvalho Capitão assistente, todos 
da mesma Brigada. 

Antonio Ferveu a Pinto.—(lonj n e 1 
commandante da 16* Brigada Mixta 
da Comarca de Apody. 

Commando da i6 Brigada Mixta 
da Guarda Nacional na Comarca do 
Apody em 28 de Janeiro do 1896. 

Faço chegar ao conhecimento dos 
officiaes e guardas da if>- Brigada 
Mixta, soli meu commando jue fez 
hoje a promessa legui no posto de 
Capitão assistente, desta Brigaria o 
Cidadão Francibco Augusto Pompeo 

A vida communal 
No sumptuoso banquete, cm que 

os no'S >s amigos fizeram, no c.vpres 
sivo dizer do genial tiiLrmo, a glori-
ficação do nosso eminente chefe. 

1 Kxmo, Dr . Pedro Velho, coube ao 
nosso syinnathico amigo Dr. Alber-
to Maranhão saudar as Intendênci-
as M unicipaes. 

Fê!-o. com t.Vicnio, o illustre con 
vivn, apanhando, nos seus contornos 
geraes, a vida que se expande, fecun-
da e progressiva, no seio das com 
muna«, e mostrando a impoitante 
missão reservada aos municípios no 
jogo regular e harmonico cio regi 
men republicano. 

O selecto auVictorio appLuidín, 
com fervor, a eloquente demonstra-
ção do nosso talentoso amigo. 

Kfíectivãmente, a vida o manituil 
desdobra-se hoje, promissora e aus-
piciosa, sob a ber.cfica inf iueneu do 
largo espirite» democrático qne avigo 
ra a colleeção das nossas leis. 

Percorre-se o interior do Kstado 
e. se não cm todos os município . 
com certeza, na sua ^ooidc maioria, 
observa-sc notável di!"fcrença entr<_ 
o que rihís são a d u-dinvnh: e o rpie 
eram s e b o d nninio do re^íu.cu de 
• ahido. Ha, rei tt'va'i;cnle, completo 

bem e>t:'.**. ^bandâmes re<rq*.-.os pri^ 
prios, ;,r.:«;a;ás f'»iU"s d»» rearla 
(pie a !rt on .:uiert,ii iii est;uî< al lhe s 
permiuia, leeurscs (jue vão sendo 
aproveitados na dotarão de melhora-
mento:- (,rc p-aler.teia'm a pr* bidade 
c compelem i<> das gt\slòes e admi-
nibtr.i çôe s m 11 u ic i p » e s. 

Ate sob o ponto de vi-ta via ins-
trucção nota-se, tijw h i negal-o, in-
contesiivei [ífognss«> Munieipios ha, 
como os tio Ceara mirim, Mossorò, 
Macao, para não fallar de outres, 
que mantém, á ( usta propria, très e 
quatro escolas de ensino primário, 
todas u r unie me n te freou ent.idas e 
regularmente dirigidas. 

Aípd, no agre .-te, pode-se apontar 
cotno exenq 1 o a seguir, hmü que 
[iretcudaiuos com isso inaiiif estar 
(«ualqv:er se: st i nient« ï de predile('ção, 
a coinliHt !, digna c pat : iolie.a. da 
Iiiteiidcnei.i de Macahvba que tem 
srtbiii' » ar-roveitar, O' un deÜgeucia c-
houi adez, suas U ^rças economie.;s 
para rcaiisai" notáveis meJh.naaien -
los. íacs <01110 o nivelamenio das 
pi incipacs mas da citlade, a acqui-. 
sí«;ão de ò.ous bons prédios, um para 
mercado e outro para o f"-n.;jona -
mento de suas ssòes, iiibunat 
d*» jaiy e pala cadi-ia ; a ilboninação 
publiea ; aalícrtura do p-al«»cV 

No Sei Ião— C a prova do que temos 
avançado - a roirsl rucçài », ua eida le 
do Maií m^ de tve.edenie | protitísional ; c desejoao ,de saber 
destinaiio às fissões tia Iniendeucia 

Dr. Rouzu Conu^fcso Balienturn co-
mo intelIij;onei;i nuperior, tão apjili-
endu quanto lúcida, e realçada por 
unia inteireza moral a toda prova. 

Cavalli iro da mais perfeita dis-
tinção. dal>ia ao mesmo tempo zelar 
a sua probidade proffissional com 
inexcodivel intransigência. 

N#b, oô rio-graudenses, que tan-
to já lhe deviamospelos seus honra-
dos e competentes esforços como 
chefe da commissíio do melhora-
mento do porto—comiuissão que só, 
sob a sua digna e illustrada direcção, 
assumiu o caracter de um serviço 
regular e ^cientifico—cordialmente 
pranteamos o malogrado engenhei-
ro, que estava sendo uma incontes-
tada e colida garantia do bom êxito 
das obras projectadas. 

À segurança dos seus planos e a 
energia tios trabalhos executados 
evidenciaram que odistincto «Ope-
roso hydraulico sabia e queria ulti-
mar a abertura da barrado Natal. 

O illustre extincto era filho do 
Rio Grande do Sul e contava 
annos de edade. Formado em en-
genharia civil em l s s i . logo se 
applcou á especialidade em que 
era talvez o nosso mais reputado 

OU:-

e do tribunal do jm y. 
Tí-das estas puuderacòo-; n s aco-

i!e!ti ao espiiilo a » ( b-a-vv.;raios o 
e.-forço, i ulelíigent e (v pat ri. ie<», 
(Y-n-elho de Int.iunleneia d \ ca-
pital. sineci anu nlc ;> = e "'a paio em 
dotar a cidade o n ive ;h o amento« 
reclamados. Continuan l»> a ( bra dos 
seas illustres antecessores membros 
do Conselho eleito após a definitiva 
oryanisaçãn do F.stado e qne. ineou-
testavelinente, foram so!i(^.to, em cui-
dar do bem peblico, os aUitacs con-
>elhí:iros municipales se vão r< çom-
meudando à esl ima pei-.) 
t'*m feito e promcltem, no ten-i.îo 
alteudcr aos justos r< ciamos da <>pi> 
l'riao.. assim ijue ja inici;;ram a a:-
borisação das [íriueijiaes ruas e pra-
ças da cidade, que offcrecerá, desse 
modo, mais belio aspecto, nielhoraii 
do, ca ir.esmo tempo, as suas condi 
çòes hygienicas ; o au^menti* da :llu 
ininação j-'-blica ; a abertura de um:; 
travessa , á ma "José Bonifacio", tr^ 
mando iioi;dmente providencias a 
respeito do nivelamento tios passeios 
reparos do calçamento, p. ii*;ia do 
mere ido, s e r v i e d e limpeza. 

Alem desses importantes tivbalhos 
temos conhecimento de que p-:t,'io-
t î s1 ; i co r p o r a ç ã o c o g i t. t ' e r e a 1 i <. : 
quanto antes a transferencia do ma-
tadouro para a i n a l e m oppo>ta do 
V 'ten^y, c de construir, U'.> becco 
da Alfândega, mu cano tic cx.içot-;-, 
com a necessária, capacid.'fle, para 
dar fácil vasào ás atçnas que, no in-
verno, descem do bairro alio e a o 
cumiram-se na praça da R-. pui)iic ». 
serviço para o tpud já ordenoa a aoío 
fecção, por pesse-a compétente, do 
necessário orçauíc uto 

Conto, po i s a intendencia cem 
a leal coadjuvação dos habitantes e 
não arrefeça U »louvável empenho ce 
que tão evidentes provas está dando. 

AniuKonos segura confiança d^ 
(pie o corrente triennio do governo 
municipal há de assignalar-se, senão 
pela c(-mp!et 1 realisacão de todos o> 
benefícios de que se resente a capi-
tal, ao menos peîa effectividade <ie 
seus mais pa!pilantes melhoramentos. 

Ncssos frane.os appiausos e sincera 
animação, desinteressadamente lhe 
hipdhecamos. 

percorrei), em viagem de estudo, 
vários paizes do velho mundo, onde 
colheu vast > cabedal de erudicçfto 
theorica- e de experiência pratica. 

Refrescando ao Ihwzü nao teve 
treboas o seu utilíssimo labor ; e 
o ardor com que dedicava ao 
trabalho, o absoluto esquecimento 
de si próprio ante o que se affifti-
rava o «eu dever, prepararam e, 
em grande parte, aceleraram o 
doloroso golpe que lhe vem de 
ceifar a vida preciosa. 

0 sauimento teve iugar 110 dia 
3e&'irinte ás í> horas da manhã. 

Um trem especial, graciosamente 
c -dido pelo superintendente da 
ferro-via Natal a Nova-í-ruz, con-
duzio - desde a residencia do mor-
to até o kilometro 2, sendo (Valli 
levatlo a mão até o cemiterio pu-
blico o feretro. acompanhado do 
numeroso cortejo <|ue lhe fora- pres-
tar as derradeiras homenagens. 

As musicas dos batalhões :)4 e 
Segurança foram espontaneamente 
enviada-; peloa respectivos com-
m indantor; para tocar no.i funeraes. 

Àchavam~ee in^csentes ao enterTo. 
alem do Kxm. (iovernador do Es-
tado, a eüíe da sociedade natalense. 

Curvando-nos reverentes junto á 
campa do inditoso engenheiro, en-
viamos á illustre e virtuosíssima se-
nhora, que pranteia sua inconso-
lável viuvez ao pé do berço or-
phanado de sua innoeente filhinlia, 
a : expressões das nossas cordiaes 
e respeitosas condolências. 

CM militar 

Dr. Souza Gomes 
Yictimado jiou ciuel. im]üacavel 

moléstia, que zombou de todos os 
recursos asndua e prodigamente 
disj)ensados peia medicina e pelo ca-
rinhoso afYeeto da familia e fios a-
migos- finou-se, nesta eapiial, ú* 
horas e 50 minutos da tarde de (> do 
coi*. ente o notável engenheiro Dr. 
Affonso UíMU q̂no de Souza Comes. 

A sua mói te não é só uma perda 
irreparavel para os entes qtn ridos 
de quem lòra pai modelo e esposo 
exemplai Usimo : a sciencia brasi-
leira vô, i^nalniente consternada, 
tombar , em pleno vigor da idade e 
j;i aureolado rle invejável lenome, 
unido»Heli« buíalh.idoivs mais ;{c 
votados í» beueinerentes. 

ljMf»<|f» ms bancos acadêmicos ol 

I?m soleniu; reunião, realisada a 
21 de Março, o Club Militar, pre-
sentes mais de oitocentos officiaes 
de terra e mar, effectivos e refor-
mados, entre os quaes deseseis ge* 
neraes, unanimemente resolveu ap-
provar a seguinte moção, apimen-
tada pelo coronel Torres Homem : 

, f Os officiaes da terra e mar, refor-
mados e honorários, profundamente 
sensibüisados com os perigos e ame 
aças de que ò objecto a própria exi s -
tencia da Republica.cujas instituições 
pretendem mais uma vez grupos fac 
ciosos subverter, resolveram cm ses-
são d o C I c b Militar firmar o presente 
pacto de solidariedade para a resistên-
cia a todo o trance contra qualquer 
tentativa de mudança do regimem de 
governo, que tem creade a prosperi 
dade e a grandeza dos Kstados da 
fe-.h r. ção brazileira. 

Declaram oe.e essa resistência é 
sem limite^, omseios de qe.e c precis^ 
livrar de uma vez a nessa patria de 
tão audazes perturbações como as 
que têm provo cado contra n. sua paz 
e socego os treí -g.-s n.hiri que 
•cirnam em infelicitarsnos novamente 
com uma forma de governo, cujo 
passrido ÍCJÍ aj»cnas cau^a da pobreza 
e retrogradação do llrazil. 

C' lio ultima exj/ressao dc seus 
ert m ritos, r s corporações armadas 

dcchtam (jiu*í)s destinos da Rc|)u 

blica adiam se idenlificados <oiu 
a própria honra miütar. 

Ksta attitude das classes anr.adas 
será levada ao conhecimento de todos 
os camaradas das differentes guarni-
ções e districtos afim *'e chama!-i-s 
a cooperar na obra da salvação das 
instituições, lenbrando lhes apeu: s 
que a orientação dc conduta des mi-
litares è;—Tudo pela Patua contra 
seus inimigos externos e tudo pela 
republica contra os màos cidadãos 
que prccuram cevar suas torpes am-
bições na ruina da liberdade e da for-
tuna nacional. 

Capital Federal, 2I de Março de 
1S9G" 

Essa briosa e patriótica attitude 
das classes armadas vem mais uma 
vez evidenciar o abnegado devota 
mento com que zelam e defendem a 
Republica. 

Dr. J i p B i r a Ayres 
Acha-se felizmente fora de perigo 

o nosso eminente e distinetisaimo anti 
go o honrado deputado dr. Jun-
queira Aytes. 

Desejamos a H. Exc. completo e 
prompto restabelecimento, afim de 
que possa continuar a prestar ao 
Rio (irando do Norte e á Republica 
o concluso do seu fulgurante talen-
to e inexcedivel devotamento. 

Acha-se interinamente na direcção 
doa trabalhos do melhoramento do 
porto desta cidade o honrado e in-
telligente engetthv iro Dr. Epipha-
nie de Oliveira Santos, digno aju-
dante que eta do illustrado Dr. 
Souza Comes, lia pouco fallecido. 

No gozo de tiez mezes de licen-
ça seguiu para o Recife, a bordo do 
"Una'', oikiftao sympathico o talento-
zo correligionário edistincto amigo 
Dr. Octávio i Hamilton Tavares Bar-
ret-to, digno promotor do Ceará-
mirim. 

Nas poucas horas que demorou-se 
nesta capital, deu-nos S. S. o pra-
zer de sua estimável visita, propor-
cionando nos mais um feliz ensejo 
de apreciar os bellos dote» de súa 
intelligence, 

Bôa viaeein. 

OExm. Minútro da Fazenda, por 
solicitação do da Industria e Viação, 
acaba de mandar abrir 11a Alfandi 
deste Estado, na verba «Correio.» 
um credito de 1G:320$000 á dispo-
sição do respectivo administrador e 
destinado ao augmento de salarios 
do^estafetas, ultimamente concedi-
do pela digna Directoria Cerai. 

Sabemos que o zeloso administra-
dor, nosso illustre amigo major Pe-
dro Avelino, tomou sempre o mais 
vivo interesse pela obtenção do re-
ferido aúginento de salarics ao:, po-
bres estatV tas. 

Essa concessão, alem de consti-
tuir um acto de justiça, vem afastar 
embaraços que accidentalmente 
surgiam no tocante á regularidade 
do serviço de transporte de malas 
pela- linhas terrestres ; por quanto 
a exiguidade actual dos salarios da-
va logar a que vários caminheiros a 
bamionassem o serviço com grave 
prejuízo para a expedição o: dina)ia 
da correspondência paia o inteiior 
do Estado. w 

Ficam dest arte remediados os in-
convenientes que vimos de apontar 
e melhor remunerados esses obscu-
ros í mpregados que á tenacidade de 
e forçose boa vontade de seu dig-
no chefe devem a vantagem agora 
obtida. 

DONATIVO 
Um 110S.S0 illustre amigo, resi-

dente em Mossorò e cujo nome 
não estamos autoria&dos a declinai', 
deixou-nos. para ser recolhida ao 
Tli souro em favor do Hospital de 
Caridade, a quantia de quarenta 
rud reis (40;ooo.). 

Fizemos immediatanienle o reco-
Ihinn uto. 

ILEGÍVEL / 
i . . 
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/ OS MUNICÍPIOS 

S. J o s é d e M i p i b u ' 
Chronica Mensal 

MARÇO 
N<> dia 2, de accordo com a lei, 

reuniu-se a Intendencia Municipal 
(ícsia cidade, sob a presidência do 
coronel Manoel Alves V. de Araujo, 
para celebrar a sua s-gunda sessão 
ordinária, que prolongou-se ate o 
dia 7. 

Ku, que quasi sempre assistia aos 
trabalhos da sessão, posso, de visuy 
attestar os sentimentos altamente pa-
llidums de que se mostravam pos-
suidor os illustres intendentes e o va-
l- r o opportunidade das medidas de 
iTutadas. Prestou contas, nos termos 
do Regimento nmnicip il, o procura-
dor i ntiri no, capitão Francisco Fer-
reira Ribeiro Dantas, que logo de-
pois foi nomeado effectivamente, 
sendo seo fiador o capitão Adelino 
Florentino Cariv iro da Cunha; to 
inarain sc outras pn-'vidência.* de uti-
lidade publica Cr f «ram approvadas 
algumas resolnròes, dmire as quaes 
hrnibro-me bem de uma regulando a 
fdiííraçãc. da cidade e oulra classifi-
raml. > o peixe exposto á venda no 
nien ; dn publico e fixando lhe o pie -
í (» i!ia\in,o porque poderá ser vendi-
do. 

1\ r iniciativa do opereso presiden-
te e com a devida autorização do 
Oonsi-lho Municipal, estão sendo re* 
prnlarmente arborisaJits as praças do 
'Generalissimo Deodoro1' e • 'Coro-

nel Antonio Basilio,'4 preten lendo-sc 
assim substituir para o futuro por 
arvores menos selvagens as agigan-
tadas gamelleiras, que tem mostrado 
a experieneia não serem as mais a-
propriadas ao cmbellczamento e hy-
j>iV.ue da cidade. 

Thai ma mi pi hue use. Esta socieda-
de d ram atiça deot no dia ís, o seo 
terceiro espectáculo, levando á scena 
o drama Am-?r e honra e a comedia 
Wtriz na roca, 

Os artistas causaram-me as seguin-
tes impressões ; 

Adelino, incontestavelmente foi a 
figura principal, dando aos seos pa^ 
juris, tanto no drama como na come-
dia, desempenho quasi cabal; parece 
ter tomado o meu conselho de d eco 
rar melhor as suas partes. 

José Lucas, si bem que regular-
mente caracterizado, esteve um pou-
co frio c como que contrariado. 

Deoclecio, não obstante as su«s 
aptidaes cômicas, mostrou-se indif-
erente c hesitante ; parece que vai 
perdendo o gosto pelo palco, Pois é 
pena ! 

Francisco Dantas, estava fora de 
sco papel e por isto acanhado no 
desen penho do que lhe tocou. Sò 
papeis sérios são os que dão com o 
seo genio. 

Antonio Bernardo teve alguma? 
distracções. / 

A, Rita, em fim, sahio^se apenas 
soffrivelmente, Também o seo papel 
estava muito acima das forças de li-
ma artista que começa a dar em sce-
na os primeiros passos. Não se podia 
exigir mai?. 

Estreou na comedia um novo ar-
tista—Joaquim Pedro. O papel que 
representou não deo para avaliar 
bem as suas aptidões, mas notei que 
tem bastante desembaraço e muito 
boa pronuncia. 

Se me fosse permittido, daria à 
Ih aí ma um conselho, O bom êxito 
das representações depende muito da 
escolha cios dramas, que devem ser 
compatíveis com as forças e habilita-
ções dos artistas. 

Ora. uma sociedade nova. como a 
Thai ma, não deve escolher dramas 
f entimentaes, com© Amor e honra, 
cm que os artistas," por inãis que se 
esforcem, não podem nunca dar ao 
pathetico de certas declamações e jo-
gos seenicos que contem a verdadeis 
ra expressão. Deve por ora preferir 
as representações ligeiras, natural-
mente mais fáceis de interpretar pe-
los neophytos da arte. 

Jury. No dia 9. sob - presidencia 
do integro c Í1 lustrado juiz de direito 
da comarca, dr. Luiz Fernandes, co-
meçaram os trabalhos da r sessão 
ordinaria do jury deste districto. oc 
cupando a cadeira da Promotoria Pti-
hiif a o dr. Affonso de Albuquerque 
Maranhão e a de escrivão o major 
Manoel A. Saraiva dc Moura, 

A sessão demorou-se atèodia 12 
durante ella foram julgados os se-

guintes ròos, 
Joào (ionçalves de Oliveira, pro-

nunciado nas penas do art. j/jíj do 
Cod penal, Foi comdemna lo a 5 

1 n ).-; <» l o n v x *s de prisão sitnpl -s — 
í ào ntedio d 1 referido artigo—. 

líernardino Vieira da Silva. pr=>-
n :in;iado como incursí) m s pen is do 
oi. do ChI. p/.i d. Koi co:i le n-
nado a 7 annos de pn*ão simples— 
grà.i minimo do mencionado art- g 20: 
finalmente, Jo>c Lope* tt.irboáa, tam-
bém pronunciado nas penas do% art. 
294 do Cod, penal. Foi absolvido, 
tendo o jury reconhecido a seu fa-
vor a justificativa da legitima defe-
za própria. 

Ainda compareceu a julgamento 
o rco Joaquim Victaliano da Silva, 
conhecido por Joaquim Victor ; mas 
requereu e lhe foi concedido adian-
tamento de seu julgamento para a 
sessão seguinte, por não terem com-
parecido as testemunhai de defeza. 

Foi de tidos advogadô o Dr. Tho-
n m Gondim. 

Casamentos Teve logar 110 dia I4 
o dr. Affotiso Maranhão, honrado 
Promotor Publico da comarca, cora 
D. Joanna Zulmira de Medeiros Lyra, 
gentil filha do Capitõo Modesto Er-
nesto le Gois Lyra. 

Tanto o acto civil, que realisou-se 
ás b horas da tarde, como ao religio-
so celebrado logo em seguida» assis-
tiu crescido numero de distinetas se-
nhoras e illustres cavalheiros, sendo 
aquclle presidido pelo Dr. Ioix de 
Direito c offlciaciuo neste o digno 
Vigário tia freguesia, 

No dit seguinte offereceu o Capi-
tão Modcvto aos seus amigo; e con-
vidado ̂  um lautv» jantar, depois do 
qual seguiu-se animada soirce, que 
termin-uj á mrda 11 >it<\ reinando em 
tudo a melhor ordem. 

Ao joven c dictoso pnr de-:cja o 
chronista a m.d; venturosa lua dc 
mel e um a vida peremne de felicida-
des. 

Seguio. No trem horário de 16, se-
guio para Natal coin destino ao Re-
cife, onde vai continuar os seus estu 
dos de prepúratorios. o nosso bom e 
sympathico amigo Jeronymo da Ca-
mara Filho. 

Boa viagem e que 5eus estudos se-
jam coroados do; melhores resulta-
dos. 

Outro casamento. No dia 28, com 
assistência dc diversos cavalheiros e 
algumas senhoras, casou-se civil e 
religiosamente o honrado commer-
ciantcdes.a cidade Alferes José Mar-, 
colino Gomes coin a exm. Senhora 
D. fosepha Alves de Mello 

Mil venturas em toda a sua vida è 
o que de coração desejo aos recém— 
casados. 

Chuvas^ Afinal começou o inverno 
chovendo abundantemente tios dias 
í), 13 e dous últimos do mez O Tra-
hiry, ià deu duas boas enchentes. 

Mipipú, 1—4—06. 
O chronista da Aldeia 

Sciencias e Artes 
Carta aberta a Eloy 

de Souza 
S o b r e H . C a s t r i c i a x o 

Venho desempenhar-me dupla-
mente de um dever que contrahi 
para commigo mesmo e de um com-
promisso que tornai para comtigo. 

Quero fallar de teu presado irmão, 
o jovem poeta Rio-granilense. 

Antes de tudo : — não è sem gran-
de difficuldade que o faço, distrahi-
do, como acontece, doá labores fe-
cundos da Littcratura peios a ff aze -
res monotonos da vida pratica, e, 
portanto, quasi hospede em matéria 
dc Arte. 

Da vida angélica dos sonhos c fan-
tasias sabes bem qual deve ser a 
transição para a vida diabólica dos 
cálculos e dos interesses coniinnns. 

Na passagem do espiritual p;ira o 
mata ial (perdoa-me o rigor desta 
palavra) exige sc um demorado pro-
cesso de adaptação. 

Quanto a mim, confesso que ain-
da nào adaptcí-me.. . . 

Particularisando, não ò sem gran-
de sacvificio que se faz de um bur-
guez 11:11 litterato ou de um poeta um 
politico. Victor Hugo dà-nos o ex-
emplo do ultimo caso. 

Comprehenda-se : —não quero a-
mesquinhar o papel moral c econo 
mico do homem 11a sociedade, na sua 
dupla missão de dirigil a e aperfeiço-
ai-a. O que eu pretendo é acceutuar 
o limite entre o coração e o cercbro 
apezar de seus numerosos pontos de 
tangencia cm momentos dados, por 
em relevo a linha divisória de sua.-t 
fiincçôjs ; distinguir an ideas dos 
fceiiLÍmcntr/*. 

K simplcvncnte por i^to eu 'iie 

sinto embaraç .do paro, tentar a cri 
tica de uma iu lividualidade artística 
sondar com o rigor m v hematico toda 
um'ahiia de poeta, d-j*: >inpol-af re-
construil '3 dep coai a harmonia 
escultural dc seus primitivos liuea 
mentos. 

Rm duas palavras estudai-a e 
photographai-a. 

Si eu tivesse capacidade para tal 
empreza, por certo não seria agora, 
quando me sinto quasi divorciado da 
Arte . especialmente da . Poesia, o p -
portunidade para exihibir ura trabalho 
perfeito, 

Proponho-me a julgar H. Castri-
ciano simplesmente pela impressão 
que me ficou da leitura de seus ver-
sos, a maioria dos quaes tive a hon-
ra de conhecer em i893, sob o nome 
de [riações. 

Nesta collecção, destacarei desde 
ja a poesia Manhã no inato'* que 
para mim tem um valor especial, por-
que, atravez de um quadro brazileiro 
reílecte-se sinceramente toda alma 
do poeta ; = 0 sol nascente derrama 
na planície pérolas e rubins. 

''Estremecem de gôso as magesto-
sas ingazeiras.?í 

''Os verdes papagaios recortam o 
ar. Caminham, venturosos, um velho 
de enxada ao hombro e uma moça 
que colhe flores, R*sam ambos : ella 
absorta na contemplação da grande* 
sa divina, elle pensando no roçado 
pobre. Conclue o poeta : 

"Entes felises, esperae por mitn ! 
Guardai-mn uin canto uo festivo lar 
Aí ! tias cidades recobrar não pude 
A puz, acalma, a festival a&ude 
Que ha muito busco sem poder achar." 
Cumpriu l i Ca^triciano um pre-

ceito de Arte ; vê a natureza louça 
atravez do seu temperamento doen 
Lio. Si eu não conhecesse a vida inti-
ma d'esse moço tel-a ia advinhado 
n'aquelles versos, que se me afigu-
ram um largo traço de antobiogra* 
phia. 

Penso que um poeta deve per as-
sim, e desta voz escudo-me á grande 
auctoridade de Eugène Vèron ; 

''O que constitúe e determina es-* 
sencialmente a arte è a personalidade 
do artista. ''Depois, app'audo estre 
pitosamente o nacionalismo littera» 
rio, como brazileiro que sou. Escre-
vendo sobre um poeta pernambuca-
no H. Monteiro, de quem li uns 
sonetos publicados em 189.3, os qua-
es traziam patente o cunho do naci. 
onalismo, disse eu com vistas à mai 
oria dos nossos dilecttantes% sempre 
hostis à tudo que não lhes falte à ca 
prichosa psyche artística, moldada 
n'esse convencionalismo banal da es-
sencia e da forma. 

Fallar dos nosses homens co n 
seus costumes e das nossas cousas 
com suas originalidades, ser-lhes-ia a 
todo transe uma trivialidade con -
demnavel, um sensaborismo extra-
vagante do artista que professar o 
nacionalismo lítterario. Atransplanta-
ção exótica dos assumptos estrangei-
ros, seja um painel chinez com o 
mais vivo de suas cores ou um qua 
dro parisiense com a miis requintada 
manierey agradar-Ihes-ia melhor ao 
appetite (deixem-aie dizer assim) ávi-
do quasi sempre do que é novo e 
desconhecido. 

O poeXa das '4íriaçójs> 4 está de 
accordo com as minhas idáas. O seu 
livro recheado de incorrecções, des^ 
culpáveis na sua idade e no meio em 
que se germinou, foi um prenuncio 
eloquente da aptidão artística que se 
veio a revelar e:n seus últimos ver-
sos. 

fel izmente, porem, a evolução por-
que passou o espirito do poeta não 
o conduziu aos extremos do realismo, 
mal comprehendido e peior executa-
do por muitos dos nossos literatos. 

Em algumas poesias posteriores ás 
' 'Iriações' ' (189:] a 05) encontrei o 
artista reformado, mas não defor-
mado. Corrigiu se sem abvJicar de 
SUA personalidade. Não se deixou 
atirahir pelas seducções dessa litera-
tura coquetU) ataviada segundo os 
caprichos da moda, que por ahi se 
exibe cortF o apparato de unia cômi-
ca. 
- Vem a proposito registrar uma ob-
servação que tenho feito. 

Raras vezes se tem visto a reali-
dade na poesia. Ou sc versifica bana-
lidades ou se metrifica theorias. 

As duas escolas autagonicas ou fa-
zem do mundo um céo, ou conside-
ram-no tiM inferno, nunca um mixto 
do prazeres e contrariedades. 

A Sciencia, invadindo os domínios 
da poesia, proclama sua dictadura. 

Refere-ic ao poético de u m . c é o 
azul ou proüa:co de uin phenonoeno bi-
ológico ! Verdade ó que as ideas tem 
a sua poeftia como ou sentimentos, 

f s e g u n d o as e u Veron, e não ha ra* 
são para que .1 Arte desprese esta 
fonte de emoçòes. Sim ! mas è pre. 
oiso comprrhender o objectivo da 
poesia mo le»- ia, co n > o explica R o -
dolpho vou Gutt?halt. 

' 'A poesia funda-se na Natureza e 
na verdade, an quaes não são, en* 
tretanto, seu objecto, seu alvo de-
terminado. . . " 

Que estou eu a dizer ? 
Q u e cousas vou reproduzindo aos 

olhos de quem como tú, meu amigo, 
soffre a paixão ou mania das lettras, 
—nossas divinas familiares ? Conhe-
ces de mais estas verdades, para j u l -
gar-me dispensado de rep6til-as ago* 

ra nt^.ia carta enfadonha. 
E m í cumprido o meu de* 
Espero que me desculparás. 
Peço a fineza de levarei ao 

innão uma copia destas linhas, COOK 
um brado d e animação que lhe envio, 

Dize-lhe, afiinal, que os seus can-
tos repassados d e melancolia e de 
utna ternura infinita deixaram« me 
a a l m a — p o b r e alma quasi desiludida! 
— u m a impressão de tristeza e doçu-
ra, que faz lembrar um raio de lua 
acariciando as ruinas de um tem-
plo . . . . 

Recife, Dezembro, 1895. 

F. P i n t o de Abbcu . 

A Nostalgia da planta 
Ao Dr. Almeida Castro 

NA ARABI A 

Era uma melindrosa, esguia tamareira. 

Como um botão de rosa irrompe da roseira, 
Brotara juneto ao tronco hirsuto e acinzentado 

De outra arvore igual. 
Feliz vivia alli, bebendo o sangue amado, 
A seiva fecundante, esplendida, immortal, 
Com que a Natureza, a velha Mãi risonha, 
Asperge o coração do homem e da panthera, 
Da rôla e do chacal, do sol da Primavéra 
E d) tudo que vive e de tudo que sonha... 
Nascera no p ;iz longínquo em que o sol, 
Vtrmelho, tropical, colérico, iriant\ 
O proprio seio rasga, indomito gigante, 
Para inundar de luz os flancos do arrebol . . . 
Nascera sob o céo argenteo do Oriente 
Lá onde o musulmano adora Makomet, 
Là onde o Vento p: ssa, allucinado e quente, 
Gaguejando orações dos palmeiaes ao pé ; 
Nascera nessa Arabia immensa e requeimada. 
Onde vôa o corsel, perdido no deserto, 
Eniquaiito o beduíno, erguendo a mão irada, 
Esconjura o simun, que vem rugindo perto. 

Era tão pequena ainda, ainda tão franzina 
Quando fei arrancada 

Pela mão de um poeta . . . 
Humilde e pequenina, 

Embalde aupplicára, embalde erguera oa toaçoa 
N1üm tremulo arrepio ungido de saudade , . . 

Embalde nos espaços, 
Da loira luz do sol á frouxa claridade 
Errou, chorando, um grito ardente como a lava. 
A palmeira senil, em cuja sombra estava, 
Embalde supplicou, n'uni choro de selvagem, 
Que não levasse a filha, assim tão triste e só, 
Pois podia morrer nos transes da viagem, 
Pois podia morrer do deserto no pó I 

Foi forçoso partir. O louco sonhador 
Não soube advinhar o arcano dessa dor. 
E quando, no areial, já longe, muito longe, 
No momento em que a luz se apaga no infinito, 
A palmeira soltou um lacerado grito . . . 
Ouvindo-o, reflectiu : oh, deve ser do vento, 

O desolado monge, 
Essa dor tão profunda, esse grande lamento ! " 

Com extremo cuidado, 
—Na hora em que a Noite,rindo,aa palpebras descerra--
Replantou-a n'um vaso esplendido e dourado; 
Como sentiu-se bem, n'esse agasalho doce, 
No aconchego feliz do pó de aua terra ! ^ . „. 
E ao tocal-a a mãosinha inerme da sultana. 
Favorita do harém que a lua illuminava, 
Ella teve um suspiro intenso qual se fosse 
A synth ese final da grande magua humana, 
A dorida canção da Humanidade escrava! 

Muitos dias depois, achou-se sobre o Mar 
Que então lhe pareceu um formoso deserto ; 
Olhando a sua cor e se julgando perto 
De alguma boa irmã, começou a chorar. . . 
E nem viu quando o bardo, a lhe beijar um galho. 
Sorridente exclamou : deve fazer-lhe bem 
As pérolas de luz, as lagrimas do orvalho, 

Que Deus manda de Alem ! — 

O' Mãi! O' Natureza! O' Alma do Universo ! 
A Vida universal será sempre um segredo, 
Um mysterio perpetuo, em sombras, triste, immeno? 
Profundo como o Espaço, immovel como um rochedo4 

Oh ! quem sabe se a flor, o cardo, o vento, a vaga, 
Não têm o mesmo choro, a mesma dor que alaga 

O nosso coração ?! 
Quem sab^ se o clamor que brame no vulcão 
Um protesto não é de cinza e de agonia, 
Que a poesia arremessa ao Deus da Jmmensidade, 
Cuja pupilla azul chora como a saudade ? 

Não ! Si a Terra chorou quando morreo Jesus, 
Sc o (folgotlia tremeu, se deapersou-se a espuma, 
K* qu<» viam sumir-Ho, além, por cwtre a bruma. 
O Sol d<4 um coração tormoaocomo a huz ! 

\ 
I L E G Í V E L 



o monte eoraare a terra e o floco eitilmluunmlo, 
Desejavam talvez tugir com aquella alma, 
P a n a pátria do Amor, para o paiz da Calma, 
Onde n i è vüqem rir o desespero irado! 

1 1 

NO BKA7.IL 

A luz <juasi deslumbra ; estende-se a verdura, 
Pela vasta campina e pelos hombros da serra ; 
Bate as azas e sol e canta lá da altura 
A chamar paia o céo ! a sua noiva—a Terra! 

O viço tropical da flora exhuberante, 
Treme, treme ao calor que brilha e que amortece. 
Nft flor Bta gasil, ri onha e verdejante, 
Ha soluços de amor e cânticos de prece * 

De pedras marginado, o rio geme e arqueja; 
Vae rolando, rolando . . . O mar fica bem pe*to : 
"Oceano infinito, as minhas aguas beija. . . 
Venho cançado, emfim, das chuvas do decerto ! " 

Erguem-ee além .. além... rasgando a cnrva iinmenaa 
Do horisonte sem fim, os braços da niontauha ; 
E a montanha no A^ul parece estar suspensa. 
A fugir para longe indifinida, estranha. 

Na copa dp arvoredo, un̂ bí oso e perfumado, 
Gorgeiaiíi sabias e choram sanhassüs. . . 
Chega-se a imaginar, que <ísse cantar magoado 
E' um beijo de Déus nas lagtimas da luz ! 

N'esse dia feUz, Abandonando o Mar, 
Emfim o sonhador 
Abraçava no lar 

Um lyrio—suairma, um astro—seu amor ! 

E disse-lhes, a rir, mostrando a tamareira : 
—E< um mimo que trago, uma lembrança amiga : 
Sois dois anjos, bem sei. . . guardai nesta palmeira, 
Os segredos do Céo, como uma reliquia antiga ! 

E a noiva do poeta, 
Se acercando da planta, a desditosa escrava, 
Commoveu-se e chorou .. . 

A pobre agonisava, 
Nkumadoce afflição nostalgica, secreta . . . 

Morro do Tibûo. 
Do livro—Tristia. 

Solicitadas 
H . Cabtrícíàno 

A g r a d e c i m e n t o 

Palmyra Maciel de Souza 
Gomes, sua filha Marietta e 
Mario de Castro, cumprem o 
dever de agradecer as pro: 
vas de amisade e considera-
ção que foram prestadas por 
occasião da moléstia e do 
enterramento do seu indito-
so e pranteado marido, pae e 
cunhado, o Engenheiro Af-
fonso Henrique de Souza Go-
mes ; e novamente rogam 
aos amigos do fallecido o pie-
doso obsequio de assistirem 
á missa que, pelo eterno re-
pouso de sua alma, será re-
zada na Igreja Matriz doesta 
cidade, às 8 horas da ma 
nhã de segunda-feira 13 do 
corrente, sétimo dia do sen 
infausto passamento. 

Os empregados da, Com-
missão de melhoramentos do 
porto, extrema e dolorosa-
mente penalisados pelo fal-
lecimento do seu dedicado 
chefe e bom amigo o Enge-
uheiro Affonso Henrique de 
Souza Gqpoies, mandam re-
zar uma ^issa pelo eterno 
repouso dè sua alma,, na I-
greja do Senhor Bom Jesus 
das Dores, segunda-feira 13 
do corrente, às 7 horas da 
manhã; e, para assistil-a, con-
vidâo todas as pessoas que se 
lhes queirão associar nessa 
derredeira homenagem à 
memoria do illustre morto. 

Gyro Comercial 
• v i s o aos contribuintes da Capital 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
miiuicipio, em virtude do 
art. 7 do reg. n. 28 de 14 de 
Outubro de 1893, fazem pu-
blico, a quem interessa r 
possa, que os pagamentos da 
2? prestação das collectas do 
gyro com m e.ici al, rei ati vã-
mente ao 2* trimestre de A* 
bril a Junho deste anno, de-
verão ser realisados,à l)occa 
do cofre,atè o dia 15 de Abril 
proxime vindouro, nos ter-
mos do § único do mesmo 
art.; e bem assim que in-
correrão na multa de cem 
a um conto de reis os que 
não effectuarem esse paga-
mento no devido tempo, con-
forme as prescrições estabe-
lecidas no art 8 do dito re-
gulamento. E para constar, 
evitando-se duvidas e con-
testações futuras, lavrou se 
o presente aviso, para ser pu-
blicado na imprensa e Ioga-
res mais concorridos desta 
Capital. 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 16 de Mar-
ço 1896. 

Theoãosio Paiva; João Ne* 
ponuceno S. de Mello e Theo-
philo C. Moreira Brandão. 

A quem interessar 
Convida-.se ao remettente 

de uma carta registrada 
nesta administração a 22 
do mez findo, sob numero 
1335 e endereçada a Rinal-

do* Toselli, em Cagliari, 
na Italia, a comparecer 
nesta repartição para tra-
tar de assumpto concernen-
te h mencionada carta. 

Correio do Natal, 7 de A-
bril de 18%. 

O Administrador, 
Pedro Avelino. 

Copia—Edital com o prazo de 
trinta dias-O Doutor Vicente Simões 
Pereira de Lemos, Juiz de direito 
desta "Comarca do Natal, em 
virtude da Lei etcetera — Faço 
saber aos que o presente edital vi-
rem, que por parte dos Supplican-
tes, Fabrício & Companhia, me foi 
feita a petição do theor seguinte ; 
Illustrissimò Senhor Doutor Juiz de 
Direito desta Capital—Dizem Fa-
brício rf: Companhia, negociantes 
desta praça, que são credores de Jo-
aquim Ildefonso da Motta Silveira, 
estabelecido com venda de molhados 
a retalho, à rua ' 'Visconde Inhomi-
rim', nesta Cidade, sob a firma 
''Silveira <£• Irmão/' pela quantia de 
rs. dous contes, setecentos noventa 
e sete mil quinhentos e s e t e n t a . . . . 
(2:7971570,) constante da conta de 
venda acceita e assignada pelo deve^ 
dor, a qual se acha junta aos autos 
de aresto efas mercadorias por elle 
abandonadas em seu dito estabeleci-
mento commmercia! ; não tendo o 
supplicado pago o referido debito, 
veem os Supplicantes propor lhe a -
presente acção decendiaria,ex-vi do 
paragrapho sétimo do artigo duzen-
tos quarenta e ?ete do Regulamento 
commercial. Achando-se o mesmo 
devedor auzente deste Ratado, don-
de retirou-se para logar incerto, sem 
sciencia de seus credores, requerem 
os Supplicantes que Vossa Senhoria 
sirva se de admittii-os a justificar 
a ausência dita ; e, julgada por sen 
tença a justificacção ; se faça sua 
citação por Editos com o prazo da 
Lei, para na primeira audiência des-
te. juizo depois de expirado o prazo, 
vir vêr assignar se-lhe os dez dias da 
Lei para pagar o seo debito, ou den-
tro delles allegár, por via de embar-
gos, as excepções e defezas. que lhe 
assistirem,sob pena de lhe ficarem 
assignados a sua revelia—Assim pois 
os Supplicantes pedem a Vossa Se-
nhoria se digne de marcar logar, 
dia e hora para ajustificaçâo requeri* 
da, afim de passar-se o respectivo e-
dital de citação com a pena corami-
nada, e ficando logo o Supplicado 
citado para todos os de mais termos 
judiciaes da deminda e apensando-:e 
esta aos autos do arresto—R Rece-
berá Mercê—Natal, vinte tres de 
Março de mil oitocentos e noventa 
e seis—O advogado—Augusto Car-
los de Mello L'Eraistre—Tinha uma 
estampilha estadoal de duzentos reis 
devidamente inutilisada com a data 
e assignatura—Em cuja petição dei 
o despacho do theor seguinte ; Co-
mo requerem—Tome se a justifica-
ção no cartorio do Escrivão do ar* 
resto que é o competente, e marco 
hoje, as duas horas da tarde—Nata! 
vinte trez de Março de mil oitocen-
tos noventa e seis—Vicente de Le-
mos—E, tendo os Supplicantes justi-
ficado com a prova testemunhal o 
deduzido em sua petição e sende-me 
os autos conclusos, nelles lavrei a 
sentença do theor seguinte : Visto 
acharsse provado pelos depoimentos 
das testemunhas que o Cidadão 
Joaquim Ildefonso da Motta Silveira 
se acha ansente em logar incerto 
e não sabido, hei por justificada a 
ausência, e passem se os editaes de 
citação com o prazo de trinta dias 
—Custas na forma da Lei—Natal 
vinte quatro de março de mil oitocen-
tos e noventa e seis—Vicente Simoes 
Pereira de Lemos—Em virtude do 
que mando ao porteiro dos audito-
rios c i tee chame a este meu Juizo 
ao Supplicado Joaquim Ildefonso da 
Motta Silveira, para na primeira au-
diência posterior à espiração de 
prazo ver propor contra elle uma ac-
ção decendiaria commercial, em que 
os supplicantes lhe pedirão o paga-
mento da referida quantia de Reis 
dous contos setecentos noventa e 
sete mil quinhentos e setenta, ficando 
logo citado para todos os demaes 
termos da causa até final seutença e 
sua execução, sob pena de revelia; 
e quem do mesmo souber ou tiver 
noticia dará. sciencia a este juizo ás 
quinta feiras de todos as semanas, às 
dez horas da manhã, nasala da InJ 

tendencia municipal desta C a p i t a l — 
E para conhecimento de todos se pas-
sou o presente c mais dois de iguai 
theor que serão publicados e a f f ixa-
dos pelo porteiro dos auditorias nos 
togares do estylo e publicado pela 
imprensa, lavrando a competente 
certidão—Dado e passado nesta Ci 
dade do Natal, Capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, vinte quatro 
de Março do anno de mil oitocentos 
e noventa e seis— Eu Joaquim Josá 
de Sant'Anr.a Macaco, Escrivão o 
fiz escrever e subscrevi—Vicente Si-
mões Pereira de Lemos—Tinha o 
sei lo de duas estampilhas de duzen 
tos reis cada uma, devidamente inu-
tiUsadas na forma da Lei. Está com 
forme o edital semelhante que vai 
ser affixado no logar do estylo ao 
qual me reporto. Natal, Capital do 
Estado do Rio GranJe do Norte 25 
Março de IS9G. Subscrevi e assigno. 

O Escrivão 
Joaquim Jose San? Anna Macaco. 

Pela Inspectoria d'esta Re-
partição se faz publico que 
d'esta data em diante, será 
observada em todas as suas 
partes na pagadoria d'esta 
Alfandega, a tabella abaixo. 

TABELLA 
Primeiro dia util 

Pessoal activo do Ministé-
rio da Fazenda, Folhados of-
ficiaes do Batalhão. Caixa 
Econmoica. Juiso Seccional. 

Segundo dia util 
Prêt do Batalhão. Folhas 

da Escola regimental e en-
fermaria militar. Pessoal da 
Capitania do Porto, das obras 
publicas e escola de apren-
dias marinheiros. 

Terceiro dia util 
Commandante e mais era-

piegados da fortaleza dos 
Santos Rois Magos, Saúde 
do Porto. Consignações e 
juros de apólice;. 

Quarto dia util 
Pessoal inactivo de todos 

os Mi nisteri as. Exped iente 
das re pa r tições p u pl icas. 
Material de todos ors Ministé-
rios. 

OBSERVAÇÕES : 
1 * Os pagamentos e recebi-

mentos deverão começar às 
10 horas da manhã e termi-
nar; aquelles às 2 horas da 
tarde, afim de poder ser até 
3 horas abonada a despeza 
de cada dia, e estes ás 2 e 
meia horas, sendo proroga-
da a hora do expediente or-
diuario ate qutj seja prom-
plificado este trabalho. 

2? Os documentos exigi-
dos para pagamento do pes-
soal incluído em folhas de-
verão ser apresentados na 
repartição no dia anterior 
ao determinado para o mes-
mo pagamento. 

3ft. Os pagamentos ur-
gentes de pessoal ou materi-
al de qualquer Ministério se-
rão realisados em qualquer 
dia, por ordem superior. 

4* Os funccionarios que 
deixarem de receber seus 
vencimentos nos dias que 
lhes estiverem designados, 
sò poderão ser pagos d'elles 
do 5o. dia util em diante. 

5\ Nos trez últimos dias 
úteis de cada mez nenhum 
pagamento será feito quer 
de pessoal, quer de material, 
salvo caso de urgência, que 
justifique a excepção aberta. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 4 de 
Abril de 1896. 

Pela Inspectoria d'esta Re-
partição se faz publico que 
de conformidade com a re« 
quisição do Sr. Coronel Com-
mandante da Guarnição 
cl'este Estado, contida em 
ofticio n- 26 de 27 do expi 
rante mez, e em vista do te-
legramma do mesmo, anne-
xo, do Sr. General Comman-
dante do Districto, de igual 
data, fica de novo marcado 
o dia U de Abril proximo 
vindouro pelas 12 horas do 
dia, para ter Ioga* o recebi-
mento <fe propostos em car-
t&s fëehadifcs, a cftja^ leitura 
assistirão os proponèntes, a-
fim de contratar-se o abas-
tecimentos d'agua ao quar-
tel do 34 Batalhão de Infan-
taria. 

As propostas deverão ser 
apresentadas em duplica-
ta devidamente selladas, 
com toaas as declarações o 
preço do respectivo forneci-
mento. f 

Alfaudegrfr^flo Estado do 
Rio Grande do Norte, 30 de 
Março de 1896. 
0 Inspector etn commissao. 

Joaquim Peregrino da R 
Fagundes. 

De ordem do Sr. Capitão 
do porto, e conforme o officio 
do Sr. Almirante Director 
Gerai da Repartição da cos-
ta maritima, faço publicar o 
aviso hydrographico sob n. 
28, para conhecimento dos 
navegantes : 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
E. ÜDO BRAZIL 

AVISO HYDROGRAPHICO 
N 28 

COSTA DO ESTAOO 00 RIO GRANDE DO SUL 

Basca AXE io P M ia Barra 
Pkra conhecimento dos 

navegantes faço publico que, 
segundo communicação do 
commandante do vapor Sa-
tellite ao capitão do porto do 
Rio Grande do Sul, existe 
um banco de areia a ENE do 
pharol da barra desse Esta-
do, na distancia approxima-
da de 30 milhas e acerca de 
6 milhas da costa. 

Sua posição è annunciada 
por forte arrebentação e fica 
á visla um casco naufragado 
na praia fronteira. 

Segundo o mesmo com-
mandante, esse banco è mar-
cado pelas seguintes coorde-
nadas : 

Lat. 31° fiti' Sul 
Long. 51° 40 O Grw. 

Directoria de Hydrogra-
phia da Carta Maritima do 
Brazil, 21 de Fevereiro de 
18 Mi. 

Fi'anyzïj Caire^'cit oz :• •9 
Capitão de Mar e Guerra, Director 

Capitania do porto, do Na-
tal. 23 de Março de 189«. 

José Fernandes Barros. 
Secretario 

A N O T Í f C I Õ S 
JUSTIÇA FEDERAL 

Obra de recente utilidade, conten-
do legislação e doutrina, formulas e 
marcha processuaes no Juiso Sec-
cional e Tribunal Eederal. 

PELO 

Dr. Cavalcanti Mtillo 
Acha-se á venda nas principaes 

livrarias, no escriptorio da " Cidada 
d o Rio e deposito á rua dos Ouri-
ves 5 j , r andar. 

Preço 3.000 por exemplar brochado 
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Por anno 5$000 
N.° «vfflso do dia 100 
Do dia aiuerípr. .*. . . • . 200 

1» 4ÍBUWADOS 

l i l i M i SIÏÎE0, T I W DE Uli E BR IS SOUZA 
Gerente e Director teohnico-AUGUSTO LEITE 

\ E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G B A P I U A 
6—Rua Correia Telles—6 

> As publicações ser« o feitas a 80 reis por 
J' linha e aimuncios por ajuste * 
> Os autliogmpUog não puUUcadoH serão TftatUiüdo*. 

Estado do Bio M e do Sorte -Naial-Onarta-feira, 15 de Abril de 1896 m m 

COVER D A U N I Ã O 
Pernambuco,—8 de Março de 1896—N* <>9— 

Tenho a honra üô levar ao conhecimento do 
Senhor Presidente que, por aviso do Ministério 
das Relações Exteriores no Rio de Janeiro, 
com'data de 19 de Fevereiro deste aimo, sua 
ExceHencia o Senhor Presidente da Republica 
do*v Estados Unidos <lo Brazil resolveu conce-
der me o exeqnatur,como Gerente do Consulado 
Suisso n'este Êstado, durante a ausência do Côn-
sul o Sehhor Emilio Amatem. 

Aproveito a occasião para apresentar ao di-
gna Senhor Presidente os protestos de minha 
alta estima e distincta consideração. 

Daniel Oriff.—Gerente do consulado da Suis-
sa. Ao Senhor Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão. M. D. Presidente do Estado do Rio 
Grande do Norte,Natal. 

sidentes e Governadores doá' Estados. De ordem 
do sr; presidente do supremo tribunal federal se 
faz publico, de conformidade com as disposi-
ções em vigor, que, estando vago o lugar do 
juiz de secção do Fstado do Amazoríass,se acha 
marcado o praso de trinta dias para serem 
apresentadas na secretaria do mesmo tribunal 
as petições dos candidatos, devidamente instru-
ídas com documentos que comprovem os seus 
serviços e habilitações e nomeadamente as con-
dições de idoneidade, exigidas no artigo 14 do 
decreto n. 846 de 11 de Outubro de 1890. Secre-
taria do Supremo Tribunal.Federal 8 de Ahril de 
1890. 

O secretario, João Pedreira de Couto Ferraz. 

al ou municipal em virtude de sentença judi-
ciai ; 

f) Houver soffrido cundemnação,por crime 
contra a propriedade, a moralidade e bons cos-
tumes ; 

em sessão secreta, discutidos os pareceres ; findo 
o que passará ella á votação nominal, primeira-
mente sobre o mérito absoluto, sendo conside-
rados inhabilitados os que não reunirem maio-
ria de votos, e depois sobre o mérito reíativi 

g) Houver perdido cadeira do ensino pu- { apresentado pelo cândido que lhe pareça 
liça em processo disciplinar. mais digno da nomeação e mais doiSj ua or-blicopor sentença 

Art. 43 Os candidátos diplomados pelo cur 
so profissional serão nomeados mediante as for-
malidades seguintes: 

a) Annunciada pela Directoria a escola va-
ga ou recem-creada, deverão os candidatos a-
presentar, no praso de 15 dias, seus requeri-
mentos provando nao acharem- se incursos em 
nenhum dos casos especificados no art. 42. 

b) Examinadas pelo Director as differen-
tes petições, este fará organisar uma lista, ten-
do em victa as notas de applicação, proce-
dimento e aproveitamento dos candidatos du-
rante o tirocinio do curso profissional. 

Art. 44 Dos candidatos assim classificados, 
o Director Geral proporá um ou mais, confor-
me os lugares, ao Governador, remettendo a 
lista organisada per ordem do merecimento. 

Art. 45 Para o provimento das cadeiras, por 
meio de concurso, se^bservará o seguinte: 

1' O Director Geral annunoiará o concur-
so, com 60 dias de antecedencia ; 

2* Os candidatos devem apresentar pessoal-
mente ou por procurador os seos requerimen-
tos, instruídos com documentos epie proveta os 

F ^ & t e p a r a 

3* Secção—N. 2—Rio de Janeiro — Minis-
tério das Relações Exteriores, 31 de Março de 
1896.—Circular— Sr. Governador—Ijevo ao vos-
so conhecimento que foi concedido o exequatur 
à nomeação do Sr. J. M. Bolstard, para Consul 
Geral da Suécia e Noruega nesta Capital, com 
jurisdicçaôem toda Republica.— Saúde e Fra-
ternidade.—Carla* de Carvalho.—Au Sr Gover-
nador do Estado do Rio Grande do Norte. 

GOVERNO DO E S T A D O 

Decreto n. 60 de 14 de Fevereiro de 1896 

Regulamento 
D A INSTRUCÇÃO PUBLICA EM GERAL 

(Coiytinuaçãó) 
b) Não provai moralidade e bom procedi-

mento, mediante folha corrida ou outros docu-
mentos ; 

c) Soffrer moléstia contagiosa ou que im-
peça por qualquer modo o eaercicie perfeito do 
magistério: 

d) Não for vaccinado ; 
e) Houver perdido empvego federal, estado-

nomeação ao magistério publico ; 
3* Despachados os requerimentos pelo Dire-

ctor Geral, serão os candidatos inscriptos no li-
vro competente : 

4* Findo o praso da inseripção, não haven-
do nenhum candidato inscripto, será prorogado 
por mais <>0 dias. 

Art 46 Os concursos realisar-se-Mo, salvo 
caso de força maior, reconhecido pelo Governa-
dor, nos 8 dias que se seguirem ao encerramen-
to da inseripção. 

Art 47 Encerrada esta, o Director Geral 
nomearà-utna commissão composta de 2 exami-
nadores, sob sua presidencia. 

Art. 48 Os concursos versarão sobre as 
matérias do ensino primário e constarão de duas 
provas: 

1? Escripta de um ponto tirado á sorte so-
bre cada uma das segaintes matérias ; 

Portuguez, Arithmetica, Geometria e Dese-
nho linear, Geographia e Historia Geral e espe-
cial do Brazil ; 

2* Interrogação pelos examinadores sobre 
todas as matérias do curso, devendo ser igual-
mente sorteados os pontos para a prova oral de 
licções de cousas e educação moral e civica. 

Art. 49 Os pontos serão organisados pela 
commissão examinadora em numero de pelo 
menos, para cada matéria. 

Art. 50 Os pontos da prova escripta serão 
communs a todos os candidatos, que terão para 
esta prova de 3 a 5 horas. 

Art. 51 Tres dias antes de começar o con~ 
curso serão publicados os pontos formulados 
pela commissão examinadora. ^ 

Art. 52 Não será readmittido ao concurso 
o candidato que, Sem motivo justo e attendivel, 
a juiso do Director Geral, com recurso para o 
Governador, retirar-se do exame, antes de con-
cluída qualquer das provas. 

Art. 53 Findo o concurso, no primeiro dia u-
til depois delle, os examinadores apresentarão 
parecer escripto em que apreciarão caria uma 
das provas, fundamentando seu juiso acerca 
de cada candidato, com particular attenção ã 
respectiva capacidade pedagógica. 

Em seguida, serão por toda a commissão, 

dem do merecimento revelado. 
Art. 54 As actas do concurso serão laVtfadas 

pelo secretario e assignadas pela commipsã,pf no 
fim do trabalho de cada dia, e nellas serão men-
cionadas todas as oecurrenôias. 

Art. 55 D'entro de tres dias, o Director dará 
conta do trabalho do concurso ao Governador 
em offício acompanhado dos papeis dos candida-
tos, das copias das actas, das provas escriptas e, 
dos pareceres dos examiuadores. 

Art. 5G Para preenchimento da vaga, o Go-
vernador escolherá ura dos classificados na lis-
ta triplice. 

No caso de entender o Governador que- »o 
. concurso forão preteridas as formalidades essen: 

ciaes, rernetterá todos os p a p e i s ao Conselho 
bitterario para responder,sobre os vicios accu-
sados e, á vista do parecer deste, resolverá a va-
lidade ou nullidade do mesmo concurso. 

Art. 57 O concurso pode ser annullado, de-
pois de ouvido o Conselho Litterario, por não 
estar o parecer dos examinadores de accordo com 
as provas sujeitas Governador, ou o julga-
mento da commissão não concordar com áquel-
l ô p a r e a e r ^ ... ^ 

Art. 58 A annullação será feita por portaria 
motivada. 

Art. 59 Feitas as nomeações, todos os pa-
peis relativos ao concurs3 serão devolvidos pelo 
Secretario do Governo á Secretaria da Instruc-
ção Publica para serem archivados. 

Capitulo IX 
Dos professores públicos, seos direitos e deveres 

Art. 60 Aos professores públicos, além das 
obrigações inherentes ao cargo e que devem ser 
escrupulosamente cumpridas, incumbe ; 

1' Manter a escola em estado constante de 
asseio e ordem e zelar pela conservação dos mo-
veis, livros e utensílios escolares ; 

Apresentar-se na escola diariamente à 
hora determinada pelo Regulamento, conser -
vando-se nella até que, findos os trabalhos, te-
nham-se retirado todos os alumnos ; 

3- Participar aos delegados escolares qual-
quer impedimento que os inhiba de funccionar 
e as occurrencias que por sua gravidade devam 
ser levadas ao conhecimento aaquellas autori-
dades ; 

4' Remetter ao Director, no dia 1* dos rne-
zes de Maio e Agosto e no dia do encerramento 
das aulas, um mappa nominal dos alumnos 
matriculados, com declaração da classe, filiação 
data da matricula e numero de faltas de cada 
um ; 

5* Remetter igualmente à mesma autori-
dade, no fim do anno lectivo e após os exames, 
o mappa geral da matricula annual, uma snc-
cinta exposição dos factos principaes da escola 
durante o anno e o resultado dos exames ; 

Remetter, juntamente com os mappas 
parciaes, um ou mais trabalhos manuaes exe-
cutados, conforme o programma das Escolas, 
acompanhando cada objecto o nome do alunj-
no que o executou, sua idade, filiação e outras 
informações que julgarem necessarias ; 

7* Escripturar com ordem e asseio e ter 
em dia oa livros de matricula, frequencia o ter-
mos de exame, e de visitas e inventario ; 

(Contiww) 
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.A. R E P T J B I 
DESPACHOS 

Dia 8 de Abril 

Francisco «Justino de Oliveira 
Cascudo, Tenente do Batalhão de 
Segurança deste Estado, pedindo 
para He lhe mandar pagar a caval-
gadura a que tem direito. 

Ao Inspector do Thesouro do 
Batilo para mandar pagar em ter-
mo. 

Thesouro 
Junta Adinini8trativa da 

Fazenda 
Htssão ordinaria de 27 de Fe 

vereiro de 189 6 

A s 11 horas do dia, comparece-
ram á sala das conferencias os Srs. 
Membros da Junta Administrativa 
da Fazenda Estadual, e o Sr. ins-
pector abrio a sessão. 

Lidaé approvada a acta da ante-
cedente. 

R E Q U E R I M E 1 # 0 
De D . Izabel Gondim, pedindo 

a restituição da quantia de£oo$o00, 
que pagou de direitos de transmissão 
de bens immoveis. visto não se ter 
realisado o contracto de compra e 
venda, deixando-se por isso de la-
vrar-se a respectiva escriptura pu-
blica. 

A Contadoria ministrou a seguin-
te : 

INFORMAÇÃO 
N. 44. Cidadão Inspector — Em 9 

de Janeiro ultimo recolhe;, I). Iza* 
bel Gondim aos cofres deste Thesou-
ro a quantia de (200^000) duzentos 
mil reis para pagamento do imposto 
de transmissão de propriedade, dedus 
zida à razão de lo#j. da quantia de 
dous contos de reis, por quanto pre 
tendera comprar á D . Eugenia Emi 
lia Graph uma casa terrea de tijollo, 
sita à rua 13 de Maio desta cidade, 
como se vê do conhecimento n. 8 
aqui junto. 

Da certidão passada polo tabellião, 
Joquim José de Sant^Ãnna Macaco, 
verifica-se que essa mesma casa fora 
vendida ao negociante Manoel Maria 
Lobato, assistindo, por conseguinte, 
á supplicante o direito á restituição 
do imposto jà pago, narforma do ar 
tigo I2 das Instrucçoes d'este The-
souro datadas de 2 de Abril de 1891. 

Pode, portanto, ser deferida a pe-
tição dá mesma D. Izabel Gondim, 
restituinlo-se-lhe a supracitada quan-
tia de duzentos mil reis, que devei a. 
ser annu lia la no § 18 do art. r da 
Lei orçamentaria n. 75 de 9 de »Se-
tembro I805. 

Contadoria em 18 de Fevereiro 
de 1896, 

O contador, 
Pedro Soares de Araújo. 

—De conformidade com a infor-
mação da Contadoria e parecer fe; 
cal. mandou-se restituir a importân-
cia reclamada. 

ESTAMPILHAS 
Ao Sr. Administrador da mesa dc 

rendas estadoaes da cidade de Can-
guaretama mandou-se entregar em 
estampilhas de sellos adhesdvos de 
diversos valores 6oo$ooo 

Levantou-se a sessão. 

APÓLICES 
Resgatadas em Março ultimo : 

16:750$000 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 31 de Março de 1*96 
O Sr. E-cri vão da Receita e I)e:.~ 

peza auoLie ao Thesoureirc, Capitão 
Francisco Heroncio de Mello, no 
caixa geral do exercício de 1S96, a 
importancia de dezeseis contos sele 
centos e cinco mil reis (i6:75ogooo) 
em apólices da divida publica esta-
doai emittidas -m virtude dos decre-
tos n.c, 33, 38, 4T, 48 e 57, de 28 dc 
Agirão e 10 de Dezembro de 1894 ; 
28 de Janeiro e de Agosto de 1895 
e 2 de Janeiro deste anno, a saber; 
22 da ia série no valor de inoofcrs 
sob np. 89. 00, 01, »2, 03, 04, 05, 0íi,~ 07, 
08, 00, 100, 101, 102, 117, 118, 110, 120. 
121,122,123 E 124; 10 da 2 SÍ TÍH no valor <U> 
1:400#000 r*. sob JIH. 313, 216, 217, 210 244 
587, «21, 622, 770, 771, 772, H07. *Ò9' #46 
1015, U m t 1037, 103S e 1050 ; 40 tia 3a. 
rie no mlor 4:?00$000 rs. ns. 1071 
1132, 118«, 1231, 1234, 123«, 1-S4 |:Í»I5* 
1321, 1323, 1324, 1327, 1333, !:{««, 141«, 
1413, 1414, 1452, 1478. 1 170, 14511, 1402 
1507, 1512, 1542, 1543, 1544, 1552, l.W»' 
1574, 1575, 1583, 15*4, 15**, [ r m 
1«u4, 1fl05, MUI, HW, UyiH U ; 7 Í / 
1681, 1«H4, 171«, 1717, 1720, 1721 ; 73 da 
4a. Hm*- no valor !l:550|000 rs. sol» 
17W, 17«7, 17«M, 17«0, 1700, 1*00, IH«-;,' 

1 mihi« ih#;;», \m\, is«;. \m\ IMO, HWI, . . . . . ..i.l*. 4AK* III*'. lu"»!! 

2130, 2131, 2138, 2130, 2140, 2141, 2143, 
2144, 214«, \M.Ï0, 2151. 2170. 2UH, 2105, 
2107, 2200. 2211, 2212. 2221. 2223. 2228, 
2243', 225i, 2255, 2202,-22«:!, 220«, 2203, 
2201. 2205 <• 220« ; tîrniiilo ilitxs apolirr.s 
l^gasUuJas rm viiliul^ »lo ilrerrlo de 1 ' de 
Ihv.emhn» de 18JM e instruções Tln'-
smmi <ir lis. 35 e 41. 

Cumpra — Joaquim ii ni!her me de 
Son ut (laidas. 

Secretaria de Policia 
l)ia 25 de Março 

Foram detidos José de tal e Jose-
pha Soares, esta de ordem do i- de-
legado de policia da Capital, por 
embriaguez, e aqucllc de ordem do 
subdelegado da Cidade Alta, por 
desordeiro. 

Foram exonerados, a pedido, os 
cidadãos Manoel 1/ereira de Araújo c 
Gabriel Tavares da Silva, dos car-
gos de 3' supplente de delegado de 
policia do município de Oaicó e de 1 
supplente do subdelegado da respe 
ctiva Cidade;e nomeados, para si» b 
stituil-os, os cidadãos José Baptista 
cie Araiijo Pereira c L u i F r a n c i s c o 
de Araújo, na ordem em que se 
acham os seus nomes collccados. 

Dia 27 
Foram postos cm liberdade José 

de tal e Josepha Soares. 
Em virtude de mandato do Dr. 

Juiz de Direito desta comarca, foi. 
na mesma data, posto em liberdade 
o réo Manoel Francisco do Nasci-
mento, que se achava recolhido á 
cadeia da Capital, visto ter cumprido 
a pena de S annes de galés, que lhe 
havia sido imposta pelo Jury do Dis 
trie to do Cea r:\-m irim, em sessão de 
6 de Junho de 188S. 

Dia 28 

Nenhuma occurrencia 
Dia 

Nada occorrêo. 
Dia 30 

Nenhuma occurrencia. 
Dia 31 

Seguiram, devidamente escoltados, 
para a Villa de Serra Negra, á requi-
sição do respectivo Juiz ])ist.ri(tal, cs 
lòos Manoel Firmino de-Medeiros e 
J osé de Barros, a fini de serem al li 
julgados. 

Dia 1* de Abril 
Nenhum a occ urre n c i a. 

Dia 2 
Foi detido, de ordem do subdele-

gado de policia da Cidade Alta, An-
tonio de tal, por desordeiro. 

Remetteu-se ao subdelegado de 
policia da po voa ç â o de U t. i n ga, 
para os fins legaes, o auto de exame 
cadaveiicoa que fez proceder o l)r 
Chefe de Policia, no hospital de cari-
dade. om Filéas laicas de Smna, as 
sassinado n'aqueila povoação na 
madrugada do 1 do roi rente. 

Dia 3 
Foi posto em liberdade Antonio di-

tai. 
Dia 4 

Foram detidos, de ordem do 2* 
delegado dc policia da Capih.l, Tho 
mar. de tal, por distúrbio:., e de or 
dem do subdelegado da k iheiraj o< c 
Barbosa, por embriaguez. 

Dia 5 
De ordem do Dr. Chefr de Poli-

cia foi posto em li Ir idade o indivi-
due) João Bandeira de Mello, visto 
nào ser elle pronunciado na P.trahy-
ba, conforme informou a esta repar-
tição O Dr. Chefe de Policia d'aquei 
le Estado ern têlegramma de 4 tio 
corrente. 

Communicon a esta repaitição n 
Dr. Juiz. de Direito da comarca de 
Páo dos Ferros, em oftîcio de de 
Março ultimo, haver sido alli preso 
e recolido á cadeia da Villa de S. 
Miguel o rèo Manoel Antunes Pes-
soa, conhecido por Nèo Leite, pro-
mineiado n'aquella comarca c<>mo 
incurso nas penas do ari. 304 du 
Cod. Pcn. 

Dia o 

Nenhuma *icriirivncj;i. 

Dia 6 
1 )eVÍdaiiJenle escolt.ido, í.fguio 

para a Villa de S (ionç.do. á reqni. 
siejo do respei.tivo Juiz I >ist 1'ietal, o 
ré 1 Antoni«» M.tnoel de Frotas, vul-
go A nlonio (Caetano, a fini t\c. ser 
juig.ulo na próxima sessão «Io Jury 
'laquelle DiMricto, convocada para o 
dia 1 tj do andante. 

Foi ( \i nerailo. a pt dido, o cida-
ilào Ksltvjo de Albuquerque Mello 
Lacerda, do cargo de subdelegado de 
policia da Povoaçfio de Muriú, e no-
meado, paia subslitoil-o, bem como 
para o.̂  iogaies s de s e 3 
siipplentes do inesiro rubilelegailo, cs 
cidadãos José i\L • d»* Azevedo, 
Francisco Xavier <Y (íóes, Dionísio 
Mailins ile Souva e Kvtevfio Maitins 
tl • S"ii/a, na ordem em que vão <»s 
seus n anes collocados. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessiti> ordittaria aos 8 de Abril 
dc iSçó. 

Presidencia do Desembarga.ior J. 
da Camara. 

Secretario, Luck.r.o Filgueira. 
Ao meio dia, na s:.la das confe-

rencias, presentes os Desembargado-
res, o Procurador Geral, o Dr. Vi-
cente de Lemos, Juiz de Direito da 
comarca de Natal, com jurisdicçfio 
plena, e o Dr. Theotonio Freire, Juiz 
de Direito da comarca de Potengy, 
cr m jrrisdicçao parcial, foi aberta 
a sessão. 

Faltou com causa participada o 
Desembargador Olvmpio Vital. 

Lidas, forão sem debate approva-
das as actas da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
DISTRIBUIÇÕES : 
APPKLLAÇAO CR LM K : 

N. 19 — Martins — Appellante, a 
Justiça—Appellado, Maneei Lopes 
de Limn.— Ao Desembargador Jose 
Clímaco.— 

Reclamação de antiguidade : 
N. 2 — Reclamante, o Dr. Fran-

cisco de Salles Meira e Sá, Juiz de 
Direito da comarca do Ceará-tnirim. 
— Ao Desembargador José CHmaco 

« 

Parecer do Procurador Geral: 
APPELLAÇÃO CRIME : * 

N. 17 — Sant'Anna de Mattos — 
Appellante, a Justiça — Appellados, 
Pedro Mendes Saraiva, vulgo, Pedro 
Mosíoró, e outros.— 

Vista ao Procurador Geral : 
» if̂ PPKLIiAÇÃO CRIME r. 

N. 16 — Sant?Anna — Appellante, 
a Justiça — Appellado, Manoel l>e-
nedicto de Souza Carvalho.— 

Pedido e designaçao de dia para 
julgamento, pelo I)r. Vicente 

de Lemos : 
APPELLAÇÃO CRIME : 

N, 20 — S. Jose de Mipibü — Ap-
pellante, Joíio Barbosa de Lima — 
Appell.ida, a Justiça — A primeira 
conferencia.— 

Julgamento adiado por falta dc 
numero ; 

RECCRSO CRIME : 
N. C>2 — Santo Antonio — Recor-

rente, o Juiz de Direito — Recorri-
da, Vicencia Maria da Conceição.— 

O Doutor Vicente de Lemos jul-
gou-se impedido dc funecionar no 
seguinte feito : 

APPELLAÇÃO CRIME: 
N. y> — Cuitexeiras — Appellante, 

a Justiça— Appellada, Luciana Ma-
ria da Conceição.— 

O Desembargador 1'Vrreiia de Mel-
lo, Procurador Geral, julgou-se im-
| edido de dar parecer 11a ^reclama-
ção de antiguidade do Dr. \ i. cntn 
Siiikõe!. Pereira de Lenios, Juiz d<* !>i-
íeilo de Natal.— 

Nada mai-; havcivlo trilar, t n -
cerrou- e a se>sfi(í. 

• « « 

Tr 1 n$trucç::o Publica 
Din í> de Abril 

Por neto dcfit.si datu tbrnm con-
eedidoH, no proíewfior juiblico da 
\ illn dc Goiíuiinha Pedro do Ara-
ujo Co*hi, oO dias de l ieenva.com 
o ivHpectivo ordenado, pura Initai' 
de sua ^ntide 

Dia lo 
Por acto deahi dala foi prologa-

do. até o din -5o do corrente mez. o 
pra/o marcado nos Diieí^t.oies de 
cKtabeleciincntoK particulares para 
exhibircni nttestadOH de bóas con-
divõea hv^ioniens dn« casas onde 
fiineeionnm sua« eacoln^. de confor-
midade com o Rotulam, nto vidente 
dii InHtrticção Publicn. 

O Sr. Secretario mande aHi\:ir 
editaes nos hiynrctf do cotítume o 

fava publicar pela iinprenna officiai. 
Por portaria desta data loi nome 

ado o cidadão «loão Haptisla Simo-
notii para exercer interinamente o 
cargo de Delegado Ifacolar do mu-
nicípio do ( Vniá-niiriin, durante o 
impedimento do etVeetivo berxeiitua 
rio. 

A REPUBLICA $ 
T e l e g v a m m a s 

Scryiço Especial RoDiililíca,s 

Rio, 11. 
Foram nomeados : enge-

nheiro chefe da commissíío 
de melhoramentos do porto 
e 2' escripturario da alfan-
dega desse estado—dr. (las-
par Nunes Ribeiro e Jose 
de Viveiros. 

As apólices 
Em que pése aos pseudof publi-

cistas mãiymas, sem sciencia para 
grande descortino nem consciência 
para juizos exactos, a emissão de 
apólices pelo honrado governador, 
cujo mandato expirou a 25 do niez 
passado, foi acto de patriótica ins-
piração e assignalada benemeren-
cia. 

Sabe-se que o~ Estado, victima-
do, ha dous annos, jíelos excessos 
de rigoroso invesno, soffreu' forte 
depressão nas suas principaes fon-
tes de renda, facto que não podia 
deixar de produzir a crise econo-
mica (j[ue actualmente se lhe de-
para. 

Di pondo, nos dous primeiros 
annos de sua definitiva organisação, 
de amplos meios de vida,- graças á 
regularidade das estações dessa 
mesmo tempo, tão amplos que che-
garam para fazer o resgate da divi-
da, externa, ha mais de 20 annos 
contrahida, e para pagar, a dia, o 
funcionalismo publico, atrasado na 
percepção (los seus vencimentos, 
eml*2mezes e mais, ficando ain-
da de saldo não pequena dezena 
de contos de ívis, o Estado entrou 
depois 11a plKue difficil que, infelis-
mente, ainda perdura. 

Remover os embaraços que a 
crise então occasionou, ou, pelo 
menos, modificar a gravo situação 
que veiu surprehender-no ^ foi ob-
jecto de serias cogitações por parte 
do Exm, Dr. Pedro Velho. 

Impossibilitado de levantar, 110 
momento, uni emprestimo em van-
tajosas condições, o que nem sem-
pre é permittido a Estados cujas 
receitas orçam em milhares de con-
tos, S. Exc, devidamente autoriza-
do pelo poder legislativo, resolveu 
emittir.apólices ao premio de ;7%, 
e posteriormente, a s°)0. 

E' c o n h e c i d a a campanha que a 
opposição levantou contra seme-
lhante resolução, que dhx conside-
ravam o prodromo de inevitável ban 
carrota. 

No Estado, e tora delle. não pou-
paivm < Corços no irnh iaUo intuito 
de desacredital-a. 

Correram, porém, uí* tempos, e, 
hoje, só a obcecação de feroz parti-
darismo poderá desconfessar as 
vantagens resultantes da operação 
economiea, realisada pelo Exm. 
dr. Pedro Velho. 

Áhi estão os dados fornecidos 
pelo Thesouro e a que, em nos-a 
uíHrna edição, demos publicidade, 
diante dos quaes ninguém ha, de 
boa fé. que possa recusar applausos 
a tão salutar providencia. 

Pagos, a dia. os lunceiouarios 
públicos ; rtatisíeilos os mais impor-
tantes encargos do Thesouro ; roa-
bsados serviços de urgente reedamo 
o (jiie tem consumido não pequenas 
quantias- si não é uma situação 
de invejável prosperidade, é. com 
c e r t e z a , por um lado a pn>nt thea-
mruiada da felicidade da opi^ração, 
j»or outro o brilhante attestado da 
]>rol)idade e coinpetencia na gestão 

do* negocicw pul>licos estadoaes du-
rante o penodo quadriennal du ru-
verno, cuja missão terminou-w« í4 
•25 do ine^ passado. 

Aguardemos, portanto, coníian 
tese tranquillos o futuro. 

l!m anuo só de abundante colhei 
ta nos principaes productos (pie con-
stituem a nossa exportação, soni 
bastante paia conjurar os nu-
baraçoseconomicos (jue presente-
mente nos assediam, dando-nosn-
lento para emprehendermos u 1 cm -
Usarmos alguma coisa que venha 
incrementar o nosso progresso 
assegurara nossa prosperidade. 

V i s i t a o f l i c i a l 

O Exm. Governador do Rsí ub» 
visitou, no dia 10 do corrente, <. 
Thesouro, o Atbec.en e o Hospital 
de Caridade. 
- S. Exc. demorou-se largo tempo 

neste ultimo estabelecimento, cujas 
principaes dependencias percorreu, 
examinando detidamente os servidos 
de receituário e dietas, c cs géneros, 
em deposilb, na arrecadaçao. 
. Nas enfermarias, interrogou os 

doentes que se âeclararam satisfeitos 
como tratamento que rectbem, quer 
no que se feíere a cuidados profissio-
naes, quer no tocante á nÜirentalo. 

S. Exc. recebeu a melhor impres-
são, quando foi informado, pelo nos-
so honrado amigo, pharmaceutico 
major Ramos, de haver-se, até hoje 
— a contar de Julho de 1S93 — dis-
pendido com os medicamentos en-
trados na pharmacia, pouco mais de 
12:000^000, inclusive os existentes. 

Como c sabido, antes do estabele-
cimento da pharmacia do hospital 
houve mezes em que as despezas com 
o receituário d*aquelle instituto de 
caridade tlevarãc-se a mais de 2 con-
tos ! 

No Thesouro—o Exm. Governa-
dor exanrnou os livros em que são 
feite s os lançamentos da emissão e 
resgate das apólices, paciente traiu-
lho dia a dia executado, de modo a 
patentear, n'utn rápido golpe de vis 
ta, todo o respectivo movimento. 

Causaram também a S. Exc. a me 
Ihor impressão o estado de asseio e 
conservação do edifício *e moveis do 
Atheneu, a regular distribuição dos 
livros da nossa pequena bibliotheca, 
a ordem e o respeito mantidos no 
saláo de estudos. 

A'hora da visita, apenas íunerio-
nava a Escola-modelo, onde S. Kxe. 
demorou-se algum tempo, observan-
do os exercícios de leitura c coutabi-
idade, a que estavam sendo subm«M-
tidos os aluninos. 

No dia 13 — visitou ainda o (Ju.ii -
tel do Batalhão dc Segurança, semi > 
recebido com as devidas honras. I'< -
correu todo o edifício que, infel«/.-
mente, reclama concertos c rtforjuas 
que só mais adiante poderão ser exe-
cutados. Nào obstante, pareceu a S 

'Exc, regularmente distribuído o sn-
viço de alojamento c reserva dr 
companhias, sala de ordens, et-ido 
maior c arrecadação, achando se mi 
dia toda a escripturição do movi-
mento do Quartel 

A digna officialidadc apresentou 
se eiu orporada e as praças eiu i ôas 
condições de asseio c disciplina. 

Do Recife, para onde ha dias se-
guira, acaba de regressar o nosso 
amigo tenente-coronel Feliciano I1. 
de lj^ra Tavares, digno pai do nô -
sodist incto collega o Exm. Depu-
tado dr. Tavares de Lyra. 

Ciimprimentamol-o. 

Sabemos estar nomeado engen-
heiro chefe das commissues do me-
lhoramento do porto «lesta capilé 
o illustrado profissional dr. (îaspnr 
Nunes Ribeiro. 

TemosdeîS. S. its mai., abona-
doras iníbrmaçOi1». 

Na vaga aberta no qtiadio du;: 
empregados effectives da alland»*-
ga d e s E s t a d o , pelo fallce'nn-nf«> 
do L" escripturatio Mathias < ariof? 

d e \ a s e o n c e l l o s . foi n o m e a d o o 
nosso amigo dosé de Viveiros, ad-
dido (|ue era á mesma repartição. 

Cl wilii HESINI 

l 
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Praça "André do Albuquerque" 

Poucos assumptos tom si<lo m 
insíslentenienu* realojados p* I \ i.n 
prensa local tio que a falta d«* 1 -*gra 
douros públicos, de que se resente 
esta cidade, 

A vasta e bellissima praça da Re-
publica, aiuda desaprofeitad.i para 
»vereação dos habitantes, tem servi-
do até hoje para pastagem dos bru-
tos. Muito bucólico; mas insuíficien-
temente demonstrativo da civilisacão 
indígena. 

F/ verdade que o ajardinamento 
desse largo, e os serviços prelimina-
res de draynagem e nivelamento de 
area tão extensa não cabem, de 
presente, nos recursos da fazenda 
municipal, que aliás, como jà noti-
ciamos, trata de constituir uma ga-
leria de esgoto, para evitar o aspe-
cto pseudo—veneziano que lhe em-
prestüo — sem préstimo algum — as 
aguas pluviaes. 

Mas outras praças possue a capi-
tal de mais fácil e menos despen 
dioso aformoseamento : a de "André 
d^Atbuquerque, por exemplo. 

Pois bem, s: gurdo n >s informão e 
nos apressamos de regi.̂ trar com a 
merecida animação e applausos, os 
dignos moradofès da referida praça 
achãc-se muito empenhados em ajar-
dinai a, contando para isso com o 
auxilio nâo só da intendencia como 
do governo do Estado. 

Reservando o pateo, fronteiro à 
matriz, espaço indispensável ás fes-
tividades religiosas, que os nossos 
costumes, ainda tão sympathicameiv 
te aldeãos, fazem transbordar do 
templo para as ruas, será o centro 
da praça protegido por um gradil, 
formando um quadrilátero de 84 me-
tros de altura por 5* de base, 

Quatro entradas simétricas con-
duzirão, por avenidas de palmçiras, 
ao centro do projectado jardim, onde 
deve ser erigido um monumento, 
que relembre i 7 e o heroe que deo 
nome á praça, theatro do seo mar-
tyrio. 
' Os distinetos cavalheiros de quem 
ouvimos essa bôa nova mio nos 
quiserão adiantar minudencias dos 
scos louváveis planos ; mesmo, diV 
serão, para não prometter de mais. 

Como quer que seja, porem, e por 
muito modesto e elementar que seja 
êste tentamen, sempre vale mais do 
que nada. 

Ficaremos com um logar de re-
creio para kermesses e outras festas 
ao ar livre, tao necessarias á hy-
giene moral do povo e menos mas-
sadoras do que os lois e os fandan-
gos desgraciosos e estúpidos que fa-
sem o periodico supplicio da nossa 
paciência e da policia. 

K, nos dias communs de repouso, 
ninguém, certo, negará que bem 
preferível a bocejir de tédio e a res-
moer a billis da maledicência è dar 
consummo— moderado jà se vê — 
aos primorosos produetos do hon-
rado industrial A. Dunkan, sentado 
;t sombra das arvores em bôa e innc-
cente palestra, ouvindo umas walsas 
de Straus ou de Metra e vendo des-
filar, donairoso o gentil, o outro sexo, 
que teimamos de chamar de frágil 
o que não impede de ser elle, quasi 
sempre,o vencedor. 

Ja agora diremos aos benemeritos 
iniciadores da idéa : Nem parar mm 
retroceder ... k\ quanio ao precipitar, 
com franqueza, quanto mais deprès 
sa melhor. 

OS MUNICÍPIOS 

Canguaretama 
Ris. Redactores : 
Ha tempos alimento o desejo <le 

satisfazer vosso justo e louvável re-
clamo aos ehronistas loeaes, 110 
sentido de remetterem a esse con-
ceituado periodico al»uu8 esclare-
cimentos e notas sobre a nossa vida 
municipal. 

A escassez de assumpto, porém, 
e mesmo a boa dose de preguiça, 
que nao procuro disfarçar, não me 
deixaram cumprir, ha mais tempo. 
eme dever. 

Venho hoje encetar as minhas 
desataviadas noticias; e espero ter 
a boa vontade sufficiente para eon-
thvual-as. 

Serei fiel e nada «eaoeteador.» 
procurando narrar clara, concisa e 
simplesmente as occurrencias da 
terra. 

Não me proponho fazer litteratu-
ra nesses artifcuetes, o que seria 

pietencioso o acabaria no aiai> des-
astrado fiasco. Nutro somente o mo-
desto intuito de fazer a deacripvíío 
ligeira dos factos que occoiierem 
ne.*tn tüturosa cidade da Penha, an-
tiga aldeia, do Uniu e que, em pou-
cos annos, chegou ao que hoje se 
mostra : uma cidade que nâo faz 
neuhuma triste figura entre as ou-
tras do Estado, possuindQ excepcio-
naeselemeutos de vida e de pro-
gresso. 

O acontecimento mais recente e 
notável da localidade e qne veio 
provar que os moços cá da terra 
não são destituidos de espirito e 
talento foi a creação de uma socie-
dade dramatica, inaugurada a 5 do 
corrente, escolhendo para estréa o 
drama «Eduardo ou vinte annos de-
pois» . 

Esta louvável resolução da moci-
dade de Canguaretama, que trouxe 
assumpto para essa primeira missi-
va, foi de muito bom gosto e os mu-
nícipes só podem ter applausos e re-
conhecimento para03 artistas, fun-
dadores da sociedade. 

Veio preencher uma grande la-
cuna essa lembrança feliz dos nos-
sos amadores ; e espero bem que 
agora iremos ter, de quando em 
vez, noites menos insipidas vendo e 
ouvindo os rapaz s se exercitarem 
na grande arte do palco. 

Da primeira representação não 
se podia esperar mttndov e fundos: 
era a primeira vez que alguns dos 
actores se exhibiam, e é sempre 
encalistrante, por mais sangue de 
barata que se possua, a sorte inau-
gural ante as luzes da ribalta. 

A peça escolhida não tinha qua-
lidades para satisfazer o gosto, 
ainda pouco experimentado, do pu-
blico. Altistas feitos poderiam, dan-
do inteira vida aos papeis, obter 
effeitos dramaticos que impressio-
nassem a platéa ; dos nossos estre-
antes, porem, não era licito espe-
rar milagres. 

Na escolha cuidadosa das pe-
ças que tenham de ir á scena pare-
ce-me estar todo o êxito futuro da 
sociedade. 

Quem começa deve joeirar cou-
sa que, tendo as qualidades indis-
pensáveis para prender a attenção 
do publico,— que no nosso caso 
também precisa ser educado — seja 
ao mesmo tempo faciL não reque-
rendo grande profisciencia artística. 

A verdade, porem, éque são di-
gnos de todo o elogio e incitamento 
os operosos moços que vieram, com 
o estabelecimento de um esperan-
çoso centro de diversões, propor-
cionar-nos algumas noites agrada-
veis. 

Prosigam os dignos societários e 
os applausos da população não lb*s 
serão regateados.— 

Umbu. 

taMUMMMU 

Papary 
De todo o ponto inverídico c ca-

lumnioso o que a respeito da exem 
piar e zelosa professora desta villa 
disse t/m curioso. 

Cada palavra do seo communica-
do, uma inverdade ! . . . . 

A Senhora professora é pontualissi-
ma no cumprimento tle seus deveres. 

A sua reconhecida intelligencia, a 
sua louvável assiduidade, o seu bom 
methodo para o ensino, são factos 
confessados; e todos os pais de famí-
lia, q* tem, em boa hora, matricula-
do nuas filhas n*aquella aula, onde 
certamente aproveitão, o attestam. 

A Senhora professora publica, ser-
vindo se das ferias da semana santa 
deste anno, de coformidade com o 
Regulamento da Instrucção Publica, 
foi a Natal e á Cidade de S. Jose ; 
mas no r dia 11 til reabrio sua aula, e 
n'ella se conserva cono 6 de seu 
louvável costume. 

Algumas vçzes, aproveitando os 
domingos, vai a seu sitio, que fica 
nos suburbios da villa, voltando 110 
mesmo dia. 

Esta c a pura verdade, que o tal 
informante jamais poderá destruir. 

IIfH pae de familia. 

E ] ) 1 T A E 8 
Copia — Edital - O Major Xozítno 

Phtão de Oliwir 4 Fernandes, Juiz 
dc Direito interino do 'Ferino da Ci-
dade do Natal, do Estado tio Rio 
Cirande do Norte, em virtude da Lei 
iS\ Faço süber aos q:te o presente 
edital virem, ou delle tiverem conhe-
cimento, q~e nodia trinta do corrente 
mez de Atril, as dez horas da ma-
nhã, tem de ser arrematada, em hasta 
publica, por quem mais der e maior 
lanço offereccr uma pequena 
casa velha de telha e taipa na rua da 
Conceição desta Cidade, com frente 
para o poente, tendo duas portas na 
mesma frente, entre casas, pelo lado 
do Sul, de Pompeo Ezequiel de Sou-
za Santiago o pelo do Norte, dos 
herdeiros do finado Pedro de Alcan-
tara Deão — Arrendada pelo Juiz 
Municipal e d'Orphãos do termo des-
ta Cidade do Natal em vinte sete de 
Fevereiro de mil oito centos e noven-
ta, na forma e termo do Regulamen 
to,que baixou com o Decreto numero 
dous mil quatro centos trinta e tres, 
de quinze de Junho de mil oito ceti^ 
tos cincoenta e nove, pertencente ao 
espolio da finada Dona Maria Izabel 
de Paiva, aqual casa já foi arremata-
da pelo Doutor José Calistrato Carri 
lho de Vasconceilos, em trinta do 
mez de Março do corrente 
anno, pela quantia de noventa e um 
mil réis, ficando sem effeito a arre-
matação em consequência de ter sido 
feita em ferías da PavSchoa, cuja rela 
ção existe no cartorio do Escrivão 
Joaquim J osé de SantVAnna Macaco 
— A arrematação terá lugar no dia 
e horas a cima indicados, na sala das 
audiências deste juizo, na Intenden-
cia Municipal — E para que chegue 
a noticia a todos mandei passar o 
presente, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela impren-
sa —Cidade do Natal, onze de Abril 
de mil oito centos noventa e seis — 
Eu Joaquim José de Sant'Anna Ma-
caco, Escrivão o fiz escrever, subs-
crevi — Zozitno Platão de Oliveira 
Fernandes. Está conforme o ed:tai 
similhante,ao qual me reporto: dou fé. 

Cidade do Natal, Capital do Esta^ 
do do Rio Grande do Norte, onze 
de Abril do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Christo de mil 
oito centos noventa c seis — Fiz mes-
mo subscrevi e ass ine i . 

-O Escrivão. 
Joaquim José dc Si nt' Anna AIa caco. 

ALFAHDEGA 
Pela Inspeotoria d?esta Al-

fandega faz-se publico que, 
à porta da mesma, no dia í) 
de Maio proximo vindouro, 
ao meio dia, serão arrema-
tadas por conta e risco de 
quem pertencer as mercado-
rias seguintes, na forma do 
disposto no art. 257 da Con-
solidação das Leis das Alfan-
degas : 

Marca duas barricas, 
ns. 1 e 2, contendo íVuma 
30:200 grammas de cerveja 
comrnum de qualquer qua-
lidade e n'outra 40:360 gram-
mas de bebidas fermentadas, 
o nâo especificadas. 

Marca F & Ca. uma caixa 
idem lí);500 grani mas de cer-
veja cominam de qualquer 
qualidade, 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do N >rte, » de 
Abril de 18ÍM, 

O Inspector em com mis-
são. 

Joaquim Peregrino da R. 
Fagundes. 

Por esta Inspecto-
ria sc faz publico, do 
conformidade com o 
art. 14 do. Decreto n. 
4105 <le 22 <le Feve^ 
rciro de 1808, que fica 
marcado o praso (le 
30 dias, a contai' (1'es-
ta data, para reclama-
rem o que entende-

rem c.ii bem de sou 
direito os indivíduos a 
quem possa prejudicar 
a concessão requerida 
pelos 8rs. Parente Vi-
an na & OoDip*., de 
1550 metros de terre-
nos de marinha contí-
guos á sua proprieda-
de, onde está situado 
o engenho "Torre'', 
no município de Can-
guaretama de accôrdo 
com as confrontações, 
contidas na planta que 
juntaram á sua peti-
ção de 17 de Março 
findo. 

Os que dentro do 
referido praso não a-
presentarem reclama-, 
ção procedente per-
derão o direito de pre-
ferencia garantido pe-
lo art. li) do citado 
Decreto. 

Alfandega do Esta-
do do Rio Grande do 
Norte, 14 de Abril de 
1896, 

0 Inspector em commissíto. 
J aa/ji/im Peregrino da R. Fagundes, 

Por esta Inpcctoria so faz 
publico, de conformidade 
com a requisição do Sr. Co-
ronel Commandante da 
Guarnição d1 este Estado, 
contida em ofïicio n - 72 de 
hontem datado, que o Con-
selho do fornecimento dc 
viveres reunir-se-ha no 
dia 20 do corrente, ao 
meio dia, na secretaria do 
Quartel do 34 Batalhao de 
Infantaria, para ter logar 
o recebimento de propostas 
em cartas fechadas, a cuja 
leitura assistirão os pro 
ponentes; afim de contratar 
o fornecimeuto d'aima 

tri 
aos estebelecinientos mili-
tares d'aquella (xuarniçã o 
durante o actual semestre 
de Janeiro a Junho, emeoir-
sequencia de ter sido apre-
sentado no dia designado 
II desto mez uma só pro-
posta para semelhante fim 
e sem haver comparecido 
proponente, ou alguém por 
elle, 1 

As prospostas deverão ser 
apresentadas cinduplicata 
devidamente selladas com 
todas as declarações e 
preço do respectivo forne-
cimento. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte. 14 
de Abril de 189«. 
O Inspector em commissão, 

JotHfHim Peregrino {hi I{. Fagundes 

Copia —Editai com o prazo de 
trinta d ias-O Doutor Vicente Simoes 
Pereira de Lemo^ Juiz de direito 
desta ^Comarca do Natal, em 
virtude da I-ei etettera — Ka<;o 
saber aos que o presente edital vi-
rem, que por parie dos Suppiiman-
tes, Fabrício & Companhia, me foi 
feita a petição do lheor seguinte ; 
Illu-trissimo Senhor Doutor Juiz dc 

Dm iio desta Capital 
lu i î • iV' Companhia. 

Ditem Fa-
negociante^ 

diM i piara, que silo credores de Jo-
íiq;nin 11'lrí»hi^o da Motta Silveira» 
estabelecido com venda de molhados 
a retalho, rua "Visconde Inhomi-
rim' nest \ Cidade, sob a firma 
"Siiveira d' Irrnfio/' pela quantia de 
rs. dous cont's, setecentos noventa 
e sete mil quinhentos e Setenta 
(2:707557o,) constante da conta de 
veixla acceita e assignada pelo dôve^ 
dor, aqual se acha junta ao»júitos 
de aresto das mercadorias por clle 
abandonadas em seu dito estabeleci-
mento commmercial ; não Ceado o 
supplicado pago o referido debito, 
veem os Supplicantes propôr-lhe a -
presente acção decendiaria,ex-vi do 
paragrapho sétimo do artigo duzen-
tos quarenta e sete do Regulamento 
conimercial, Achando-se o ntesmo 
devedor auzente deste Estado, j^on-
Ue retirou-se para logar .incerta, sem 
sçiencia de seus credòfès, requerem 
os Supplicantes que Vossa Senhoria 
sirva-se de adinittil-o&.« a justificar 
a ausência dita ; e, jul8fáda^0r^«en-
tença a justiíicacção ; se J Jíaça sua 
citação por Editos cotn^ÁÉaço da 
Lei, para na primeira 
te. juizo depois de expirado o prazo, 
vir ver assignar-se-lhe od v4e^dias da 
Lei para pagar o seo debftò, ótt^den-
tro delles allegar, por vif de embar-
gos, as excepções e defe£á& que lhe 
assistirem,sob pena de lhe ficarem 
assignados a sua revelia—Assim>pois 
os Supplicantes pedem á Vossa Se-
nhoria se digne de mafear logar, 
dia e hora para ajustificação requeri-
da, afim de passar-se o respectivo e-
dital de citação com a pena commi-
nada, e ficando logo o Supplicado 
citado para todos os de mais termos 
judiciaes da demanda e apensando-se 
esta aos autos do arresto^®^ Rece-
berá Mercê—Natal, vinte tres de 
Março de mil oitocentos e noventa 
e seis—O advogado—Augusto Car-
los de Mello L'Eraistre-Tinha uma 
estampilha estadoal de duzentos reis 
devidamente inutilisada com a data 
e assignatura—Em cuja petição dei 
o despacho do theor seguinte : Co-
mo requerem—Tome se a justifica-
ção 110 cartorio do Escrivão (ío arx 
rtsto que é o competente, Tíe marco 
hoje, as duas horas da tarde—Natal 
vinte trez de Março de mil oitocen-
tos noventa e seis—Vicente de Le-
mos—E, tendo os Supplicantes justi-
ficado com a prova testemunhal o 
deduzido em sua petição e Sendo-me 
os autos, conclusos, nelles lavrei a 
sentença do theor seguinte : Visto 
achasse provado pelos depoimentos 
das testemunhas que o Cidadão 
Joaquim Ildefonso da Motta Silveira 
se acha ansente em logar incerto 
e não sabido, hei por justificada a 
ausência, e passem se os editaes de 
citação com o prazo de trinta dias 
—Custas na forma da Lei—Natal 
vinte quatro de março de míl oitocen-
tos e noventa eseis—Vicènte Simões 
Fere ira de Lemos—Em virtude do 
que mando ao porteiro dos auditó-
rios cite e chame a este meu Juizo 
ao Supplicado Joaquim Ildefonso da 
Motta Silveira, para na primeira au-
diência posterior à espiração de 
prazo ver propor contra elle uma ac-
ção deceudiaria commercial, em que 
os supplicantes lhe pedirão o paga-
mento da referida quantia de Reis 
dous contos setecentos noventa e 
sete mil quinhentos esetenta» ficando 
logo citado para todos os demaes 
termos da causa até final seutença e 
sua execução, sob pena de revelia-
e quem do mesmo souber : ou tiver 
noticia dará seu ncia a este juizo 
sendo as audiências deste mesmo juiso 
ás quinta feiras de t >dos as semanas, às 
dez horas da manhã, nasala da In 
tendencia municipal desta Capital 
E para conhecimento de todos se pas-
sou o presente e mais dois de iguai 
theor que serão publicados e affixa-
dos pelo porteiro dos auditonos nos 
logarcs do estylo e publicado pela 
imprensa, lavrando a competenfe 
certidão—Dado e passada nesta Ci-
dade do Natal, Capital d'o Estado do 
Rio Grande do Norte, vinte quatro 
de Março do anno de ndil oitocentos 
e noventa e seis—-Eu Joaquim José 
de* Sant'Anna Macaco, Escrivão o 
fiz escrever e subscrevi -^Vicente Si-
mões Pereira de Lemos—Tinha o 
selio de dua;- estampilhas d^ ^duzen-
tos reis cada uma, devidamente inu. 
tilisadas na forma da Lei. Está com 
forme o edital semelhante que vai 
ser affixado no logar do estylo ao 
qual me reporto. Natal, Capital i!o 
Estado do Rio Grande c\p Norte 25 
Março de JSçO. Subscrevi e assigno. 

o Escrivão 
.Joaquim José titoit Anna Macac 
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Rua Correia Telles 
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Esta officina, achando-se hoje regularmente montada e 
$ possuindo uma variada collecção de typos de todos os corpos e 

caracteres e tendo alem disso recebido da America 
machina e materiaes typographicos, todos da melhor qualidade 

Relatorios de qualquer natureza, jornaes, memorandums, facturas, 
cartas etc. etc. tendo para mister 

de typos de phantazia. 
mesma oincina encarreera-se de dar com 
balhos 

relativos á arte typographica. 

• - , I ir. u1 -ac-.̂ "- - v, • -**.-<( 
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Governo do Estado 
Administração do dr, Chaves 
Expediente do dia 31 de 

Março de 1896 
Officio : 
Ao Cidadão Juiz Districtal de 

MosBorò.—Em resposta ao vosso 
telegramma de hontem datado, em 
que coiiBultaiô si,em face den .1 art. 
BO da lei n. 18 de 17 de Junho de 
1892, a Intendencia Municipal, fi-
gurando, como parte, em juizo. esta 
sujeita ao pagamento de sello, de-
claro-vos qite a expressão «fazenda 
publica,» a que se refere o citado 
artigo, não compreliendendo a «fa-
zenda municipal» nem havendo lei 
qu3 consagre doutrina opposta, nfio 
podem os Conselhos de Indendencia 
eximir-se áquelle pagamento. 

Saúde e fraternidade. 
Expediente do dia / de Abril 

Officio: 
- A í l Inspector do Tlmoazo. 

Communico-voa,para os devidos fins 
que o almoxarife do Hospital de 
Caridade partlcipou-me haver, nesta 
data, demittido do lugar de serven-
te (Taquelfe estabelecimento, The-
odosio José Barbosa, e nomeado 
para substituil-o o cidadíiQ João da 
Silva do Nascimento, 

Dia k 
Officio : 
Ao mesmo.—A*vista das inclusas 

contas, mandai pagar à Eni prez a d' 
agua a quantia de KítõüO reis, im-
portância do encanamento e agua 
que forneceu ao Palacio e Secreta-
ria deste Governo, durante o m z 
de Março proximo fiiido. 

Expediente do dia ç 

Officio : 
Ao mesmo — E m additamento 

ao officio de meu antecessor sob 
n . l ; í40 de 25 de Fevereiro ulti-
mo, coinmunicando-vos haver o 
Director Geral da Instrucção Pu-
blica concedido dois mezes de li-
cença ao lente de Historia Ge-
ral do Atheneu Rio-Grandense, Ba-
charel Augusto Tavares de Lyra , 
declaro-vos, para os devidos fins, 
que o mesmo lente entrou no gozo 
da referida licença no dia 20 d? 

aquelle mez. 

Ao Cidadão Presidente da Inten-
ei:t Municipal de Areia Branca. 

Seiente do contexto do vosso of-
ficio de 4 do corrente, tenho a res-
ponder-vos quanto á I a parte, em 
que fazeis a exposição de excessos e 
abusos em vosso conceito eommet-
tidos pelo Dr. Juiz de Direito da 
comarca e pelo juiz districtal desse 
município, Augencio Virgilio de 
Miranda,que a intervenção do poder 
executivo em netos pertinentes á 
competencia da administração da 
Justiça, sobre ser de todo o ponto 
indébita,comprometteria a indepen-
dencia do poder judiciário, sabia-
mente assegurada no art.4 da (Con-
stituição Politica do Kfltado. 

Nenhum procedimento, pois, po-
de caber a este Governo no tocante 
á apreciação ejulgamento dos fa-
ctos expostos, tanto mais quanto ;se-
gundo os termos do vosso referido 
offleio, já interposestes perante o 
poder competente o recurso por lei 
estabelecido. 

Quando á segunda parte, em que 
solicitais a revogação do acto, des-
te Governo, suspendendo a execu-
ção da lei especial que estabeleceu 
o imposto de ancoradouro como 
suecedaneo do de tonelagem, que, 
então, figurava na lei o rçamenta-
ria, cabe-me ponderar-vos que, se-
melhante acto não pode deixar de 
sei\ como é, rigorosamente mant i -
do em todos os seus effeitos, a t ten-
ta a salutar disposição imperativa 
do art. 44 do Decreto n. 53 de 2 de 
Outubro de 1805 que expressamen-
te veda á Intendencia decretar, 
de/ítro do r spcctivo exercício do 
orçamento em vigor 
toff e contribuirdes. 

Saúde e fraternidade. 

Expediente do dia 10 

Ao Inspector do Thesouro. 
Officio : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o Bacharel Luiz de Olivei-
ra, Promotor Publico da comarca 
do Assit, participou-me haver , no 
dia 28 de Março proximo findo, re-
assumido o ex^c ie io de seu-car^o, 
renunciando assim o resto da licen-
ça em cujo gozo se achava. 

Ao mesmo. 
Providenciai para (pie seja paga 

a Renaud & C o m p \ a quantia de 
(55$l()0 réis, importancia dos obje-
ctos de expediente que forneceu á 
Secretaria da Instrucção Publica 
durante o mez de Março findo, con-
forme a conta junta . 

Ao mesmo. 
Connnunico-vos, para os devidos 

effeitos, que o Dr. Director Geral 
dá Instrucção Publica participou 
me haver, em data de hontem, con-
cedido um mez de licença com o 
respectivo ordenado ao professor 
publico da villa de Goyaninha, Pe-
dro de Araújo Costa, para t ra tar de 
sua saúde. 

Expediente do dia 10 

Circular — Aos membros das 
commis se s de açudagem n'este 
Estado. 

Incumbindo a esta Governadoria 
o dever de prestar contas da appli-
cação da verba de 200:000$000 
réis, concedida pela Lei n. 2(>6 de 
24 de Dezembro de 1894 pa ra cons-
trucção de açudes n'este Estado, 
recommendo-vos que, com a bre-
vidade possível, ministreis ao The-
souro Estadoal as contas das des-
pezas effeetuadas com o serviço de 
açudagem a vo^so cargo, infor-
mando a esta Governadoria o a-
c tua l estado do mesmo serviço. 

Expédient o do dia 11 

Ao Inspector do Thesouro. 
Officio : 
A? vista da conta junta , mandai 

pagar ao Almoxarife do Hospital 
de Caridade, Pedro Lopes Cardoso 
Filho, a quantia de um conto seis 
centos vinte mil oitocentos e vinte 
cinco réis (J:í;20$825), importancia 
da i d e pezas effeetuadas \ iaquelle 
estabelecimento e no Lazareto da 
' ' P i edade" , durante o mez de Mar-
$o ultimo. 

DESPACHOS 

Dia 18 de Abril 
Antiocho Aprígio de Almeida, 

pedindo pagamento da quantia de 
10S$000 rs., de acolchoes queveí i - ' 
deu para o Hospital de Caridade, i 

Ao Inspector do Thesouro do 
Estado para mandar pagar, em I 
termos. . 

O Bacharel Octávio Hamilton 
Tavares Barreto, Promotor Publico 
da comarca do Ceará-mirim. pedin-
do ires mezes de licença ~ com 
ordenado. 

Como requer. 
— • > -

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão extraovditiariii de 2 de 

Março de /cYçô 
c 

A's i i horas do dia, na sala da 
conferencias, reunidos ahi * os Srs. 
Membros da j unta Administrativa 
da Fazenda Estadoal, sob a presi-
dência do Sr. Inspector, foi aberta a 
sessão. 

Lida, c approvada a acta da sessão 
anterior. 

Não havendo expediente, a Junta 
da Fazenda passou-se para a "Casa 
Forte" do Thesouro, e, depois de 
balancear os respectivos cofres e ex-
ãminar a escrfpturaç;uV dos ' caíxãâ, 
verificou a existencia de um activo 
de l7S;SS3$iS3 reis. 

Quanto, porem, á despeza effe-
ctuada no mez de Fevereiro ultimo, 
verificou também haver a mesma des-
peza attingido a 7&;oo4$6o2 rei?. 

Concluídos esses trabalhos o Sr 
Inspector mandou abrir os pagamen-
tos de folha e de documentos mai> 
urgente. 

De tudo organisou-se a seguinte 
demonstração, que foi transmittida 
ao Exm. Governador do instado ; 

1S95 Parcial Total 
CAIXA GERAL : 
Km dinheiro 7'937$33! 

CAIXA DE LET-
TRAS : 

Em lettras 
CAIXA DE DE-

POSITOS POR 
CAUÇÃO: 

Em dinheiro 1 ',22$$$ ̂ o 
Em apólices 47;55o$ooo 
Em acções do 
Banco E. de 
Pernambuco 6;ooo$ooo 
Em lettras 2 : 6 5 7 * » 3 9 < ' > $ 3 7 3 
CAIXA DE DI-
VERSAS ORI-

GENS : 
Em dinheiro i:5i5$6;V> 
Em lettras 2;oo<»00 h;52rrâó^o 

1S9 6 
CAIXA GERAL . 
Ein dinheiro 32;373$649 
CAIXA J)E DI-

VERSAS ORI-
GENS : 

Em lettras hypothr-
carias do linnco da 
União io;oor»$.-)oo 
CONTA CORREN-
TE DE SKLLO : 

Em estampilhas 62:000^200 

Pagamentos effectuados de <1 ia 2 a 
29 de F^ver^iro : 

5:5^0^000 

6' Policia Administrativa 
7' Segurança Publica 
8' Hygiene e Caridade 

Publica 
9* Thesouro do Estado 
10 Telegrammas e pas-

sagens 
12 Obras Publicas 
13 Aposentados e Refor-

mados 
15 Reposições e Resti-

tuições 
ró Eventuaes 

Monte-pio 
Açudagem 

:Í;04?$S9S 
4Î470$S3S 

6;4:o6$76o 

3;826*443 
^50^000 
^oofooo 
333m B 

i2;15o$ooo 

7S:oo4$Go^ 
Thesouraria do Thesouro do Es-

tado do Rio Grande do Noite, 2 de 
Março de lSftG. 

O Thesoureiro, Francisco fteroncio 
de Mello. 

O Escrivão da Receita e Despeza, 
Afonso Magalhães da Silva% 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Inspector levanou a sessão. 

Balanço de Abril 
No dia 1* do corrente a Junta da 

Fazenda balanceou os cofres do 
Thesouro. 

Eis o resultado : 
Activo . 174;241^807 
Pespezas de março... 75;40o$5f>5 

Organisado o respectivo balancete, 
que foi transmittido ao Exm, Go 
vernador do Estado, conforme a de-
monstração abaivo, o Sr. Inspector 
mandou abrir os pagamento.? de fo-
lhas e dos documentos de despezas 
urgentes^ 

Total 

5:5So$oôo 

1895 Parcial 
CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 
CAIXA DE 1/ET-

TRAS : 
Em lettras 
CAIXA DE DEPO 

SITOS POR 
CAUÇÃO 

Em dinheiro l:22.'í$54o 
Em apólices 47;550fyooo 
Em acções do 
Banco de Per-

nambuco 6:ooo$ooo 
Em lettras 2:622*8:^ 57:^96^73 
CAIXA DE DI-
VERSAS ORI-

GENS : 
Em dinheiro l:5l5$6.3o 
Em lettras 2:ooo$ooo 3,515^30 

1896 
CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 
CAIXA DE DIVER-

SAS ORIGENS : 
Em lettras hypothecarias 

do Banco da Uniuo.. io.ooo$ooo 
CONTA CORRENTE 

DE SELl.OS: 
Em estampilhas íJi;o?5$4oo 

Juros de Apólices 
Instrucção Publica 
Congresso do Estado 

4* Governo do Estado 
5* Magistratura 

3oo$<>oo 

/ 5'^J0 0 

1 74;24l$8o7 
Pagamentos eiTectuados do dia 2 

a de Março ultimo : 

2 instrucção Vubtic?.... 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado 
r> Magistratura.. . . . . . 
6 Policia Administra-

tiva 
7 Segurança Publica.. 
o Hygiene e Caridade 

Publica 
9 Thesouro do Estado 

10 Telegramma' 
Í2 Obras publicas.. . . . 
\:i Aposentados e refor-
mados 4:6*i7$/47 
'5 Rcposirôisr Restitui 
çoes 2f)§200 
li; Eventuais 30^000 

Monte J'io . . . . . . . 
Açudagem 

6;Õ4o$40t 

5»63l$ 493 
ío/i76^095 

1:2905514 

5 .'7 
3Ió$88o 

o 

1:4oo$ooo 

Thesouraria do Thesouro do Esta« 
do do Rio Grande do Norte, 1 de 
Abril de I890. 

O thesoureiro.—Francisco ^ Heron-
eio de Mello. —O esçrivaq da receita 
e despeza — Afforno Magalhães da 
Sihni, 

Secretaria de Policia 
Dia 7 de Abril 

Foi delido, de ordem do f dele-
gado de policia da capital, João Pau-
Jo, por embriaguez. 

Dia 8 
Foi posto em liberdade, João Pau-* 

lo. 
Dia 9 

Foi d Hida, de ordem do subdele-
gado de poli ia da cidade alta, Por-
cina de tal, por desordeira. 

Dia lo 
Seguiu, devidamente escoltado, des-

ta capital, para a cidade do Ceará-
rà-tnirim, á disposição no dr. juta tic 
direito, o réo Luiz. Pereira de^ Mello, 
requisitado por aquelle wagjtstrado 
em officio de 7 do andante, para as-
sistir ali ao processo que ser 
instaurado pbr crime de furto de 
cavai los. 

De ordem do r delegado .de po-
licia da capital, foi detido Maooel 
Theophilo, por embriaguez, e 
em liberdade, e. bem assim, Porcina 
de tal. y" 1 ' 

Dia 11 
Foi recolhido á cadeia, de oedem 

do dr. Chefe de Policia, o tèa^Vwtor 
JoSè^de 1,hmt renrettidcr^t&tfifi 
partição pelo delegado, dÊ.pcAitfia,do 
município de Qanguaretanià^ coí^fof-
ficio de 7 do corrente mez, para 'ser 
guardado na mesma cadeia, visto 
n;Io offerecer segurança , a daquella 
cidade. 

Foram detidos, de ordem do sub-
delegado de policia da ríbeíira, Mano-
el Ignacio Barbosa e Maria jfyQraz. 

Dia 13 
Foi posto em liberdade, . virtu-

de de mandado do dr. Jui^r Substi-
tuto Seccional do Estado, pjf^o, J o -

Harbosa de Lima, visto ^ër '.sido 
absolvido pelo Jury Federalfçflt ses-
são daquelle dia, a quê fqra 
tido pelo crime de que era jfàpíi&ido. 

Foram detidos, de ordem ' doí sub-
delegado de policia da cidade alta, 
Roque de tal e Maria Rosa/^de Oli-
veira, por distúrbios, e dejat<jçm.do 
subdelegado de policia dz ribeira Vi-
cente Dias, pelo mesmo moj.iv$,(sen 
tio aquella post^ em, líbertl^ffe, . 

Diâ 14 
Foram postos em liberdade Roque 

dc tal e Vurente " 
No dia 21 de Março ultimo, na 

^Serra de Alagoas'' do rnüfíicrpío de 
Curraes Novos, s^iindo cok^üÜni-
cou a esta Repartição o respjèctlvo 
delegado de poli .ia em officio^fle 26, 
Zefirino, Manorl e Luiz, filhos de 
André Pinheiro Teixeirat.íeriram com 
faca e foice a Francisco das Çhágas. 

O dr. Chefe de policia recommen-
dou ao referido deíegado que, a res-
peito, abrisse o competente inquérito 
policial, para os fins legaes, e lhe 
declarasse qual n natureza dos feri-
mentos praticados por aquelles indi-
víduos e sç foram ejlles, pr^os, uma 
ve7 que do citado ofíício apenas 
consta ter procedido a corpo de de-
licio na pessoa do offendido, 

h y g i í h e * p u b l i c a 
Inspectoria de Hygiene do Rio 

Grande do Norte, Xaiaí, I4 de Abril 
de 1891;. Illustre Cidadão Dou-
tor Joaquim Ferreira Chaves Filho, 
M. D. Governador deste Estado. 
Em obediência ao que me foi recom 
meu dado em vo.tso officio de hon. 
tem datado,cumpre informar-vos que 

I L E G Í V E L PAOir.Â ILUTCIIADA 



o t*stiido aanitario «.resta Capital n.u> 
r satisfactorio cm virtude da inani-
íe. taçSo habitual de differentes enti-
dades mórbidas, peculiares à esta vão 
dominante e às condições climatéri-
cas actuaes. Coin relação à epidemia 
da variola devo assegurar-vos que, 
das minhas investigações pessoaes 
e das informações ministradas por 
pessoas insuspeitas, pude certifi-

, canrue de que nâo tem havido 
i .desenvolvimento sensível em tao 

desastroso flagello. Si ruas existem, 
como a da Salgadeira,onde a molés-
tia tem-se incrementado um pou-
co, outras ha onde desappareceu com-
pletamente. Cumpre accentuar que a 

~ maior }>art~ dos casos observados tem 
sido revestido de um caracter mais 
oti menos benigno, registrando-se a-
-penas quatro obitos durante o período 
de 6 me/.es ein que domina a epide-
mia, cuja progressão tenho procura-
do evitar,empregando para isso todos 
os meios reclamados e aconselhados 
pela Hygiene, procedendo com todo 

* critério,de accôrdo com as circumstan 
* cias. Não me è possível indicar, pre 

cisamente, o numero dos indivíduos 
contaminados existentes nesta c a p i -
tal. Nove são os doentes que se acham 

; era trstnmento no Lazareto, estabcle-
cimcn.i» que assignalados serviços 
Um p i t a d o na calamitosa qua-
dra vjhj ;vi'avessamosl apresentan-
do i »dos em satisf actor ias con 

Coa iuindo, garante-vos pêr 
em ci>nir buirão os meus esforços e 
a minha solicitude no sentido de com 
frater o terrível flage'io que tao do 
lorosas e acabrunhadoras preoccupa-
çôes tem despertado no espirito da 
nossa população, confiando que o voss? 
inexcivlivcl patriotismo e elevados 
senti nu-ti los humanitários muito con-
tribuirão para a realisaçüo desse de 
sideratum.—Saúde e Fraternidade— 
Doutor Manoel Segundo Wanderley. 

ca m sujeitos às mesmas j >e-
naa estabelecidas na Kesoln-
çílo n* -'2 do 1* do Janeiro de 
IKHtt 

Art. Revogam-se as 
disposiçoes em contrario. 

Sala das sessões, cio Con-
selho Municipal do Natal, 14 
cie Abril de 189(5. 

Olímpio Ta * 'are s Vice-
Presidente, 

Francisco Rod) ignes T 7-
anna 

Joaquim Manoel Teixeira 
de Moura 

Manoel Joaquim de Amo-
rim Garcia 

Alexandre Jayme O'Gra * 
dy com restricçoes. 

Conforme, o secretario 
Joaquim Severino da Sil-

va. 
.. — a ^ ^ • ^ v b í 

Commando Superior da 
Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grande do Norte 
em Natal, 14 de Abril de 
1896. 

ORDEM DO DIA N. 8 
Faço chegar ao conheci-

mento da Guarda Nacional 
sob meu commando que 
hoje fez a promessa legal o 
Capitão da 2»0nmnnjjJna do 

Instruccão Publica 
Foram conferidos no mez de Mar-

ço ultimo os seguintes prêmios: 
I a Classe 

Pedro alexandrino dos Anjos 
Pedro (jurgel do Amaral Oliveira 
Tertuliano Bráulio de Mello 
Pedro Soares de Araujo e Amorim 
Alexia Barbosa Morim 

.Carlos Augusto de Mello I/Kraistre 
João Cavalcante Ferreira de Mello 
Horácio da Costa Queiroz 
Francisco José da Costa Barros 
Jo5o Gualberto Machado Tinoco 
João Walfredo Alvares 
Abel Paes Barretto 
Octávio Tácito de Carvalho 
Francisco Ferreira de Araujo 
Luiz Marinho Simas * 
Roque Fernandes de Oliveira 
Adalberto P . da Rocha Fagundes 
Vicente de Lemos Filho 
Luciano Martins Veras 
Alfredo Francisco Cordeiro 
Augusto Carlos de V . Monteiro 
Antonio Nunes de Oliveira 
Odilon Amyntas da Costa Barros 
José Gervásio de A. Garcia Filho 

2a Classe 
Celestino Pimentel 
Pedro de Alcantara P. de Mello. 
Melchiades Antunes da C. Barros 
Lourenyo Gurgel de Oliveira 
Hervencio Mariano de Souza 
João Coêlho de Souza Oliveira 
Clarindo Chaves 
Pedro Montenegro 
José rialustiano C. de Medeiros 
Origenes de Carvalho 
Elino Souto 
Antonio Soares de Araujo 
Alfredo Cerqueira Carvalho 
Luiz Ribeiro Dantas 
Raul Fernandes de Oliveira 
Honorio Hermeto B. Tinoco 

íc líatalhao du Reserva da 
Guarda Nacional da comar-
ca desta Capital, Joaquim 
Francisco Moreira , que apre-
sentou sua patente, passada 
em 14 de Janeiro deste an-
no, em virtude do decreto 
de 11 de Julho do anuo pas-
sado. Jurino (kmr Par* 
Barreto. 

• • • 

Intendência Municipal 
Resolução n. 27 

. A Intendência Municipal 
de-ta capital. 

Resolve : 
Art. 1? Os preços máximos 

das carnes expostas á venda 
n'este município, ate nova 
resolução da Intendência, se-
rão as seguintes: 

Carpe verde com osso 720 r#*is o kilo 
Dita " sem " 1 :()00 

Hrecft ao sol 1 AiH) " " 
Art. 2°. O* infractores fi-

SeGçãoJiifliciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessão orai tia ria aos Ij de Abril 
de t8çó. 

Presidência do Desembargador J. 
da Camara.— Secretario, Luciano 
Filgueira 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Desetnbaigadores, 
o Procurador Geral, o Dr. Vicente 
de Lemos, juiz de direito da comar-
ca de Natal, com jurisdição plena, 
e o Dr. Luiz Fernandes, juiz de de-
reito da comarca de S. dc Mi-
pibú, com jurisdicçào parcial, fíji 
aberta a sess:lo. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
DisLribuiçdt s ; 

RKtTKSi)S CKIMKS ; 
—65-— Maiàii— Reconcilie, í, 

juiz rlc: flireito—Recorrido, -llenii-
(pie José de Mello.— Ao Desembar-
gador Jo?è Climaco.— 

— 66— Moss.*>r<>.— Recorrenlv% o 
J niz de d irei tf)-—Recorrido, Itav-
muiido Píujuete.—Ao 1 íesembarga-
dor Olympio Vital.— 

N- — 67—S. José de Mipjlni —Re 
corrente, o Juiz de direito. — Kecor 
rido, José de Mendonça.—Ao l)ou^ 
tor Vicente de Lemos.— 

AVPKLLAgTíKSClUMl-X : 
N •—36—Nova-Cruz— Appcilente. 

Ildefonso José da Cunha—Appella 
do, a Justiça—Ao Dr. Vicente de 
Lemos.— 

N —37— Martins — Appcllantes, 
Delmira Maria da Conceição e Ccui 
dida Maria (io Amor Divino—Ao 
Desembargador Olympio Vital.— 

Passagens 
Do Desembargador Olympio Vital 

a quem competir. 
ÀITKLLAÇÃO CRIMINAL: 

N*— 31— Macau— Appellante, a 
Justiça—Appelhdo Joào Antonio de 
Freitas.— 

APPKLLAÇÃO n\\iL : 
N'—lo—Caicó.—Appellantc, Ni-

codemos José de Medeiros—Appel-
lados, Antonio Xavier da Nóbrega e 
outros,— 

Do Dr. Luiz Fernandes a fjuem 
compelir. 

Conflioto de jurisdicçâo: 
N- — 11 — Knlrc os juizes de direi-

to ilas comarcas de Natal e l'oten 
gy. — 

Do Desembargador José Clímaco 
ao Desembargador Olympio Vital. 

AlTKLliAÇAO < KIMK : 
N'—33—SaiifAiiua dr Mattos.— 

Appellante, a justiça— Appellados, 
Pedro Mendes Saraiva» vulgo, IVdro 
Mosso ró e outros. 

O Dr. Luiz Fernandes, recebeu na 
qualidade de revisor os seguintes 
feitos 

Al'1'KIiLAÇÃU CKLMINAL : 
N-—Ho—Cuitezeiras— Appellantc, 

a Justiça—Appellada, Luciana Ma-
ria da Conceição» 

APPKLLAÇÃO CIVKL : 
N-—r>—Macahyba -Appellantes. D-

Urcicitia Ribeiro Dantas e outros, 
Appellado, o Dr. Francisco de Paula 
Salles.— 

Pareceres do Pmcurador Geral : 
APPKLLAÇÔKS CKlMÍNAKs: 

N —3^--Sant'Anna de Matos—Ap-
pellante, a Justiça —Appell.ul«\ Ma-
noel Henedicto de Souza Carvalho.— 

—34—SautfAnna <le Mattos— 
Appellante, a Justiça,Appellado, João 
Francisco Cavalcanti, vulgo, João 
Ca uca o.— 

KKCUKS0 DK GRAÇA 
Requerentes, Francisco Ernesto ^e 

Lima, Manoel Honorato dos Santos, 
Miguel Farias e Manoel Joaquim de 
Souza. 

Vista ao Procurador Geral ; 
APPKLLAÇÃO CHIMK : 

N •—3 s — Ma rt in s — A ppel 1 a n t ̂  o 
Justiça— Appellado, Manoel Lopes 
de Limo.— 

DESPACHO : 
O Presidente do Tribunal designou 

o Desembargador José Climaco para 
dar parecer, como Procurador Geral 
atl-/wíj no feito seguinte : 

Reclamação de antiguidade : 
N. r — Recorrente, o Dr. Vicente 

Simões Pereira de Lemos, juiz de 
direito da comarca de Natal.— 

JULGAMENTOS: 
KKCUKHO CIUMIS : 

N. ó? — Santo Antonio — Recor-
rente, o juiz de direito ; — Recorri-
da, Viceucia Maria da Conceição.— 
Relator, o Dr. Vicente de Lemos.— 
Converteu-se o julgamento em dili 
genci i. pa.r.a mandar -se intimar as 
partes, c^ie uao o foráo, do despacho 
de nao pronuncia. - -

APPKLLAÇÃO CttlMlNAL ; 
N. 20 — S. José de Mipibii — Ap 

pellante, João Uarbosa de Lima — 
Appellada. a Justiça — Relator, o 
Desembargador José Climaco.— 
Deu se provimento, para annullar o 
julg im..Mito, m.iudanio se o réo a 
novo jury. 

Nada mais havendo a tratar, cn 
cerrou se a sessão. 

Sessão (\rtr(torãinaria aos 17 <lc 
Abril (!<> J8í)(>. 

Presidencia do Desembargador J. 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filguera. 
Ao meio dia, na sala das conferen 

cias, presentes 05 Desembargadores, 
o Procurador Geral, e o Dr. Vicente 
de Lemos, Juiz de Direito da cornar 
ca de Natal com jurisdicçâo plena 
f:ii aberia a sessão. 

Faltou com causa participada o 
Desembargador Olvmnio Vital. 

JULGAMENTO : 
Petição de Jutbeas corpus. 

N. 6 8 — N a t a l — Impetrante, An-
tonio Pereira Máximo — Mandou-se 
expedir a ordem para serem presen-
tes, na sessiíoextraordinaria de 22 <lo 
corrente, o detentor e o paciente ; 
bem assim mandou-se ouvir o Juiz 
de Direito, o jui/. districtal e o de!e-
srad.» <!e policiado Nova Cruz. 

Nada mais, havendo a tratar en-
cerrou-se a sessão. 

Decisões 
Apeilação crime do distrirt» e re-

marca de S. José de Mipil)ii —Ap-
pellante, a Justiça—Appellado, An-
tonio Francisco José, vulgo Antonio 
Felisardo* 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos de appellaçào crimi-' 
nal tio districto c comarca de S. 
José (!e Mi[)ibn, nitre partes, appeU 
lante, o Promotor Publioo, appella-
do. Antonio Francisco José, conhe-
cido por Antonio Felisardo : 

Considerando <pie o libello, que 
sérvio de base à aecusação, não po-
dia ser recebido pela inépcia que re 
sulta d<> terceiro c quarto pontos du 

articulado e conrlnsao do mesmo : 
Considerando que, quando o libei-

lo estivesse na devida form;., o jul-
gamento resente-se dc nullidades, por 
preterição de formulas substanciaes. 
pois que no primeiro quesito englo-
bou-se questões dc facto referentos 
ao ferimento e a morte, quando de* 
viam ser separadas e não consta 
dos aulos a certidão relativa a in-
communicabilidade do conselho de 
sentença ; 

Accordant, ein Tribunal, dar provi-
mento à appell ção para mandar que 
o appellado seja submettido a novo jul 
ganiento Custas atinai.Sala das confe 
reucias do Superior Tribunal de 
Justiça em Natal, 4 de Março de 
1896. / . da Camara. P. Olympio Fü 
tafy Chaves Filho, José Climaco, Fui 
presente Ferreira de Mello. 

SKNTKNÇA APPELLADA ; 

Em conformidade das decisões do 
Jury absolvendo o rèo Antonio 
Francisco José, vulgo Antonio Fe-
lisardo, da accusação que lhe foi in-
tentada, mando que, findo o praso da 
lei, se lhe passe o competente alvará 
afim de ser posto 2m liberdade, si 
por al não estiver preso, e se lhe dê 
baixa na culpa, pagas pela Intenden 
cia municipal as custas, em que a 
condemno. Sala das sessões do Jury 
em São José de Mipibü, vinte seis 
d e F e v e r e i r o de 1895. Luiz Manoel 
Pernatides Sobrinho. 

Recurso crime do districto e co-
marca de Mossorò —Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorrido, Agosti-
nho Dernardo de Sant'Anna. 

Acordam em Tribunal. Vistos, re-
idlauoij e discutidos os presentos au-
tos de recurso crime cx officio do 
districto judiciário dc Mossorò, co 
marca do inesmc nome, cm que é 
recorrente o respectivo juiz de direi-
te e recorrido Agostinho Bernardo de 
SanVAnna, deixão de tomar con he 
cimento do imsmo por não assentar 
a sua interposição em disposição de 
lei, e condemníio o recorrente nas 
custas Natal, 4 de Março de lS9ti. 
/. da Camara. P. Olympio Vital. 
Chaves Filho. José Climaco. Fui pre-
sejjte Ferreirayle Mello. 

DKCISAO RF.CORItIDA 

Vi>tos etc. Considerando que o 
sentenciado, Agostinho Bernardo de 
SantWnna, acha se detido na cadeia 
publica d'estn cidade em cumpris 
mento da pena de 4 an nos e 8 mezes 
de prisão simples, gráo medio do att. 
304 tio Cod. Penai, a que fora con-
dem nado por deeisão do Jury do 
districto e comarca de Macao em 
sessão de 29 de Maio de 1891 ; 

Considerando que o mesmo sen-
tenciado appellara d'essa sentença 
para o Tribunal da Relação do dis-
tricto que era então o de Fortaleza 
no Fa tad o do Ceara, para onde se-
guiram os autos respectivos, que não 
mais forão devolvidos ao carto rio de 
Macáo, coliforme consta da informa-
ção a fis. 3 v ; e mais; 

Considerando que não produzindo 
e ff ei to suspensivo a appjllaçlo in-
terposta de sentença condemnatory, 
quand ) o appellante estiver preso e a 
pena imposta for de prisão simples, 
a sentença appelUida entra logo em 
execução ; lei de 4 de Dezembro de 
I845 art. 83 J5 r . l leg. n", \2o de 31 
de Janeiro de 1842 art. 458 1$ i.°y 
Cod. pen. vigente art. 409 g 3 — ; e 
finalmente. 

Considerando que o referido sen 
tenciado esteve sempre preso pelo 
crime, de que se trata, desde o dia 
13 de Fevereiro de 1891 ate est.i 
data ; (4 annos e lo mezes .') ; 

Por tudo isto, pois, e de accordo 
com a doutrina do av. de 6 de Agos-
to de iH59ea jurisprudência firma-
da pelos tribunaes do paiz a respeito 
da especic. contando na pena legai 
a prisão preventiva do sobredito 
sentenciado, como faculta o art. 
60 do cit, cod., julgo cumprida a 
pena de 4 annos e 8 mezes de prisão 
simples, imposta ao mesmo senten-
ciado pelo crime capitulado no art. 
304 do novo cod. e constante da guia 
de execução a fls. 

Assim decidindo, mando que se 
pas^e alvará de soltura em favor d ei-
le. se por al não estiver preso, sci-
entiílcando-se este meu acto ao Juiz 
de Direito da comarca de Macáo 
para os fins legaes. 

Recorro e.v oficio desta minha de-
cisão para o Superior Tribunal dr 
Justiça do Kstado, a quem o escrivão 
remetterá estes autos ficando copia 
Publique õc c cumpra-se. Mossorò 
\%l de Dezembro de 1896. Joaquim 
Manoel Vieira de Mello. 

e roman a de Natai.—Aggravante. 
Antonio Xavier de Soiua--- Agra-
vada, PettrmU i Maria Crureia. 

Relatado e discutido o aggravo 
petição a ils, 14 destes autos inter-
pôs!«, entre p.irtes—aggrnwmte, An 
tonio Xavier de Souza, e aggravado 
sua mulher, Petronilla Maria 
rei a : 

Accordão, cm Tribunal, dar pru 
vi.nento a ditoaggvavo, não pe)o_fun-
damento do g Io. do art. U69 do Dec. 
737 de lX5o, auctorisando o da deci-
são sobre matéria de compctencia. 
quer o juiz se julgue (ompetenie, 
quer não, o que se não verifica dos 
autos, onde nenhum despacho se 
encontra, pelo qual o Juiz se der|;.. 
rasse competente para proferir o de 
que se aggrava ; mas,sim. pelo funda-
mento do g 15 da cit. dec.—damno 
irreparavel. que visivelmente foi fei -
to ao aggravante pelo despacho iY 
íls. 12 e I3, que, alem de escapara 
competencia do Juiz districtal qm-
substitue o de direito art. 9I n" u 
la Cons. das leis estadoaes sobre a 

administração da Justiça civil e cti-
ininal —, privou-o contra direito ex-
presso do pátrio poder, que no pai 
reside inteiro na constaucia do ma -
trimonio, não tendo applicação no 
caso o disposto no dec. de U de 
Janeiro de 1890, por se não verifica-
rem as hypotheses de seus arts. 94, 
90 e 96, providenciando sobre a posse 
e bens d~s filhos, quando o conjugue 
fallecido for o marido, e quando fôr 
declarado nullo ou annullado o casa-
mento. Assim, pois, o juiz a </uo 
reformando seu despacho a fi. 12 
e I3, garanta ao aggravante o seu 
pátrio poder sobre os filhos que re-
clama nos termos de direito regula-
dor da matéria. Custaü pela aggra-
vada. Natal, de Março de 1S96.— 
J. da Camara. P. Olympio Vital. Cha-
ves Filho. Jose Climaco. Fui presente 
Fa /rira de Mello. 

Aggravo de petição do districto 

Aggravo de petição do districto e 
comarca de Natal,—Aggravante, o 
Dr. José Paulo Antunes—Aggravado; 
JOíé Leonardo Dantas Soaces. 

Relatado e discutido o aggravo de 
petição a ils. destes autos inter-
posto er.trc partes, aggravante, Dr. 
Jose Paulo Antunes, e aggravado, 
Jose Leonardo Dantas Soares : 

Accordam em Tribunal negar 
provimento ao mesmo aggravo. at -
tentas as rasões com que o Juiz a (]no 
de fis. 342 usque fis* 343 sustentou o 
seu despacho de fis. 321, pelo qual 
recebeu os embargos do executado 
a fi 326, oppostos arrematação da 
uutade do engenho Rio novo, suas 
pertenças e accessorios. 

A matéria contida nos arts. 3 a ; 
dos alludidos embargos é incontes-
tavelmente relevante, como bem pon-
dera o Jui i a (juOy c não devia, por-
tanto, .̂ er regeitada in limini, h-ii 
discussão e detido exame. 

A rejeição in li mi ne de embargas é 
somente admissível, sendo evidente-
mente frívola e improcedente a ma-
mjteria allegada : o que, entretaut", 
sc não verifica na especie dos autos 

Custas pelo aggravante. Naf;:l, 
o de Dezembro de 1890.—/. da Ca-
mar a. |\ 0/y;n/>io Vital Char/s Fi 
lho. J da Camara. 

A REPUBLICA 
T d i í g r a m m a s 

OKKJOÍAES 

S. Paulo, 15. 
(ioveruailor-Natal-Coni-

inunico-vos que, como Pre-
sidente do Senado, assumi 
lu)je a presidencia do lista -
do de 8ao Paulo, visto ê -
tar terminado o período 
governamental do benemé-
rito dr. Bernardino de Cam-
pos. Francisco de Assis !V< 
solo <i<mnd(\ Presidente em 
exercício. 

Paulo, 10. 
Governador— Xatal —• 

Terminado hoje o período 
do meu governo, transmit 
ti as funceões ao Presidente 
do Senado Kstadoal, dr. 
Francisco de Assis Peixoto 

ilegível I si. ' J. : CIl.iDA 



-A- j^üiüP LJ B X J I O A 3 
(iomidc. Vos atrra<lr<;n as 
lions relações que vos di-
onnsû's manter coin a mi 
nlia administra<;ào. - - AHV 
etuosas saudações _ Hérita r-
dhio l'inn^os. 

Kio, 18. 
( Joverno dos Estados.— 

Circular. navios sabidos 
de quinze deste niez cm di 
ante dos portos Marroqui-
nos terão livre pratica no 
Brazil. 

Ministro do fnterîor. 

Scryiço Especial T A Republica55 

iiio, 15. 
—Foram abertos os credito* 
de 2« contos para as obras 
da Alfandega desse Estado 
e 7:í)15$000 para o pharol 
de Mossoró. 
—() general Karatieri enlo-
queceu. 
—No dia 21 celebrar-se-ha 
aqui solemne commemora-
çao da morte do proto-
martvr Tiradentes. 

ile 

Pela Republica 
i 

A excellencia da forma republica 
na>—como o systhema de governo 
mais compatível com a dignidade hu-
mana e os interesses da sociedade— 
jà não precisa ser demonstrada 
com rigor mathematico. 

A theoria decrepíta de um rei de 
di)p.'.to divino, sagrado e irresponsável, 
jà não pode continuar a illudira boa 
fc do Povo, liberto, felizmente, des-
sa infantil ingenuidade que a igno-
rância créa e que a malignidade :on-
^ciente explora. 

Sac rali/t ilida de ! inviolabilidade ! 
perpetuidade ! 1) e 11 issi m os a11 r5 bu tos 
(jue caberiam melhor a um habitante 
celeste do que a um pobre íílho do 
nosto planeta. 

Para presidir aos destinos políticos 
um. Povo, nào precisamos de um 

anjo : basta-nos um homem. 
Defectível, como a sociedade que 

elle governa : responsável, como o 
ultimo dos seos governados ; sub-
stituível^! juiso da soberania popular; 
elle tem capacidade para guiar-nos— 
novo Moysés—á terra promettida das 
liberdades publicis. 

Destruídos esses princípios bási-
cos da forma monarchica, o que res-
ta em apoio da instituição anachro-
nica ? Ella subsiste, è certo, sim-
plesmente pela tradicçao, eiure al-
gumas nações civilisjdas, como :\ 
Inglaterra (o paiz do common laii\ 
para quem the neiv is false ) mas está 
desfarçada com a mascara do eonsti-
tucionalismOy que lhe lhe éantinonr-
co. 

Kssc consorcio hybrido entre o 
Rei e a Nação, de que resulta a 
predominância daqneile sobre esta, 
mio é mais tomado a serio pelas in 
tellicencias esclarecidas, apesar da 
autoridade de alguns espíritos cultos 
conciliadores, que o reduziram a for-
mula política. 

IJma mentira convencional, como 
diria Max Nordau. 

O Rei governa nos limites da 
Constituição, qn^ exprime a vontade 
popular,---dizem. 

Logo, a monarchia não pratica o 
absolutismo, --concluem. 

Respondei-nos agora, Senhores 
realistas, ao seguinte, e a vossa res-
posta destrui tá os vossos argumen -
tos : 

Si us poderes constitucionais suo 
harmônicas c independentes entre si, 
onde está a indepcndencia do poder 
legislativo, dissolvidas caprichosr-
mente as assembleas pelo chefe do rx 
(utiv > ? 

iNãoé isto o q»»e caractcrisa o vos-
so svsthcma ? Impera, ou náo, a vontade do mo-
narcha sobre a vontade do Povo ? 

Sois obrigados a concluir que niío 
existe monarchiaconstituccional. 

Assim posto, sò o regimen republi 
cano rcalisa a verdadeira democracia, 
o governo do Povo pelo Povo. 

Qtie a Republica é a única fornia 
governamental compatível com a dig-
nidade humana e os progressos da 
civilização, é uma verdade assentada 

h mim» rnliv o. o iv dcfcudiMii i >n 
liUiição ui n.nhira, a pn-tcM » <1 i 
i » rlirrào lii-1« • i ira c do < m l in;Um<i. 

Que o | ii'in im ii'ist i .u !-» d i 
» • pai » « li* .o iro ni'ij'> ila 

atitai iila it* íupu.ui , não ihiv^siia 
das pomposas cxtcriiiridadcs com 
que sc !t*v: s t a wakv.i o dos mis-
teres pouco dcci-nte; da etiqueta, tão 
dispendiosos aos coït es mu.ionaes, 
nem tão pouco da velha ficção de 
representar ff ima^e/n de Deus sobre a 
terra, sendo inviolável e sagrado, — 
ò asserção incontestável. 

Que o principio da hereditariedade^ 
pedra angular d<> sysfhcnn mouur-
chico, repugna ao bom senso c con-
tra ia as afímnaçôes da sciencia, vis-
to como è irrisorio curvarem-se dian-
te de um pequeno amlphabirto as 
ftentes envelhecida.-; no serviço da 
Patm, e è absurdo que se transmit-
ta m ao filho as qualidades governati-
vas tio pai, o que somente í-c adquire 
pelo estudo e pratica da administra-
ção, — ù outra verdade reconhecida. 

Como, pois, defender-se théorisa-
meute o systema monarchico de go* 
verno ? 

Ainda nao è tudo. 
A pmica do legimen republicano 

mtlu.tr, v 
cnihusia* t1 

at t inge 

é uma defeza igualmente indestrueti-
ve!, 

E o lirazil, onde se pode notar des-
vios, nào escapou h regra g^ral. 

Opportunamente, havemos de de-
monstrai o. com os dados ao nosso 
alcance, a maioria dos quaes 
á evidencia. 

E então ficará o Povo plenaaieutc 
convencido, apezar das apostrophes 
dos ri tardatarios que crêem, com fé 
mtisuimana, na volta cíc Pedro 
de que somente a Republica pódc re-
alizar a felicidade dos iJrazilciros. 

Mel hora 1-3, expurgando-a dos cos-
umes monarchicos, eis o que nos 

cumpre fazer. 
Saibamos defender a arca santa 

das nossas liberdades. 

çfm, :uw^ur ;mdovos miu Irai r ab-
soluta solidai iod;ido na dotexa dan 
laissas instituições politicas o do 
governo bon imen t ' constituido. 

Assim i»xpivs.*::ndo-s<\ os abaixo j 
assimilados inspiram-w1 nas cotrc-
ctas r exomplaivs normas republi-
canas. que em todas ah cri/es poli-
ticas (pio tem atravessado a Patria, 
nomeadamente a revoluvfl^ tio sul e 
a revolta de o de Setembro, sem-
pre receberam do benemerito che-
fe politico do Estado, Doutor Pedro 
Velho, e de harmonia com as vistas 
potrioticas e intransigentemente re-
publicanas do actual ( iovemador. 

Saúde e Fraternidade. 
Manoel Lins Cahhts Sobrinho, 

Major Commandante interino. Mi-
tjaeí Aitijitxiu Seabra ae Mello, Capi-
tão Fiscal. Joic/aiw Anselmo le-
nheiro Filho. Capitão. .7«at/aim íjis-
ios(( de Vasconcello*, ( 'apitao. João 
C'a pi atra no Pereira Pinto. Capitão. 
José Seeerino Franco d) Sa-ci-
mmto, Tenente. Francisco Justino 

Oliveira Cascudo. Tenente. An-

\ : lit' i ã<> ahi adttpt.ida 
o ute e a< olhida pela 

na«,ão, i s -ie «»mas rorp<>raçòes a 
bant d(* d i mo\ \ pr«»v*» de su \ lirmes.i 
iilquebr. : \ e..i í <v i d.i Kepli-

Resolveraai ; 
m^ta nv>çâo r.m \vr» de 

lt»uvor ás d ; s ilustrei eorporaçòos— 
oevcrcito e armada uariouaes.e assig 
nalar do modo mais expressivo a ad-
Itesão e solidarie dade ;.o fim expresso 
na moção tio ciub militar, sendo o 
lemma — Tudo peia Patria" c u Tu-
do pela Republica", enviando-sc í 
directoria do mesmo club uma copia 
da moção popular, assignada pelos 
membros da mesa c pelas pessoas 
presentes ao cotnicio. 

de 
tarit o Pereira de HritfTenente. 
José Francisco de Sou.ta. Ten nte. 
Luii de França Pe^va. Alferes 
Ajudante. Antonio 7eixeira de Mou-
ra, Alferes Quartel M stre. Henwt-
íjenes Flario Capistrano. A lie]'es. 
João Pedro Cavalcante. Alferes. Ter-
ftdino da Fonseca. Alferez 
Sobreira llurit\j. Alferes. 

André 

Ainda pela Republica 
A i:obre aliiluJe, assumida nelo / t 

Club Militar trj senti il o de accen-
tuai' mais uma vez o devotamento do 
exercito e araiada nacionaes ás glo-
riosas instituições do 15 de novem-
jio, desenganando assim os peítur-
}adorci> da ordem c o< inimigos da 
Patria, lem encontrado por toda a 
>arle sympathicaá e decisivas mani-
bstpçòes de inteira solidariedade. 

Damos aqui a integra da(: respos-
tas que à moção votada pelo mesmo 
Club deram o Exm. Governador do 
Catado e a digna officiaüdade do 
íatalhão dc Segurança. 

Transcrevemos em seguida, uma 
vez que se prendem ao assumpto, o 
elegramma que o Conselho Munici-

pal do Districto Federal dirigiu ao 
Jonsciho dc Intendeu i i desta ca-
pital, c a resposta desti illustre cor-
pora(;fto, que jà tĉ n recebido de di 
versas municipalidades do intericr os 
mesmos protestos de franco apoio à; 
instituições republicanas c de com 
plcta solidariedade com os seus inte-
meratos defensores 

Palacio do Governo — N. t 1. 1(> 
de Abril de lSí)tt. 

A' Directoria do Club Militar. 
O Governo deste listado, que 

exerço por livre delegação dos re-
publicanos norfe-rio-grawkns cu-
jos sentimentos me desvmeço de 
traduzir nesta simples mas decidida 
resposti ao vosso patriotieo appel-
lo, affirm aos gloriosos e inteme-
ratos representantes das clases r-
madas da Repuluca a sua inteira 
solidariedade c o m a nobre attitude 
de resistencia sem tréguas qual-
quer veleidade de reviver a mo-
narchia deposta ou perturbar a ú -
tu cão legal da nossa Patria. 

Saúde e Fraternid de. 
Joaquim Ferreira Chave* Filho. 

Governador. 

Batalhão de Segurança— Quaiíel 
em Natal, 1« de Abril de 1 soo. 

A 1 Ilustre Directoria do Club Mi-
litar da Capital Federal -Honrada 
com a communicação que vos di-
gnastes fazer, transmittindo a ex-
pressiva moção eom que ao inde-
fectível patriotismo das Classes Ar-
madas da Nação approuve dignifi-
car o seo desassombrado e intransi-
gente devotamento à causa da Re-
publica, a officialidade do Batalhão 
de Segurança do Rio Grande do 
Norte, unanimemente, subscreve os 
alevantados iutuitos da referida mo-

Telegramma 
Capitíil Federal, 1 de Abril de 

J sou. 
A\s municipalidades dos Estados. 
O Conselho Municipal do Distri-

cto Federal, em sessão de 2-L de 
Março e por unanimidade de votos, 
resolveu adopta ra seguinte indica-
çfr> de solidariedade com o Go-
verno Geral na defeza das institui-
ções republicanas : — O Conselho 
Municipal do Districto Federal, ge-
nuíno e iminediato representante do 
povo, cujo seio abriga o Governo da 
Republica dos Estados Unidos do 
BraziK affirma mais uma vez a sua 
inabalavel fé republicana e protesta 
a mais decidida- solidariedade na 
defeza das instituições enfeixadas 
na Constituição de 24 de Fevereiro 
com o benemerito evene;ando Pre-
sidente da Republica. 

Acto continuo a esse voto o Con-

Os oflieiaes da armada que estive -
ram na revolução pediram vénia ao 
Sr. ministro da mariuh i para f;izer 
uma declaração concebida nos se-
guintes termos : 

A NACÂO * 

"Os abaixo assignado < fficiaes da 
armado, actualmente tu reserva, de-
claram solemnemente que, solidários 
com todos os seus companheiros dc 
classe, se mantém firmes e unido-; na 
defeza da Republica, que em cada 
um delles pode cont ar ccm o mais 
siiicero apoio. —Rio de Janeiro, 24 
de março de 189Ó." 

Já tinham asMguado essa moção 
ce;cu 59 offjciacs prementes na capi-
tal federal. 

À P O -LI rJ110 A 
( Da íh-vista Braiileim ) 

Na quinzena que ora finda dois 
documentos foram publicados que 
merecem attençíio : a resposta do 
Club TLiadenteò ao manifesto mo-
iiai'ehista e o manifesto do partido 
republicano nacional. 

A resposta acompanhapari-passn 
o manifesto restaurador, e a cada 
uma das allegaçOes d'este oppõe 
factos idênticos que se deram no 
tempo do império. Realmente, os 
monarchistas tem de lutar sempre 
com esta difficuldade. A historia 
do império é historia contemporâ-
nea ; e os factos estão ahi vivos 11a 
memoria de todos, e não se engana 
quem affirmar que, com ou sem a 
mudança de forma de governo, mui-
tos dos males com que boje luta-
mos seriam exatamente ofc mesmos 
com a única ditterença que, si t i -

selho deliberou que a referida mdi - v e s s e persistido a monarchia, nao 
cação fosse commuicada pelo tele-
grapho ás municipalidades dos Ks r 
tados. 

Eis a resposta : 
Conselho Municipal da Cidade 

do Nata1, 5 de Abril de 1890 
A Intendencia Municipal desta 

capital unanimemente affirma a sua 
completa solidariedade com a vossa 
patriótica attitude—'Transmittiu aos 
Conselhos Municipaes do Interior 
copia do vosso telegramma, po-
dendo antecipar-vos a certeza de 
que todos subscreverfto o mais 
franco apoio aos vossos intuitos, que 
são, aliás, o sentimento geral e de-
cidido da população inteira do lis-
tado. 

Em grande reunião havida, a 25 
do niez passado, na Capital Fede-
ral, na qual forant acclamados o 
senador Quintino Bocayuva, presi-
dente, o senador «João Cordeiro e o 
deputado Erico Coelho, secretários, 
foi unanimemente approvada.depois 
de notáveis discursos proferidos, 
alem de outros, pelo primeiro d 'a -
quelles i lustres oeíladores e pelo 
D/. Erico Coôlho,' a seguintg pa-
triótica moção : 

4<Os republicanos presentes a este 
comiei>. 

Considerando q-ie ao exercito c at-
inada deve a nossa Tal ria os mais as-
signalados serviç is desde a fundação 
da nossa nacionalidade : 

Considerando que a iniciativa pa-
triótica dessas corporações «leve a 
Republica a sua fundação p e l o leli/. 
exilo da incruenta c gloriosa revolu-
ção dc 15 dc novembro : 

Considerando qiuí desde a procla-
mação da Republica tem ^ l o com o 
povo c para o povo a garantia da cs^ 
labilidade das instituições e funccio-
namento do governo da RepnbiLa : 

Considerando que pela reunião ef-
fectuada a 21 de corrente, no club 

teríamos muitos dos benefícios que 
á formn ; republicana são devidos. 
Entre estes, seria cegueira negar o 
desenvolvimento que tem tido a 
vida dos estados, verdadeiro assom-
bro quando se compara a sua situa-
ção actual com a inércia em que se 
arrastavam as antigas províncias, 
dependentes do centro em tudo e 
por tudo. 

A resposta lembra, com vantagem 
(pie, se as eleições como hoje se fa-
setn estão longe de exprimir a von-
tade do eleitorado, ainda assim, 
mesmo em estado de sitio, vinga-
ram em alguns pontos candidaturas 
de opposição, o (pie equivale pelo 
menos ás derrotas de ministros 110 
tempo do império, constituindo a 
excepção da regra geral fornecida 
pelas camaras unanimes. 

Não é prcci o acompanhar topico 
por topico a resposta para prever o 
que vai ser a discussão, que em bre-
ve veremos travada 11a imprensa, 
quando apparecer i festa capital o 
orgam de propaganda monarchista 
que está annunciado. A íigura-se-
nos que não ,erá faci! a iuiv fa dos 
propagandistas. Em principio, o que 
faz a vantagem de uma propagand 1 
é a circumstanciade criticar factos 
e argumentar com princípios; mas 
uma propaganda que t m passado. 
v nesse pas ado erros tão palpa-
veis que da monarchia se pod 1 di-
zer que não foi preciso derrubal-iv, 
porque e la caiu por h, estamos 
convencidos (pie não conseguira -
brir brecha, porqu í por mais que 
enear pelos pri-mas mais desfavo-
ravei • á situação actual, toda a 
gente verá que o remédio não ;crá 
a restauração (hujuillo (jue não sou-
be manter-se. 

E desta vantagem se utiliza a res-
po ta, passando em rapida revista 

a« revolta** que interromperam tfio 
frequentemente os sempre faiados 
i-v H uta ânuos de paz, aa violên-
cias então coaimetiidaê, analysau-
do o systema financeiro dos em-
préstimos, a jacto coutinuo, para 
mascarar os %ideficits" permauen-
tes, e terminando por mostrar, em 
contrario do que diz o manifesto, 
(pie quem perseguia a Igreja era a 
monarchia, que se apossava doa 
ben< das ordens religiosas, que ex-
tinguia estas por decreto, q u e p r o -
hibia o noviciado, que encarcerava 
bispos, que exercia o beneplácito. 

Os propagandistas não querem 
ver que o que a Republica sofTro 
actualmente é o que os médicos 
chamam a febre de crescimento. 

A Republica succedeu d perto á 
crise da transformação do trabalho 
que o governo de então, ' ^<jr sua 
imprevidência, apesar de ayisado a 
tempo, deixou que produzisse to-
dos os seos efteitos, sem dar-lhe re-
medio. Esses eflfeitos accuitòttlaram-
se, e a elles se reuniram erros—por-
que não dizel-o ?—de homens inex-
perimentados, as luctas contra • 111-
bições soffregas e todas as difficul-
dades das situações novas, dando 
em resultado o mau estar passagei-
ro que ha de 11 cedendo, á medida 
que a experiencia nos for mestra e 
conselheira. Não o querem ver os 
p: opagandistas, e em vez de se con-
tentarem de fazer a critica da situa-
ção actual, que lhes podia ser ap-
paientemente vantajosa, caem 110 
erro d * estabelecer comparações, 
em que forçosamente t p m de ser ba-
tidos perante a opinião. 

• « « • * 

Ferreira de Araujo. 

O nosso eminente chfcfe, 
Exm. Dr. Pedro Velho, re-
gressa hoje, cio visinlio 
Estado da Parahyba, para 
onde havia seguido a 16 do 
corrente. 

A S. Exc. os nossos mais 
affectuosos cumprimentos. 

Procurações do Pro-
prio Punho 

E' este o decreto rectificando a pu 
blicaçao feita na respectiva collecçào 
de leis relativa as procurações de 
proprio punho. 

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, consideran-
do : 

Que tendo-se verificado pelo con 
fronto do autographo da resolução 
do congresso nacional, sanccionada 
pelo decreto ir dc 23 de Agosto de 
I.S92 que na respectiva coliecçâo de 
leis e dccreto louve erro no princi-
pio do § 2 \ do artigo r que altera 
substancialmente o remido da dispo -
sição legislativa ;e 

Que o Diário Official de 27 d a -
qneile inez c anuo sahio publicado o 
II.esino decreto de accordo com o au-
tographo da referida resolução ; 

Resolve declarar (pie o principio do 
alludido paragrapho é do theor se-
guinte ; 

Kste direito c extensivo^-t nâo— 
este direito c exclusivo como se acha 
na mencionada colecção de leis. 

Prejuisos causados 
pelo raio 

l)c 1S90 a 1894 os raios causarão 
a morte nos Estados Unidos, a 1,120 
pessoas ; 1 20 em 1890, $04 em 1891, 
20 «mi 1S92, 209 em 1893 e 336 em 
ISO4. 

K>tcs números cstàoainJa certa-
mente lon^e da vertlade, pois que 
os aponta mentos respectivos a re-
giões allasfadas, são nátuririuiente 
incompleto'- pela difti<ulda^ç^Lle o . 
reunir. - r ; 

Dc 187.] a 181)2 o íluido 'eléctrico 
causou 3 õlí) incêndios, caíisatido 
pn-juisos materiacs de cerca de 70 
milhões dc dolars. 

Os lugares attingidos pelos raios 
são principalmente cellciios e telhei-
ros agrícolas (2:3:55; ; depois a s c a -
s.ns particulares (664) e por" fim as 
igrejas (io4). 

O raio parece ter preferencias geo-
lógicas, porque por uma vez que eile 
cahio sobic o calcareo, cahio sete ve-

I L E G Í V E L 
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zesBobre 1 argilia, nove sobre a areia 
e 4a. sobre terrenos de aliuviâo. 

PáVeèé prefetir certas arvores a 
outras, porattingir uma v e z o vido-
eiro, i$ veaes o pinho e 54 vexes o 
carvalha 

Em I894, alem das pessoas mortas, 
351 foram attingidas gravemente 
pelos raios. 

Os prejuisos causados aos proprie-
tários, durante o mesmo anno, forâo 
cs ?egnintes ; 208 celleiros destruí-
dos, causando unia perda de 407.500 
dolars ; f>5 igrejas damnificadas. cu-
jos prejuisos siio desconhecidos ;2ói 
habitações e certo numero de fabri-
cas, de etevadore.% de reservatórios 
di? oleo etc., sendo o prejuiso de 
3,r»L:ooo dollars. 

A ' s prejuisos causados pelo raio 
é preciso , ruunir os causados pelo 
vent«>. f|ue matou 399 pessoas e que 
em 189« instou 252. 

/ O s m u n i c í p i o s ! 

Município de Papary 
Chronica Mensal 

(MARÇO} 
A* •MMt-à.t—O Exm. Sr. Dr. Pedro 

Yrih»»- Iven nomear uma commis-
f5<> incMniilMda dos trabalhos referen-
tr<:;o grande vale Capiò, composta 
ilo prrsidrire do governo muni-
cipal, 'IVnenie Coronel José Joaqnim 
de Carvalho e Araujo, como seu pre-
sidente, do Tenente Coronel Ignacio 

' José Ribeiro Filho e do Coilector de 
Rendas Estadoaes, Major Ivo Jesui 
no de Oliveira, mandando por á dis 
poMçuo da mesma commis^âo a quan-
tia, de ues contos de reis para ser 
despendida com os serviços indis-
pensáveis» 

Em virtude de tão louvável com-
mettimento, a illustre commissão en 
ceiòu os trabalho-, que se vão fazen-
do regularmente, assistindo-os com 
assiduidade, e dirigindo-os o presi-
dente da commissão, que não poupa 
esforços no sentido de auxiliar aos 
seus .dignos collegas em tudo quanto 
depender de sua direcção. 

Pente da Ilha.—Acha-se completa-
mente imprestável ; o actual presi-
dente tío governo municipal, re 
conhecendo que o estado financeiro 
do thuhicipio não dá margem à gran-
des despezas, cortando algumas me-
nos necessarias, tem podido levar um 
pequeno auxilio á obra de reparos d'-
aqueila. ponte, que brevemente dará 
livre e segura passagem aos tianse-
untes. 

Felicitação. —Chegan do ao ce u h e -
cimento da Intendencia municipal, 
haver o Exm. Sr. Dr. Pedro Velho 
passado a Administração do Estado 
à seu successor, Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves Fdho, visto ter terminado 
o periododeseu mandato, por una-
nimidade de votos dos Intendentes 
presentes mandou-se consignar um 
voto de louvor ao ex-governador do 
Estado, pelos relevantíssimos servi-
ços prestados á consolidação da Re 
publica e ao Estado que dirigiu sem-
pre com honestidade, critério e ilIlus-
tração. 

Jury—Está designado o dia 7 de 
Abril proximo vindouro para a Ia 

sessão judiciaria do corrente anno. 
Chuva.—Tem cahido copiosa nos 

dias da nUima quizenna. 
Participação Oficial.—O Exm. Sr. 

Dr. Joaquim Ferreira Chaves Filho 
scientificou à Intendencia municipal 
haver, no dia 25 do corrente mez, pe 
rante o Superior Tribunal de Justi-
ça^ prestado o compromisso consti-
tucional, tomado posse e assumido 
o exercício do elevado cargo de Go-
vernador do Estado. 

A Intendencia, por unanimidade 
de votos dos membros presentes, ac-
cusou aquella participação, apresen-
tando a S. Exa. sinceras felicitações 
por este auspicioso acontecimento. 

Atè para o mez vindouro. 
O Chrofiista Papariense. 

i —4—96. 
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Um» Amiga 
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De onlem do Sr. 
Vice-lVesidente da In-
tendencia Municipal 
desta capital, faço pu-
blico que, em sessão 
de hoje, foi resolvido 
levar ao conhecimen-
to dos interessados 
que não tendo sido 
completamente obser-
vada a determinação 
do edital de 5 de Ja-
neiro de 1893, conce-
dendo mais noventa 
dias de praso para 
a con8trucção e aper-
feiçoamento das cal-
çadas nesta cidade, 
foi novamente marca-
do o praso máximo 
de seis mezes para 
evitar mais proroga-
ções, afim de que seja 
concluído o mesmo 
serviço ; assim como 
que essa obrigação (\ 
por em quanto,som en-
te imposta aos propri-
etários das cazas situ-
adas nas seguintes ra-

O 
as, praças e travessas: 
Cidade alta: Concei-
ção, Vigário Bartholo-
mou, Coronel Bonifa-
cio, Voluntários da 
Patria e 21 de Março. 
Ribeira: Junqueira 
Ayres, Correia Telles, 
Commercio, José Bo-
nifacio, Praça 28 (le 
Novembro, Praça da 
Republica e Travessa 
do Medeiros. 

A eonstrucção 011 
reconstrucção será fei-
ta quer se trato de 
casa já edificada, quer 
somente <le frentes 
oumuros. Para evi-
tar duvidas, faz-
se igualmente pu-
blico que, findo o ul-
timo dia do praso 
marcado 110 presente 
Edital, a Intendencia 
mandará construir as 
calçadas que não fica-
rem concluídas, á cus-
ta dos respectivos pro-
prietários, nos lermos 
do artigo 1 (> § 1* o 2' 
do codigo de Postu-
ras e artigo 48 da 
consolidação das leis 
Municipaes. E para 
que chegue ao conhe-
cimento de todos, 

mandei publicar pela 
imprensa e aflixar nos 
lugares mais públicos. 

Secretaria Munici-
pal do Natal( em 1890. 

0 Secretario, 
•Toni/trim Hewríno ''« Silva. 

De ordem do Sr. 
Vice-Presidcnte da In-
tendencia Municipal 
d'esta capital, faço pu-
blico, a quem interes-
sar possa, que, em ses-
são de hoje, foi resol-
vido que não sendo 
observada a condição 
principal e terminante 
da concessão de afora-
mentos de terrenos no 
perímetro da cidade, 
para edificação, quan-
do impõe a obrigação 
de serem os mesmos 
terrenos construídos 
dentro de um anno da 
data da concessão sob 
pena de poderem ser 
novamente concedidos 
a quem os requerer, 
não deverá nenhum 
concessionário allegar 
ignorancia, quando 
esses mesmos terrenos 
forem concedidos a 
terceiros. 

K para que chegue 
ao conhecimento de 
todos, mandei publicar 
pela imprensa e affixar 
nos lugares mais pú-
blicos. 

Secretaria Munici-
pal do Natal, em i4 
ide Abril de 1896. 
I O Secretario, 

Joaquim Srririnn <lfi Si Ira. 

De ordem do Sr. Vice- Pre-
sidente da intendencia Mu-
cipal desta cidade, e por deli-
beração do Conselho, convido 
a quem interessar possa, pa-
ra dentro do prazo do trin-
ta dias a contar desta data, 
apresentar nesta Secretaria 
proprostas em cartas fecha-
das, para a eonstrucção 
<le um cano de exgotto 
partindo do lado do nascen-
te do calçamento da Rua 
Doutor Junqueira Ayres na 
direcção da travessa d'Al-
fandega até o cáes desta. 

As informações sobre o 
serviço a fazer serão dadas 
nesta Secretaria. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, man-
dei publicar pela imprensa 
e na porta do edificio da In-
tendencia Municipal. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 17 de Abril de ixix;. 

O S e c r e t a r i o ; 

.Joiit/iiiiit Scrrrino <hi S. 

O Vier.presidente do <;.n'ern » Mu-
nicipal desta capital, f.tz saber ijue. 
de conformidade com o artigo 3' da 
ld ii. 35 de 26 de Janeiro de 1K92, 
acha se dividido o municipiü em 5 
•iecções, sendo a 1 • secção no edifi • 
cio da Intendencia Municipal, onde 
votarão os eleitores de n. 1 a 200 ; a 

secção no edifício do Atheueo, 
onde votarão os eleitores de ns. üoi 
a 400; a 3' secção, na casado Ma-
jor Joaquim Soares Raposo da Ca» 
mau, onde votarão os eleitores de 
ns, 40I a 600; a 4' secção no edifí-
cio da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros. onde votarão os eleitoras 
de ns. C.tI a 800; e a 5- secção no 
edificio da Bscola primaria à rua do 
Commercio no bairro da Ribeira, 
onde votarão os eleitores de ns. 801 
a l ;o l2 Em seguida procedeu-se a 
eleição das mezas de cinco membros 
effectivos e trez supplentes, os quaes 
formarão cada nina das com missões 
encarregadas do alistamento na res-
pectiva gecção : 1 • secção os cida-
dãos, Doutor Augusto Carlos de 
Mello L'Eraistre, Joaquim Guilher-
me de Souza Caldas, Joaquim Se-
verino da Silva, Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes e Américo Xa 
vier Pereira de lírito e supplentes 
Antiocho Aprigio de Almeida, Her-
mógenes Augusto da Silva e Fran 
cisco Emygdio Seabia de Mello; 2-
secção Theodosio Paiva Godofredo 
Xavier da Silva Brito, Theophilo 
ChrUtiano Moreira Brandão, José 
Rabello Alvares da Silva, e Fran-
cisco Theophilo Uizerra da Trinda-
de e sup;>lentes João Capistrano Pe» 
reira Pinto, Luiz de França Pessoa 
e Urbano Hermillo de Mello; 3' sec 
ção Aiberto Maranhão, Joaquim Ma-
noel Teixeira de Moura, Joaquim 
Soares Raposo da Camara, Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho e Luiz Fer 
reira de França e supplentes Augus-
to Cezar Leite, Antonio Elias Alva 
res França o Américo Vespucio Se-
tnonette ; 4' secção, Adelino Mara 
nhão. Pedro Avelino, Benedicto Fer-
reüa da Silva, Antonio Clymaco 
Rodrigues Machado e José Francisco 
de Souza e supplentes Joaquim Lus-
tosa de Vascor.cellos, José Marinho 
de Souza e João Felismino de Mello, 
e a 5' secção, Olympio Tavares, 
Horácio Barreto de Paiva Cavalcan-
ti, Luiz Francelino de Aguiar, Mi-
guel Augusto Seabra de Mello e José 
Ildefonso Pereira Ramos e supplen 
tes Fortunato Rufino Aranha, Fran-
cisco Justino de Oliveira Cascudo e 
José Mendes da Costa Filh.i. E para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei lavrar o presente edital, 
que será publicado pela imprensa e 
affixado na porta do edificio d:i In-
tendencia Municipal. Secretaria Mu 
nicipal do Natal, em 5 de Abril de 
18OO. Eu Joaquim Seveiiuo da Silva, 
secretario o escrevi, 

Olympio Tavares 

V. Presidente. 

conformidade com o 
art. 14 do Decrcto n. 
4105 do 22 doPYvo-
roiro de 1808, que tica 
marcado o praso do 
30 dias, a contar clYs-
ta data, para reclama-
.iom o que entende-
rem cm bem de seu 
direito os indivíduos a 
quem possa prejudicar 
a concessão requerida 
pelos Srs. Parenti» Vi 
anna & CJomp"., do 
L550 metros de terre-
nos do marinha contí-
guos á sua proprieda-
de, onde está situado 
o engenho •'Torre'', 
110 município de Can-
guaretama de accordo 
com as confrontações 
contidas na planta quo 
juntaram á sua peti-
ção de 17 de Março 
findo. 

Os que dentro do 
referido praso não a-
presentarem reclama-
ção procedente per-
derão o direito de pre-
ferencia garantido pe-
lo art. 11) ^ do citado 
ü e e r j o ^ ^ -

Alfandega do Esta-
do do Rio Grande do 
Norte, 14 de Abril de 
1896. 

0 Inspector em commissfio. 
Joif/itim Peregrino âa R. Faginalr*. 

A x x u x e r o s 

ALFANDEGA 
Pela Inspectoria (Testa Al-

fandega faz-se publico que, 
a porta cia mesma, no dia í) 
de Maio proximo vindouro, 
ao meio dia, serão arrema-
tadas por conta e risco de 
quem pertencer as mercado-
rias seguintes, na forma do 
disposto no art. 257 da Con-
solidação das Leis das Alfan-
degas : 

Marca J:
w duas barricas, 

ns. 1 e íí, contendo iVnnia 
30:200 grammas de cerveja 
commum de qualquer qua-
lidade e n'outra 45:80o gram-
mas de bebidas formentndas. 
e não especificadas. 

Marca P & O. uma caixa 
idem 1 !);500 grammas de cer-
veja commum de qualquer 
qualidade, 

Alfandega do Ksíado do 
Rio Grande do N >»1í\ 9 de 
Abril de lsiHi, 

O Inspector ein commis-
são. 

Joaquim Peregrino da /?. 
Faf/nwle?. 

0 ÚNICO REMEDIQ 

I N > r o s t s i I n s p c ' d o -

r i a s<> f a z p u b l i c o , i h * 

p 

a extinguir 

Pulijax. P<u.<ntrej(>s\ '/'raças 
icheirax c.í(\ «'> o' l í H A Z l l j N 

c o m fteriüffa i u u i c t i i h t , jirivilc-
gia<Ja na A l e m a n h a a Bélgica 
o registraria c m tórios o?; 
da Kuropa. 

P r i v i l e g i a d a n o B r a z i l sol> <» n 
IO ti. 

N a R c p u b l i c a A r g e n t i n a hoí> n 
n. j;i?7. 

São ha mais precisão (ruma 
Revinya do borracha. 

O jlrazilin é o melhor lyú tu-
seeficida do mundo o mata 
garantia MOSQUITOS e os IX-
SKiJTOS ACIMA mencionados. 

P r e ç o de cada scrimja < <un /w 
r»00 reis-

E n c o n t r a - s e n e s t a c idade na 
p h a r m a c i a Jhutrfe e m frente 
Mercado P n b l i c o e niuis cm (' 
das ns outras . 

Por a t a c a d o i u Kec i le na« 
D r o g a r i a s d o (luimarãc.h Jlra*j<t 
^ (\—C\ dc /)ro<jax c /'rodmlns 
chi micos c Farid Sobnaho <' 

•s 

ILEGÍVEL , t 
1 ** 4 .. . . w/Ual^i» 



2 A. EEPUBLICA 
DESPACHOS 

Bm 16 de Abril 
Joio Feltote Teixeira de Souza, 

professor publico do Kstado, pe-
dindo por c rtidflo o theor de aeo 
titulo do professor, passado em 
1786.—Certifique-se. 

Dia 17 
Odilon de Amorim Garcia, agen-

te da companhia pernambucana, pe-
dindo pagamento da quantia de 
2 7 $ o o o d o passagens por contado 
Estado.- Ao Inspector doTliesou-
ro do Estado para mandar pagar. 

• • 

r.. < 
A ' j»J 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão ordinaria de 5 de Mat-

eo de rSç(y 
— A ' s 11 horas d o dia, na s a l a d a s 

conferencias, reunidos o s srs. M e m -
bros da Junta Administrativa da Fa-
zenda Estadoal, o sr. Inspector abrio 
a sessão. 

Foi lida c approvada a acta da 
an;*- Hent*». 

O mi . Mícu-tario procedeu à leitu-
I.- vi i»:t 1 te expediente : 

/,- Mo dos fu ficciona rios publi^ 
cos do Estado ; 

P E T I Ç Ã O 
—De 1). Joaquina Angelica Te i -

xeira de Moura, viuva do capitão do 
Batalhão de Segurança, José Getú-
lio Teixeira de Moura, requerendo o 
reconhecimento do seu direito e dos 
sete filhos menores ao monte fio, ins-
criptcs pelo finado seu marido e pai 
de seus filhos orphãos. 

A Contadoria, examinando o re-
querimento da peticionaria e'a respec-
tiva escripturaçao, ministrou as s e -
guintes informações : 

—Do sr. 1°. escripturario João 
Nepomuceno ao sr. Contador : 

Informando sobre o assumpto da 
peti<;S° retro de D, Joaquina Ange-
lica Teixeira de Moura, viuva de 
José G túlio Teixeira de Moura, ex-
Cap.tâo do Batalhao de Segurança 
deste Kstado, tenho a dizer que do 
Livro de inscripção de Monte pio 
dos funccionarios públicos, com reia-
çao áquelle funccionario, consta o 
seguinte:— 

José Getúlio Teixeira de Moura, 
Capitão do Batalhao de Segurança 
do Estado, inscreveu-se no Monte-
pio dos funqpionarios públicos em 
5 de Fevereiro de 1895, tendo re-
colhido integralmente a sua joia na 
irnpoitancia de noventa mil reis 
(9o$ooo). 
Segundo a sua declaração,apresentada 
ao Thesouro em 19 do mesmo mez 
e anno, è casado em primeiras núp-
cias com D. Joaquina Angelica Tei 
xeira de Moura e teve desse consor-
cio os seguintes filhos :—Anna A n -
gelica Teixeira de Moura, nascida 
em 2 de Setembro de 1875: — Virgilio 
Cicero Teixeira de Moura, * nascido 
era 27 de Agosto de i88> ; Cicero 
Virgilio Teixeira de Moura, nascido 
em 27 de Agosto de 1882 ; Beatriz 
Zutima Teixeira de Moura, nascida 
era 24 de Fevereiro de 1895 : Arthur 
Nunes Teixeira de Moura, nascido 
em 15 de Abril de 1885 ; Francisco 
de Assis Teixeira de Moura, nascido 
em 25 de Fevereiro de 1882 e Adélia 
Amélia Teixeira de Moura, nascida 
em 15 de Maio de 1889. 

Contadoria do Thesouro do Esta-
do, 26 de Fevereiro de 1896. 

O Io, Escripturario, encarregado 
d« Monte* pio 

João Nepomuceno S. de Mello. 

N°. 60—Cidadao Inspector.— Em 
vista da informação prestada pelo sr. 
i ' Escripturario,encarregado da escri-
pturaçao do Monte-pio dos funcciona 
rios públicos do Estado c da dis-
posição do art. 12 da lei n* 52 de 2i 
de Setembro de 1894, têm direito a 
peticionaria, D. Joaquina Angelica 
Teixeira de Moura, viuva do Capi-
tão do Batalhão de Segurança, Tose 
Getúlio Teixeira de Moura, e seus 
filhos menores Anna, Virgilio, Cicero, 
Beatriz, Arthur, Francisca e Adélia à 
pensão estabelecida no artigo 20 da 
mesma lei,na importancia de (908000) 
noventa mil reis mensaes, a contar de 
7 de Janeiro ultimo, da qual devera 
caber á mesma viuva a de 4ò$ooo e a 
de C$428 a cada um de seus filhos ins-
criptos. 

Além da quantia de mil reis (l$ooo) 
que se deverá cobrar por cada um 
dos títulos, que deverão ser expedi-
dos a esses pensionistas, na forma do 
artigo 21 da jei citada, deverão eiles 

destoiit.il mcn-.ilmriiie da* irspi\l i* 
vas |kmisu<*s a quantia dc l$.V>o a 
primeira e a de <?ii> reis os tdtimos.de 
accórd<> com o artigo 17 da mesma 
lei. 

Contadoria, 4 de Marro, dc IS9U. 
O Contador 

Pedro Soares de A/au/o, 
DESPACHO 

A j u n t a d a Fazenda, reconhecendo 
o direito da supplicantc c de seus 
*ete filhos menores ao monte pio es-
tadoal, em que fora o idscriptos na 
forma da lei, manda que aos pensio-
nistas sejão expedidos os competen-
tes titulo?, para os devidos effeitos. 
observando-se, quanto ao mais, a ul-
tima parte da informação tr 60—Joa-
quim ( i nilherme. 

Fi por nada mais haver a tratar o 
sr. Inspector encerrou a sessào. 

Instruccso Public n 
u 

20 de Abril 
Reuniu-se a 13 do corrente, sol) 

a presidencia do Vice-Director 
Doutor Horácio Barretto, para 
dar parecer sobre a òbrinha—«Ex-
ercidos de Numeração» do Doutor 
Francisco Pinto de Abreu, o Con-
selho Litterario. sendo nesta occa-
sião designado r iator o membro 
do mesmo Conselho Professor Joa-
quim Lourival Soar- s da Camara. 
Apresentado, em reunião de 20 do 
corrente, o parecer respectivo, foi 
descutido e approvado por unani-
midade, sendo assim a obra acceita 
e adoptada para o ensino inicial do 
Arithinetica pratica nas escolas pu-
blicas do listado. 

Dia 22 
Por portaria d'esta data, foram 

concedidos, ao professor publico da 
Villa de Papary, Joaquim Taurino 
de Moraes Navarro, três mezes de 
licença com o respectivo ordenado, 
para tratar da saúde de sua mulher. 

Jusliça -App« liado, M.inm-I I. q e» 
do l.irn 

DESPACHO : 
O Tr ibm. l approvoii os paio eros 

do Procurador (leia!, n u» «ninando 
pela concessão do pi rdão, nos recur-
sos de graça cm <;uo sào unprti iu 
tes. Miguel Faria e Francisco Kr-
n o t o de Lima. 

J U L G A M E N T O : 

Petição dc habcas corpus : 
N. 6S—Natal—Impetrante, Anto-

nio Pereira Máximo, Negou ->c o ha-
beas ceipus. 

Julgamentos adiadas por f.dt.i dc 
numero : 

AI' IM'l LL AÇO t is (' u IM i-s : 
N. 65 — Macíio—Recorrente, o juiz 

dc direito—Recorrido, Henrique Jo-
sé dc Mello. 

N . 67—S. José de Mipibu- Re -
corrente, o Juiz de Direito—Recor-
rido, José de Mendonça. 

Nada mais havo vlo a Matar, en-
cerrou-se a se^çà 

E D I T A L 
Faço publico, a quem interessa, 

possa, que tiveram entrada ne ta Se 
cretaria uns autos de appellaçào civil 
do di.-tricto e comarca do Ce:».r:i.mi-
rim cm que síío appellantes, J. Fer-
nando da Silva Pinto e Agapyto E-
lias do Rego Dantas, e cm que c a}>-
pellado o juiz de direito. 

Sfcritaria do Superior Tribunal 
de Justiça em Natal. 2o de abril ue 
1896, 

O Secretario. 

Luciano de Sú/neira I Filgueira. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessào ordinaria aos 22 de Abril 

dc fSçó. 

Presidencia do Desembargador J 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira, 
Ao meio dia, na sala das confe-

rencias, ptesentes os Desembargado^ 
res, o Procurador Geral c o Dout *r 
Vicente dc Lemos, Juiz de direito 
de Natal, com jurisdÍct;ào plena, foi 
aberta a sessão. 

Faltou com causa participada o 
Desembargador Olympio Vital. 

Lidas, forão sem debate approva 
das as actas das sessões dc if> c i7 
do corrente mez 

Foi lido o expediente. 
Distribuição 

itrcerKso chi Mie : 
N° —6 9 — A re ia I»ra n ca— Reco r -

rente, a Intendcncia Municipal—Re 
corrido, Augencio Virgilio dc Miran-
da. —Ao 1 >esembargador Jose C• i ma 
co. 

. Passagens 
Do Desembargador José Clímaco 

a quem competir : 
appkllação cuimk: 

N°—3I— Macáo— Appellantc, a 
Justiça— Appellado, João Antonio 
dc Freitas,— 

APPKLLAÇAO CIVKL : 
N°—lo—Caicó — Appellantc, Ni 

codemos Jose dc Medeiros—Appel-
lados, Antonio Xavier da Nóbrega e 
outros. 

Vista ao Procurador 
APPKLLAÇÃO CIÚME : 

N°—38— Nova Cruz— Appelíante, 
Ildefonso Jcsc da Cunha—Appella-
da, a Justiça. 

Reclamação de antiguidade ; 
N°—2—Reclamante, o Dr. Fran-

cisco dc Salles Meira c Sá, Juiz de 
direito da comarca do Cearà-mirim. 

PARECER 1)0 PROCURADOR GERAL: 
Reclamação de antiguidade : 

N°—1—Reclamante, o Doutor Vi-
cente Simoes Pereira de Lemos, juiz 
de direitô da comarca do Natal. — 

O Desembargador Ferreira de Mel-
lo, Prccurador Geral, julgou se impe-
dido de dar parecer no feito seguin-
te : 

APPKLLAÇÃO CRIME : 

—35— Martins— Appellantc, a 

A REPUBLICA £ 
• Yinte um ds Abril 

Esta data relembra um dos fac-
tos mais suggestivos da historia 
da Republica em nossa patria. 

A 21 de Abril de 17í>2 espirou, 
estrangulado, o g 1 o r i o z o pro-
to-martyr de nossa liberdade, vic-
tima da prenpteucia tyranica do go-
verno monaíchico. ; : 

Era -crime sonhar-se n'aquelle 
tempo com a Republica, e o arrojo 
patriotico do Tira dentes valeo-lhe 
a forca e o opprobrio, pena> coni 
que :t inconsciência de unia rainha 
louca e os conselheiros rancorosos 
da corte portugueza julgavam 
poder abafar de vez, no coração po-
deroso da nova patria que se forma-
va, o sentimento natural da lnde-
pendencia. 

E' opportuno, agora que vellei-
dadesde restauração npparecemen-
tre nós, relembrar eâses factos, que 
servirão para attestar sempre que 
a Republica é a realisação de um 
ideal secularmente amadurecido, e 
provar que um povo que fez desde 
1710 revoluções republicanas 
não (píer o retorno vergonhoso de 
um regimen que só males nos legou, 
com prejuízo da patria, que vê sor-
rir-lhe no futu 10 a grandeza po-
litica e economica, sob o influxo 
das bellas instituições que ella es-
perava anciosa, desde o brado pa-
triotico de Bernardo Vieira de Mel-
lo, 110 senado de Olinda . 

Não cabem em almas brazileiras 
preferencias pela monarchia. 

Nenhum só cidadão que tenha o 
amor da patria poderá ter saudades 
dos tempos de El Jlci e do j.crprtuo 
defrnsor htvhhird c *((<fra<Io. 

Negar a excellencin do actual re-
gimen e o progresso pasmoso 
dos Estados, sob a Republica, se-
ria lament vel ceguei m ou pervei-sa 
obcesção. 

A fohra dc crescimento — 110 dizer 
feliz do Dr. Ferreira de Araujo — 
porque está passando a Republica, 
não importa absolutamente tendên-
cias anarchicas nem defeito das 
instituições. 

K' o tributo necessário que tem 
de pagar todo povo em começo de 
organisação politica. E esta mesma 
febre já passou o período agudo: 
hoje vemos o paiz entr, r nos'v.> a<. 
As forças da nação começam :i de-
senvolver-se 110 seio da paz. 

A propaganda inonarchica não 
medrara entre nós. por mais que se 

I L E G Í V E L 

f s l o m m i os piomnluivs; c a 
|{i*puhlicn h r:i muiilida. paia bem 
da patria. 

Ago.a é que a* inatituições «t? 
fii nmin o >*iv:mi tni/^s nn e \ | u ri-
enein o na pratica ; ponpie. se mau.* 
dias tem atn\ \assado o paiz. devi -
dos n od ioso ambições inevitáveis 
em epoehas de íoimação. os beiw -
ficios da mudança inslitucionuL 
operada pela incruenta revolução de 
só . fnzcin - se sentir já sobejamente 
(Mn todos os Estados tia União, on-
de observa-se extraordinário de-
senvolvimento nos vários ramos 
da actividade humana. 

Quando comparamos o atraso 
das antigas províncias, que arras-
tavam-se íuima penúria deprimen-
te. com o movimento de vida e de 
labor que anima todos os Estados, 
onde as enormes forças latentes do 
paiz começam a ser exploradas pelo 
trabalho nacional para a industria, 
itununciando a futura grandeza eco-
nomica do BraziK nòs os republi-
canos. que somos a nação, cada vez 
mais sentimos o bem e as vantagens 
da Republica ; e a nossa fé avigora-
se na certeza de que o regimen 
vigente, ideal de todas as civilisa-
çõfis hodiernas, valvula de segu-
rança contra o socialismo ameaça-
dor do velho mundo, é a garantia 
do nosso futuro de povo livre e 
progressivo. 

E \ pois, para a no>sa patria. uma 
datíi altamente suggestiva -o vinte 
e um de Abril; e os republicanos, 
abençoando a memoria gloriosa do 
marfcjT da inconfidência, retempe-
ram sua alma na recordação im-
pressionadora da coragem civica 
do proto-martyr da nossa liberdade. 

»Salve ! Tiradentes ! — 

Pela E e p l c a 
11 

Ao principio absurdo da heredita-
riedade. em que a monarchia .̂ e e s-
triba, oppõe a Republica o principio 
da eleição, fundanieuto indestruc-
tiA*el do seu direito publico. 

E? por meio das urnas (pie se ma-
nifesta livremente a vontade popu-
lar. 

E* nos comícios públicos que a 
opinião nacional se levanta e se 
impõe aos depositários do poder, 
defendendo es legítimos interesses 
do Povo. 

São eleitos os representantes da 
Nação. Eleito é o primeiro magis-
trado do Paiz. 

A eleição dignifica o individuo 
sobre quem recahe. propornionan-
do-lhe auspiciosos estímulos para o 
desempenho árduo do mandato. 

K, si o eleito faltou ao compro-
misso tomado, é ainda a eleição o 
meio desubstituil-o, attenta a tem-
porariedade de suas funeções. 

O que responderão a isto os 'par-
tidários da hereditariedade, conside-
rada indevidamente o elemento de 
ordem 110 dominio politico V 

Estamo« prevendo (pie nos vão 
faliar de umas historias de ambições 
pessoaes e pretençõis indébitas, 
t ratando-se de prover o 1° lugui da 
admistração publica. 

O velho argumento já tem sido, 
porem, bastante desmentido pela 
pratica diaria da vida republicana 
para que mereça as honras de uma 
contrariedade. 

Exerça o Povo dignamente o 
seu direito de voto; 

Arregimente e discipline as suas 
fovças com muita abnegação e pa-
triotismo; 

Reaja contra as insinuações do 
officialismo oppressor; 

Desprese abnegadamente a musi-
ca dar, promessas e seducções do 
poder; 

Caminhe direito pelo trilho da 
liberdade, removendo heroicamen-
te os obstáculos antepostos; 

Medire sobre os grandes prople-
nins de ordem publica, de cuja solu-
ção depende o futuro desejado: 

Instrua-se. emancipe-se, gover-
ne-se: 

Eserà livre e feliz na escolha do 
seu magistrado supremo. 

- Mas as eleições estão sen-

P Â O I I . A I I N C H A D A 

1I0 viciadas, relorquiiyo os aiuipnn 
do ihrono. ( 

Certamente. ivKpondcienni>. 
no* paizes o n d e o Povo não pusMif 
um corto giáo de cultura inleli« < 
tu:;I e iiioiai. paia chegar ;i cou, 
prohensão dos s(His direit«^ <• dc\( 
WH. 

K' nos pai/es nionarcbicos oimU 
mais se viciam as eleições. 

Um escriptor contemporâneo in-
dica u Hespanha, a ltalia e Poitu-
galcomo as terras classicas da cor-
rupção eleitoral. 

Na Inglaterra também acontecia 
o mesmo, antes do alargamento do 
voto pelas reformas de ííladstot.e 

Poderíamos accrcscentar o líra-
zil monarchico, lembrando a ultima 
eleição do Império, i-obo chancelei-
Visconde de Ouro Preto, o npiv 
goado salrador da nossa Patria.no 
entender de algumas almas ingénu-
as, que por ahi vivem a sonhar 
com El-Hei. 

Eleição ganha pela viol ncia e 
(vergonha) pelas verbas orçamenta-
rias de aiwilios à larottra e hjcci., -
ros ás J^rorincias af'j:Íjii('n< peta sec-
ca. 

Da primeira destas verbas . . . . 
(K0:000:000S000). até i5 de No^ 
vembrode 1889 já se haviam dis-
pendido 20:150:000^.000 ! e da se-
gunda apenas 11.053:5070725 ! ! 

lv o que consta do rJator io do 1 • 
ministro das finanças da Republi-
ca, (pie não foi contestado. 

Cumpre notar que o Visconde 
reinou apenas 5 mezes. 

Ahi tendes, Sr . realistas, um 
bonito exemplo de moralidade ad-
ministrativa e sobretudo de nmali-
dade eleitoral, que nos deu o pran-
teado império. 

Contestai, si podeis, a eloquên-
cia destas cifras, para depois pro-
pagar a restauração da monarchia 
brasileira. + 

Antes d(à4;udo a verdade. 
Sois patriotas ? 
Chegou a occasião de proval-o. 
Reatando o fio das nossas consi-

derações : 
A questão 7le mdfqlidade eleito-

ral è sobre <~txi(te uma questão de 
educação politica, que não de sim-
ples forma de governo. 

Temos a prova na Suissa. onde. 
em muitos cantões, o Povo chegou 
ao estado de dispensar os represen-
tantes e legislar elle proprio dire-
ctamente, 

Respondei-nos : um Povo de sa 
tempera é ou não capaz para e e-
ger o Presidente de sua Republica? 

E quem dirá que não chegaremos 
a esse ponto, inim íuturo l eni 
proximo ? 

Necessitamos de uma forte disci-
plina social, de uma severa educa-
ção civica. 

Só no regimen republicano pode-
mo? encontrar os meios de agir co 
sentido da liberdade. 

Chegaremos á posse da educação 
politica, que nos talta,T>ela pratica 
da democracia, que a Republica 
proporciona. 

E1 andando que se aprende a an-
dar. 

F/ praticando a Republica (pie a-
prenderemos a ser bons lepublica 
nos. 

Nada de retroceder. 
A monarchia é o regresso, e o 

Povo Brasileiro d e v e proseguit na 
viagem encetada. 

Para a frente ! 
Abaixo a escravidão ! 
Viva a Republica ! 

Lr. Tavares (le Lyra 
A bordo do vapor d 1 coiup.tnlii.i 

do Lloyd,quc aqui passou a i \ dn < < r 
rente,seguiu para o i<io ü im.smm- ii-
madissimo amj^o c intelligc.itc r< pr-*-
sentante no Congresso ImouM, 
Exmo. Dr. Tavares dc Lyra. 

S. Kxa. que tanto tem sabid.» r« i -
responder à confiança dc seus c-ip-
miltentes, continuará a ser, la;nn»»s 
ccitissimos, no seio d'aquclla impíM-
tat,te corporação, u n dos («n-
vcncidos (ielTcnsorcs da< Í114 litui^.rs 
republicanas c um dt.s *j 11 í? mai*. es-
forçadamente sc interessam \cio en-
grandecimento e prosperidade'do lv;-
lado qu<: flignamente rcprcscnia* 

Ao >co en.lv.rqnc, que muito 
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, ihh »ompaivtvram, rn-
trr «»ulros dMiiuio* cavalhcims «i 
i;*m<> Governador do Kodaih». «» 
n,)SM» einin míIi* chefe Kxmo I )r. 
IVdm Wlh«\ os Coronéis 11«vuh• 
|:,,n-tii, Olympia Tavares e Rodri-
gues Vianna, os desembargadores 
IVrre;ra AMlo r Virente df Lemos, 
n Inspector da Alfandega. o <'11»• fe de 
Poliria, o Director da ins.rucção Pu. 
Mica, o Ser reta rio do Governo, o Dr. 
Kl«\v de Souza, o Com mandante do 
B.ilallüo ile Segurança e vários ofH-
riaes. 

De/.ejainos a S. Exa, a melhor via-
gem. 

Senador Àlmino 
No ultimo paque te d o L l o y d , que 

aqui tocou, v indo dos portos do 
norte, soguio para o Kio. a tomai4 

assento no senado federal , onde com 
tanta ded icação e patriot ismo 
reprosenta este Es tudo, o nosso 
d ta tine to amigo e i l lustrado 
correligionário senador Almino 
Alvares Afifonso. 

Apresentando a K. Kxm. as nossos 
eordiaes saudações . descja inos- lhe i 

^óp t ima v iagem. 

(Mt.i auxiliar <»> m<lhoramcut«v. ma 
'«•naes de «pie r oere a cidade, se-
r onlando a<» mesmo tempo a asns-
1 n ia public 1 no sort o no devido à 
mdp.M'iiria, 

h' conhecido o generoso ac.dhi-
mento que receb *u a subsci ipçào 
promovida 110 intuitif dr preparar o 
jardim da praça André dWlbuquei 
que. Agora novo e valioso donativo 
acaba de ser feito, por vários com 
mercian'es, em beneficio do Hospi-
tal de Caridade. Sabendo adiar se 
desprovido o guarda rouoa daquclle 
humanitario estabelecimento, para 
ali forao espontaneamente enviados : 
P o r »I u v i n « ) H n n v t t o 4 5 0 111. «l« 4 a l g o d ã o 

" ( i a l v i i o A l l r m â « » î î O O 
» « 

A n g e l o H o s » ] i 1 8 0 " 
< t « ( 

f < F a U r i c i o Ä : r o m p 1 H 0 4 ' 
< « 11 

" O l í m p i o '1 a v u r « ' s 9 0 
< t c 

" N i « - o l á o U i i ^ o i K 
1 ( 

( < J . P . M e d e i r o s 1 8 l < 
< < < t 

< ( A . O l i v e i r a 1 8 " 
K • e 

f t M . M . L o b a t o : Í O 1 4 " c h i t a 

" K r b a n o H o i s ;ÏO « î ti 

" M e i t v l l e s & I r m ã o '\o t( . t <( 

MovinMitodoBdoent .es 110 Hos-
pital de Car idad e Lazare to da Pie-
dade , durante a semana de l i a 18 
de Abril. 

T. C\ Raymu 
Nonato 

n d o 

No hotel Yitn bino, onde se acha-
va hospedado, taüeceu, no dia 20 
do corrente , a uma hora d m a n h ã , 
vict ima de uma syncope ca rd íaca , 
o n o v o dist ineto amigo e prest imoso 
correligionário. t enente-coronel 
Raynmndo Nona to Cav lcant i . 

O i lustre mor to era commerci 11-
te e exerc ia , com inexcedivel zelo 
e g r ande provei to pa ra o município, 
o cargo de Vice-Pres idente da In-
tendência de Macau, onde gozava 
de g rande estima e invejável popu-y 
lar idade. » / 

A familia do nosso inditoso ami-
go softVeu i r reparavel píÉfca, t an to 
mais eommovedora e sensível 
quanto não t e v e a consolação d e 
assistido nos últ imos momentos . 

0 par t ido republ icano do E - t a d o 
ve com sent imento proftindo o 'pas-
samento d* um d e seus mais esfor-
çados ba ta lhadores ; e no , r e p r e -
sentantes na Imprensad ' e s se mesmo 
par t ido ,sent idamente associamo-nos 
á g rande dor q' vai noscorações da fa-
milia e dos amigos do illustre mor to , 
nosso ))om amigo e correligionário. 

O sahimento t eve !ugar ás 4 h o -
ras da ta rde , em trem especial , a t é 
á parada do Refoies. D 'ahi seguio 
o présti to fúnebre para o cemiter io 
publico. 

Es t iveram presentes , en t re ou-
tros muitos i l lustres c idadãos , o 
Exm. Governador do Es tado , Drs . 
Chefe de Polici Secretar io do Go-
verno, D. s embargadores Fer re i ra 
de Mello e Vicen te de Lemos, Vice-
Presid nte d a In tendenc ia , Iaspec-
tor da Al fandega e vár ios represen-
tantes do commercio &. 

A banda de musica do Ba ta lhão 
d • Segurança tocou duran te os fu 
nomes 

Tivemos a visita do nosso amigo 
e correligionorio, capitão Manoel 
Oonoíre Pinheiro,honrado adminis-
trador da meza de rendas de Macau. 

Cumprimentos. 

Existiam.. 
Entrarão. 

Tivet ao a l t a . . . . . . . . 
Fallecerào 
Ficam em tratamento 

Sendo -
Homens indigentes.. 
Mulheres " 
Soldados de Segurança 

4I 
17 

5* 

45 

r>3 

13 
23 

4 

40 

Siiirt |Mi|»Ulfi*< l:iii!;iiidns, mi tvimv, 
Uiiitrdiiin h »uurM«l»' rt iiiliixU. 
A trrinuln earirin. <|ii<> n:"i<• liixlu, 
No «illitir «Im iim» :t «• n'i»s:i ilr; plutlrMiiP. 

Quiiiulo «»lia ri MN <1 u:utd>> l.auia ri *«*, 
Ku lico nlr̂ rt» I-MIU«> OXÍHIÍSSÍ' 
No imitido, Mfll l NHUdUili* OHtMIl »Ul 'oUlOS. 

Mjis «jiinndo chora, «jmmilo 1-iuira «lioia. 
Ai ? <'ouio «mi sofTm |Mir smImv si m Aurora 
Sur/r«' «Ih Noiti* ou mise»* ti«» m*iih olhos ! 

II. Ca st ric ia tio. 

lo eleitoral. « I » que s lo convidados 
a compare* - t «ia ca^a da resideneia do 
cidadão J », |• i,n Soares Kapo> » da 
('am.ira, su i 1 r u «la Cru/, n ou 
uvmdar re j ^ »íiueuio^ <l<'vi 
dameute oi^tund ..s 1 ridadaò«; roiíi-
preheiidiitos iu»s quarleirö-'s das rua<: 
Lad eira do Pas»;.> «la Patria. ^ di 

E D I T A E S 

T;C". J o;u) Toscano 
ele Medeiros 

Tivemos a honrosa visita desse 
nosfco prest imoso correligionário, 
1>vitima inílu ncia v publicana 110 
município de Klòres. 

O Tenen te C-oronei Toscano, tão 
modesto quan to pres ta t ivo é um 
chefe politico de indisputada e be -
neíiea ascendencia nos ir gocios 
de sua local idade, sempre des in te-
ressado e leal , abnegado e decidido. 

Nossas c o r d i a e j s udacções ao 
i : lustre cava lhe i ro . 

Scíeucias e Artes 

CARIDADE 
Mais uma vez apraz nos registrar os 

philautropicos sentimentos que des-
lingaemo honrado coaimercio desta 
capital, sempre prompto e solicito em 
concorrer, na medida de suas forças, 

I 

O S O L I I O S O K M Á U í A 

( J t t a m l o o s e o d o c e o l h a r i l l u n i i n u d « » 

V klvo-íi»: p a i a m i u i , rindo e c l i o n i n d o , v -

D e M a ^ d u l e i i a m u r e c o r d o , « j u n i u l o 

r « f r i > i o s p í ^ s n o C h . i i H t o i n n u a c u l a d o . 

M e u « o n l i o l o i r o ! < W o o l h a r m n g o t u l o 

( ' h e í o d e l u z e d e m u f u l g o r t â o b r a n d o . . . 

( l u r v o - n i e a o v e r t e , 1 ' i c o d e s l u m b r a d o , 

S i r i t ' ) - m e i > o b r e f r a c o e m i s e r a n d o ! 

U m d i a , e m « j u e M a r i a — a s m ã o s b e m d i t a s 

S o b r « í o a l t a r , ) u g e n u a m « * n t « ' a f U i c t a s — 

R e s a v i l s o l u r a n d o a o . s p r s d a C r u / . , 

E u p u d e v r i \ d i s c r e t o e c o m m o v i d o , 

D e n t r o e m s e u s o l h o s , m e u r e t r a t o u n i d o 

A 4 l a c r i m o s a i m a g e m d e J e s u z ! 

II 

OS OLHOS OK DULCK 

I 7 m q u e d e e x i r a n J i ' > , t o r t e e p e n e t r a n t e . 

H a n < « > s t e o l h a r « p i e a s a l m a s d i l a c e r a , 

' I V m u m o l h a r < l e d o m a d o r d í i t ' » * r a . 

E s t a f o r m o s a p a l l i d a b a c l i a n t e . 

Q u a n d o e l l a p a s s a r i n d o , t r i u m p h a n t » \ 

M u r m u r a m t o d o s .* r i s e a P r i m a v í M u ! 

M a i s < h ' u m b i i r g i t e x s u s p i r a : a i q u e m m e 

( d e r a 

B e j i i r - l h e o l o n g o c i l i o p r o v o c a n t e ! " 

A s t r o s m a l d i t o s , d e l a m p e j o s v a g o s , 

T « m o s s e u s o l h o s c l i a m m a s d i a m a n t i n a s 

E a o m e s m o l e m p o s e n s t i a e s « l Y a g o s . . . . . 

C o m o e l l e s m a t a m ! D u l c e , o « j u e d e s t i n a s 

D 4 c s t e s d o n s n e g r o s , t r a i ç o e i r o s l a g o s , 

D ' e s t a s d u a s e s t r e l h i s tiaitasitinas ? 

III 

OS OLHOS DE JUDITH 
M e n t i r a m - m e . P e n s e i q u e o s o l h o s d V l l a 

F a l s o s i ) H ° f o s s e m q u a l o s v e j o a g o r a : 

• J a m a i s v e r t e r a m l a g r i m a s d a a u r o r a 

Q u a n d o d i s j u n t a l u m i n o s a e b e l l a Î 

C o m o u m a b r a n c a e d e s f r a l d a d a v i l a , 

P o r s o b r e a v a g a q u e s e a r q u e i u e c h o r a , 

M i n h ' a l m a d ' e l l e s l b g < i . . . O s n ã o a n h è l a 

T e n h a m a e ô r d o c « ' o t ã o s a n t a , « e m b o r a ! 

A i n d a m e s m o s u p p l i c a n d o , m e n t e m . . . 

S ã « » v e r « l a d « ' i r o s s ó « p i a n d o d e s m e n t e m , 

O a n r ô r q u e a d o n a d i z t r a s « ' r n o s e i o . . . 

O l h o s a s í i e s Î O l h o s f « d i n o s , l u a v o s , 

O l h o s f a t i e s e « l a l a s c i v i a e s c r a v o s . . . 

N i i o m e fiteis a s s i m ; e u v o s o d e i o ' 

IV 

OS OLHOS l)K LAVRA 

Liiira *' um sonho começa«lo apenas, 
Umacamelia desbr«K'hando ainda ; 
Casta morena, <'uja imagem linda 
fem a graça infinita,. .«Ias morenas. 

O Presidente da coramis-
sfto seccional n. 1 que ínnn-
cionu no Edifício <lu Inten-
dência Municipal <Testa cida-
de, foz publico que, a come-
çar de hoje, vai ter logar o 
alistamento dos eleitores re-
sidentes nos seguintes quar-
teirões a saber : 1 Cajupi-
ranga, Petimlni de cima e 
Pirangy de dentro ; 2' Ponta-
Negra, Pirangy da Praia e 
Pitimbíi de baixo ; X' Padre 
Pinto, Coronel Bonifacio, Vo-
luntariosda Patria, do meio 
e Praça Andre de Albuquer-
que, e que por isso são con-
vidados os cidadãos que se 
acharem nas condições da lei 
a apresentarem-se perante a 
com missão, ou a enviarem 
seus requerimentos devida-
mente instruídos. 

E para conhecimento de 
todos os pretendentes se faz 
publicar as .seguintes disposi-
ções cia lei iv ;í5 de de Ja-
neiro de isí>2 : 

Art. lí)— Para que possao 
os cidadãos ser qualificados 
e alistados pela commissão, 
è indispensável que perante 
ella provem : Que sabem ler 
e escrever, que tem 21 annos 
de idade, servindo de prova 
a respectiva certidão ou ou-
tro qualquer documento que 
prove a maior idade civil, 
sua profissão, estado, filiação 
e residencia. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, man-
dei publicar pela imprensa e 
affixar na porta do Edifício 
da Intendencia Municipal. 

Sala das sessões da Inten-
dencia Municipal do Natal, 
21 de Abril de 1896. 

Augusto Carlos de Mello 
IjKialstre —Presidente. 

O Ciiladilo Francijco Theophilo 
Bezerra da Trindade, Presidente da 
Coramissiio Seccional da 2a Sec*;ao 
Teste município na forraa da etc. 

Faz publico aos interessados que 
começam hoje os trahalhhos da re-
visão do alistamento eleito*al dos ci-
dadaos residentes nas ruas '4Viscon-
de do Rio Branco, Jo=é de Alencar, 
2i de Julho, Urnguayani, Jaguara-
ry, Camboim, Sarmento. Santo An-
tonio, (Coronel Bonifacio), Frei Mi-
çnelinho, Travessa Visconde Inlio-
mirim, Praça da Alegria, 'lYavessa 
Senador Guerra e 24 de Maio/' 

Os cidadãos que pretenderem ser 
incluídos no alistamento d'esta 
Secção deverão provar os requisitos 
constantes do artigo 1G da Lei ir 35 
de 26 de Janeiro de 1892. Outro 
sim, declara aos mesmos interessados' 
que, de accordo com o ariigo da 
citada lei, foram os seus trabalhos 
transferidos para o salfio da Secreta-
ria do Congresso (Teste Kstado. K 
para constar mandou passar o presen 
te em qne assigna. 

Sal i <Ia ' Commissfio Seccional no 
Atheneu Rio (irandense, 21 de Abril 
de I896. 

O Presidente 
Francisco Theophilo />. </a Trindade. 

Juilm, Travessa Tadre Piutn. \rijr.irio 
Bailholomeu, 21 de Março, l .oncti-

rç;lo. Presidente Passos. Paula Bar-
ros, Felippe Camru.V\ Pmtor Bara-
ta, qne se acharem m s condições iJe 
serem incluídos no referido alistamen-
to dentro d ) pr*>so de trinta dias. 
a contar desta data. R para que che-
gue ao conhecimento dos interessa-
dos, mandou se affixar o presente 
edital e publicar pela imprensa. Eu. 
Joaquim Soares Raposo cia Camara, 
Secretario da comini>sào, o escrevi 

Natal, 2I de Abril de 1S96. 
O Presidente, 

Ai/ferio !\l ara n ti d o 

0 dr . Horácio Bnrret to de Pa iva 
Cavalcanti^ p res iden te da commis-
Bão de al is tamento eleitoral da 5* 
secção. Faz saber, :i quem in teres-
sar possa, que começam hoje os 
t rabalhos de al is tamento eleitoral da 
;V secção que fuucciona 110 edifício 
(la Escola Publica á rua do commer-
cio no bairro da Ribeira, pelo que 
são convidados os c idadãos residen-
tes nas ruas—13 de Maio,—Correia 
Telles—Junqueira Ayivs—Senador 
José Bonifacio—2f> de Dezembro— 
Santo Amaro—Silva J a r d i m — T r i -
uinpho— Kormoza ;—Travessas da 
Campina, e Bom Jesus , Roca e Mon-
t e n e g r o e que se acharem nas con-
dições d a lei a apresentar-se peran-
te a com/nis^lo ou a enviar os 
seos requer imentos dev idamente 
instruídos. Outro - sim, 
a commissfio fuuccionaní em dias 
successivos desde as 10 horas da 
manhã ás 4 da t a rde e duran te o 
periodo de 80 dias. E para (pie c h e -
gue ao conhecimento de todos se 
mandou passar o presente , que se-
rá aff ixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nes ta c idade do Natal aos 
21 de Abril do anno de 1890. Eu 
José Alves d e Castro, escrivão o es-
crivi. 

Horácio Barrei to de P. Cneaknnti. 
—Pres iden te . 

rp 

O Bacharel Alberto Maranhao, 
presidente da 3a secção de alistamen-
to eleitoral do município desta capital, 
na forma «la lei. etc. 

Fa7. saber aos que o presente edi-
tal virem que a commeçar desta data 
vai ter lugar a revisão do alisraen-

O Cidadão Luiz Antonio da Silva 
Souto, 2° supplente dos Intendentes 
Munieip-tes, e no impedimento des-
tes, em exercício de Juiz Districtul 
nesta Villa e Dlstricto de Caraúhas 
da Comarca do ApoJy, em virtude 
da L. i ív\ 

Faço sabjr aos que o presente edi-
tal de citaçlo com o praso de trinta 
dias virem, que por João Praxedes 
Benevides Pimenta me foi dirigido a 
petição do teor seguinte : — Cidadão 
Juiz Districtai — Diz João Praxedei 
Benevides Pimenta, morador neste 
Districto de üaraubas, por seu pro-
curador, constituído n.* procuração 
junta, que na data de Sismaria deno-
minada — Riacho d> Sacco deste 
mesmo Districto, que corre pelo 
rumo de Nordeste quarta de Norte, e 
que tem o respectivo Riacho por li-
nha do espinlnço, medida e demar-
cada juílicialmcnte no anno de mil 
setecentos e oitenta e novv, como se 
vê do documento s )h o numero um, 
é o supplicintt senhor e possuidor, 
por bom e justo titulo, de toda a 
terra que se acha entre o marco pri-
mordial da indicada Sismaria, afin-
cado no Riacho-Verde, hoje conhe-
cido pelo nome de Corrigo-Vèrde, 
ate a barra do corrigo chamado dos 

p«'l • » * »11 < • » «M«i o«, » ampos «li Fa-
7.»' i id • Tm ; r ||(>|-(|II<> os lirnitrs «|j% 

« ffîid . I 4rra^ «• Faseadas nà » 
fhVi; I'M «1rs, nHKldo»» tanto pHTa «» 
Stil «Mût.» p irn o Nuilc, «piando f,>i 
mcilid î r demorada a Sismaria do 
Ri.u í» > do S i-vo, o não ronvimb* 
hi>)\» s ij»p'i-MnU1 r-;sa roníusiu^ c 
pel«» «"Miirui >. desejai» lo evitar Con^ 
ílietos, rxas e descordias com os 
seus vi-inhos e confrontantes do Sul 
e Noite, quer tirar, «lo >uprariíadf* 
marco primordial, cravado no !li;--
choA'erde, dons travtssùes, s c í m I o 

um para o Sul e outro para o Norte, 
com meia légua para cada iado ; e 
bem assim mais outro travessa*», p.i • 
tindo do lugar Ipo:ira do Toco :m 
nexn a capoeira que foi de Manoel 
Pedro da Silva, com meia légua para 
o lado do Norte ; assim com > mais 
outro travessão, partindo da riban-
ceira do respectivo Riacho, na Ipoeira 
Vermelha pan o lado do Sul ; outu» 
travessão mais, começando da riban 
ceira da caci nba do; gados, na Fa-
zenda Cacimba de iîaixo, tambe n 
com meia légua para o lado do Sul ; 
e mais um outro travessa da barra 
do Corrego do II ira;;aj:i, também 
com meia légua para o lado do Sul ; 
e mais doas travessões, finalmente, 
pai tindo do Coriego dos Viados, uai 
pura cada lado, onde termina a tetra 
do suppPcante por uma linl.a divisa-
ria, amigavel a aprasimento dos se-
nhores das Faxendas-Caagahira c 
Maçã, collocando se um nnreo com 
as formalidades do estylo 110 fim de 
cada win dos referi«los travessões; 
bem como ura outro nos lugares Ipo-
eira do Tóco, Ipoeira Vermelha, 
barra do Córrego do Maracujá e bar-
ra do Corrego dos Viados, Vi fun de 
servirem do pontos de p a r t i d a I s t o 
posto e instruído, vem o supplicante 
requerer vos que mandeis passar 
mandado para serem citados tojos 
os confrontante- da vossa jurisdição, 
que são : Da Fazenda-Maçã — Fran-
cisco Ferreira da Rocha ; da Fazen-
da-Picos Saturiano de Oliveira Ker^ 
nandes, Teleinaco Cicero Pereira e 
Silve, Abdias de Oliveira Fernandes, 
l). Maria M ssiai da Silveira, D. Ma-
ria Zenobia de Oliveira Fernandes, 
Theophilo Fernandes Pimenta, Del-
fino Fernandes de O.iveira, Faust f 
Agnelio Fernandes Pimenta, Luiz 
Antonio Fernandes Pimenta, Porplu-
no Fernandei Pimenta e Leonel Fer-
nandes Carneiro de Oliveira ; c bem 
assim editaimente, na forma da Lei os 
confrontantes dos Si tios — Junco, 
Serra-Prêta, Corrigo Verde e Peri-
quito, da jurisdição do Pafii, da co-
marca da Martins deste Estado do 
&io Grande do Norte, os quaes são : 
Alfredo Dantas da Rocha, Ambro> 
zino Dantas da Rocha, Bernardino 
Dantaã da Rocha, Manoel Jailes de . 
Farias, Pedro Jailes de Farias, por 
si e seus filhos impúberes, Irineu Fer-
nandes Jailes, Alpiniano Dantas de 
Farias, Salviano Dantas da Costa, 
Manoel Dantas da Costa, Francisco 
Dantas da Costa, João de Oliveira 
Dantas, Pedro Dantas da Costa, Ju-
venal Dantas da Costa, João Dantas 
li Costa, Euphrausino Dantas da 

Costa, Candido Dantas da Costa, Ma 
ria Dantas da Costa, Maria Dantas 
da Conceição, Pedro Gomes Dantas, 
Man cl Gomes Dantas, João Gomei 
Dantas, Raymrndo Ferreira, Anto 
nio Pinto, Theodoro, Belarmino Tei-
xeira de l^yra, João 'Peixeira Dantas, 
Maria Peixeira Dantas, Tii >maz Fer 
nandes Jailes, José Jailes, Raymun-
do Ferreira da Silva, Pedro Gomes 
da Costa, J >sé Go-n^-s Dantas, Vi 
cento Jose Dominas, José Calixta 
Dantas, Manoel Ja I Manoel Jaco-
tn- de Lvra, Anna Vitalina Dantas, 
Joào Alves de O! 1 /eira, Jose Alves 
de Oliveira, Mandei Alves de Olivei-
ra, Joaquim Alve 1 de Oliveira, Lu~ 

Viados, o qual fica entre o segundo leas Teixeira Dantas, Francisco Tei-
marco, existente no pateo da Fazen-\xeira Dantas, Sabino Dantas de Oli-

veira, Miguel da Silva Saldanha, 
Francisco Ferreira da Silva, Ray-
mundo iiazilio de Moura, Francisco 
Phibronio das Chag .s, Francisco Ro 
drigaes de Tal, Joaquim Ferreira de 
Mello, Joaquim Ferreira da Silva 
José Ferreira da Silva, Pedro Anto' 
nio da Siiva, Antonio Ferreira da 
Stlva, João Ferreira de Almeida, A-
gostinho Ferreira da Silva, João Ma> 
n >el Ferreira fia Silva, Joaquim Fer 
rcira de Albuquerque, Vicente Igna. 
cio de Souza, Luizi 'Peixeira D mtas 

da-Cangahira e as terras do Sitia-
Maçã, em cuja porção de terra, de 
mais de légua e meia, tem o suppli-
cante convenientemente situadas tres 
Fazendasjde gados, conhecidas pelos 
nomes de Encantos, Cacimba de" liai 
xo e Cangahira com casas de tijollo 
e taipa, cercados, curraes de madeira, 
açude de pedra e cal, olho «Pagua e 
cacimbas, que vieram ao seu poder, 
as duas primeiras por compra a j ) . 
Alexandrina Loureuca da Silveira, 
no anno de mil oitocentos e oitenta e 
tres, segundo canst t do documento 
sob o numero dons, e a ultima por 
herança legal de sua finada sogra D. 
Francisca Alexandrina ('arneiro ; r> 
se limitam pelo Nascente com as ter-
ras do Sitio-Maçã na barra do Cor-
rego dos Viados ; p?do Sul com os 
campos do Sitio Junco, pelo Poente 
com as terras do Sitio Peri j iito e. 

Joaquim Marcolino, José Marcolino,' 
Antonio Felix liarão, Joaquim Tei~ 
xeira de Lyra, lVdro Teixeira de 
Lyra, Frau isco Jailes de Farias e 
Vicente Heraclito com residencia ef* 
fectiv i c habitual n 1 Cidade do tta-
turité do Estado do <*earà ; e bem 
assim a todos os confrontantes 
conhecidose ignorado^, a quem p o r 
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la ventura possa interessar a demarca. I Silva 
çSo requerida pelo presente ; c final- 25 rrancisrt» I ercira 
mente aos tíoofrontantes da data — Silva 
Açude Novo deste Districto — Capi í?6 Joaquim IWiuo 
táo Pedro Antonio de Queiròz e Ma- Joaquim (iomes dc Oli 
noel Fernandes Carneiro; citando^e veira 
a todos os cor frontantes já referidos, >8 Raphael Duane Ribeiro 
nâo «ò nara exhibirem os seus títulos, José Ignacio Morena não sò para exhibirem o . kim*\uvv\ 
como oara na primeira audiência, M A C A m J»A 
depois de feitas todas as citações, 30 Pedro Maitins de Souza 
virem com o supplicante se louvarem j j l Francisco Sant iago Mo-

raes Navaro 
çam w serviço requerido, sob pena de 1 32 Fructuoso Nogueira Di-
ser tudo feito a revelia dos supplica- as 
dos. O supplicante vos requer tam- 33 Manoel de Moraes (lai-
bem que nomeeis curador a lide aos vao 
menores filhos de Pedro Jalles de 34 Francisco Antonio Sal-
Farias afim de representai-os em les 
todos os lermos da causa até a final 35 Miguel Soares Pegado^ 
sentença e sua execução ; avaliando 36 José Joaquim de Sant'-
a presente causa em cinco contos de Anna 
reis; Nestes termos — Pede que se- 37 L>r. Francisco de Paula 
iam citados os supplicados para o Salles 
fim requerido e assistirem a todos 3S Dr. Antonio Kmerccia 
os termos da causa, observando se as no China 
prescripções legaes. K. R. M. Scilo 39 Targino Pereira &Comp 
em estampilhas no valor de sciscen- 40 João Kuzebio dos San-
tos réis. Villa de Caraúbas quinze tos 
de Novembro de mil oitoeentos e 41 João . Daptista Muniz 
noventa e cinco. Manoel Praxedes P a c h e c o 
Benev ides Pimenta. Na qual proferi 42 Joaquim Guimarães & 
o seçrinte despacho—Autoada, Comp 
como requer. Caraúbas deseseis de MACAO 
Dezcíp.bro de mil oitocentos e no- 4!) Leandro Barbalho de 
venta e cinc ».— Silva Souto. Em I Lima 
vista, | o is, desta petição e despacho 44 Francisco Amorim & 
se passou o presente Edital, pdo Comp 
qual são citados os referidos confron- 40 Manoel Maria d'Apre-
tantes, e bem assim a todos os con- sentação Filho 
frontantes desconhecidos e ignora- 46 Ambrosio Monteiro de 
dos, a quem por ventura possa inte- Albuquerque 
r e s s a r a demarcação requerida, para PAPARV 
no r>raso do edital de maior praso, 47 Gorgonio José de Car-
que* é o de noventa dias, que lhes hà valho 
assignado em audiência, virem á 48 João Paulo Vieira de 
primeira audiência deste juízo exhi- Carvalho 
bir seus títulos, se louvarem com o 4 9 Manoel V icente 
supplicante em agrimensor e arbi- 50 José Marinho de Carva-
tradores, ficando logo citados para lho 
todos os mais termos da causa até 5 i José Soares de Lyra 
filial sentença. E para constar se 52 José Canuto Accioli 
passou o presente que scra a f í ixado 53 D a v i n o Luiz de Mel lo 
em lugar publico e do estylo na Villa 54 Joaquim Raymundo Nr-
do Patú, comarca do Martins deste nato 
Estado do Rio Grande do Norte, e 55 Antonio Filgueira da 
publicado 110 jornal official da capi- Costa 
tafdeste mesmo Estadc. E, de assim 56 D. Bibiana Maria da 
haver cumprito, lavrará o Es- . Conceição 
crivão a competente certidão.— Ca- 57 José da Costa Pinheiro 
raúbas aos desenove de Dezembro 58 Dr. Anna Gaetana da 
de mil oitocentos e noventa e cinco. Silva 

Eu João Carlos de Alencar,— 09 Joaquim Clementino P. 
Escrivão do geral que o escrevj. de Lima 
—Luiz Ahtonio Silva Souto»— | 60 Manoel A n t o n i o de V . 

Barros 
ALFANDEG A LCl gueunz da sn™ 62 João Baptista dc A. 

DIVIDA ACTIVA Gondim 
Pila Inspectoria da Alfandega do 63 Ivo Jesuino de Oliveira 

Rio Grande do Norte se convida164 Bazilio Elvidio de Mou-
aos devedores da divida activa abai- ra e Oliveira 
xo relacionados para satisfaserem a- 65 Pedro Fernandes Cam-
migavelmente dentro do praso impro- P o s 

rogaveí dé 30 dias, contados d esta 00 Joaquim José de Car 
data, os seus debitoa de imposto de valho 
industria e profissões, relativamente ANGICOS 
ao r semestre do exercício de 1892, 67 Ignacio Pelinca do A-
sob pen^ de serem suas contas co - l maral 
bradas pelo meio executivo. 

Município de TOUROS 
1 Francisco Zacharias & 

20:010 

11 ;5oo 

ll:5'>o 
11 ;500 

11 ;5oo 
11:50o 
11 ;;>oo 

20;í>OO 
O;90o 

1ÎÎ250 
3 Í Í ; 5 6 O 

13ÍK00 

405940 

44 :K5o 

Pio (iiiuulr do N >rU\ » < M s c a c h a m c n c o m m c n -
A b r i l Lsib», L l ^ r l - i ç n r i r l r n t l o C I V 

O hisiMHít o w m c o m m i s - u - u l a s , p o u e n u o t u 

.são. t r e t a n t o , o s p r o p r o n e n -
Joaquim Pinrurinoila /f. t c s addicionar outras 

Faiiu-inles. por sua conta. 
Por esta Inspecto-I E - P f * <lue c h e ^ c 

rias« faz publico, do a o , conhecimento de 
conformidade com o todos> , m a n d c i l ) u h h" 
art. 14 do Decreto n]c™ P e l a imprensa e 
43 05 de 22 de F o v o - n a porta do e-

difíicio da Intendên-
cia. 

Secretaria Municipal do Natal, 
IR de Abril de lsoo. 

O Secretario 
Juftjiiim Severino, da Silra. 

reiro de 1808, que ilea 
marcado o praso de 
30 dias, a contar (Ves-
ta. data, para reclama-
rem o q iie entende-
rem em bem de seu 
direito os individues a 

í);200 
65900 

<î;900 
0;9OO 
65900 

2o:7oo 

G 5900 
6;çoo 

05900 
6 5900 

24;t5o 
9:200 

9:200 

95200 

65900 

Irmão 
2 João Pereira da Matta 

Filho 
3 Paschoal Romano 
4 Manoel Alxes da Cruz 
5 José Alipio Xavier de 

Menezes 
6 José Candido de Souza 

Muniz 
7 Henrique Hermersiano 

de Medeiros 
8 João da Cruz 
9 Antonio de Oliveira Mel-

lo 
10 Francisco Xavier Va-

relia & Comp. 
11 Carmo Romano 
12 Manoel Luiz Barbosa 
13 Trajano José de Fa-

rias 
14 Vicente Ferreira da 

Rocha 
15 Antonio Francisco das 

Chagas 
i<> Sajustiano Francisco 

Cacho 
i7 Francisco Danielo 
IS Nicolào Antonio Vital 

Apody 
19 Horácio Bezerra de 

Goes 
NOVA CRUZ 

20 Francisco Antonio Cor^ 
reia 

21 Martinho Ferreira da 
Silva 

22 João Ignacio da Ro. 
cha Bezerra 

23 Antonio Sebastião 
24 Jacyntho Januário da 

20;oio 
205010 

85280 

8;28o 

205010 

85280 
8 J 2 8 O 

85280 

8;28o 
85280 
85280 

85280 

85280 

2;olo 

8:280 
2o;olo 
2o;olo 

2O;7OO 

^4;l5o 

115500 

11 :f>oo 
115500 

68 Manoel Avelino M, Be-
zerra 

G9 Alexandre Avelino M. 
Maria 

70 Clodovino A. Martins 
Bezerra 

71 Antonio Pedro Ferreira 
Pinto 
Alfandega do Rio Grande do Nor-

te, 20 de Abril de 1896. 
O Inspector em commissão 

Joaquim Peregrino da Rocha Fa-
gundes. 

8;0o9 

S;0f>9 

85G59 

8 5 O 5 0 

8;G50 

Pela Inspectoria cVesta Al" 
fandega faz-se publico quei 
à porta cia mesma, no dia í) 
de Maio proximo vindouro, 
ao meio dia, serão arrema-
tadas por conta e risco de 
quem pertencer as mercado-
rias seguintes, na forma do 
disposto 110 art. 257 da Con-
solidação das Leis das Alfan-
degas : 

Marca duas barricas, 
ns. 1 e 2, contendo n'nma 
30:200 grammas de cerveja 
comiuum de qualquer qua-
lidade e n'outra 45:36u gram 
mas de bebidas fermentadas, 
e não especificadas. 

Marca F & Cft. uma caixa 
idem lí>;50ft grammas de cer-
veja commum de qualquer 
qualidade, 

Alfandega do Estado do 

De ordem do Sr. 
quem possa prejudicar I Vice-Presidente da In-
a concessão requerida tendencia Municipal 
pelos Srs. Parente Vi- dosta capital, fa<;o pu-
anna & Compa., de blico que, em sessão 
3550 metros de terre- de lioje, foi resolvido 
nos de marinha conti- levar ao conheeimen-
guos á sua proprieda- to dos interessados 
de, onde está situado que não tendo sido 
o engenho fíTorrer, completamente obser-
no municipio de Gan- vada a determinação 
i>'iiaretama de accôrdo do edital de 5 de Ja-I 
com as confrontações iioiro do 1803, couco-
contidas na planta que doudo mais noventa 
juntaram á sua peti- dias de praso para 
<;fto de 17 de Man;o a construcção o aper-
íindo. feicoamento das cal-

Os que dentro do çadas nesta cidade, 
referido praso não n- foi novamente marea-
presentarem reclama- (lo o praso máximo 
<;ão procedente, per- de seis mezes pára 
derão o direito de pre-1 evitar mais proroga-
ferencia garantido pe- çOop, afim do que seja 
lo art. l ( j do citado con cl uido o mesmo 
Decreto. serviço ; assim como 

Alfandega do Esta- que essa obrigação e, 
do do Rio Grande do por em quanto,somen-
Norte, 14 de Abril de|te imposta aos propri-

etários das cazas situ-
adas nas seguintes ru-
as, praças e travessas: 
Cidade alta: Concei-
ção, Vigário Bartholo-
meu, Coronel Bonifa-
cio, Voluntários da 
Patria e 21 de Março. 
Ribeira: Junqueira 
Ayres, Correia Telles, 
Commercio, José Bo-
nifacio, Praça 28 de 
Novembro, Praça da 
Republica e Travessa 
do Medeiros. 

A construcção ou 
reeonstrucção será fei-
ta quer se trate de 
casa já edificada, quer 
somente de freutes 
oumuros. Para evi-
tar duvidas, faz-
se igualmente pu-
blico que, lindo o ul-
timo dia do praso 

marcado no pn>sen1<> 
Kdital, a Intendência 
mandará construir a;; 
calçadas que não fica-
rem concluídas, á cus-
ta dos respect ivos pro-
prietários, nos termos 
do artigo 10 § 1 • e 2-
do codigo de Postu-
ras e artigo 48 da 
consolidação das leis 
Municipaes. E para 
que chegue ao conhe-
cimento de todos, 
mandei publicar pela 
imprensa e aftixar nos 
lugares mais públicos. 

Secretaria Munici-
pal do Natal^ em 189(>. 

0 Secretario, 
Joaquim Swerivo <1n Sihui. 

1896. 
O Inspector em commissúlo. 

Anaqifim Peregrino th/ H. Faf/u uri es, 

De ordem do Sr. 
Vice Presidente da In-
tendência Municipal 
desta Capital, façopu-
blico que, por delibe-
ração do Conselho em 
13 do corrente, serão 
acceitas propostas, em 
cartas fechadas, dentro 
do prazo de 30 dias 
a contar desta data, 
para se contractar com 
quem mais vantagens 
offerecer, o melhora-
mento do serviço da 
limpesa publica, 

O trabalho será fei-
to por quatro carrocas 
de que dispõe a In-
tenucncia, uu as já 
existentes e duas que. 

encia du; J'i 

De ordem do Sr. 
Vice-Presidente da In-
tendência Municipal 
d'esta capital, faço pu-
blico, a quem interes-
sar possa, que, em ses-
são de hoje, foi resol-
vido que não sendo 
observada a condição 
principal e terminante 
da concessão de afora-
mentos de terrenos no 
perímetro d»« .cidade, 
para edificação, quan-
do impõe a obrigação 
de serem os mesmos 
terrenos construídos 
dentro de um anno da 
data da -concessão sob 
pena dc poderem ser 
novamente concedidos 
a quem os requerer, 
não deverá nenhum 
concessionário allegar 
ignorancia, quando 
esses mesmos terrenos 
forem concedidos a 
terceiros. 

E para que chegue 
ao conhecimento de 
todos, mandei publicar 
pela imprensa e affixar 
nos lugares mais pú-
blicos. 

Secretaria Munici-
pal do Natal, cm i4 
cie Abril de 1896. 

O Secretario. 
•JuaijttiiH Srririiih /In Sihii 

A x x r x c i o s 
Obra de recente utilidade, cor.icn 

do legislação e doutrino, formulas v 
marcha processnaps no fuisn Sn*, 
cional e Tribunal Eederãl.* 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se ;í venda n*S prinfip.T-

ívrarias, no escriptorio fla " Ck!.-;^ 
d o R b e deposito á rua <ic- Ouri-

v e s 53, r andar. 
Preço 3.000 por exemplar broiludu 
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G O V E R N O D O E S T A D O 

Decreto n. 60 de 14 de Fevereiro de 18% 

Regulamento 
1>A INSTlU.-Cf/AO rtJnUCW KM GKRAL 

(Conclnsãoy 

Um bolol iin idêntico, com indicação 
da classe do alumno, assignado polo professor, 
deverá acompanhai-o quando passar de uma es 
eola pira outra. 

§ 2' Poderá sor dispensado o att estado me 
diconos lugares.onde não houver. profissional; 
mas, verificada a falsidade da asseveração do res-
ponsável, sé rá este passível da multa do 20<AH)o. 

£ ,r O professor deverá conservar aquelle 
boletim emqnanto o alumno frequentar a escola 

$ 4.' A matricula, nas escolas primarias esta-
rá aberta durante todo o anuo lectivo. 

Art. <S9 Os professores serão responsáveis pe-
los moveis, livros o utensílios escolares que se 
perderem ou se estragarem mais do que for ra~ 
soavel. 

Art. 9o Às punições que os professores po-
dem inílingir aos alumnos são : 

iJl Repivliensfío simples em particular; 
2R Roprehensão perante a classe e parti-

cipação oscripta ao responsável ; 
:\tl Privarão de recreio, com execução do ... * » 

tarefas escriptas ; 
4:l Exclusão até i\ dias, coni aviso ao res-

ponsável e à autoridade escolar. 
Art. 91 Alem destas penas, os alumnos se-

rão passíveis das seguintes, que só poderão 
ser applicadas pela autoridade escolar, a vista 
das razoes do professor para pedil-as : 

l:i Exclusão atè s dias 
2a Expulsão definitiva. 
$ Único. Destas penas, de que se tará som 

pre oommunicaoão aos responsáveis,- lia verá 
recurso necessário para o Director Gorai. 

Art. 92 Não poderão sor adoptado« nas 
escolas publicas primarias 'senão os livros ap-
provados pelo Conselho Litterario. Desses os 
professores serào livres de escolher os que lhes 
parecerem melhores. 

Art. 9o Sempre que for possível, a escola 
será independente da casa em que residir o pro-
fessor. 

Art. 94 Para agua e asseio das escolas per-
ceberão os professores, alem de soos vencimen-
tos, um auxilio annual do 24*000 nas villas e 
de ;W)sOoo nas cidades. 

Capitulo XII 
Dos exames e rerfifieados de estudos primários 

Art. ->«"> Aos alumnos que houverem sido 
approvados nos exames finaes de instrucção 
primaria será fornecido um certificado que da-
rá direito á matricula nos cursos secundário e 
profissional do Atheneo, independente de exame. 

Art. 9r> Estes exames de instrucção prima-
ria far-se-hão annualmente em todas as escolas 
publicas do Estado nos primeiros dias úteis de-
pois de 1 r> de Novembro. 

Art. 97 Estes exumes serão feitos perante 
uma commissão composta do profe.-sor da ca-
deira e de um examinador aiomeiado pelo Dele-
gado Escolar, sob m presidência deste. 

Art. 9s No ultimo dia de Outubro cada 
professor apresentará ao* respectivos delegados 
escolares a lista de seos alumnos que, tendo 
concluído o curso escolar, poderem fa/.er o exa-
me final. 

Art. 99 Os exames constarão do provas os-
cri; tas e oraes. 

1' As provas escriptas reaJisar-se-hão a 
portas fechadas, perante toda a com missão e 
sol) sua vigilância, e constaião : 

r De um ditado de orthographia de 10 a 
1 f> li nh a s i m pressas ; 

2* Da resolução de duas questões de arith -
metica desenvolvidas theorica e praticamente, 
e escolhidas entre os pontos organisados pela 
com missão. 

§ 2' As provas oraes serão publicas e consta-
rão : 

1* De uma leitura expressiva e explicada, 
com interrogações sobre o programma, do estudo 
da lingua nacional ; 

2* Da resolução de um problema de calcu-
lo arithmetico no quadro negro ; 

De interrogações sobre Historia e<Jeo-
graphia geral e patria ; 

4' De uma revista suecinta sobre as demais 
matérias do Programma de Instrucção primaria. 

Art. 100 Nas provas escriptas os examina-
dores consignarão também anota sobre a calli-
graphia dos alumnos. 

Art. 101 O resultado destes exames será 
enviado à Directoria Moral, o aos alumnos ap-
provados se fornecerá um cerlificado impresso, 
de accordo com o modelo annexo. 

Capitulo XIII 
Disposiroex (teraes 

Art, 102 A regulamentação do regimen iu-» o 
torno das escolas, programmas circumstanr.ia--
dos dos cursos e distribuição do trabalho o do 
tempo são da. competência do Director Geral. 

Art. íoo O Director organisai"! um Regula-
mento para a Secretaria da Instrucção Publica, 
e outro para a Bibliotheca do Estado. 

Art. 104 Nenhum livro poderá ser aeceito 
no en.s-hio primário, secundário ou profissional 
sem ser approvado e adoptado pelo Conselho 
Litterario ; devendo, p a r a f e r esta approvacno, 
estar de accordo com os Programmas do ensi-
no e com os progressos da littoratura escolar. 

Art. lor> O governo fornecerá. ás escolas o 
material indispensável para a boa execução dos 
programmas do ensino. 

Art. loi; O registro dos titules dos diplo-
mados pelo curso profissional deverá ser leito 
na Secretaria da Instrucção Publica o e indis-
pensável aos que tiverem qualquer pretenoíío 
perante ella. 

Art. 107 Dos objectos enviados pelos pro-
fessores. de conformidade com o art, iu\ n. <», 
far-se-ha exposição permanente em uma estan-
te especial na Secretariada. Instrucção Publica-

Art. los Os membros do magistério publi-
co de qualquer grau do ensino, bem como os 
funccionarios da Instrucção publica em geral, 
não poderão entrar em exercido sem registrar 
seos titulos na Secretaria da Instrucção. 

Art. loi) O pessoal da Directoria (loial, da 
Secretaria e do magistério primário percebera 
os vencimentos da tabella annexa.. 

indicarão A 
Termo de visita dos Delegados Escolares ás 

escolas publicas e aos estabelecimentos de ins-
trucção sugeitos à fiscalisação do governo. 

Data da visita- Denominação da escola. No-
me1 do professor ou director. 

<'asa : coudicçoes hygienioa* e pedagógicas 
da sala de trabalhoso dopendencias, estado do 
conservação edo asseie. 

Material escolar : estado, col locação, pro-
porcionalidade á frequência : livros didácticos, 
mappas, quadro*, soo numero, quaes os usados, 
estado de conservação ; livros de expediente, si 
a esoripturação o regulai* o si está eUidia. 

Funcícionamento da aula : s e ^ ^ e í v a o 
R«.'gn lamento Primário e o Regimento Interno. 

Approvoifamculo dos alumnos : qual seja. 
elle. 

Competonciae zelo do mestre : quaes sejam 
Meti iodos de ensino e processos disciplina-

res :si observam os preceitos da Pedagogia e 
iristrucçoes do Director Geral. 

i n d i c a ç ã o B 

Termo de iuventario dos moveis, livros e 
objectos de uso escolar. 

Bancos, carteiras, mezas, quadro preto, ré-
guas, mappas, quadros : seu numero, qualidade, 
dimensões, estado de conservação. 

Li vros de expediente e didácticos : seo mi-
m e m qualidade, numero do folhas, nome dos 
autores, estado de conservação. 

Outros objectos : qualidade, numero, esta-
do de conservação. 

1 >ata da entrega destes objectos ao profes-
sor prlo Del (»gado Escolar. 

Data da retirada do professor ((pútrido dei-
xar a cadeira). 

/ 

Data em que forem novamente fornecidos. 
Assign aturas : 

Lo Delegado Escolar 
Do Professor Publico. 

M O D E L O 

Estado do Rio Grande do Norte. 
Certifico do curso primário 

Certifico que, F filho de nasci-
do em aos de 18 , a-
lunmoda escola primaria do município de . . . . 
regida pel professor foi approvado 
no exame final do curso primário procedido 
em _ . de. . .. de is . . . de cenfoiin idade com 
o disposto no art. UH do hVgulameuto da Ins-
trucção Publica. 

Cidade (ou villa) do d o . . . . de I S . . . . 
O Delegado Escolar. 

Art. 1 10 Revogam-se as disposiçoes em contrario. 
N i m 
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Administra^: d: dr. Chaves 

Expedieuto do dia 14 do 
Abril do 1896 

Ao Inspector do Thesouro. 
Officio : 
Ao wstufcta do Telc^rupho Na-

cional. Antonio d»* Souza Nunes, 
niaudm pïiûurn quantia . 2 i 7 : 7 s o 
réi*. proveniente de leN^ramma^ 
uííi:i u s í xpfdidos durante o mez 
dl- .vla-ivo ultimo. como mmims dos 
coiih^i'iinentos juntos. 

K <ji< líit ;,};• i!(, th<{ / 
OH ir-i o : 
\ o insptvror do Tlusouro. 

Dcvolvondo-vos o incluso quadro 
demonsíraiivo da arrematação do 
o-ido <»ros-o doa lõ municípios. de 
qiio st» -onipfje a Ia *cc<;fu> desta 
Capital, d«v'nro-vo3, para o- fins 
convenionter. que approvo a referi-
da arrematarão, cujo product" at-
tingiu áimportância de i-_>:ni !i>r>m> 
réia, conforme f?e evidencia de vosso 
officio a. 4S5 de-t;) data. (pie assim 
fica rospondio.o. 

Ecppdivntf fio 'lin Vi 
Ao I n s p e t o r do Thesouro. 
t *11•î ? > : 
^'ommunieo-vos, para os devidos 

eiieii >s. que o Barbarei Octávio Ha-
1111 liiii Tav res Barreto, Promotor 
Pu' lii-s» tia eomaiva do ( •eará-mi-
rim. pariiei|>on-me haver * ntrado 
no ^ozo de uvs m zes de lieen<;a no 
«lia i ò do eori-ente mez. 

Ao iiiesino - - Declaro-vos. para 
vossa seiencia e em resposta ao 
vosso ottieio n. 4SI de 1:5 do mez 
proximo passado, que. n st a data. 
solicitei do Ministério da Fazenda a 
impressão das estampilhas adhesi-
vas, de accorde com o quadro que 
acompanhou o vosso supracitado 
officio. 

Kxpeâindr n<, uni 

Ao Inspector do Thesouro. 
Ottieio : 
Km r^spo ta ao vos-o ottieio n. 

48G <1 v ir> tio corrente, declaro-vos 
que approvo a deliboracao que to-
mou a Junta Administrativa<Ja Fa-
zenda Estadoal, aceeiíanuo a pro-
posta? oh n. J dos negociantes desta 
praça, TT?V«ano dos Heis óc C o m p \ 
por ser a mais vantajosa à Fazen-
da Estadoa!, relativauv,-nte ao for-
neci m nfco de pevas fardamento 
às prieas <lo Batalhão de Seguran-
ça. dui'aiiec o corrente anno. 

l'ara os devidos fin? vos devolvo 
o» documentos que acompanharam 
o vosso referido officio. 

Ao Inspector do Thesouro. 
Officio ; 
Communico-vos. paia os devidos 

effeifcos, que o Dr. Diretor da Jns-
crucção Publica participou-me ha-
ver o Lente de Historia do Atheneo 
Uio Grandense. Bachar 1 Augusto 
Tavares de Lyra, deixado, em data 
de 20 do corrente, de reassumir o 
exercício de suas ftmevõ s, como 
lhe competia desde que lindou-se 
a licença em cujo goso se achava, 
porter de seguir para a Capital F -
fierai, aí imde tom >r parte nos tra-
balhos do Congresso Legislativo 
como Deputado p o r e 4 e Estado. 

jExpediente ih di<< ~J-> 
Ao Inspector do Thesouro. 
Officio : 
A' vista dos documentos juntos 

providenciai para que seja paira, a 
superintendência da Entrada de 
Ferro de Natal á Nova-Cruz, a 
quantia de 2k:*SK»>7 réis. proveni-
ente de passagens concedidas e 
rele^rammas transmittidos á requi-
si^ão deste Governo. durante o 
mez de Março ultimo. 

Ao inspector do Thesouro. 
Officio: 
Para que possa attende!' ao pe-

dido do Exm. Dr, U. Herculano de 
Freitas, que pneisa, para o serviço 
de propaganda e de ensino, d e í n -
torma(;ões fed^dio-nas aeerea do-
Ue^'ocios de todo o paiz. nríímmen-
<lo-vos que. coní brevidade, minis-
treis a osta Ctovernadoria m 
quinte : 

") idtimo oivainenio »• l»alaneo 
<|e rectMta dejip^za e CondÍ<;òè-
/inaneeitas da piovineia i-m 

hj nreaoienros f.alrou;os í' ntwli r 

ccOes linanei ir. s do Estado de 15 
de Novembro alé hoje. 

tf* ttf' dtj lifi V-í 

Ao Jnsprvior <lo Thesouro. 
Officio : 
Coiniuunico-vos. para os devidos 

lins. que o Directoi (íeral da lns-
trucyão Fuhüea participou-me ha-
ver. em data d • do corrente, 
concedido ao protessoi* effectivo da 
vi!la de Vi\\K\ry. Joaquim Taurino 
ile Moraes Navarro, tres mezes de 
licenva. com o respectivo ordenado 
para tratar da saúde de sua muUier. 

K.fpfiUruh tl(f (Vtii V"» 

Au Inspector do Thesouro. 
OHlcio : 
Communico-vos. para os devidos 

íins. ([ue o Almoxarife do Hospital 
de ('aridade participou-me havu* 
em data de hontem dispensado o 
servente d*aque]le estabelecimento 
eloâo da Silva do Nascimento, e no-
meado. para substituil-o. Manoel 
Francisco Cain iro. 

E.rpetlicnir .'U> <l/n 

Ao Inspector do Thesouro. 
Officio: 
A' vista dos documentos juntos 

mandai pagar ao Tenente Quartel 
Mestre interino do Batalhão de Se-
gurança. José Francisco <Ie Souza, 
a quantia de r»r>4:00n réi>. importân-
cia dispendida com o expediente da 
Secretaria do me^no Hat-aihãfj. 
al^astecimento d^agua. aluguel de 
casa para alojamento da musica, 
illuminaçã » interna, diversos utsn-
Miiospara o quartel e alguns repa-
ros no mesmo, relativamente aos 
mexes Maio do anno passado a 
Abril do corrente anno, conforme 
vereis dos mesmos documentos. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 
Miguel de Farias. Indeferido, de 

accordocom a intormayfio do Supe-
rior Tribunal de Justiva. 

Francisco Ernesto de Lima, In-
deferido. de accordo com a informa-
vao do Superior Tribunal de Jus-
tiça. 

Moura, Borges & C% pedi»<lo por 
certidão o theo dos conhecimentos 
de impostos pagos pelos supplican-
tes no Thesouro Estadoal. pelas 
proro^avoes de prasos que lhes fo-
ram concedidas nos annos de ínno. 
i s n i , iso2, isv):i, ;8n4 e i8or>. 

Certifique-se. 
# 9 • 

Contadoria, de Man;o df 1S96 
O Contador. 

/W/v Sjii/rs de Artiújo. 
— Mandou-se pagar. 

Dia 2:\ 
O Governador do Estado resolve 

commissionar o y* escriiituratio do 
Coipo de Fazenda do Estado, The-
odo io Ribeiro de Paiva, para exa-
minar as collectorias dog muniçi -
])ios de Nova Cruz e Santo Antonio, 
e desh>;na.para substituil o interina-
mente na agencia de Muriii. o:-i* es-
cri]>turavio. José Francisco de G o l s 
Filho. 

Communicou-se. 
Dia -il) 

O (iovernador do Estado, atteji-
dendo á necessidade do serviço sa-
nitaiio e ao numero de doentes re-
colhidos ao Hospital de Caridade e 
Lazareto da Piedade, resolve au-
torisar o Almoxarife do Hospital, 
servindo de director, a aiigumentar 
o pessoal interno do mesmo estabe-
lecimento, nomeando mais um en-
fermeiro e um servente, percebendo 
anibo* os vencimentos constantes 
da tahella annexa ao D ereto 11 , 
48 de 4 de Abril de lso5>— Com-
municou-se. 

D E S P A C H O S 

20 de Abril 
Theodosio Paiva. F Escri])tura-

rio do Thesouro do Estado, pedindo 
mezes de licença com o respecti-

vo ordenado para tratar do sua saú-
de onde lhe convier. 

Como requer. 
Dia 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessfío oydinariii th• 12 de Mar 

(o de iò"qC) 
A's 11 horas do din, na sala d:is 

conferencias, presentes os Srs Mem 
broí; da Janta Administrativa da Fa-
zenda Estadoal. foi abeita a scssfio. 

Depois de lida e approvadà a acta 
da sessão anterior, passou-se ao— 

EXPEDIENTE ; 
Officb do Juiz dc Direito iaterin » 

da comarca de Cangcaretama ; 
Jaizo de Direito interino da comar-

ca de Canguaretamx 10 de Març»« 
de 1896.— Cidadão.— Communico-
vos que acha-se soberanamente jul-
gado, e sem mais recuiso, o inventa-
rio, que em Tuizo se procedeu para 
pagamento da taxi de herança 
por morte da primeira mulher do Dr. 
Amaro Carneiro Bizerra Cavalcante, 
cuja importancia, no valor de 
28:8278316 réis, foi recolhida a esse 
Thesouiv.— Saúde e Fraternidade.— 

lííustre .Cidadão, Major Joaquim 
Guilherme de Ssrnza Caldas, D. Ins-
pector do Thesouro.— Maneei J?m-
tfuim da Costa. 

juiz cie Direito interino. 
— A1 Contadoria para os fins con-

venientes. 
— Dito — Da commíssáo cncarre 

gada d'idiertura do rio Maxaranguape 
do Ccará-miriui : 

lilus^re Gitjadão Inspector do The-
souro. 

Dc conformidade com as ordens,do 
Exm. Governador do Estctdo, vimos 
prestar as contas relativas ao des-
peadio de um conto de réis, que re-
cebemos, destinados à abertura do rio 
Maxaranguape. segundo demonstram 
os ducumpalos juntos, 

S.fádc e Fraternidade. 
Maxaranguape, 26 de Fevereiro de 

1896. 
Francisco Eduardo Soares da Ca-

mara. 
José Luiz da Sitvii Romeiro. 
Marcelliuo Soares da Camara. 
José Francisco Fie/ret, 
— A' Contadoria para procertcr na 

forma tia Lei. 
PETIÇÃO 

— De Anna Aldonsa de Castro, 
viuva, ie.|uerendo que, a vista dos 
Jucutneuos juntos, o Thesouro lhe 
aiúnde pagar o quje se ficou a dever 
a seu finado marido, José Joaquim de 
Andrade, Sargento reformado do ex-
ti neto corpo de policia deste Estado, 
relativamente à sua pensão de refor-
ma,yv nctja no mez de Janeiro ultimo. 

S .bre o ailegado peia peticionaria, 
e à . vista dos documentos com que 
instmio o seu requerimento, a Con 
tódr>ri;\ ministrou a seguinte. 

ÍNTORAÍACÂO : 
N. 64 — CidadiTo Inspector. 
Ao í\v Sargento rt formado do anti-

,̂ 0 Corpo de Polic.a, José Joaquim 
Joaquim Hugo de Moura C'aval-j íit An-'iade, fallccido a*27 de Janeiro 

cante, residente na Cidade do Cea-
ra mirim,pedindo para fizer exa-
me de Portuguez e Ariíhmetica até 
a theoria das proporvoes 1 1 0 Athe-
nco Rio (írandense, afim de habi-
litar-se ao concurso para preenchi-
mento da vaga dos offieios de Ta-
helliao f» Escrivão cVaquella Ci-
dade. 

Deferido, designo o Vice - dire-
ctor do Atheneu, hacharel Horácio 
Harreto de Paiva Cavalcante, e o 
professor de Arithmetica.major Zo-
zimo Platão de Oliveira Fernandes, 
para soh a presidência do Dire-
etor da Instruirão procederem ao 
• ' \ame re(|iierido. que deverá efle-
ctuat M' amanhã. ás II horas do 
dia. f in uma cias sa/as daqueJJe 

i.iiano, conforir.e comniumcou o 
Exm, Governador do listado em ofh-
cio de jo do mesmo mez;sob n. 1316, 
ficou este Thesouro a dever a quan-
t a de desesete mil oitocentos e no-
venta iCris (178S90,) importancia re-
lativa à Mia pens/io, vencida do i° a 
26 d';:qiH Ile mez, dia anterior ao do 
seu í iller iinento. 

A' viíta dos documentos juntos, 
ano poJe ser contcst-ido o direito da 
peticionaria. Anna Aldonsa de Cas-
tro. ao recebimento do que se ficou 
adevera>eii finado tnaiido ; e liqui-
dado, como se acha, esse debito, po-
deis mandar effeciuar o respectivo 
pagamento, de accordo com*a dou-
trina da Circular a. 42S de 12 de Se-
tembro de 1862, c^cripturando-se a 
despe/.u por conta da consignação do 
£ l.i da Jei n. 75 de 9 de Setembro 
de 1^95. onde ha credito. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Inspector encerrcu a sessfio. 

PORTARIA 
Coiiecii >ria s inspeccionada s. 

Thesouro do Estado do Rio Gran 
de do Norte, Natal 24 de Abril de 
I896. 

O Inspector do Thesouro do Esta 
do do Rio Grande do Norte, cm cl> 
servancia da* ordens do Exm. Go 
vernador do Estado, transmittidas cm 
officio de hontem, junto por copia 
recormnenda ao Sr. T Escripturario 
do Corpo de Fazenda, Theoclozio 
Ribeiro de Paiva, actualmente com* 
missionado na Agencia Fiscal de 
Mu iií, que entregue o expediente da 
mesma agencia a seu substituto 3" 
TCscripturario, José Francisco de Goes 
Filho, e siga, quanto antes, para os 
municipos de Santo Anfoxio e Kova-
Cruz, afim dc inspeccionar as respe 
ctivas coilectorias. 

O dito Sr. Escripturario deverá 
examinar a escriptu ração de cada 
uma das referidas collectorias, esobre 
tudo o que diz respeito á arrecadação 
dos impostos, venda de selins e trans 
ferencias de apólices, se forito ou 
nao obseivadas as instrucçòes doeste 
Thesouro com relaçao a esse servi-
ços ; cumprindo-lhe, nos casos de 
lacunas e irregularidades, que por 
ventura encontrar, ministrar a cada 
um daqueües exactores da Fazenda 
e aos respectivos Escrivães os neces 
sarios esclarecimeU de modo que 
o serviço publico se faça com tod^ 
regularidade e exictidao. 

Ultimada a sua c jmtnissão, deverá 
o mesmo Sr. Escripturario regres-
sar ao Thesouro, apresentando a esta 
Inspector ia minucioso relatorio dc 
tudo quanto trouver cccorrido no de-
sempenho fiçl de sua ardua e difticil 
incumbência. 

Cumpra.— Joaquim Guilherme dc 
Souza Caldas. 

Secretaria de Policia 
pia 1 c dp Abril 

Foi exonerado, a pedido, o cida-
dão José dc Souza Lima Galvão, 
do cargo de delegado de policia do 
Município de Arez,e nomeado, para 
snbstituil o, o Tenente Antonio Pe-
íeira de J3ritto, que fez logo a pro-
messa lejal e tomou pos.-c do refe-
rido cargo, 

Dia 16 
Nenh.ima occurrencia. 

Dia í 7 
Foi exonerado o cidadão Manoel 

Francisco dos Santos, do cargo dc 
2 \ supplente do de lgado de policia 
do Município de Santa Cruz. por 
assim haver eíie pedido em officio 
de 12 do corrente. 

O cidadão tenente Antonio Perei-
ra de Britto communicou a esta Re-
partição, cm officio de 15 do audan-

haver apsumido o exercício do 
cargo de delegado de policia do Mu-
nicípio de Arez. 

Dia 18 
Nenhuma occurrencia. 

Dia lo » 
Regressou da villa de São Gonça-

lo para esta Capital e foi recolhido 
á respectiva cadeia, de ordem do dr. 
Chefe de Policia, o réo Antonio Ma-
noel de Freitas, vulgo Antonio Cae-
tano o qual, segundo declarou o res-
pectivo Juiz de Districtal em otfício 
de 16 deste mez, deixou de respon-
der ao Jury d aquelle Districto por 
não ier comparecido o seu advogado. 

Dia >0 
Nenhuma occurreqcia. 

Dia 21 
Foi detido, de ordem do subdele-

gado de policia da Ribeira, Querino 
José da Costa, por distúrbios. 

Em officio desta data communicou 
a esta Repartição o subdelegado de 
policia da Cidade Alta, que pelas 
8 e l / 2 horas da noite do dia 10 do 
corrente um trolly, que conduzia 
para esta Capital tfaiiioe) ]]0mer. 
mestre da linha da estrada de ferro 
do Natal a Nova Cruz. apanhara 
entre os kilometros 2 e 3 o surdo e 
tnndo Felix í'e tal, que nessa occa-
sião caminhavajpelo leito da mesma 
estrada, resultando do desastre sahir 
aquelle infeliz gravemente fétido. 

( ) referido subdelegado toinwu co-
nhecimento do facto c procedi*o, 
respeito, ao competente inquérito po 
liciaí, o qual fez remetter ao dr. Pro-
motor Publico desta comarca, por 
intermédio do respectivo Juiz de Di-
reito, para os fins legaes. 

Dia 
De ordem do r5ubde'eg.ulo de po-

licia da Cidade AUa foram- detido* 
Luiz Maria e Lnduvina Maria Vitrd, 

! por distúrbios, e de oHem do sub-
delegado da Ribeira Luiza Maria d;t 
Soledade, por igual motivo, postos 
em liberdade, bem como Querino 
Jo. è da Costa. 

I)ia 83 
Nenhuma occurrencia. 

Dia a4 
Foi exonerado, a pedido, o cida-

dão Manoel Ciemcntino de Aaeved.» 
do cargo de subdelegado de poiici.i 
tio íJUiricto de Flores, e nomeai!o, 
para substituído, o cidadão Venâncio 
Martins Pereira. 

Na mesma data foi demittid ) Frau 
cisco Garcia das Chagas de carcerei-
ro da cadeia da Villa de Flores e no 
meado em seo log^r o ckladfw» Já-
beralino Correia de Mello, 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Ses.ào ordinária aos 2O dc Abril 

de iSçó. 
Prebidencia do Desembargador J. 

da Camara.— Secretario, Luciano 
Filgueira-. 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Desembargadores, 
o Procurador Geral c o Dr. Firmo 
Dourado, Juiz de Direito da Comar-
ca de Curimataú, com jurisdicção 
parcial, foi aberta a sessão. 

Faltaram,com causa participada, o 
Desembargador Olympio Vital e o 
Dr. Vicente de Lemos, Juiz de Di-
reito do Natal, ' 

Não foi lida a acta da sessão an-
terior, por falta de numero. 

DISTUinUIÇoBi 
* Recurso de habcus-corpus 

N°—70—Ceara-mirim— Recorri n 
te— o Juiz de Direito—Recorrido— 
Luiz Ferçtra dc Mello.—Ao Desem-
bargador Jos^ Olh^açq, 

MilMtáfaAÇlO CIVFX i 
Nu—15—Ceará-mirim— Appellan-

tes, J. Fernandes da Silva Pinto o 
Agapito Elias do Rego Dantas.^ 
Appellado, o Juiz de Direito.-- Ao 
Desembargador José Cliinaco — 

O Dr. Firmo "pquradr, qu;«h 
dade de revisor, reçebeu oFcgninte 
feito : 

Con flicto pe Jurisdicção : 
N°—11 —Entre cs jui/.es de dirriio 

das comarcas de Natal e Poten^v — 
Pareceres do Procurador (íeral 

BfcCPRSO PR i m 4 . •. i ; - iv» 
Rt--correntes, Manoel Honorato d- s 

Santos e Innocencio Honorata »los 
S-itit os. 

APÍ̂ LLAÇÃO CliíMK : 
—Nova j Cruz—Appeilante, 

Ildefonso Jo^é da Cunha—;\ppclLida, 
a Justiça.-^ 

O Desembargador Ferreira de Md-
Procurador Geral, julgou-se im-

pedido de dar parecer no seguinte 
feito : 

Reclamação de antiguidade : 
# N"— 2—Reclamante, o Dr, I rai,* 

cisco de Saíles Meira e Juiz dc 
direito da comarca do Ceará-mirinv— 

Julgamentos adiados por falia 
dc numero 

p e r r o s CHtMKS 5 
óíi—Areia Uranca— Recorren-

te, a Intenderia Municipal— Recor 
rido, Augencio Virgilio dc Miranda. 

N°—-65 — Macau— Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorrido, Henri-
que José de Mello.— 

I^ada mais havendo a traiar 
cerrou-se a sessão. 

íosal 
Commando Superior da Gaarda 

Nacional do Fstado do Rio Grande 
do Norte em Natal, 23 de Abril de 
IS96. 

ORDEM DO DIA N 9 
Faço chegar ao conhecimento tia 

Guarda Nacional sob meu Comman-
do que fez hoje a promessa legal o 
Capitão do 4 Esquadrão do r Corpfl 
de cavallariu da Guarda Natural 
da Comarca desta Capital, Candulo 
1'rancisco do \maral Filho, que a-

ILEGÍVEL » t 
l . . ̂  . >}A A 

I 



hm 3 
J.t< ti»i«ui Mia i»at(i»tc, passada < m , | Não ora tsotnciiK» ;i |>t'8S0ii. n . n J o - K-onfcnju» oiidt' i ioricwui :t«l<iui-
, Janeiro Oeste cm virtu,!.- ,!: , - , / e .,„,„•«!„ <lu i m p e r a d o r - «,uJrír o não muno* »..<• pão <!<» 

r< t" de l i «lc Julho do an« > I n ||„,g n f , 0 , m . , w j . , IVtl,nM<t> ; VYiuv as tvi.il it0 

,l„. _//»,-#».'Cvrrr /a.-s /Aiivr/•. i « ^ , , ; , , « . , />.,„/,#„„.„/,., cr.:.; .v- L > j u Dui* o nn..liiiontud-i< o i-
C»!nmand>'> Superior da t.nnnl.i „„„, , . , . , . , I I'«'* " í'r * * • " l u 

\.*1 ISUl 1 I /In Kstrííln tin R in ( i n m i í r ' 1 " eseou.iua ue todas (leiras nocturn s. Nacional do Kstaüo tio Rio ( irandt , 4Q , 
,o Norte, era Natal, 27 de Abril de a s eua

1
8 W w w - mumhfento 0 1 1 1 hneei radnB a* inscripeõe* do can-

| e n i todos os seoB'fo//*. <|Ue elles cou- didatos em i s <lu coriente come 
1 ' demnavam com desabrida vehe- çaram aí provando concurso no 

Kai;o chegar ao conhecimento da I , n e i K ' U K ( , i a 

(íuarda Nacional sob meu comman- monarelua. diziam liberae.s e ( ins t i tuem a eomuu.vau exami-
ílo (pu», nesta data, designei o Ma-1 «onservaclon^.lK-iii entendido--mna nadura os distineto* pioiessores Zo 
jor Ajudante de Ordens deste (Jom-1 v e z / b m /i«r/o\ porejai» lá. nasal- zimo P atão e João TiWairio. ; 
mando, Joaquim Soares R ipo^o ci;» I taras. quando aprasia ao ntrriclto presidencia do Sr. (Hirady. 
Clamara, para servir interinamente olimperiaf chamar a est:\< ou áquelles. Que o concurso ha de \ser uma 
Cargo de Secretaria (icral, em con tudo mudava - o imperador ora realidade proveitosa, asse»uram-nos 
sequencia de achar se doente o Ma I Lincoln e o Rraxil era a Stussu. a a iute igencia e rectidão daque! 
jor Theodosio Paiva que, o estav;. monarchia, diziam, era a mentira cavalheiros, summamente devota-
c^ereendo t unbe n m enuameute. -- p o l i t i e a p e l o falseamento do voto : dos ao bem publico. 
JUM.U ^ ró ^ era a mentira social pelo desprego a Continue a municipalidade pelo 

Commando Superior da 2" Brigada que v o t a v a m as reformas que o nos- caminho em que vae. 
mixti da Guarda Nacional da C o - s o m e i o i n s t a n t e m e n t e reclamava; Convença-se de que instruir o 
! l a f \ h r í d e l S ' C y ' 2 4 e r a a m e u t i r a l v VW°«1 1 ]><)vo ò o pi'imeiro devei dos gover-

n R n R M i i n n i A w guiVr i° á Igreja e encarceramento nos democráticos. 
UKUbM. u v U1A JN. 1 rtos hi p 0 S n ' u m r e o. j m e n em que a Fazemos ardentes vótos pai a que 

Faço chegar ao conhecimento da religião tinha a p r o t e ç ã o officiai; em breve funeeionem as duas e co-

Nacional de%ta c õ m " ^ de " , Ora,diante d « » pronunciamento, regimento interno para !W au as 
Antonio Adolpho Gomes, que apre- t a n t a s vezes sole:mnemente repe 1- municipaes e nomeavão de 11111 fis-
sentou sua patente, passada em 4 d e l ^ 0 ' ? que vem dizer nos de novo os cal do ensino, que exerça as func-
Novembro do anno proxirao passado, tardios partidarios dessa extrava- <;ões dos actuaes Delegados K co-
em virtude do Decreto de 15 de A-1 gancia que se chama—restauração ? 1 ves do Estado. ' 
br il do mesmo anno. I Que valor podem ter as suas pa- Aqui fica o nosso appéllo ao pro-

Affonso Saraiva AfarauMoAlaxvos, que acolhimento podem me- vado patriotismo da Intendeucia de 
t Q . recer os seos conceitos, quando. Natal, reunido às mais sinceras fe-

Cominando bupenor da 2a briga- c o m infantil ingenuidade, nos vem licitações (me lhe enviamos, 
da mixta da Guarda Nacional da Co- confessar ([ue passaram mtmnaáo* 
d c \ b r a e d í TsY* e m M a C a h y b : i durante quarenta annos <h mi,cru J ^ 
CC O R D E ^ D O D I \ N 2 J e q u e s o m e n t e a g o r a r e c o n h e c e m l l o s p i t c l l CIO O l i r i ( h l ( L G 

Faco checar ao conhecimento da K u e ^ a m Í n J u s t o s Pa i T l c o m 0 

Guarda Nacional, sob meu comman- perador, o inimufo occnlto c manhosoA Mo^inento.dos doentes no Hos-
do, que hoje fez a promessa legal o I e parci com a monarchia. que fazia l>u 1 de Caridade e Lazareto da 11-
Major-Fiscal do 20 Batalhao de Re- politica de baixo império e sob cuja, edade durante a semana de i s a 
serva da Guarda Nacional d'esta Co-1 influencia era reservada tí grande de Abril : 
marca de Po teu gy, Pedro de Olivei- I parte da população peior sorte do E x i s t i a m 1 3 
ra Correia, que apresentou sua pa- q u e a. d o s christms na Turquia ?! Entraram 1 ;> 
tente passada em quatro de Novem- Não temos o minimo receio, não 

Usino anno. nÍ l° d ^ m o s que a restauraça-o possa T i v o m i í l a l t a 
Afonso Saraiva Maran/uio.

 V l r> m a s s i m p l e s m e n t e q u e o m s i - F a U e c e r a m 
i V • 1 ^ • / 1 I » « 1 1 1 I -1 . U t i 1 X V V L ( \ l l l i < < > , < • > . i 

gnihcante pugilo de restauradores i n l , l l m i n f 
consiga impressionar de leve o es-1 u v 1 1 , l , n n 1 ,1 

valido- nos 

Ki-vti:-
.N«>! le, viiw .•! o ; ; 
Sai'lj.n.ôc , I i/.-.'t,,). ; 
cero^ IH <• 11 ("oui 

'.n (Ir ns relevai.les 

! ;i i i rat,vir ;!<» 
« iM, c i a r a s 

muitas -
; • • 11,'sLtbi ii ei-

A í̂i i í c L-íslie nu« <> iIiu-li'i»do 
n.5:i!»l)iK\"in'» .ÀLtjíír ( •í.-!ic«i!rr> niviv.-
b r o ;!m 1 r : v i : t u í ) A : . ii « e G u 
0.1^ij hiiu «lo Md !;. 

(> a» nie de S s, r ;ià 3iv\nl<» a im-
V * 

p.írli.ntes ir. b lilics l i t t c r a r e s p e -
cialijicnti: ;i! S rstudw.- d-.i Historia l'a-
tna. ipie >íu; conhceiilos. 

Qu(: a v i i ta no Rio G randc Jo 
Norte seja provt itosa av« mu espirito 
inc:uis'ives e inv..^tii.ridcr. 

C< nqjviír.enU.mo^ re jsMVic.-.ti: 
í' vc?ie?aiu!o auciTiM. 

De volta de Nov.t C m . / . , u 
clima fora peeir .. liivio r̂.- ze-
|)adeei:Lcaios (jue uiiiinameulc i- ::<:• 
oiiiiijeltcram nesta » Uade, 
h -je para o î-U-eife. uo vap -̂r '"S. 
Fra^ci^eti, ' - j ru sî-M pre-taî i^snnu 
ami^-.i. Kxm. Dr. Juiuituira Ayres, 
nobîrii iikistrado repiebCiiîanu-
1 l ^ e d c r a l , Je que, 
ïiobiiii^^hi.u caracter, elevado.'? 

( profundas.roiiVi(.«(oe*s republira 
u - • !rm • « isui 11 i » '»Ui.iiiiciitv» 
e , il ïo 

1 . > ít ü^sso diitU > 
élu u , i a iti», Ur. l'edro Velho 
coin eiîe, 1« v;i(^sara d'aijuella villa, 
onde e s t e r a dM'arte tf)i!(i?> os vlia.> 
de s'i t ; enaain ia alli, 

J'iV.rijJ-; s :î:*É:.> iltes e fervo-
rui<>.> peia inciiiora e completo 
l'-slil M'iev i niant* > do iu-s^j distinctis 
i? ' tm : : a . t ! e - sperar ; " 1 . c!e 
vel-u ( oiitiiaiar, t.fîi breve, tu desem-
penho fio marnîato de represem .m u: 
desle esta<lo. (jíie j.i deve a S. K\a. 
os mais aSM^n dados sei vieos. 

Administrador do Correio 
Por motivo de moléstia o teudo 

obtido previa licença do Kxin. Di-
reaíoí' dor; ('onvios. deixou hoje o 
exercício d-j wuatr iunevões e r^egue 
paia a capital de Pernambuco o 
nosso iiitelligente í.miao, major Pe-
dro Avelino, honrado Administra-
dor do Correio neste Kstado. 

Fasemos vot-oá pelo prompto reíá-
rabeleeiniento do diístincto funccio-
nario. 

Artes 
1 # ̂  Í A «.n . v ^ ^ A / - . 

r * I V , 

® d a v î â n i . a t 

A REPUBLICA pirito nacional. 
Sãq I^oniona^ que fizeram o seo 

tempo, concorrendo poderosa e ef-
ficazmente para o completo de-B-
creditodasiiiBtitui(,4ões monurchica». 

Pode-se dividil-os em três clas-
ses : a dos despeitados, porque 
de ramos j > / o v ç ? 4 o . s que s q a monar-
chia lhes dispensava—a monstruo-
sidade de um senado vitalício inclu-

A ousada pretenção de exhumar I sive; a dos que, não tendo sido a-
0 cadaver da monarchia deposta proveitado^ no actual regimen nem 
tem encontrado por toda a vasta I podendo sei-o decentemente, jogam 
extensão do territorio brasileiro os | a o acaso, 110 patriótica (}e&ejo de tar-
mais vèhementes protestos, a mais I varem na agua^ em (pie podem con-
energica repulsa. Iquistar a íama de honn pescadores ; 

faseie a Gapital federal até o ex- | e , por ultimo a dos que estão sin-
tremo sul e o extremo norte, 110 cen I ceramente convencidos da volta de 
t rodas class3s dirigentes como 110 El-Rei Dom Sebastião, isto é - que 
seio da mafcsa popular, a opinião I Pedro de Alcantara íy4íí vívo e aín-
se tem manifestado de modo decisi- | d a reinam no império dos brasis. 
vo no sentido de defender e guar-1 Estes últimos são quasi bema ven-
dar, como un; deposito sagrado, as j turados . • . 
instituições Armadas paio glorioso! Ora, não é essa gente, com cer-
movimento de 15 de novembro. I teza-, que terá a torça de exhiimar 

Os monarchisfcas, que somente a - 1 uma instituição, que passou maldi-
gora, depois de seis annos de a d - | t a d e muitos e despresada de todos, 
miravel florescimento da republica, 
ejue, aliás, çlles acoeitaram,'tacita-
mente uns, expressamente outros, 1 E s C O l a S N O C t U T I i a S l U 
lembraram-se das velhas crenças.! , . 
(iue haviam despresado por fraque-1 IIlCip&iBS 
za ou por convicção, devem de 
sentir-se cruelmente decepcionados. I A patriótica Intendencia desta 

in jur iá ramos homens; calum- J cidade, que tão proveitosamente 
niaram as instituições; calaram os lvae curando dos negocios munici-
erros do passado; apontaram, a- Ipaes, a c a b a d e dotar-nos com um 
volumando-as, as difficuldades do melhoramento importante, iniciando 
presente ; desenharam com as cores o provimento de 2 cadeiras noctiir-
mais carregadas o futuro ; enfileira- nas de instrucção primaria, 
ram todos os males que a republica A população nat lense tem cres-
tem produzido diante de todos os eido de modo considerável nossos 
hnis que a monarchia poderia p: o-1 últimos annos. 
metter-nos, e, quando esperavam O numero de creanças em edade 
ainão abrir sulco na opinião impres- escolar attinge a uma grande cif; a. 
sional-a vivamente, o paiz inteiro, Basta notar que, além das quatro 
pelos seos orgãos mais competentes, 1 cadeiras estadoaes excessivamente 
levanta-se e diz- lhes: mentis. Osi frequentadas, existem perto de trin-
V03SQS pro-hqmens, ainda na vigen- ta casas de ensino particular, não 
cia do antigo regimen, que lhes dis-1 foliando no ensino especial que ao 
pensava todas as graças e fazia-os seio de muitas famílias e levado poi 
ascender rapidamente às mais altas diversos professore 

o 

Sendo : 
H o m e n s i n < ] i r o n i e s 
M u l h e r e s 
P r o s o <lo j u s t i e a 
S o l d a d o d e jç\\vi\nen 
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U m b e r ç o p o h r o d ' a r t e . R u b r a d o c j i r n u n i 

U m a c o l c h a d e l ã e s e m b o r d a d o s d o u r o . 

G u a r d a - o , q u a l a v á i o o f u l g i d o t h e s o u r o , 

U m a b e l l a m u l h e r , n ' u m a b a l a r s e m f i m . 

K é n o i t e i u v e r n o s a . l e ; u í i l a u m ! > a u d o l i m , 

' L l l a ^ e m e a c a n t i g a q u e a c a l e n t a o c h o r o 

D o í i l h o a d o e n t a d o : s e m e l h a n t e c o r o 

S e u n e á v o > : d a c h u v a u n i s o n a . r u i m . 

0 0 

ic» 
-jr, 

1 
4 

Mi 

Hocpedea 0 Viajante: 

posições, foram os primeiros a con-
demnal-o, Lêde-os nesse tempo ; 
consultai a imprensa que elles diri-
giam ; ouvi o parlamento onde elles 
tlrnt o sth v 1 / isa ram. 

Os adultos das classes artísticas e 
industriaes, que consomem todo o 
dia nos labores cie que tiram o pão 
da familia, além da escola da Fa-
brica de Tecidos, nenhuma outra 

E t u d o j á d o r m i t a í F e i a t c n i n c s t a d e 
TV T - ' » 

N e v r o t i c a s e a t i r a á s p o r i a s d a c i d a d e . 

R e l a m p a s n i e i a . F r e m e o r á b i d o t r o v ã o . A O 

A m a e c o n c l u s a a o s e i o o t r e m u l o f i l h i n h o , 

A í o g a n d o - l h c a d o r n a s o n d a s d e c a r i n h o 

l í m q u a n t o m a n d a a o c c o p o r e l l e u m a o r a ç ã o . 

i H ( j o l \ A. 
A bordo do S. Francisco* da 

Companhia Pernambucana, chegou, 
hontem, de Motoro e segue hoje 
para o sul, com destino á capital 
federal o nosso eminente amigo, co-
ronel Francisco Gu.rgel, distincte 
rej)resentante do Estado 110 Con-
gresso da União. 

S. Exc. foi recebido por cresci-
do numero de amigos e correligio-
nários. entre os quaes se achavam o 
Exmo. desembargador Ferreira de 
Mello, o secretario do governo. Dr. 
Alberto Maranhão, o inspector da 
Alfandega, capitão Joaquim Pere-
grino, os coronéis Komuaido Gal-
vão e João Galvão e diversos offi-
ciaes do Batalhão de Segurança. 

O illustre representante dignou-
se de ir pessoalmente, pouco depois 
de sua chegada, cumprimentar o 
Exmo. Governador, que não tlnh : 
podido comparecer ao desembarque 
de sua Exc. 

Apresentando ás mais cordiaes 
saudações ao distineto eh f'e repu-
blicano. desejamos que tenh \ excel-
lente viagem, continuando a pres-
tar, no seio do Congresso, o* me-
lhores serviços á Republica e a o seu 
estado natal. 

r V * V / w 

A bordo do Bcbcribc, aportou às pla-
gas Rio-Granuenses, acompanhado 
da sua Kxma, familia, o nosso ilius-
tre amigo Pr. Aprigio (Jhaves, digno 
Juiz de Direito da comarca de Can-
retama. 

Incommodos de saúde detiveram 
o integro magistrado na capital dc 
Pernambuco por muitos meze>, pri-
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iMuilida jM»r stMi proi.rst.u tVrvî<lo !.. . 
K ii ji}«* « <iUii V - - Som<'liIr un:' hoijo.s jmt-

(fi(U»s, 
t'tîjos i:tir< s nie suirfio a i'routo palliihi ! 

Natal. '->0 (}r f̂iiio dr ISOI. 
A i í t h i m ; Ci. d e C a u v a i . a . m 

y ?» 

1 » 
h 3 ! * ~ n - i 

(A p»'VtUliM> 

Mnuira '{ Não ! «jim- ainda o j w i í o n>ri(lo 
Mc <|U»'imjlo as irradiarr»^ udiunaníinas 

dos stMis iir^ros ollios nus retinas 
Mosuavaiu tuc mis amor constante, solido 
Mas. . .«•>..•• joiíor oct-nlf-»—« ra mu amor sor 

(vido 
Qihv apunlialon-iiH' as rrcJH.-ns mais ilivinns, 
Qiumuío, aos l>otrs. saltou-sv das sentinas 
Do s<-u fornnlo vi! falssirio ni >vl>ido !. .. 

Kntftiito piorurt i acliar m p»M-oia 
IV» mystiro puder, da paixão cí-mh 
No tundo <l<' iu nltna inli rta, <-<piaUdi» 
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d a d o . P e q u i r y , o m 
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c a d a a l q u e i r e d e d u a s 

b a r r i r a s d o b a c a l h a u 

d o r a s p a d e i r a p a s s a d a . 

Qü<mü q u i z e r d i r i j a -

S(; a o S r . F a u s t o F r e i -

r e , q u e d e s p a c h a r á 

c o m p o n t u a l i d a d e . 
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Rua Correia 
Esta officina, achando-se hoje regularmente montada e 

$ possuindo uma variada collecção de typos de todos os corpos e 
3 caracteres e tendo alem disso recebido da America 
j Q " ' . j machina e materiaes typographicos, todos da melhor qualidade 

cartas etc. etc. tendo para esse mister uma porção 
de typos de phantazia. 

Esta mesma ofíicina encarrega-se de dar com brevidade e nitidez tra-
balhos coloridos, cartões de participações e todos os serviços 

relativos á arte typographica. 

CORREIA TELLES 


